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Decretovlei nº 1,386 - de 29 GB Junho de 1939 
Da interpretação «o Decreto-lei nº 150,de 30/12/937 


O Presidente da Republica, usando da faculdad 
| o art. 180 da denstituição, DOS MR ETA culdade que lhe confere 


&rtigo único. As dívidas de agricultores,, cuja execuçã 
| so cuçãao Judi- 
cial se acha suspensa pelo Decreto-lei nº 150, de 30 ds pipa de de 
1957, são as resultantes de obrigações vencidas e exigíveis ao bai- 
xar o mesmo decreto-lei;revogadas as disposições em contrario, 


| Rio de Jansiro, 29 de junho de 1939, 118º da Tráspena 
51º da Republica., spendencia a 
(a) Getulio Vargas 


A.às Souza Costa 
Francisco Campos 
Fernando Costa 
(D.0. 1/7/939) 
! DECRETO-LEI Nº 1,391 - de 29 de Junho de 1939 


Dispõe sobre a cobrança de imposto de renda rolativo a juros de apor 
liíces ao portador, estaduaís e municipais, premios de loterias 

É ou sorteios e vencimentos dos funcíonarios publicos estaduais 
e municipais 


O Prosidente da Republica, usando da atribuição que lhe confa- 
ro o artigo 180 da Constituíçao, e 

Considerando que os premios das apolíces estaduais e municipais 
constituem rendímento do seu detentor, e nao do Estado ou Municipio; 
Considerando que o Decreto-lei nº 1.168, de 22 de março de 1939 
obriga as ompresas e os estabelecimentos que pagam premios de sorteio 
a deduzir e recolher o imposto respectivo, e que igual dever incumbe, 
portanto, aos que pagam premios de sorteios por conta dos neipio do. 


de 


Considerando que o mesmo Decreto-lei confirmou o princípio de: 
o 


que estao sujeítos so imposto de renda quantos recebem vencimento 


los cofres federais, estaduais e municipais, estendendo-se, assim, 


repartições pegadoras dos Estados do Distrito Pederal e dos Muni- 
eípios a obrigação constante do seu art. 28: 
é Considerando finalmgnte que, ex-ví do artigo 19 da Constituição, 


a 11 pode dispor quanto à execução, pelos Estados, de serviços de 


tompetencia federal: 
E Decreta: 


DO Art. 1º Asrepartições, as empresas e quaisquer estabelecimen- 

os encarregados Pote uros de apolíces ao portador, estaduais ou 
cípais, ou premios de loteria ou sorteio, instituídos ou concs-, 

los noderes locais, descontarao dos mesmos o imposto pro 

a que estão sujeitos, recolhendo-o dentro de trinta dias 

E s competentes da União, mediante guia em tres vias, uma das 

s será devolvida com o recibo. Não havera porem, desconto quando 

io de loteria ou sorteio for igual ou inferior ao dobro do pre- 


- de custo do bilhete sorteado . 
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3 1º A guia do recolhimento não menc ionará os nome - 
dencia dos beneficiarios do juros das apolices, mas GTA rot Da 
indicação, se o premio exceder de 12:0008000, quando se tratar de lo- 
teria ou sorteio. 

Incorrerão na pena do art. 19 $ L?, do Decreto-le! nº 
1.168,-de 22 às março de 1939, as empresas e os estabelecimentos que 
deixarem de efetuar o recolhimento no prazo e pela forma constantes 
deste artigo. Si a omíssao for imputavel a funcionario estadual ou 
maniciípal, o fato sere levado ao conhscimento do respectívo Governo 
para o efeito da sançao disciplinar e responsabilidade civil. j 

Art. 2º As repertições pagadoras dos Estados, dos Municípios e 
da Prefoltura do Distrito Federal cobrarão por desconto nog venc imen- 
tos, O debito tributario que, nos termos do artigo 28, paragrafo usi- 
co, do mencionado do Decreto-lei, lhes for comunicaão pela Díretor£a 

- Ou pelas secções do imposto de renda, recolhendo-o dentro de tríncs 
dias, mediante guia em tres vias, na conformidade do dispesto no erks 
terior. A cobrança comecara com o primeiro pagamento que so ses 
a comunicaçao e realisar-se-a em quatro prestações mensais e iguais. 
ne Art. 3º As repartições 5 que se referes o artígo 23 não pagarão 
vencimentos, depois de findo o prezo para a declaração de renda, Sem 
que a tenha efetundo o funcionario, 

$ 1º Cumpre a essas repartições fornscer, atê 30 de abril de 
cada eno, e de acordo com os artigos 5º e 7º do masmo Decreto-lei, 
informações sobre os vencimentos pagos no ano anterior, o noms e Fe- 
sidencia de quem os recebeu, bem assim ministrar os esclarecimentos 

| requisitados pelas repartições federais competentes para a fiácalisa- 
|| ção do imposto e das declarações ds renda. ; a 
Sa $ 28 A infração do disposto neste artigo sera punida com pena 

| disciplinar, que não exclus, porem, a respectiva responsabilidade pe- 
| cuniaria. el 

a Art. 4º Esta lei entra em vigor na data da publicação, devendo 
lg renietorto da Fezenda transuitil-a telegraficamento aos Governos 
[FPdos Estados, que provídencisrao para que seja imediatamente divulga- 
| da. 
by Rio de Jansíiro,29 de junho de 1939, 118º da Independencia e 51º 
“da Republica, 
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(a) Getulio Vargas 
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Ação Souza Costa 
Frencísco Campos 


| (Do0. 1/7/9539) — 
DECRETO-LEI nº 1,392 - de 29 de junho de 1939 
O ' pispõe sobre emissão de obrigações ac portador 


a va 
E EQ pç da o gn, da atribuição que lhe confere 
artigo 180 de Constituição, decretas : Cima 
feto jo as Gattnigão doitito  potades anônimas tonoonto 
rias - ssrviços' publicos dó as, saneamento e energia eletrica, | 
cem autorizadas a emitir ara os ao portador (Asbenturss) em 8 
uantia superior a do capítal est pulado nos seus estatutos; revogadas) | 
a isp Sa: çoss im oontrar ão ú ' ERR o. 
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(a) A. de Souza Costa, 
João de Mendonça Lima. 
Gustavo Capanema. 


(Do0- 1/7/9359) 


DECRETO-LEI Nº 1,79 - de 29 de junho de 1939 


Altera disposiçoes do Decreto-lei nf 1,201 de 8/1/9309, e dã outras 
providencias 


(9) Presidente da Republica picr ja faculdade . 
o art. 180 da Constituição, decret dd 

Art. 1? Nas vendas de que a ta o artigo 3º do Decreto-lei nº 
1,001, de 8 de abril do corrente ano, ficam diaspensadas - interferen- 
cia do corretor e a emissão dos respectívos contretos. 

Art. 22 Fica reduzido, do 10% para 5%, o imposto crindo pelo 5 
22, do artigo 22, do Decreto-lei nº 97, de 23 de dezembro de 193 e 
posteriormento mods ficado pelos ds ns, “485, de G de iunho de 193 : 

1.170, de 23 de março de 1939. 
Art. 3º Revogam-se as disposições em contrario 
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1959, 118º da Tmicnondencie q 


1 51º da Republica. 
(a) Getulio Vargas. | 


A. de $ à Costas 
(Do0. 1 [7/0504 


DECRETO-LEX Nº 1.404 - do 6 de julho de 19397 


Modifica o artigo 7º nº 16, do regulamento baixado pelo Decreto=T64 
| nº 739, de 2l, de setembro do 1938, que estabelece a incidentia 
“do imposto de consumo sobre ertefatos de tecidos e de peloga, 


o esidents da Republica usando da faculdads que lhe confere 
art. 180 da Constítuiçao, decretas 


Ei im Art. 1º Para os efeitos fiscais, o art, 7º, nº 15, do nega 
. Enio baixado pelo Decreto-1e4 nº 739, de 2i; de setembro de 1938, gi 


saa ter a. popuinto redação s 
16 - Sobre artefetos de tecídos e do peles - os sacos, 


E. r quando símples, importados contendo mercadorias, e os de | |; 
ER. psERRERO nacional de algodão e outras fíbras nacionais fei-|. 


Ei 

Je ua s pelos industrisis e comerciantes às sel, em sous pro- 

rd ae: fos estabelecimentos e ompregados ad e no a- 
dd o PRP condão Lonanento de sai nacional. a 


EAV : 
RR Pará que os sacos gozem de tido ê necessario que o 
jo em sua fabricação traga marcada em tinta indelevel a | | 
Ee abit ate sempre colocada em csds saco, em lugar » 


o. E ui « o industrial de sal qu 0, pr Sul 
e toh sacos, caio idos Leenga ay e es 

“son “prevístas. 4 
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| art. 4º No caso de o tecido ser fabricado pelos proprios pro- 

dutores, ou comerciantes de sal, que com ele preparem Os Sacos, não se 
aplicará o artigo 7º item 58, do Decreto- lei nº 739, de 2l; de setem- 
bro de 1938, cobrando-se o imposto devido 'nelo tecido. 

Art. 5º Este decreto entrarê em vigor na data de sua publicação 

RR Nivocan-se as disposições em contrario. 

9 46 JanOLro, de julho de 1 118º da o 

da Republica. : 959», Independencia e 51 


(a) Getulio Vargas. 


A. de Souza Costa. 


(D.0. 8 
DECRETO-LEI Nº 1.109 - de 10/7/209 
l 0.12 , : 
- Derroga o artigo 10 do Decreto nº .... 21.499, de 9 de junho | 


de 1932. 


4 O Presidente da Republica usando da faculdade que lhe con?-ra 
| o art. 180 da Constituiçao decreta: 


hm ad. nda: a 


f grtigo único, Fica o Banco LO Brasil isento da obrigação s que 
| | Se refere o art, 10 do Decreto nº 21.199, de 9 de junho de 1928, ra- 
E Ene sias as disposições em contrario. 


RE: Rio de Janeiro, 10 ds julho de 1939. 118º da Independencia 6 
a da Republica. 


(a) Getulio Vargas: 


A. de Souza Costa. . 


É, fi E o artigo 10 do decreto nº 21.499, que crea a CAIXA DE | 
po ÇÃO BANCARIA: ca 


et 10 - Todos os bancos estabelecidos no país ficam es 4 é 
À nter em caixa rumerario correspondente a dez e quinse po aê 
O, ipospedtivamento , do total de seus depositos a prazo o a vista,| - 
81 Epa a vista os feitos a 50 dias do menor Prazo. 


Ê É DECRETO-LEI Nº 1.140 - de 21, de julho de 1939. SD 
EA (D.0.26) : 


” rege disposítivos da Lei do Sêlo e dá cutras providencias. YA 


rosidente da Repub lica, ita da faculdade que lhe confere | 
) da Constituição sdecreta; 3; Va 


tê “Ficam VE et 25 da.lei nº 202, x y 
de 1936, , e at o $ soe ng é. io cos artigos |. 
arâgrafo único, “do decreto nº 1.157, de 7 de outubro do pr 


es e os pon s da Diretoria do Imposto de Renda terão |. 
 efetivemente arrecadadas e que EA 
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Parágrato único - à adjud!coccro da quota-parte à - 
te artigo será feita so funçion: ric que se Rm a dA decaro UAM 
apuração da falta e imposição da multa respectivas, 

Art. 3º Quando a cobrança de imposto devido à Fazenda Nacional 
tiver resultado de exame de escrita abonar-se-a tambem a quota de 
mita prevísta no art. 2º , a qual sera distribuida so funcionario ou 
funcionarios designados para proceder so refertão exeme ou, em pertes 
iguais, entre estes e o que haja anteriormente indicado a falta, de 
"modo sufiçientemente claro. Í 

Parsgrafo único - A designação dos funcionarios que deverão e- 
fetuar exames de escrita far-se-á mediante rodízio, resssalvando o in- 
teoresse da Administração. 

Art. hº Das miltas impóstas em virtude de denuncia de qualquer 
origem devidamento assinada e dirigida as eutoridados competentes, & 
quota a repartir cabera, em partes iguaís ao denunciante e aos fun= 
Era que efetuarem a diligencia ou apurerem a PRpoea TaESA da de- 
nuncia . 

Parágrafo único - A adjudicação nao poderá ser foste a quem de- 
muncie firma de que seja o tenha sido auxiliar ou preposto, cabendo, 
nesta hipotese, a respectiva quota, integralmente, aos” funcioncrias . 1 

“Ancumbidos de verificar a existencia da infração. | 
Art. 5º Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua puoli-| 
| cação; aEvqRadas as disposições em contrario 


| Rio de Janeiro, 2l, de julho de 1959, 118º da Independencia é lc 

51º da Republica. as 
a (a) Getulio Vargas. 
à.de Souza Costa. 


DECRETO N£ 1.410 - de 19 de julho de 193% 


data da entrada em vígor da nova Tabela de Emolumentos 


| Determina a 
- ERA Consulares e respectivo Regulamento. 


residents da Republica, usando da atrituição que lhe confere 
T&s, alinea a, da Constituição, resolve: 


P us 12º 4 Tabela de Emolumentos Consulares, aprovada pelo Dec 

Ec e4 nº 1.530, de 7 de junho de 1959, e o Regulamento para o empre 

go das estampílhas e cobrança dos emolumentos consulares, aprovad 

“Decreto nº l,219 da mesma data, entrarão em vigor para todos os 

4tos em 1º de outubro do corrsnte ano. 

ai Art, 2º Revogam-se 83 disposições em contrario. 

És ' Rio de Janeiro, 19 de julho ds 1939, 118º da Independencia e 
1º da Ruranttos 
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(a) Getulio Vargas. - 


Oswaldo Arenha. 
b.de Souza Costa, 
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- continuação - 


O Presidente da Republica, usando das atribuições que lhe são 
conferidas pelo art, Tg letra a, da Constituição, - de prrntséçe com O 
que estabelece o art. 62 do decreto nº 2l,.502, de 29 de junho de 
1931, resolve criar uma coletoria para arrecadação das rendas federe 
is no Municipio de Recreio, Estado de Minas Gernis, com sede na ci= 
dade do mesmo nome e compreendendo os distritos de RecreiU São Jo- 
aquim e Conceiçao da Boa Vista. 

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939,118º da Independencia e 
51º da Republica. 


(a) Getulio Vargas. 


À de Souza Costa. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Expediente do Sr.Ministro 
Dia 19 de julho de 1939 (D.0.20/7/939) 


SÊLO - Avisos de creditos facultatívos,de im- 
portancías entregues em caixas de Bancos 
Incigencia 
Ofícios: 

ho Snr. presidente do Bancc do Drasil: 

Â : a 
pos N. 382 - Em resposta ao vosso ofício de 27 de agosto ultimo,em 
"| que vos rsferis 85 exigencias aus ver sendo feitas pelos encarrega- 
| dos da fiscalização do sslo rs operações bancarit ,no sentião de 
- | ser cumprida a circular da Diretoria das Rendas 11 ernas, nº 15, de 


t 
r 


“V 6 de março de 1927,que manda solar, de acordo com o nº 77, $ 1º ta- 
"| Dela B, do rsgulamento anexo ao decreto nº 1.137, de 7 de outubro de 
| 1936,05 avisos de credito facultativôs, de importencias entregues em| | 
JE jas caixas, e em que & fichs destas ja esta selada conforms a nota | . 
Ei nah nº 73 da mesma tabela, comuntco-vos que, em tal pepotóas os. |: 8 
“| avisos 81 


N de que ss trata, estão isentos do pagamento do selo. 

E a RE Ai” 
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| EE a EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE | A 
à EEE À Dia 21 de julho de 1939 (D.0.25/7/939) |) 
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- contiímiação - 


DIRETORIA GERAL DA PAZENDA NACIONAL 


Ea to SO O aa mea 


Cuposs sorteaveis e clubs de mercadorias -= . 
Corta patente - & quem compete expedil-a. 


Declaro aos Snrs.Delegados Fiscuis do Tesouro Racional, pera 
seu conhecimento e devidos fins, que, em face da retifica ão do Decre 
to-let nº 85h, de 12 de novembro ultimo inserida no "Diario 0f1cial" 
de 3 de dezembro subsequente, compete a esta Diretoria a expediqças 
de cartas patentes var o funcionamento de "Clubs" de mercadorias s 
distribuição de “Cupõss" sorteaveis, a titulo de propaganda, e, bem 
assim, a aprovação do alterações que de novos planos para o que os 
processos respectívos devem sor encaminhados devidamente instruídos, 

piretoria Geral da Fazenda Nacional, em 19 de julho de 1939, 

- Q diretor Geral, 
Romero Estellita. (D.0020/7/939) 


DIRETORIA :: RENDAS INTERNAS 
Expediente do Sr. Diretor 


Pedras Preciosps - Instruções, para execução do 
Decreto-lei nº 1.374, de 26/6/9739. 


CIRCULAR Nº 17 

E bm — O diretor das Rendas Internss do Tesouro Nacional, tendo em 

À vista o disposto no artigo 3? do Decreto-lei n£ 1,37, de 26 de junho 

| de 1939, úcclara aos chefes das repartições subordinadas, aos inspe- 
tores de coletoriss, nos inspetores e agentes fiscais do imposto de 

“Consumo, sos agsistentes tecnicos s inspetores de pedras preciosas, 

bm aditamento à circular nº 52, de 15 de outubro de 1938, que, no . a 

viço a que aluds o Decreto-lei citado, devem observar e fazer ã 


| observar as seguintes 


be? 


to sito ea DR 
ape 1º 


ps b4: a 


Instruções 


+ a rodos os que se dedicam & mineração do genero de faisca- 
do ouro aluvicnar, da gerimpagem de pedres preçíiosas e da catas 
de des substancia minerel om jazidas detriticas (aluviais e 
vinis) de rutilo, ilmenita, cassiterita, wolfremita, columbita, 
“que Ptzo, gota, granada e cianita, que não comportareuw- lavra em esca 
da industrial “terao suas atividades reguladas pelos artigos n8.. 
Ei e 72 do Decreto-let nº 66, de l de junho de 1958. a We 
RE RE Bgni Su o S id Sis - DO Squdt: o z 
Cas Meg DE, o? e, ; - 
rh soE - Na figca da garimpazsm, falscaçao é comercio dos |. 
AR 43 acima enumsrad: da funcionarios dela incumbidos devem, 1 
PM gs A Capo EO Oo 2,01 Fe emo og q ori ido A 
RO A is E. ae e e , ; e 
“no país, poderá exercor a garimpagem rg q 
riculado nas coletorias fedorais das zonas | | 
gtras ropartições federais, na falta | 
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- continuação - 


b) que a matrícula é pessoal, intransferivel e comprovada pe- 
lo competente certificado, que não tem periodo de duração, sendo va- 
“lido todo tempo em que o trabalho for exercido na zona nele indicado. 


III - O comercio do rutilo, i'imenita, cassiterita, wolframita 
columbita, quartzo, cristal de roçia, ágata, granada « cianita, por. 
se tratar de minerais destinados a industrias só poderá ser exércido 
por compradores devidamente autorizados por esta Diretoria, 

IV. -A autorização . de compradores para os minerais de que tra- 
“ta o numero enterior, estão isentas da caução & ques se refsrs o art, 
8º, letra b) do Decreto-lei nº 1,66, citado, devendo, entretanto, 08 
interessados se habiílitarem com a documentação aludida no mesmo dis= 
positivo. 

Y - O comercio de greanade o agata, quardo ds aplicação na 
joalheria, fica sujeito &s demais exigencias do Decreto-lei nº L66, 
observadas as instruções contidas na circular nº 52 desta Diretoria. 

VI - Ag partidas ou lotes dos minerais mencionados na pressn- 
te circular sô necessitam de avaliação pera efeítos de exportação 
para fora do pais. Entretanto, os interessados devem visar as res-, | 
pectivas “Guías de Transito", no Serviço Tecnico, cientificandoso 8 | 
chegada da mercadoria, sem o que nuo poderão nogocia- -1a. 

VII - Os compradores terão um livro (MODELO IV), devidamente 

“autenticado pela repartição arrecadadora local, no qual registrarão 
as partidas ou lotes comprados, quer para o mercado interno, quer pa 
ra a exportaçso, com as seguintes indicações: 

&) numero de orâáem s data de compra; 

b) nome e matricula do Si dedor e numero da autorização; 

ec) mumero da declaração de compra; 

à) quantidade em quilos; 

e) quantidade perdida com o beneficiemento ou seleção; 

e importancia paga; 
E) destino da mercadoria, 

E Ara “VIIE - O transporte dess<a minerais, pelas vias ferreas ou 

— quaisquer outros meios, so podera ser efetuado com a apresenta so de E 

via de "Quia de Transito”, de conformidade com o arte 19, o De=4. 

| oroto-Iot nº? 466 citsão. n 
| AX - Ao exercerem 2 Tis scnlização, quanto a compra s venda dos 
à enumerados na presente circular, deverão os funcionarios 


É preço desse serviço observar o seguintes 
Ja) que a produçad so podera ser vendido pelos garimpeiros; 


es autorizados; 
E Pena b) que os compradores deverão requerer,a esta Diretorias a no- Ê, 
foscee. ria autorização, « qual sera concedida independentemente da A 
ia quando os mesmos se limitarem ao comercio desses minerais d 
âost! 
+ 2,85 


os a fins industriais; 
PRP E o estalão de medida para os minerais em causa é o qui : 
“come s 


sd Ariprecss 


pa 
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a fiscalização, neste periodo inicial, deverá permitir 
compradores idoneos, desde que tenham requerido Ed 


EPA jam aguardando formalidades processuais 
iscalização devera ser orientada no sen tão de 
ne interessados quanto às igações decorrentes do 14 
Re evitando-se, quanto possivel, «e lavratura, de suto Jo 14 
Es és rt na dispensa da ação fisca -1 
Fado“. as. Deca lel trastes e pratiquem atos 1 4 fe r 


asi E dn Dada só poder ser exigida, para | 


Te dos Estados, “onde o Se ço focas de E 
ja instalado, & E punho pad e do bg 14 
Eat autoríua ão espec fal ate toria, 


Eco FLBG s desses Estados, a sa-| 
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Es “+ 
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h) que se o produto a ser avaliado depende a 
assistente tecnico.ou o encarregado da esa lisação os RC 
Pê facilidade do serviço, poders colher o material necessario Da 
lise quimica, no deposito do interessado, onds verificara se os - 
sos e especies estao acordes com os declarados é: 


: que a“fvaliaçãao do quartzo - cristal de 
3 ua rt cristal de rocha - destinad 
& industria radio-tecnica e otica, sara tambem perutttda no pec + 
de embarque escolhendo os funcionarios do Serviço Tecnico “as po- 
dras suficientes a fornscerem msdias necessarias à aval lots 


- ou partida com intuíto de não prejudicar o desenvolvimento da Sxpor=- 
tação para fora do pais. 


e ya dia . ta, cassiter. lframíta e columtáta es- 
2&o sujeitos a taxa rslatíva a produça va, criada pelo Codigo o 
de Minas e fixada pelo Decreto nº 214.C/5, de 11 de “junho de 193, 


que serg paga pelo exportador local e arrecadada pela respectiva es- 
tação fiscal, na forma vigentes 

HI —- Os coletores federais, que funcionarem nas zonás de gari 
pagem ou de faiscaçao dos minerais enumerados na alinea I, devem so- 
licitar, diretamente a esta Diretoria, o lívro e matricula dos garíme 
peiros e faiscadores, informendo qual a produçao aproximada do mums- 
ro de produtores e compradores em stiívidade. 
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Pedras Preciosas - Lapidarios, vomsrciantes 


RE. picantes de joias om- 
pra de pedras em bru 


E É A : CIRCULAR Nº 19;de 19/7/939 a 
DO “o asretor das Rendas Triernas do Tesouro Nacional, tendo em vis 
RES O disposto no artigo 35 do Decreto-lei nº 1,66, de L de “junho às 
- 1938, e,no sentido de esclarecer disposítivos do citado Decreto-lei 
Fquanto à situaçao dos lapiderios, comerciantes e fabricantes Teuae 
Pe obras de ouríves, declara sos Cnefss dss Repartições subordinadas; 


I que os lapidadores, fabricantes e comerciantes de joias e 
bras de ourives, a que se refers a letra "C”, do art.Bº do Decreto- 
lei nº 1,66 citado, estão isentos da caução.de que trata & letra "bº, 
— do mesmo artigo, desdo que comprem pedras preciosas em bruto com 0. 
e lapida-las para o seu comercio, nao podendo vende-las ou, 6%: 


Y 
A prta-las no estado primitivo; 


F 


- 


E 7 que o comercio de venda e exportação de. vs preciosas em| 
bruto é privativo dos compradores autorizados; | 


il , 


DP II que os lepíidadores, fabricantes e comerciantes de joias e | 
obras de ourives, nas compras que efetuarem, deverao entregar ao ga- | . 
rimbeiro ou comprador autorizado a respectivo declaração, na forma 4 
ão art. 9% do Decreto-lei nº 1,66 citado; 


iv que nenhuma pedra ou partída de pedras preciosas poderá ser | 
a previa classificação e avaliação, sulvo nas localidades 


não se achar ainda instalado o respsctivo serviço; neste caso, 

e ao lapidario dsr conhecimento A nSbaGinento Ê fiscalização do 
ão diamantes de mais de 10 quilates que for lapidar; 

Y que o lapidario que realizar compras dg pedras preciosas | | 
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local, nos Estados, e, no Distr oral, no 
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- continuação - 


Rendas Internas, uma relação da mercadoria soquir.da. À aludide rela- 
çao si entregue a estação arrecadadora, sers organizada em duas as, 
sendo a primeira remetida imediatamente, pels citada repartição, & 


Diretoria das Rendas Internas; 


VI que para prova do Registro de que trata o art, 30, do Decre- 
to-lei n= 1,66, citado 8 bastante a apresentação de uma via da “Oula 
de Recolhimento" da importancia de 100$000, organizada em quatro vtus 
e apresentada & Repartiçao arrecadadora local, ate o dia 31 de lanei- 
ro de cada ano, que dara conhecimento imediato, a Díretoria des Ren- 
das Internas. No Distrito Federal os interessados deverão apresentar 
a "Guia de Recolhimento" ao Serviço 4s Fiscalização da Garimpagem e 
do Comercio de Pedras Preciosas, na mesma Diretoria, a fim de que se- 


je visada pelo dito Serviço, para efeito de Recolhimento & Recebedo- 
rias. 


(D.0.20/7/939) 


Pedras Preciosas - Compradores autorizados - 
Certidão de Habilitação. 


Dia 20 de julho de 1939 
CIRCULAR Nº 20 


O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de conforai = 
dade com o resolvido no processo nº |,1.5315, deste ano, declars sos 
Snrs. delegados fiscais nos Estados que as certidões sobre apressnta- 
ção de documentos para habilitação & compra e exportação dg pedra: 
preciosas so podem ser fornecidas por esta Diretoria que, a viste do 
processo do interessado e da fases em que o mesmo se encontre, Julça- 

| ra da conveniençia ds sua concessao, para efeito de início das res 

| pectivas cperações. ; 


(D.0:21/7/959) 
Re CIRCULAR Nº 23, em 28 de julho de 1939 


Pá e O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional de conformã- 
| dede como resolvido no processo fichado sob nº 79.928, de 1939, de- 
E ARA dos Snrs. chefes das repartições subordinadas, para seu c 
5 18 mto e devidos fins, que a sede da 6a. zona de que trate o 1t 
PO III da circular nº 52, de 13 de outubro do ano passado, desta Dire 
| toria, fica transferida da cidade de Tibagí, para a de Ponta Grossa. 
“jp no mesmo Estado. - e 


Aálvero Dantas Corrilho 
a » (D.0.29/7/939) 


e As SÊLO -- IMPOSTO DO - alteração de Sociedade r 
BRR E Do Ms: Scomercial = Cessão de Quota ds Capi-. | é 


É Pal AA AD tal - incidencia. 
| o = Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Sstado do Cesras 
| 0 nº 26 - Comnicanão que tendo presente o processo fichado no. | 
| Tesouro Nacional, sob nº 10.072, de 1939, relativo mo oficio em que | | 
o primeiro tabelião publico na capital desse peca E 
€ | a dois anos, nesta. soci- |. 
tal o capital de 1503000$000, para a | 
s Ae B, cada um, com a importan- 
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- continuação - 


Posteriormente, resolveram eles distratar parcialmente a alu- 
dia sociedade, retirando-se desta o socio capitalista A, embolsado 
do seu capital, do valor de 75:000$000, e dos seus lucros e de mais 
haveres sociais, na importancia de 189:71):$1,00, representando um tos 


tal de 561,371,81,00. 


Do aditivo que, para isto, fizeram os socios, consta a declara- 


lie do que, nao obstante a retirada do socio capitalista À, a soci= 
e e continuaria com o mesmo ramo de negocio e com o mesmo capital 
de 1503000000. a 
: Reta fazer sr capital, o socio capitalista remanente E 
ransiiriu da Sua conta de lucros, para a conta de capital a quantia 
de 75:000$000. : e qua 
Nao houve, como se ve, aumento de capital, e sim, apenas, uma 
transferencia de dinheiro de uma conta para outra, na escrita da so- 
ciedade, como objetivo de mandar inalterado o capital inicial de 
150300030 
vido. a 
isto posto, consulta-se a V.S. o seguintes 
1º si, na especie, em face do regulamento do sélo ora em vi= 
gor, O selo e devido apenas sobre a importancia de 561,3711,41,00, vas 
dor do capital, lucros s demais haverss sociais com que se retirou o 
socio À, ou si e devido, tambem, sobrs a quantiís de 75:000$000, tran 
ferida da conta de lucros do socio B pera conta de capital; 
SA 22, si o selo devido é de 33000 ou de 34600 por conta ou frac- 
çRO, ; a 
RE. Resolvi, por despacho ds 28 ds junho ultimo, aprovar a decisão 
que proferístes na aludida consulta, com os fundamentos semguintess 
Responda=se que, no caso da consulta, ocorrem estes duas cir- 


“cunstancias: 


a) Alteração de sociedade por efeito de distrato social; 
à, b) Cessao, transferencia ou transmissao de quota de capital. 


E, assim, não só a importancia de 56),:711,$1400, valor do capi= 
tal como tambem a quantia de 75:000$000, transferida para conta do 
“capital, estao sujeítas ao pagamento do selo, na razao de 33000 por 
conta ou fracção ds conto, ex=-vi do Decreto Nº 1,137, de 7 de outu= 
"pro de 1956, tabela A, ns. 23 e 2h, combinados com as "Observações" 

“que si seguem ao Nº 17 da mesma tabela. 


ae Comunique-se so interessado e submeta-se este ato à aprovação 
"da Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional, nu forma da 
e lei. 
EE” (D.0.10/7/939) 
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Rs Anulaçao para fins de Novo Des- 
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Os pareceres aludidos no superior despacho foram roferid 
la Diretoria Geral e pela Procuradoria Geral de pescado Publtas Teeei 
pectivamente, nos seguintes termos: i 

“Em face do parecer emitido pela Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica a fls. 26 , verso, deste processo, sou pela anulação da de- 
cisao de fls. 15, afim de que possa ser proferido novo despacho, que 
guarde conformidade com a lei. 

consideraçao do Snr. Ministro" 

"O auto foi lavrado contra Correntino & Saule por haverem pas- 
sado recibo sem o selo devido, Posteriormente se verifica ser tambem 
45% aba Kenity Hamaolsa por ter conservado o documento mais de oi- 

o as. 

Entretanto, e decisão de fls. 15 impôs mults apenas aos primei - 
ros, invocando as letras À e G do art. 60 do Decreto nº 17.538, de *% 
1936 que vjsam as duas infrações. Por outro lsdc deixou de sér exigido 

oselo, que e sempre devido. » 

Convem, pois, ouvir a Recebedoria antes de inscrever a divida;" 


(D.0. 1h/7/939) 


SÊLO - Imposto do - Segunda Via 
de Diploms - Isenção - 


Snr. Delegado fiscal do Tesouro Nacionai no Estado de Minas 
Gerais: : 

Nº 22 - Comunicando que, tendo presente o processo fithado no 
Tesouro Nacíonal sob o nº 12,081, de 1939 em que o coletor federal 
em Ouro Preto consulta sobre incidencia do imposto do selo, proferi, 
em, do corrente, o seguinte despacho: . 

“Aprovo, desdsque existam elementos de prova de já haver sido 
pago o selo devido no primitívo diploma. Comunique-se. - 

A decisão dessa Delegacia, que resolvia aprovar, foi acorde co 
O parecer do Dr. Procurador Fiscal junto a mesmas, assim expressos 
W0 regulemento do selo não preve a hipotese em causa. O selo 6 
devido pelo titulo ou diploma. Uma vez pago não me parsce ser devido 
outra vez, por ums segunda vis. Desde que o coletor consulente tem 
elementos de prova de haver sido pago c tributo , bastará fazer cons 
ter de segunda via o pagamento feito na primeira." 

| (D.0. 18/7/9539) 


CONSUMO - Imposto de - Energia eletrica - 
Recolhimento em Estado diferente 
do que foi arrecadado - 
Indeferimento 
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- continuação - 


SÊLO - Imposto do - Firma Individual - Registro 
— e Arquivamento da Declaração Constituem 
Âtos Distintos, Sujeitos 
Ambos,à Tributação. 


« ào Shr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas 
Gerais: 
Nº 21,6 - Cominicando que, tendo presente é processo encamínha- 
do a esta Diretoria, com a remessa nº 3,929, de 12 de maio preterito 

dessa repartiçao, e fichado no Tesouro Nacional sob mumero 18.355,de 
1959, que tem por base a representação do agente fiscal do imposto 

de consumo, Jose de Souza Machado, datada de 18 de abril deste ano, 
proferi, em || do corrente o seguinte despacho: | | 


Aprovo. Cumpra-se. k 

À decisao dessa Delegacia, que resolvi aprover, esta assim for=- 

muladas 
“Baixe-se a circular proposta na representação que deu motivo 

Bo presente processo, uma vez que nao se trata de bi-tributação, mas 

Sim de selo correspondente a atos distintos, como bem argumenta o 

Dr. Tito Rezende, no "Manual do Stlo! publicado em 19736, 


O nº 37 dna tabela "A?, do regulamento aprovedo pelo Decreto 
nº 1,137, ds 7 de outubro de 1936, tributa, com o selo proporcional 
O rogistro do firmas comerciais inscritas em nome individual, calcu-= 
Jando-se o selo sobre o capital registrado, inutilisando a estampi= 
“lha o signataric da decisração. O numero 3 do iyljada tabela"p", do 
FP] mesmo regulemento, obriga ao pagamento do sólo fixo, conforme seu es 
agita), pelo arquivamento na Junta Comercial ou diria equivelen- 
PE te de registro de firmas comerciais, em nome individual, cuja estam- 
É - pilha e inutílizada pelo encarregado do ssrviço na aludida Junta, 


o e pecgomento do selo, si deciare terem sido feitas om consequencio 

| “do representaçao do agente fiscal, Jose de Souza Machado, cujas pro- 
FP] videncias alvitradas forem aprqvadas por este chefia. 

* ERA Submeta-se esta deciseo asprovaçao do Snr. Diretor das Rendas 


"Internas. A 
| | (D,0520/7/939) 


ER or; Na citada circular, recomende-se avu senhores coletores que, 
de mas jrarrecentações a serem feítes em virtude de apuração de falta ' 


SÊLO - Imposto do - Termo de quitação  - 
lavrado em auto judicial - 
Incídencia. 
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SU» Dia 18 de julho de 19397 (De0.29/7/959) 
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- continuação - 
PEDRAS PHECIOSAS - Impostos estaduais 
e municipais - Pronunciamento 
em petição dirigida a autort- 


dade diferente, - 


Snro delegado fiscal do Tesouro Nacioral no Estado de Minas 
Gerais: 

Nº 2145 - Comunicando, que, tendo presentê o processo fichado 
no Tesouro Nacional sob n. LB. 112, de 1939, em que Joaquim Diogo de 
Oliveira, comprador autorizado de pedras preciosas solicita o pare = 
cor desta Diretoria e encaminhando a Secretaria das Finanças desse 
Estado, o requerimento anexo, proferi, em data de 10 do corrente, o 
seguinte despachos: 


"De acordo com a informaçao é parecer indeferido. Comunique-se 
& Delegacia Fiscal em Minas Gerais, encaminhando-se- -lhe o requerimen- 
to xo fls.,, afim de ser entregue ao interessado. 


Â informação eludida no despacho supra, com a qual concordou 
o sub=diretór, interino, da 2a; Sub-Diretoria Antonio Eustaquio Coe= 
lho, foi proferida pelo escriturario Antonio Carlos de Barcelos nos 
pa termos: 


Joaquim Diogo de Oltveirea comprador de pedras precíosas,au- 

torizado pelo decreto no 4.003, de 5 de maio corrente ano, declara, 
' na petiçao retro, que, muito embora sabedor da cirunstancia de esta- 
rem as operações de compra' e venda de pedras preciosas em bruto,isen- 
' tas de quaisquer impostos federais estaduáis e muntctraís, foi obri = 
"| gado, sob ameaças, por parts do fiscal de renãas do Estado de Minas 

Ren, a pegar taxas absurdas sobre transações daquela natureza, ' 

o 

» Encaminha peru aqui, por esse motivo, o requerimento de fls.2, 
| dirigido ao secretario das Finanças dequele Estado, com o qual pre-, 

» tende ser rsembolsado do que indevidamente pegou, solicitando a esta - 
| Diretoria que se pronuncie sobre c merito de sua pretensão, naquele do | 
ER eaantoy e o transmita, a seguir, ao dito departamento. 


sa E Preliminarmente, cumpre esclarecer que, efetivamente, o decre-| | 
| to-lei n, lió6,de |, de junho de 1938, que regula o comercio e & garim-. ? 
| pagem de. pedras preciosas no pais, isentou as operações em add do 
Reno. na forma Supra indicesda. : 
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814865 tondo em vista e aisposição expressa ão seu crise o E 
E da Republica, em,despacho proferido no processo 
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truir a sua petição, dirigida a Secretaria de Finanças do Estado de 
Minas Gerais, com o pronunciamento desta Diretoria mas desde que o 
faça mediante certidoes de informações, pareceres e despacho, colhi= 
dos, na forma regulamentar, de processos concernentes a materia, 


A manifestação desta Diretoria no requerimento destinado a ou- 
tro departamento, antes deste ter ali entrado e sem que sua audign- 
cla tenha sido solicitada pela sutoridade dirigente respectiva, é que 
nao se revestiria de aspecto regular. 


Sou, por isso, pelo indeferimento da pretensão de fls. e pela 
restituíçao do requerimento de fls, 2 ao interessado, por intermedio 
da Coletoria Federal em lonte Carmelo ( Minas Gerais ), que deverá 
científica-lo da forma por que podera proceder." ( D. 20 ). 


SÊLO - Imposto do - Loterias Estaduais :. 
de propriedade do Governo = 


Isenção - 


Ofícios; 


Snr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mi= 
nas Geraiss 


N. 251 - Commicando, que, tendo presente o processo encami- 
do, com a remessa n., 1.286, de 23 de junho ultimo, dessa reparti- 
ção, e fichado no Tesouro Nacional sob n. 50.788, de 1939, em que a 
| Loteria do Estado de Minas Gerais consulta sobre incidencia do im- 
“posto do selo, proferiu, em 5 do corrente, o seguinte despachos 


"Aprovo o despacho de fls. que se reporta ao parecer da Pro- 
“curadoria . Comunique-se." 


1247 A decisão aprovada é a seguintes 


" Os serviços da Loteria do Estado de Minas Gerais, são dire- 
| tamente explorados pelo Estado, conforme é do conhecimento desta che 


| & fia. 


| E n o k E » 
| Desta forwa, os atos e negocios por ela ou por seus reprosons 
| tantos legais praticados são de interesse direto do Rstado que & su- 
| perintendo, o, em consequencia, isentos do Imposto do selo do papel, 
3 sete o Art 35, letra “bp, do rogulamento anexo ao Decreto n. 1137, 
pt “q ão E | 


) 7% e u de 19360 | | nd dd 
A A A nde: Loteria, -amltih 
| 00 mo caso dos avisos de credito, enderoçados a Loteria, | 
| dos pelos Sanços, de importancias depositadas em suas filiais, pelos 
"agentes da consulente, no interior, o ato sujeito ao tributo - O a- 
| viso de credito - é praticado por terceiros o a obrigação de aplicar 
q, 


“O-selo cabe a esses terceiros. * 


& y Q 
go, como bem acentua o Dr. j- 
Neste caso, cessa a isenção, co pesa 


e od Wiscal, em seu parecor, embora o ato praticado seja de 
“direto da consulente. , : 
et ; VA 
RAD ai dire lente e submeto esto despa- 

5 Responda-se nestos termos & consu - 
eh “cons cã A . diretor des Rendas Inte $i 
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- continuação « 
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E o parecer do Snr. procurador fiscal é o seguinte: 


* O que o Tesouro decidiu a respeito de isonçã 

gozam os Estados o Municipios 5 que so etiíinge aos Ep jria mayo, sm 
estas entidades ou seus representantes legais, cujos sôlos teriam 
ser por elas apostos, so nao houvesse isenção, Uma vez que os atos 58 
Jam praticados por terceiros ou qu: à estes tercetros possam ser atri 
buidas as obrigações pars com o fisco, cessura a isenção, No caso em. 
apreço, sendo a loteria um serviszo estadual, pozara az isenção, mas 
somente para Os atos e documentos pela mesma praticados e assinados, 

| não atingindo sos que forem praticados por terceiros, mesmo que a ela 
interesse, direta ou indiretamente," (D.21). 


“- 


ACORDÃOS DO PRIMEIRO CONSSLHO DE CONTRIBUINTES 


eae Duma a ti at O mt e 


(D.O. 30-6=39), 


ACONDÃO N. 8.148, 


Recurso n, 7.259 - Imposto de Renda. - Recorrente, The Ceará 
 Tramway Light and Power Company Ltd, - Recorrida, Secção do Imposto. 
“de Renda no Ceará. 
1d Soçiedade com seédo no exterior. Possuindo uma es= . 
rituração capaz de demonstrar as transações rea 
RAM lizadas no pais, e dotermínação do rendimento 
side tributavel independera das contas patrimoniais. 
+ Receita aurefida e despasas realizadas no país. 


Ea | ACORDÃO N. 8,150. JP 
áp Recurso no 7o 59h - Imposto de Renda - Recorrente, Antonio Soa-|. 
- Recorrida, Secção do Imposto de Renda em Santos. tel 
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- continuação - 


Auto lavrado com impropríedade ds capitulação = 
Nulidade do processo, 


ACORDÃO N. 8.158. 


Recurso no 7.688, Imposto de Renda - Rocorrente, Cesímiro Jo- 
só de Campos & Heitor - Recorrida, Diretoria do Imposto de Renda, 


' Provado o extorno do rendimento creditado, não 
pode subsistir & tributação. 


ACORDÃO No 8.171, 


2 e sda no 


Recurso n. 7.992 - Imposto de Renda - Recorrente, Julio A4n= 
thes - Recorrida, Esooão do Imposto de Renda em Sao Paulo. 


Depois de intimado de lançamento não pode nêto 
o contribuinte retificar a declaração. 
ACORDÃO N. 8,18. 


= 


Recurso n. 70753 - Imposto. do Renda - Recorrente Rinaldo 
Roesch, = Recorriãse, Secçeo do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul. 


Nas declarações de rendimento não é lícita a 
dedução ão imposto às renda pago no ano en= 
tsriorso 


ACORDÃO N. 8.200. 
Recurso no 70935 - Imposto do Renda - Recorrente, Celestina 
| Rebelo Cunha = Recorrida, Secção do Imposto de Renda na Bala, 
| pertençam * podem-os conjuges apresentar de 
2 | claraçõoes em soparedo. 
j (D.O. 3-7-939). JUR 
A 7 ACORDÃO N, 8.209. = 
a “Recurso no 8,070 - Imposto de Renda - Recorrente, gpitacio & 
cia. - Recorrida, Secção do Imposto de Rende no Rio Grande do Norte. 


- 
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- continuação - 


bilidade por culpa da repartição recorrida. 
'Devolve-se o processo para ser cumprida 
aquela formalidade. | 


ACORDÃO N. B.,21 


Recurso n. 8,092 - Vendas Mercantis. - Recorrente, Receb 
. edoria 
Pra QE RERO Federal (ex- Eai ball - Recorrido, Joaquim Simões Barroi- 
rínhos . 


À venda de bilhete de loteris não estã su- 


Jeita ao pagamento do imposto de venda e 
consignaçõoes. 


ida dis. Adi 


ACORDÃO N. 8,220 


Recurso ne. 7. 883 - Imposto de Renda - Recorrente, Rafael Adão- 
bbati (Fábrica ER RORaA É recorrida, Secção do Imposto de Renda em 
Pernambuco. 


As sociedades anônimas não podem ser cons1t- 
deradas sucessoras de firmas comerciatles. 


ACORDÃO N. 8.257 


Recurso n. 526 - R-Imposto de Renda - Reconsideração do Acor- 
; dão n. To 476 - Recurso n. 7.362 - Recorrente, The City Of Santos Im-= 
E emants Co. Ltd. - Recorrida, Secção do Imposto de Renda em Santos 


Os lucros verificados por filial com séde no 
VOÇE AN Brasil incidem no disposto no art. 17l, do 
MEM regulamento em vigor, embora creditados a , 
2 Des Matriz com sede no estrangeiro. 


ç ACORDÃO N. 8.269 


+ ? Recurso n. 8,038 - Imposto do renda - Recorronte, Veloso Filho 
ç dé CompLida. - Recorrida, Secção do Imposto de Renda em São Paulo. 


A empresa que extrai e verão pedregulno e areia, 
E AR sem qualquer benefíciamento, exerce atividade 
- AS — puramente civil. 


ACORDÃO K. 8.282 


* Recurso - n. 8.094 - Imposto do sélo - Recorrente, Banco Prota 
=: Exportadora Cearense Ltda. o Recebedoria do Distri- 
("ex-oficio", Recorridas, Recebedoria do Distrito Pedoral 
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—— a em. 


- continuação - 


"Na falta de qualquer medida interruptiíva, 
prescreve em cinco anos, contados de ex- 
piraçao do em que é devido, o direito de 
ad ecad ao lançamento do imposto -de.ren- 

a! 


ACORDÃO N. 8.325 


Recurso n. 7.088 - Imposto do sêlo (consulta), - Recorrente, 
Geraldo da Silva Bernardes; recorrida, -Recebedoria do Distrito Fede- 
ral. 


Os recibos de títulos e valores depositados 
em custodia estão sujeitos so pagamento do 
sélo previsto no numsro TD da tabela "bn 
do regulamento vigente, sejam quais fo-. 
rem os fins dos depositos. q 


SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


Dtário Oficial,6 de julho de 1939 


ACORDÃO N. 7.116 


Recurso n. 7.289 - Imposto &s consumo (Consulta) - Recorrente, 
| gosrennis & Cia. Ltda. - Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio Grande do 


"Vinhos licorosos e compostos. Quando ocor- 
aa - Pe & isenção do imposto de consumo o vi- 
Es: - nho natural de uva e no ALCOOL DE UVA, 


para empregados com matéria prima, daqueles 


vinhos » 


Os seus fabrícentes só podem der saida a 
tais vinhos de suas fabricas, acondici- 
onado-os em recipientes de capscidade 
NÃO SUPERIOR A UM LITRO, selados e rotu- 
lados, mesmo quando vendidos a atacadis- 
tas. . 

l 


adared no 7.896 - Imposto de consumo (Consulta) -- Recorrente, q 
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ir Mama numeração tânturert deverão re- 

jé rege os de algo > que f 

0 - recebidos, pode ser feita por meio de eti- 
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uh Recurso n. 7.899, Imposto ds Cor 

so , iSUMO - ] T 

| corrente, Recebedoria do Distrito Federal Demi op va pç, cu sa 
| Gonçalves, Perreira & Costa. ; e ae 


"Os objetos constantes de alíneas IV do $ zl 
do art. 4º do decreto-lei n. 759, de 2l; de 
setembro de 1938, quando confeccionados com 
barro, cimento cu gesso, escapam ao paga- 
mento do imposto de-consumo, isenção essa 
que, nao se aplica q alínea II do referido 
paragrafo” 


E eos 
+ À A 


ACORDÃO 7.132 


M Recurso n. 7.923, Imposto de Consumo (Cons 
E ; . 0 8 t Go! ulta) - Reco 
IF cobedoria do Distrito Federal, ex-0"Scio = pi 01 dota NR 
“Quínas de Escrever Ltds. É 
Es PMáquina de escrever Máquina para gontabi - 
lidade. Maquina para franquear. Máquina 
para encher chsques (check Waiter)." 


ACÓRDÃO 7.135 


=. Recurso n. 8.072, imposto de consumo (consulta) -=:R . 

; . 1 - "Recorrente 
ori» do Distrito Fclersl, ex-officio - Recorridos, Ha senclove 
x Pe 


* a 
“Maquinas pers cortar cabelo não estão su- 
jeitas ao irposto de consunc. 


ACORDÃO N. 7,137 


Recurso n. 7.505, Imposto &e consumo (consulta) - Recorrente, 
g-offício, Delegacia Fiscal em Sãc Paulo - Recorridos, Flore k Tr= 


“Bans Passa e os crêms - bananada, goiabada 6 
- laranjads, - acondicionados em pacotes do 
peso inferior a 100 gramas, não estao sujei- 
tes ao imposto de consumo. Se tais produtos, 
em pacotes de pesc inferior e 100 gramas,fo- 
rem vendidos em-caixas de cínco ou mais qui- 
los nhermetfcamente fechados e rotuladas,nas 
quais Eidol expostos a venda, - neste caso 
estao sujeitos aquele imposto, so se veri- 
AN; ficando a isencnao desse tríbuto quando as 
Rs e? caixas forem destinadas a simples transpor - 
pa + te" + - 


Ar ai SE 
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aa 
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a roda é 2á os 
A GAR 4,7 
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a % € 
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E ” 
= "Linuação- 


"Para tributar os sabões, não ha que indagar 
se eles Sao ou nao para uso de toucador, 
ústao sujeitos aquele imposto todos os sa- 
Does que não setisfizerem as condições pre- 
vistas na alínea 11 do art, 7º do decreto- 
let n. 759, de 1938. 

"Da-se provimento ao recurso “ex-officio!. 


ACORDÃO N. 7.139 


Recurso n. 7.715, Imposto de consumo 


| (Consulta) - Recorrente, 
ex-officio, Recebedoria do Distrito Federal 


- Recorrida, Coty S.A.B. 


Não podem ser autenticadas folhas soltas,mas 
somente livros-notas, como determina o art 
88 do decreto-lei 739, de 1938, Os liívros= 
notas podem, sim, ter, para cada numero, 
quatro ou cínco vias. 

Da-se provimento ao recurso "es-officio!,com 
esses fundamentos. 


ACORDÃO N. 7,140 


Recurso n. 7.713, Imposto de Consumo (Consulta) - Recorrente, 
| Delegacia Fiscal em Sao Paulo - "Rr-officio” - Recorrião, Pedro de 
Araujo. 


As pinças pera quaisquer fins passaram a ser 
tributadas no decreto-le4 n. 739,de 1936. 
Naga-se provimento ao recurso “"ex-officio", 
RE interposto na vigencia do decreto-lei n. 301 
“vo é de 1938, feita a declaração supra." 


ACORDÃO N. 7.141 


E Recurso n. 7.180, do Imposto de Consumo (Consulta) - Recorren- 
E to, “ox-officio", Delegacia Ftscal em Mina: Coraig-» Eccorridos, Al- 
| freãdo Santos & Gia. 
: | Os irrigadoreês esmaltados estão sujcitos ao im- 
posto de consumo, no regímem lo decreto-lei | 


| De 39, do 1938. 
E ACO No 7. 1Uy | 
| Recurso n. 7.901 - Imposto de Consumo (consulta) - Recorrente,|. 


Ficic Recebedoria do Distrito Federal. - Recorrida, Ite In- 
rmo Eletrica Ltda. 


recurso, com 
ro a É Ed 
d o 4 1a 


- continuação - 


ACORDEO N. 7.447 


Recurso n. 6.186, imposto de consumo - Recorrents, Armour of 
| Brasil Corporation - Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio Grande do 
H Sul. 


"Sacos para embalagem de produtos da indus- 

- tria nacional, destinados ao exteríor, sô 
gozam de isenção do imposto de consumo quan- 
do sao satisfeitas as exigencias constantes 
das letras "1" é "n" do 1? ão art. 11, do . 
decreto no 17.16, de 6 de outubro de 1926." 


ACORDÃO N. 7.148 


Recurso n. 6,896 - Imposto de consumo - Recorrentea, Delegacia 
Fiscal em Sao Paulo, "ex-officio", e José Gaspari, volunterio - Recor 
ridos, os mesmos. 


"Sonegação apurada em face de elementos forne- 
-cidos pelo proprio fabricante em virtude de 

ter recusado apresentar sua escrita comercial, 
para confronto com a fiscal,so pode ser contes- 
tada ante a exibição da escrita comercial que 
demonstre o contrario do afírmsdo no auto e 


termos." 
ACORDÃO N. 7.119 


| Recurso n. 7.062 - imposto de consumo - Recorrentes, Antunes 
“Correia & Comp. Lida. - Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro. 


"As guias de pcd'do de selo pare produtos impor- 

- tados sujeitos ao imposto de consumo, '- apre- 
sentadas com insuficiencia de valor, sujeitam 
os importadores ao pagamento do imposto em do- 
bro, segundo cstabelece o $ 6S, do art. 21 
do decreto-lei ». 301, de 2l, de fevereiro de 
1938. Propoe-se a dispensa de multa, em vir- 
tude de ter sido extinto pelo decreto-lei n. 
739 de 2), de setembro de 1938, o Imposto sobre 
maquinas de costuras" 


ACORDÃO N. 7.156 Z 


entar no 70975 - Imposto de Consumo (consulta) - Recorrente, 


-0f cio“; Recebedoria do Distrito Federal - Recorrido, J. Pena, . q 
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"0 pó de madeírs, mesmo que impregnado de prin- 
- cipios aromaticos, possa servir de defumador 
ão foi tributado no decreto-lei 739, de 1938." 


“4 | o “ 5 A K 1 
eo Do 6.678 - Imposto de consumo - Recorrente, Emilio M. . 
el'- Recorrida, Recebedoria do Distrito Federal. 
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- continuação - 


Nega-se, por isso, provimento ao recurso vo- 
luntario". 


ACORDÃO N, 7.158 


Recurso no 7.792 - Imposto de consumo (consulta) 
"| te, Recebedoria do Distrito Federal, “ex-officto" 
"| mine Goldschmidt. 


- Recorren- 
- Recorrida, Her- 


"O, artefato, em forma de pequeno saco, pera, 

- & guisa de luva, ser aplicado no frícciona- 

- mento ou limpeza da pele, sem entrar na sua 

E composição outra qualquer materta que nao 

- seja o algodao conforme a amostra apresen- 

tada, não incide no imposto de consumo. Ne- 


ga-se, por. isso, provimento ao recurso "ex-. 
officio”. 


ACORDÃO N. 7.161 


id Recurso n. 7.816, Imposto de consumo (consulta) - Recorrente 
| | (Mex-orrftcio"). Recebedoria Federal em São Paulo - Recorrido Guido i 
“| JTmeton. Nas 

= 

> 


4 id 


"As seringas de ar quente para dentista conju- 


E gadas com resistencia e transformador para E 
o seu aquecimento por eletricidade estão sujei- : 
E tas ao imposto de consumo, como aquecedores + 


eletricos, do art. l£, . 23, alinea 3, inciso 
Il, do decreto-lei n. 739, de 1938. 


E. Recurso no 7.925, Imposto de Consumo (consulta) - Recorrente Y 
(“ex-officio"), Recebodoria do Distrito Federal - Recorrido J. R. 
K nitz. a! 


ta 
= 


ta 
: “Os pentes em metal não precioso, celuloide, chá- . ; 
- fre, madeira, osso, baquelíte e outros materi- 
ais, embutidos ou nao em estojo de metal, es- 
meltados, ou não, incídem no imposto do art.l!?, 
E. | $ 3º, alínea la., inciso 1º, letras A e B,do , 
E - decreto-lei nº 739, de 1938." 4 


ACORDÃO N. 7.163 e 
E: Recurso n. 7.92l, Imposto de Consumo (consulta) - Recorrente, 
sebedoria do pb rar po ("ex-officio”") - Recorrido Henrique ! 
] rehi. GE. a 4 - E" P. 
pe, % 


fed 


"A adaptação de pequenas peças de borracha as 
O à extremidades de tubos de al materia ím- 


portada em dar a c ração a categoria de 
novo artefato, su | a novo ímposto.* 


o ri ao ACO N. 1 

Rs “Recurso ne 70906, T: posto de consumo (consulta). - Recorrente) | 
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- continuação - 


Marcação de moveis exigida pelo art, l% 5 2 
nota 2a, do decreto-lei nº 739, de 2l,-9- 558, 
aos pride fabricantes e beneficiado- 
res. inadmissível faze-la por meio de la- 
pís-tínta. 

Toma-se, portanto, conhecimento do recurso ex- 
officio para, em consequencia, reformar a de- 
cisao recorrida. 


ACORDÃO N. 7.166 


Recurso n. 7.089 - Imposto de Consumo - Recorrentes, Fleck, 
Ebling & Comp. - Recorrida, Delegacia Físcal no Rio Grande do Sul. 


“Deve ser declarada como inexistente a fabrica 
registrada exclusívamente para pagamento do 
imposto de consumo de manteiga recebida e a- 
dquirida sem selos, de colonos, pera o eféi- 
to da legalizaçao dessa mercadoria, em face 
dos dispositivos do imposto de consumo". 


« ACORDÃO N. 7.167 


Recurso no 70078 - operações a termo. - Recorrentes, D. Fis. 
cal em São Paulo “ex-officio* e Antonio Evaristo Alvarenga e Jm. Mar- 
tins Junior, voluntaríos., - Recorriídos os mesmos. 


a dA 


“Todas as operações a termo sobre o café, o açu- 
- car eo algodao, estão sujeítas ao imposto so- 
bre essas operações, quaisquer que sejam suas | 
modalidades, sejam ou nao realizadas em bolsas, 
Juntas de Corretores ou Caíxas de Liquidação". . 
- Nega-se provimento aos recursos voluntarios, ny 
À — por isso que o caso suscitado no processo se 
E enquadra no disposto no art. 3% do decreto 
Eri 17.537, &àe 10 de novembro de 1926. 


ACORDÃO N. 7.168 


| | Recurso n. 7.215 - Imposto de consumo - Recorrentes, Coster 
|| & Tzvibak - Recorríds, Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul. 


de - 

* A “ "apuradas dívergencias de lançamentos na escri- 

E Tu ta fiscal, e positivada a existencia de dois 

a talões de notas de vendas, sendo uma para ex- 

Mg E tração de notes de vendas de produtos anão à im- 

posto pago não consta daquela escrita,nao ha 
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- continuação - 


CONCESSIONARIAS DE SERVIÇOS PUBLICOS. 
ACORDÃO N. 7.175 


Recurso ne 701145 - Imposto de consunc (consulta) - Recorrente 
Delegacia Fiscal no. Ceara "ex-officio" - Reco; rida, S.A-Comercio e | 
Industria Rebelo Lourenço (£iltal). . 


" 4 

às estatuas, estatuetas, bem como imagens 
em geral e para fins relígiosos, estão 
sujeítas ao imposto de consumo. 


ACORDÃO N. 7.176 


Recurso n. 70981 - Imposto de consumo (consulta) - Recorrente 
Recebedoria do Distrito Federal, "ex-offício" - Recorridos, Hachiga, 
Irmãos & Comp. ; 


“Incídem na taxa de $500 prevista no pará- 
o - Erafo 4, do art. ÉS, do decreto-lei n, 
739, de 2l de setembro de 1938, os bo- 
toos fabricados de madreperola. ou seja 
de conchas perlíferas, cujo gacar, pelo 
seu tom fortemente irisado, e geralmen- 
te empregado na marchetaria. fina e obras 
| de adorno, leques, estojos, caixas,etc, 
Et O “Quanto aos demais busios, ou conchas ordt- 
4% narias, os botoes manufaturados com es- 
se material estão. sujeítos a taxe de $200 
ES SO estabelecida Agipingnte no dispositivo 
SE A citado.” 


ACORDÃO N. 7.179 


E RN Recurso n. 7.912 - Imposto de consumo (consulta) - Recorren- 
1 t » Indus tria Beijaflor S.A.; recorrida, Recebsdoria do Distrito Pes a 
| deral o 
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- cont inuação - 


a aquisição de selos de procedencia legal 
nao justificada, ainda da a consumo pro- hi 
' dutos selados com selos resultantes das re- 

foridas aquisições. 


Tais lançamentos consítuem felsíficação cara- | 
cterisada da escrita fiscal.* 


ACORDÃO N. 7.192 


519 Recusro n. 70790 - Imposto &s consumo (consulta) - Recorren- 
Ras risto, Recebedoria do Distrito Federal: Recorrido Henrique 
E. e O. 


A "caderneta de ordens e partes", como a de- 
nomina o consulente, e no seu.todo, wma 
"carteira" de papo Lao coberto de pano. E. 
como "carteira" que, de fato, e, esta su- 
joita.ao imposto de consumo. Da-se proví - 
mento ao recurso "ex-officio*, como esse 
hd fundamento. 


ACORDÃO N. 7.19 


Recurso n. 7.955 - Imposto às consumo (consulta) - Recorren- 
te Rei to o», Recebedoriía do Distrito Federal - Recorrido, Sammiel 


| Lentut. 


O artifice elfafate, trabalhando vor conta 
É a do estabelecimento habilitado para o fa- 
dos brico de produtos tributados pelo impos- 
o ip to de consumo, esta apenas obrigado a 


apresentar aos agentes do fisco, quando ; 4 

exigida, a caderneta do art.ll1, 1º, po 

letra Mhº, do decreto-lei n. 739, de A 

k e 1938", q 
PE ACONDÃO N, 7.198 


Mv Eee Recurso pn. 7.956 - Imposto de Consumo - (consulta) - Recorrend : 
B, tox-offício", Recebsdoris do Distrito Federal - Recorridos, S.h.. 
á Estas Tok Atkinson. 


"Produtos A uma E PAR (sabonetes) manda - 
q - dos menufaturar em outra rabeta À não per- 
+ ppa , tencente a mesma firma. 
RE Set gbrigatoria a remessa materia prims ud 
é *. rotuios e das estampílhas, acompanhados 
1% de nota ou fatura especificada, devendo 
Ui -- -ser lançada na escríta fiscal, de fabri- 
- ca que faz » encomentda, a saída desses 
is 7; objetos e a entrada dos artigos prepara-. 
ED E A da bservando patrhamento. sma e ou- 
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- ortinuação - 


AGORDÃO N. 7, 199 


Recurso n. 7.20 - Imposto ds consumo - Recorrente, Delegacia 
o Fiscal em Minas Gerais, "ex-officio" - Recorridos, Barbosa. Ribeire & 
| Comp. Ltda. e Instituto. Vital Brasil. 


"Os produtos liquidos “Camboacy", fermento 
lacto, nao se destínando a ser utilizade 
em gotas, estava sujeito ao imposto de 
consumo, de acordo com a classe V. do ã 
82, do art. 3º, do decreto nF2Ds2Éo, 

| e8 de dezembro às 1932, com tado dai 
tros medicamentos nao discriminades" 


ACORDÃO X. 203 
| MS Recurso às 389 - R - Pedido de consideração A o 6,12lp a Recor- 
t rente, Antonio Teixeira - Recorrida, Recebedoria do Distrito Federal. 
E” Embaraço a fiscaliz ação. - Caracterisa-o o 4 


lua ; fato à&os autuantes so terem podido tornar 


efetíva a apreensão da mercadoria contrata- 
é + da em contravenção, com o auxilie da poli - 
a” cia, 
Ri Indefere-se, por isso, o presente pedide de 
reconsideração. 


ACORDÃO N. 7,207 Ê 


Recurso n. 8,073 - imposto ds consumo (consulta) - Recorrente 
ecebedoria do Distrito Federal, “"ex-officio"! - Recorrido, Genare 


“Aparelho de metal, isto é suporte cu disposi- 
tive de metal para apoio de um desinfetante 
denominado "Desodorosetico”, a ssr aplicado 
em telefones, com ume pequena caixa conten- 
do tubos de naftalina para ser sdaptada na 
parte interna do dito aparelho. 

- Nao incidem no âmposto de consumo". 


- ACORDÃO N. 70211 


Recusro n. 8.285 - Imposto ds consumo (consulta) - Recerren-. 1 
cebedoria do Distríto Federal, "ex-officio" - Recorriídos, Souza 
Mei Comp. e - ho E 


D VA simples operação de moagem de sal não obri- 


ga ao pagamento de nova patente de registre". 
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- Gurtinuação - 


ACORDÃO 7.213 


Recurso n. 8.083, Imposto 
"ex-officio", Recebedoria Federal 
çoes de Milho, Brasil S.A. 


de Consume (consulta) - Recerrente, 
em Sao Paule - Recorrida, Refina- 


"As farinhas de milho simples deneminadas 

- amide de milho Maria Lina,Fischer e Ce- 
realiína, correspondentes as analises cons- 
tantes do processo, sstãe isentas de im- 
posto de consumo", 


Pr ” 
al ORDÃO N o 7 q o 17 
Recurso n. Zol,62 - Imposto de Consumo (consulta) - Recerrsu- 


te, "ex-officio" - Recebedoria Federal em São Paulo - Recérrides, 
. Almeida & Almeida. 


* São isentos do imposto de consumo os sacos 
rustícos de tecido de algodão tendo alças 
nm beca, e que se destinam ao transporte 
manual de objetos domesticos", 
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Lidice su PA CU Gus a ep e OS SARA SINTO o RO EO ERON PE d poPRR Ends Not SE o 


BRASIL dare PHS a 


Renda Geral por Estados — Agosto ...... AR MN erp pio 
Renda Geral por Estados — Janeiro a Agosto ........ E oi s 


Arrecadação comparada do Imposto de Consumo — Janeiro a Agosto 
Arrecadação comparada do Imposto de Renda — Agosto .......... 
Arrecadação comparada do Imposto de Renda — Janeiro a Agosto .. | EA 
Arrecadação comparada do Imposto de Sêlo — Agosto ........... 10 Ro 


Arrecadação comparada do Imposto de Sêlo — Janeiro a Agosto à arma PRC 
Renda Geral arrecadada nos Estados, pelas diversas rubricas orça- 
mentárias — Agosto, e Janeiro a Agosto .......-.c.00.0. ooo ds A A a 1 
ESTADOS 


RENDA ARRECADADA pelas rubricas Pranto nos Estados ; 


do Amazonas e Pará — Janeiro a Agosto .............cisiieo. 09, dh A 
RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos Estados ê 
do Maranhão e Piauí — Janeiro a Agosto ..............circnes 14 


“* RENDA ARRECADADA pelas rubricas orcamentárias. nos Estados E ve “7 


do Ceará e Rio Grande do Norte — Janeiro a Agosto ........... 15 q 

RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos Estados ul 
da Paraíba e Pernambuco — Janeiro a Agosto ........... A Iê A 

RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos Estados 3 
de Alagõas e Sergipe — Janeiro a Agosto .................. Eva po E 


da Baía e Espirito Santo — Janeiro a Agosto .............0.... ne x 
RENDA ARRECADADA vpelas rubricas orçamentárias no Estado ira 
do Rio de Janeiro e no Distrito Federal — Janeiro a Agosto . so Boi. feira 
RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos Estados À Dido 


de São Paulo e Paraná — Janeiro a Agosto ........ Perrenera 
RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos Estados 

de Santa Catarina e Rio Grande do Sul — Janeiro a “Agos PR PS 
RENDA ARRECADADA pelas rubricas orçamentárias nos 


de Minas Gerais e Goiás — Janeiro a Agosto . Em 
RENDA ARRECADADA pelas rubricas orgamentárias no 
de Mato Grosso — J: aneiro a Apso,» a 


RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


Pág 
RENDA GERAL pelas rubricas orçamentárnas — Agosto e Janeiro . 
a Agosto 


mo por Espécies — Agosto .. 
ARRECADAÇÃO do Imposto de Consumo por Espécies — Janeiro a 
Agosto 


" RECEBEDORIA FEDERAL EM SÃO PAULO 


RENDA GERAL pelas rubricas orçamentárias — Agosto e Janeiro 
a Agosto 


| ARRECADAÇÃO do Imposto de Consumo, por espécies — Agosto .. 
- ARRECADAÇÃO do Imposto de Consumo, por espécies — Janeiro a 
o Agosto | 


CE ERR CARE Ns EA ra 


0) ATOS RELATIVOS 4 ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS RENDAS 


bs: do Poder Executivo ..............o ici RE Ro 07 5 
Ro Ministro da Fáagenda .cil.ssc seems ciicaráõcs 
nte da Diretoria das Rendas Internas ........... PP aa 
te da Recebedoria do Distrito Federal .......... var dois 
ente da Diretoria do Imposto de Renda . dÊ 5 qa 

1.º Conselho de Contribuintes .......... aaa 
7 Jonselho de Contribuintes ........cctesescinesss 


Besssgs 


à q 


E 


"Edo de Janeito «isto gema o, 


BRASIL 


RENDA GERAL, POR ESTADOS a E 
AGOSTO DE 1939-1938 A 


DO do q O a 


Re 
Diretoria das Renda 


Y z E > a 


ESTADOS 1939 


1938 


Amgsonas e ACI «LM ria 640 :8195 
Pará DS mig ed É GRACE a 5 e Gi 1.948:2538 
DES nao 7. 04 Sim DRE cio ago nb 5, 714:8858 
Piauí SEARA DR O RA RR 323 :0388 


958:742$ 
Rio Grande do Norte ....... RR 1.275:574$ 
EERMOÇÃO Ss ado o ae ANE e Aa 717:9638 
Ponhenbico «>... E srta 
408:4608 
eb PEA pa a de 550:9108 
Eapariiio Saltbor ; é aq db drs Su 2 oa é PR | 550:194$ 
5.515:107$ 
Distrito Federal ..... E E O Id 93.059:7258 


61.903:340$ 


A ARA PR O Ni, DAS ga 2.368:981$. 
Santa Catarina ....- seco 1.450:6688 


“10.391:586$ 


3.518:2018 | 


3.981:9618 


4.966:2838. 
“128:9968 | 
aos | 


558 :309$ 


+ 
1.607:6838 | + 
sT0:780S | + 


298:2928 | + 


1.872:6888 | 


286:078$ 5 a 


760:3768 | —. 


4.221:7298 | E bAPLIS 


a oso:aoas | 
216:1988 
5.648:0188 | 
82.594:4228 


46:486:3528 
2.896:6568 | — 
zm A t 


ES 


BRASIL 
RENDA GERAL, 


JANEIRO A AGOSTO DE 


ESTADOS 


o. TER DRE ni aiyieçe soa 


READ Doe en as to tos as 
“ocequn co uno... ..... 


Mod varnctbóocnmosunco,. 
TPM ADDTHIS) 
MEI PADRE 


.................. 


(Mo 
ç de é 
k enero .... a ess. 


RR RR , 
e ! , 

” Riç À a 

7 R us ” cor 

. a a 


1939 


4.897:6665 
13.555 :448$ 
5.367 :44928 
2.798:824$ 
15.844:473$ 
7.616:3248 
5.421:482$ 
30.650:417$ 
3.352:888$ 
4.535:388$ 
30.598 :802$ 
4.241:7158$ 
44.686 :5005 


518:503 :928$ 
407.631:9368 


18.010:9715 


— 13.499:2408 


83.398:9935$ 
39.041:558$ 


1.671:5118 


3.003:2998 


Rd di O ani 


Diretoria das Rendas Internas 
Remate E nm medem meo ia 


POR ESTADOS 
1939-1938 


12.177:185$ 
3.379:9508 
3.007:1898 
15.527 :893$ 
1.678:111$ 
5.337 :822$ 
27:739:8288$ 
2.935 :513$ 
4.178:7658 
35.893:732$ 
3.019:329$ 
42.0368272$ 
457.817:2158 
333.013 :9488 
22.697:102$ 
14.022:0328 
70.251:7278 
29.598 :785$ 
2.013 4345 
2.597:042$ 


1.094.171:7658 


— 356:225$ 
+  1.378:258$ 
+  1.987:4928 
— 208 :365$ 
+ 316 :5808 
+  5.938:2138 
+ 83 :6608 
+ -2.910:5898 
+ 417:3758 
+ 356 :6238 
— 5.294:9308 
+ 1.222:386$ 
+ 2.650:2288$ 
+ 60.686:7138 
+ 7.4.617:988$ 
— 4.686:131$ 
— — 522:792$ 
+ 13.147:2668 
+ D.447:773$ 
— — sai:seas 
+ 406:2578 


EIA, 


| 


o dj 0 DO air o o MA 


Tai 


Espirito Santo ....... EMO dic os 


“Rio de Janeiro ..... PAR. RO dan 


“o 


“Mato Grosso ............. TRE 


ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DE CONSUMO, POR ESTADOS 
MÊS DE AGOSTO 


BRASIL 0 


ESTADOS 


1939 a DA 8 Diferenças em 1800 | 


Distrito Federal .................| 


ME PAIO 52 0..: o MPR A CALL 


ERRDO NA ES a ia sen RR e Do 


TOTAL EM FACA Ria 


omm:066S | BeBAIG | 4 

 848:3598 660:5698 | + a 
292:2898 | 242:9968 RR 
somos | geme | — 


, É Ra a 

630:3765 o 6pm:66s | eo 
1.143:0928 - 298;8508 [20 
458:5048 “os GUISARBRO qe Ra 


2.797 9668 eia 3.284:6858 a 
259:9968 | BIA; | — 
assis | 20:08 | + 

1.645:2108 | 1.941:9455. 
208:4948 | 2op:asos + 

1.889:9055 | 3. 606 mos | 

28.048:7588 ] ET 250. age | ao 

36.842:2898 | | 


1.651:6628 | Sã, 
1.067:2498 | 1.008:4858 | 
6.094:6178 os 


85. ais | 


RD Als iiss 


BRASIL 


ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DE CONSUMO, POR ESTADOS 


MESES DE JANEIRO A AGOSTO 


ESTADOS 


2.329:2608 | 


6.916:0695 
2.714:345$ 
929:825$ 
6.422:998$ 
7.791:086$ 
4.477:410$ 
24.686:005$ 
3.136:107$ 
3.173:326$ 
13.883:115$ 
2.309:472$ 


RR... 


a + 
Fal 


“4 
1 Aei 
ps" 


BRR Riad » « ; 


- 


SM 
b e 
a 
AE EY pd 
Ta; 
CSM pese. sittreeies 
: Ed 


2.273:1808 


5.241:4198 . 


1.891:522$ 
629:319$ 
4.776:359$ 
1.864:016$ 
4.188:041$ 
22.823:1698$ 
2.404:923$ 
2.893:112$ 
12.474:708$ 
1.763:898$ 
27.392:081$ 


144.115:262$ 


RE Ce nd srapas + + + + 


r 


+ + 


BRASIL 


ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DE RENDA, POR ESTADOS y 
MÊS DE AGOSTO 


Diretoria das Rendas Internas 


t Ê " 


Diferenças em 1939 


ESTADOS | 1939 
| 

Amazonas e Acre .....cccccereos 159:3058 

Pará dk io SE 1804 ER usa 2% 239:5218$ 
a a A ar RE 109:007$ 

Ta od, 08: TE o fegiltrs ese o TE 78:119$ 
ERAS 252 Ra ias cs 73:743$ 

Rio Grande do Norte ............. 25 :445$ 
Patalhn ».. ie asc bisi air = nad + 116:6755 
Mbimambico -.50+. «Migas no 109 1598 
PRP RE RS REC vgênia é fia ja 71:485$ 
Baado sa. ra bisRa o esa * 65:3068 

AND RR AU RN 434:4848 - 
| Espirito Santo .........cccctso. * 96:8608 
q Rio do Janeiro » .scisicecrrvestos 215:467$ 
| Túsitrito Federal .;.Sicssesc sds 4.841:361$ 
Rs aos 6 Ro e ge es é 3.264:5178 
| 314 RE | “240:1025 
| Ruca iainrina o sena sra 105 4898 
| Rio Grande do Sul ne QUE. 4 A To 1.633:3558 
da Gerais... Supascons ss»  617:9468 
Goiás ..... Pau o RE INRE 44:9548 

Men drogas est 101 :888$ 
o RR RARO A 12.644:488$ 
E ps 


q 


1938 
114:6818 | + amas 
4 E as o 
217:9878 + 21:5848 f 
- 67:2705 Erro 41:737$. k a 
' COMP 4 
34:85580 | + | ARAME 


RG nomes 
38:1448 
49 :873$ 

174:027$ 

129:5498 
446:4428 
119:304$ 
305:9468 

.608:3018 

.951:4168 
183:5508. 

aos:mos | é 

141:9908 aa 

memos | 


po 


m 


Diretoria das Rendas Internas 


BRASIL 
ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DE RENDA, POR ESTADOS 
MESES DE JANEIRO A AGOSTO 
ESTADOS | 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 
Amazonas e Acre ...........c.... 577:0468' 328 :288$ 


Rs enevis ess... 1.029:5733 882 :8038 
Rn e sais... | 388 :844$ | 337:3168 
REA RE eementeeeeeenro | 241:863$ 221:7728 

é CEA SS Pp PNR 596:3878 | 451 :7028 
Ras do Norte ............. 150:6408 | “123:458$5 | 
CA o RA | cos | 377:9558 


RE A SSI ES ve | :5928 599:5188 

ad E POR | 269:7078 220:6548 | 

— RARE ndo cio 282:9438 | 395 :937$ | 
RR em soe: | 2.226:4548 | 2.182:6348 | 

E Ispi ps Santo Toda “Td | 350:1438 | aaa | 
2 Rio de Janeiro 4 550 PES POR | 1.231:6588 1.350 :987$ | 
si E Pe | 32.456:0658 | 25.972:9068 | 

RR > | 18.780:2265 | 15.478:456$ | 

RR ss. | 1.067:5688 | o02:2468 | 
BRAS Sr. cio, | — B46:6648 | 1.270:1108 | 

RR os | 6.649:3848 5.009:0908 | 


ME so do 2. 149:589$ 1.664:8898 
201:5308 DagraDos 

RE Do aids 464:4808 | 190:3398 
[e E Ê aba penree ES BIB :02IS | 58.532:5298 f 


fe 


BRASIL 


Y 


ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DO SÊLO, POR ESTADOS de Ea E AM 
MES DE AGOSTO as] 


ESTADOS | 1339 1938 pitcieiiça pa 

Raaoths e Acre diteslocs.s | 139:6748 a. 139:459$ - 
Párá PRP GE 5 si in LL 7 306:858$ | 229:9908 ] 
dão o dpi A ts 72:0018$ : 80:9868:,)0 SERA 
ERES oo ES con SR as 53:4858 52:9558 | + 
Co RR ARO E VIR RE 91:731$ “ 308298187 [01208 é 
Rio Grande do Norte ............. 88:5538 8 2:1678 E E 
RR O cr ca PR 62:5455 109:5798 | — 
Ernane =. ET as tê 102: 9658 514:6578 = A: 
Ra SEEM PM ca 69:2038 665925 | +. 
Ms E E amar a DA 82:7698 65:6398 Ha 
a AA ED Cro 823:2008 1.092:0948 É 
Espirito Santo .-isicsiciocccoo. “196:762$ 193:871S edi g 
Rio de Janeiro”. ..gs. tico 266:6398 a74:8668. | e 
Distrito Federal .............. E 7.718:387$ 6.507:5298 | dd ' 
Meo So si gr ri 8.950:668$ 6.513:8618 | Lat: 
Rad as. esa, 346:983$ 315:5965 ty 
Baita Catarina .bris tios. 193:279$ amas Já 
Rio Grande do Sul ............... E 639: :528$ | 1.525:0718 ud 
Raia Gerais Orós sis 1.034:7005 PRA 
o SERIES Peti SAS 2 :-918$ 
NR roado ss SESI rama 95:912$ 

TOTAL E] 


sa sia 9% CR Na d sanso one's ds 


Diretoria das Rendas Internas 


BRASIL 
ARRECADAÇÃO COMPARADA DO IMPOSTO DO SELO. POR ESTADOS 
a scácindead DE JANEIRO A AGOSTO 


o! 
Ra ru o = = 


il l 
ESTADOS 1939 1938 | Diferenças em 1939 
bi | 
Ei 
Í 


í ”. . 
— e=== = - (xe = = 


e E há sa X : 1 a ' = — Y - —— 
Mmsonas ce Acre ............... | .106:9538 913:9028 + 193:051$ 


| .937:1338 1.828:T78S + 108:3558 
o Pas a PPS RR 788:6028 | 449:6028 , 339:0008 
H 566:0568 | 442:926$ , - 123:1308 A 
a e As RNA [o — 2.442:9658 | 2.528:7268 | — Bomeas 
| TI8:7638 | | 
MS E e ruti ms | —  480:9695 502:318$ 


— 


- 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
« 
. 
o 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
o 
. 
. 
. 
o 
. 
— 


o 
Nisto v nais caco v 61 


: 
= 
ã 
+ 
ã 


2 A dp ta SR PRE | 1.914:4858 1.330:1258 + os 
on a ia dh sent ns o o | 479:0248 634 :980$ | — 
DRE rito rea e RU TS Ea E 563:5698 531:6258 | + 
5.720:0218 5.074:478$ | + 


É 
E 
| 


2.561:8138$ 2.995:164$ -— 


nano. o... ..... q 


SA ADA | 

1.766:4638 | 1.643I5TAS 
[| 18. 146:2068 | 
| 8.074:6578 |  6.7845108 | + 1. 
a Es roi r ada S668 | asaimoas  — 3 
a es 2 ” ; a“ ad E “ l : r E Rd 
RR pr O meias | eosimaas + T 

. opa nie AM E tm sr 
163.523:9808 141.039:4385 4 


111871388 


po o ar. fe 
Ap E] creemeneeaneos 


RENDA GERAL ARRECADADA NOS ESTADOS, 
DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
AGOSTO DE 1939-1938 


BRASIL 


Diretoria das Rendas Internas 


aa 


8 
y 


E 


q 


ar - 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
14. RE E dE = cmi . 
RENDA ORDINÁRIA | | | 
Imposto de Consumo ............. 85.069:158$ 75.519:2698 +  9.549:8898 A 
Imposto de Renda ............... | 12.644:4838$ 10.511:365$ + 2.133:1188 — 
Imposto s/átos emanados ......... 22.449 :9608$ 18.382:814$ + 4.06 “a 
Imposto nos Territórios ........... 5:283$ 5:866$ — 
Rendas Patrimoniais ............. 340:0578 306 :5778$ + 
netas Indistriais «Ms. <=. 0..=4 51.089:7988 42.429 :483$ - 
EmEmaas Rendas ps. css eso 7.309:6845 E 9.920 -7248 — 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 178.908:4238. | 157.076:0988 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 16.750:844$ 12.467 :428$ e 
TOTAL DAS RENDAS .......... 195.659:2678 169.543:5268 | +. 
JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 
RENDA ORDINÁRIA 1. 
| Imposto de Consumo ............. 680.609:781$ 531.255:9628 E: 149.3 
M Imposto de Renda ........,.....:- -1.313:0238 58.532 :529$ LM 
' Imposto s/átos emanados ......... 1583 :075:5088 140.007:3348 + 13 
| Imposto nos Territórios ........... 46:044$ 59:2850 | Real 
| - - Rendas Patrimoniais ............. 3.385 :3498 3.121:168$ RIR 
s Rendas IndastriRiga 0, 7 qa ad 233.294 :292$ * 204.438:2228 a 
iniversas Rendas ..-c.ciicsssass 60.374:3168 84.448:5938 | — 
| TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 1.202.098:3138 1.021.863 “0988 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 56.230 :487$ 72.308:6728 | — 
E ERA x 
| TOTAL DAS RENDAS .......... 1.258.328:8008 | 1.094.171:7658 | 
| | — 12 — 
PN o q. dás 7 a dd E: an = 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


$ 


RENDA ORDINÁRIA | 
T i Ê + || 
» “Imposto de Consumo E é 6 LV | 
Erg, Imposto de Rendas ............... | 

“Imposto s/átos emanados, ete. ..... | 
posto nos Territórios ........... 
endas Patrimoniais .............. 


RAE + snes e 3.0.0, | 


* Diversas Rendas ................. | 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA | 
E Eb | 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA ..... | 
“ NIERRR 


pes wu oa nus 


uam 
a 


uva nd Tee. É vcs á 


E. DISCRIMINANDO AS RUBRICAS 


1939 


ESTADO DO AMAZONAS 


2.151:5115 
577 :046$ 
1.106:953$ 
46:044$ 
1:345$ 
136:8308 
706:4928 


4.726:2218$ 


171:4455 


4.897 :666$ 


To dies Dl do o 


RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DO AMAZONAS E DO PARA. 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


1938 


2.168:5698 
413:4625 
1.136:8018 
-59:2858 
1:1308 
130:3648 
604 :3378 


4.513 :948$ 


739:9438 


5.253:891$ 


5.246:9038 
886 :2898 
1.854:9678 


47:079$ 
2.933:5898 
892:2338 


E 


“11.861:060$ 
316:1265 
12.177:186$ 


FÊ 


+ 
- Ed 
+ 


Diretoria das Rendas Internas | 

| 

K 

ORCAMENTÁRIAS Ê 


Diferenças em 1939 


— 17:0588 
+ 163:5848 
ani 29:849$ 


RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DE MARANHÃO E PIAUÍ, 


Diretoria das Rendas Internas 


DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


sa 


| 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS o à Mapa) 1938 Diferenças em 1939 
ESTADO DO MARANHÃO A 
RENDA ORDINÁRIA |, | ; 
|| 
Imposto de Consumo ............. | 2.706:6508 1.810:7318 E 895 
Imposto de Renda ............... l 393:114$  388:3658 - 1 
Imposto s/átos emanados ......... | 797:0668 469 :1938$ + 82 
Imposto nos Territórios ........... | um a = Sa 
Rendas Patrimoniais ........... ES 22:0948$ 9:5498 + 
Rendas Industriais .............. | 1.008:4518 AT6:T08S | + Bê 
Diversas Rendas a»... .-> teor. | 267 :4945 - 205:7578 + 6 
TOTAL DA RENDA ORDINARIA | 5.194:869$ 3.810:3088 | E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA ..... | ams | “69:6478 +: 
| PS SE DA E pedváse So CMPT CE Ss. ae + : 
TOTAL DAS RENDAS INTERNAS | 5.367:4428 3.379:9508 + 


dl 


— a aaa — 


ESTADO DO PIAUÍ 


| 
Imposto de Consumo ............. | 


RENDA ORDINÁRIA | 


T08:0678 | 


| 908:9398 
Imposto de Renda ............... | 241:8638 297: D15S |. 
Imposto s/átos emanados ......... | 643 :0738 462: 0258 | E 
Imposto nos Territórios ........... esa a: 
Rendas Patrimoniais ............. 2:9738 12 gos 
Rendas Industriais .............. 831:4408 1.401:131S. 
Bivorasa Rendas, assa mid aids 114:3688 138; a 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA ..... 56:1698 
TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 2. T9R:825S 


TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 2.742:6568 p= 
| 


! 


“pa a 


- DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


Ee, JANEIRO A AGOS STO DE 1939-1938 
T 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 1939 1938 


= = = 


ESTADO DO CEARA 


— Ampost de Consumo *...........| 6.405:7518 4.864:)898 
Imposto de Renda ....... cc... 566 :8755 449:2608 
posto s/átos emanados ......... 2.208-2818 2.631:0248 
I mposto nos EEE ERONDOS * «0/0. «= ues Aa cam | — 
E nias Patrimoniais ............. E: 58:8228 | 48:3245 
Rendas Industriais .............. | 4.842:2998 | 5.856:4875 
CTT APOS RR | - 637:2968 662:2703 


TO a DA PRENDA Ra 14 T19:3248 14.512:3548 
1125:1498 1.015:5398 


E: 
e 


a pd 15 ao Ss RP 
L DAS RENDAS INTERNAS | 15.844:4785 | 15.527:8935 


PA : 


Er ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
— RENDA ORDINARIA | 


BUM qu rs do !oro é 6.593:3628 | 1.139:1578 
Rs aco. | 145:4418 | VI8:374S 
PAES | 657 :6285 | 239:3138 

E ic di é | 
E MP [o A9:T96S | 9:7568 
A PE REM RE 2 39:5628 
73:7378 


a =... ME e 74:8408 
din EA, 7.521:3148 
| 95:010s 
— T.616:3248 


REA sos + 
— 1.619:8998 
58:212$ 


Diretoria das Rendas Internas 


RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DO CEARÁ E RIO GRANDE DO NORTE 


1.678:1118 


+ 1.540:7625 
+ 117:6155 
— 422:743$ 


- 10:4988 

—  1.014:1888 

— APTAS 

- 19708 

+ 109:610$ 

+ 316:5808 — 
5.454:2055 


RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DA PARAÍBA E PERNAMBUCO 


DISCRIMINANDO 


AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO 1939- 1938. 


Diretoria das Rendas Internas | 


- 


EI ss Era —— = 


1939 


RENDA ORDINÁRIA 


“Imposto de Consumo ............. 
Imposto de Renda 
Imposto s/átos emanados ......... | 
Imposto nos Teriiiórios =. ss. .1..<- | 
Rendas Patrimoniais... ......-.... | 
Rendas Industriais 
Diversas Rendas 


Total da Renda Ordinária ....... | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 


Total das Rendas Internas ...... || 


ESTADO DA PARAÍBA 


3.997:47TS 3.950:642$ + 
561:8628 | 387:166$ + 
461:5708 462:7198 | — 

18:4658 | 24:0958 | — 
1258 77:7098 | — 
298:868$ 335:2988 | — 

5.938:3678$ 5.237:509$ + 

83:115$ 100:3138 | — 
5.421:482$ 5.937:822$ ai 


Diferenças em 1939 | 


ESTADO DE PERNAMBUCO 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo .............. 
Rmposto de Renda. ................ 


Imposto s/átos emanados 
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dm ao É ra SP, “AN 


Imposto nos Territórios 


Rendas Patrimonisis ...c.cci...s. | 
Rendas Industriais 


a Ma o 0) MR GA MO NR 


Diversas Rendas 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 


TOTAL DAS RENDAS INTERNAS | 
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E 
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| | 
21. 182:8485 AE | 


24.493:0048 
737:0108 ATO :TABS | + 
820:5408 848:3148 | +. 
287:672$ 229:1568 | + 
643:4968 2.503:6148 | — 
2.654:9188 1.867:0078 | + 
| — nie E 
—  29.686:6408 27.101:6828 | +. 
1.013:7778 638:1475 [A 
30.650:4178 | 2. ee. RE) 
DRDS E sind | + 
o «ot Es E: 
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y os EA te Ee a 
” RR ana Sm 
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RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DE ALAGOAS E SERGIPE 


“DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


o JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 1939 1938 | Diferenças em 1939 
a 


ESTADO DE ALAGÕAS 


E RENDA ORDINÁRIA > 
Imposto de Consumo .............. 2.596:182$ Lamas | + B21:441$ 
mposto de Rendas eeeeeneemenenes 261:574$ 228:815$ + 32:7598 
mposto s/átos emanados, etc. ..... 411:299$ 449:263$ — 37:0648 
nposto nos Territórios ........... dh ai sã 
s Patrimoniais .............. 283 84:60 | — sas 
“Rendas Industriais ...... co... 208$ 86:19; | — seas 
» Di ” s: a Rendas vens nuas ...... 58:765$ 202:977$ pita 144:2128 e 
— TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 3.328:056$ 2.827:1845 | + 500:8T2S 
RENDA EXTRAORDINÁRIA ..... 24:8328 108:3295 | — eus 
posto nos Territórios ........... ; 3.352:888$ 2.985:5188 | + amas 


e ra 


E ESTADO DE SERGIPE 
RENDA ORDINÁRIA | 


to de Consumo ............. 3.088:417$ 


e. .......... 


%y 4 
| 
] 

ba 


........... 


............. 


ee. .... 


RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DE BAÍA E ESPIRITO SANTO, 


DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
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JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo ..... sê EE que 
“Imposto de Hendlã 80505000 ts 
Imposto s/átos emanados ......... 
Imposto nos PeRciBÓrios 7: zica ss 
Rendas Patrimoniais .. RR AR A, 
Rendas Industriais L..iiitccoo. 
Diversas Rendas ........... RN a 


“TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 
“TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo... -.ou on ccs 
Inaposto de Tenda). acute re insira 
Imposto s/átos emanados ......... 
Imposto nos Territórios ........... 
Rendas Patrimoniais ............. 
Rendas Industriais. ......iccseecs 
Diversas Rendas ...........c. 


TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 
“RENDA EXTRAQRDINÁRIA .... 


TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 


1939 


ESTADO DA BAÍA 


“13.583:9778$ 


2.223:0138 


- 5.089:108$ 


104:2258 


6. 017:3608 || 
2.954:689$ 


“29.922 :3728 
1.276:4308 | 
“80.598:8028 


2.309 :472$ 
350:143$ 
1.118:1338$ 
-— 41:864$ 
7998 


201 :1408 
- 4.021:5458 


220:1708 


4.241:7158. 


1938. 
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“6.092:6248 ) 


Ce s vis q dt Ru 
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E 963 soa 


Diferenças em 1939 
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[— 46:8555 ps 
— ss9muses | 
+ BRs 


PRE ABB BABE a . 
+ 383: ais ps 


— 709:085$8 q q 


pd Dot 


“A RENDA ORDINÁRIA 


Ed Impos to de Consumo 
2 — Imposto de Renda 
-* Imposto s/átos emanados 
“Imposto nos Territórios ........... 
* Rendas Patrimoniais ............. 
» Rendas. Industriais 
* Diversas Rendas 
“TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Ef ns 


— TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 


...........| 


nos uvas e. 


vegan ro vas bw tia 


4 o , 
o DE o é 


Gai == 


39.371:220$ 
1.231:658$ 
2.561:8138 
107:699$ 
“2.363$ 
864:307$ 


44.139:059$ 
547:441$ 


44 .686:500$ 


DISTRITO FEDERAL 


167.528:558$ 


32.456:065$ 
57.192:968$ 


 2.228:6708 
174.380:153$8 
13.905:662$ 


447 .692:0768 
7. 811:852$ 
518:503$928$ 
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Pinte tetos msn cem me 


DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


CC e 


À RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 1939 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


1938 


27.378:716$ 


1.335:4608 


2.994:911$ 


125:6388$ 
494:334$ 
9.027:329$ 


41.356:389$ 
679:884$ 
42.036:272$ 


144.115:262$ 
25.972:906$ 
50.159:649$ 


2.026:064$ 


“158.527:412$ 


12.641:511$ 


803 442:8045 
64.974:411$ 


457.817:215$ 


RENDA ARRECADADA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO E DISTRITO FEDERAL 


Diferenças em 1939 
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RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DE SÃO PAULO E PARANÁ, 


DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


RENDA ORDINÁRIA 


Iinnosto- de Consimo «4.2. esmo». 
Miposto de Renda, .7. casas. 
Imposto s/átos emanados ......... 
Imposto nos Territórios ...... Fa: 
Rendas Patrimoniais ............. 
Rendas Industriais 
Diversas Rendas ........... ps. 


Veda» a am do ga bro 


TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 
TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo ............. 
Imiposto de Renda ............0: Pa 
Imposto s/átos emanados ......... 
Imposto nos Territórios ..... ainise ta 
Mendas Patrimóniais ......>..000% 
Rendas Industriais 
Diversas O e Ra TE 


TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 


RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 


TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


ESTADO DE S. PAULO 


1939 


260.793 :4158 


17.249:2388 
51.826:4578 

148:635$ 
42.467 :980$ 


* 27.945:4398 

400.431:164$ 
7.200:7728. 

407.631:9368 


ESTADO DO PARANÁ 


13.352:1258 
1.066 :5838 
2.488:085$ 

3:6328 
5 :0668 
797:111$ 


17.712:602$ 


298:3698 


18.010:971$ 


1938. 


213.739:8998 
16.414:6498 
46.897:8368 


—— 


T6:3898. 


14.035 :132$ 
37.160 :6658 


328.324 :570$ 
4.689:378$ 


2 


333.013:9488 


7.953:892$ 


904:6998 
2.442:1828 


12:9008$ 


5.712:8928 | 
5.217:0248 | 


22.243 :5898 | 
453 :5138 ] + 
22, 697: id 


Diferenças em 1939 


+ 


47. 053:5165 


4 re j 
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an 


— — 
Ts 


T2:2468. E n) 
+ 28.482:8485; 


9.215 :2268 
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2. 106: sous 


da, 
+ | 


É. ape E 


Es -398:95 


a 


RENDA ORDINÁRIA 
ETA 


DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


e Po wo SW w"". 
di cad fia ai O O É 
o 


o A emp CC TT— e e 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
= ama «uma an SE 
| 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
RENDA ORDINÁRIA | & 


* Imposto RE CNE sn assess =x. 10.077:0148$ 8.232:413$ 

E: “Imposto DR nie se 834:551$ 1.269:801$ 
À » s/átos emanados ... emas 1.729:648$ 1.742:493$ 

posto nos Territórios ........... ; Pao é 

E ndas Patrimoniais ............. 36:944$ 48:7068$ 
ndas Industriais .............. | ms | 67:5498 
iversas Rendas ..... a Ra 592:6298 2.044:6398 
- TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 13.271:5088 13.405:5958 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA ....| 227:7828 616:437$ 
OTAL DAS RENDAS INTERNAS 13.499:240$ 14.022:0325 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


Imposto de Consumo ............ 54.932:6898 41.692:886$ 
osto de Renda ............... 6.649:384$ 5.047:871$ 


o s/átos emanados ......... 12.805:347$ 12.158:156$ 


nos Territórios ER TO sta a 
trimoniais ............ ' —  168:286$8 | | 119:794$ 
brIaIS ceccrccrcrrrs +” j 5:7508$ 6:139$ 
sera: nun re nes dr arara p 5.220:455$ | 9.360:6808 
RENDA ORDINÁRIA | 79.781:91$ 68.385:476$ 
'RAORDINÁRIA .... 3.617:0825 1.866:2518 


ã 

— 

— 11:7628 | 
— 66sms 
sms 4 .452:010$ 
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RENDA ARRECADADA NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS E GOIÁS, 
DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


| Diferenças em 1939 
| 


1939 1938 
ESTADO DE MINAS GERAIS 
RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de Consumo ............. 24.806:141$ 19.469 :987$ + 5.886:1548 
Imposto de Renda ..... ho snes o 2.168:922$ 1.555:565$8 | + 613:3578 
Imposto s/átos emanados ......... 7.858:494$ 6.400:0528 | + 958:4428 | 
Imposto nos Territórios ........... — pe tu — 4, 
Rendas Patrimoniais ............. 3408 104$ - - BB 
Rendas Industriais .............. 8:404$ 2:296$ + 6:1085 
Diversas Rendas ................ 2.549:607$ 1.248:554$ | +  1.801:0588 — 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 36.891:908$ 28.676:5585 | + 8.215:3505 | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 2.149:6508$ 917:2288 | +  1.282:4225 
TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 89.041:558$ 29.593:786$ Rr e 
i ESTADO DE GOIÁS 
RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de Consumo .......... “a 810:568$ m34:972$ | + 
Imposto de Renda .......v.aseso. 201:530$ 256:552$ E 
Imposto s/átos emanados ......... 444:956$ 518:4278 | — 
Imposto nos Territórios ........... Era E gi 
Rendas Patrimoniais ............. aci ua 
Bendas Industriais ......2..70.0: 5:942$ “170:958$ dai 
Diversas Rendas ................ 121:969$ 300:9608 | — 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 1.584:965$ 1.981:8698 | — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... | 86:546$ “sises | + 
TOTAL DAS RENDAS INTERNAS 1.671:511$ | 2o1s:asag | — 
y ; a . ra é 
E , qr: 
z «ea 
o | E, 
a O Dr rr ig AS SÉ aa | 
E LE PR SR E O PE = pe” k 


— ARRECADAÇÃO GERAL NO ESTADO DE MATO GROSSO, 


DC  DISCRIMINANDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


A AGOSTO DE 1939-1938 


“JANEIRO 


q 4 | À é 
“ TA "al No 
644 Rea 


> e Diretoria das Rendas Internas 
RENDA GERAL 
DA f 


RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
AGOSTO DE 1939 


RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


RENDA ORDINÁRIA j | a 


Imposto de Consumo ............. 17.712:9368 | 15.242:289$ +  2.470:6478 
Imposto de Relais. s..eserrtris 3.768:347$ 3.581:701$ + 186:6468 
Imposto s/átos emanados ......... 7.717:198$ 6.381:853$ +  1.335:345$ - 
Rendas Patrimoniais ............. 124:506$ 175 :5628 —. 51:0568 
Diversas Rendas .....cccccrccess 528 :807% 516 :6498 5 12:1588 
TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 29.851:794$ 25.898:054$ + 3.958:7408 


RENDA EXTRAORDINÁRIA ....| - “16.925:1088 14.014:330$ a 


TOTAL DAS RENDAS .......... 46.776 :9028 39.912:3848 | + 51 
ni dr Do DS  8.281:159$ | 5.761:871$ | + 2.519:2898 
POPAL GERAL ...ss Pk 55.058 :061$ 45.674:2558 | + 9.388:806 


“JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938. 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo .............|| | 185.164:665$ 120.096:7488 | + 
Imposto de Renda ............ Kas 19.563:871$ 18.288:7018 | + 
Imposto s/átos emanados ...... Fido 57.245:565$ 49.587:7228 +07 
Rendas Patrimoniais ............. 1.395:1265 | -  1.542:991$ | — 1 
Rendas Industriais .........0.... - 2:441$ 6:044$ — 
Diversas Rendas ................ 4.150:6638 3.905 :4228 + 
TOTAL DA RENDA ORDINARIA |  217.522:381$ 193.877:628$ 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .... 75.272:7998 66.665 :484$ 
TOTAL DAS RENDAS .......... 292.795:130$ 260.048 :107$ 

a ER REAR DA 57.681:2588 | | 60.195:951$ | 
ant age ba AE A | 350.426:388$ “820.289:0588 | 
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IMPOSTOS DE CONSUMO, INDUSTRIAS E PROFISSÕES E RENDA GERAL 


ARRECADAÇÃO DIARIA 
RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
AGOSTO DE 1939 
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bodl és «tis Pein sá “a N De. « 
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e: 
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ia 


eee scene. .....- antes cova sá 


e... ...... 


" E” é no E » 
b AM ... ........ eu... 225 :250$ 


= & ai Ns nec a 00% e... ..... 
“4 TA E 


o. . e... ........ 
e APR ADA e... ..... 454:738$ 
. , As 

& MIDI oprsrossocccosocosocs.. 1.114:929$ 
1 me pa J á 

se Da sto sis veces os. ... 229 :643$ 
) * J nes... cocos cocccceses 
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O a La a y qa Diretoria das Rendas Internas 
IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 4 po 
ARRECADAÇÃO. DIÁRIA 
RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


- 


Imposto da Municip. oiiá ds TE ] 
: | DIAS 40% a APNR o ameno. 


Rec. Extr. da União 


GRE e DAE sem 1.152:276$ 1.609:040$ 2.761:8168 
AGR O DS aids o SE rea ge: 94:058$ 137:195$. 28 mo; 
RAE e DR. e; 104:327$ - 152:1748 25 y 
RS o E ESA DR Veia UR 111:454$ 162:570$ a 
DRE rage ON ao ci T7:624$ 113:224$ 
RARE RR SD oo E, ai 77:443$ 112:959$ 
MRE E oe ae PRA tro dm 93:258$ 136:028$ 
RR O ria 100:147$ 146:0768 | o bcE 
RERBR E nes ERR AS 89:344$ -180:8198 | 219:6684 
SD RODA Gun MEG 88:148$ 128:568$ 
CI E RR A io 29:862$ - 43:558$ 
co A DR pd AR 711:429$ 995:548$ 
a RE Ta 85:486$ 124:691$ 
RR a O Mia O “108:348$ -158:089$ 
O REA DRE Pd RA RIO 75:304$ 109:840$ * 
DR A OI RE 50:121$ 73:108$ 
E PRA NR A ER 27:909$ 40:709$ 
STE RE Asp 125:677$ - 188:316$ 
Cs ÉS DE E ER fe E 83:118$ 121:238$8 
o TERES a E O 110:410$ 161:047$ | 
RAE Sr AN 65:941$ 96/1828. 11 268 
BRA sus tio Ms o Pos Rr seres o TA:B14S 108:3958 | 
Pos ÇA PR E q * 80:761$ E Rive: 
O RARO + q RR A = 147:389$ 214:9858 | 
O Sed PD CURAR UR 149:6485 eBay | 
DE e sas nn iss AEE Ms A 296:720$ de Res 
0 ESPE DS AD ORA 4.160:506$ 


-154:0958 | 


A mê 
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IMPOSTO DE CONSUMO, POR ESPÉCIES 
RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


AGOSTO DE 1939-1938 
SADO OE o ond E 
. 
ESPÉCIES | 1939 | 


PE Esp. farmacêuticas .............. 961:754$ 
RR esses soco... 302:493$ 
—  Vimagre, azeite e óleos ............ 74:626$ 


CO SERRAS O 33:042$ 


Parnaso... 
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esdeosseore 


EE asda didi 


ad Torero naos 
ef + 3) 
ERR cep enc eas 
Ra A. 
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FT TEAR 
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IMPOSTO DE CONSUMO, POR ESPÉCIES 
RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


JANEIRO A AGOSTO DE 1939-1938 


ESPÉCIES 1939 1938 Diferenças em 1939 
| E 
TE Meo e O RSA pc ES po 37.876:751$ " 88.169:718$ | — 292:9628 
NIE cena e RSA O! md 4 e a SP Mem qu lo 18 87.200:930$ 80.954:0898 + 6.246:8418 
NO . see nie rio E a E Cd sito 214:957$ 154:475$ + 60:482$ 
RR E Do noites RE A e GE 183:431$ 115:1308 + 68:3018 
CD RA A a a 80:056$ 168:844$ — 88:788$ 
Eglados . bene csp sr rasm serio .011:562$ 4.279:817$ + 781:7458 
MEaida caes seres repre vens 12.788:986$ 1.107:515$ + — «LGRI e À 
Esp. farmacêuticas .............. 7.714:4878 6.399:483$ + 315:0048 
a NE do dE atras ve 2.486:5258 2.087:246$ a 
Vinagre, azeite e óleos ............ 679:602$ 318:214$ + 
o AR RT pe o FAR 239:695$ 239:5208 | + 
RS O o go (5 LO A E E a 6.992:172$ .629:790$ + 
Artefatos de tecidos ............. 4.713:5228. .215:6088 + 
Bapel e artefabos .sssresaiscsoo» - 665:581$ 472:1488 | +: 
Rartas dé jogar -...ss..sescrnees 10:1258$ 3:7768 + 
Chapéus e bengalas .............. .275:092$ .191:581$ + 
Louças e vidros ............. RS 629 :538$ 387:7926 si 
Ferragens, artefatos ............. .035:5808 755:077$ a 
RR NNE eo A ENE ga Do e 16 .639:495$ .152:6588 EL 4 
Manteiga e sucedaneos ........... 304:984$ 108:2898 der "a 
Móveis ...... Ea E PD a O 2.302:304$ 1.992:3634 | + 3 
Armas e munições .....svecccroso 451:6138 | 263:3608 E 1 
Lâmpadas, pilhas, ete. ............ 1.644:679$ | 1.166:443$ + 4 
Queijos e requeijões ............. 369:183$ 270 :2808 Er sa 
da RR PER 1.367:692$ 1.288:914$ + io 
Tintas e Vernizes ...-wvscwrenesao 1.563:466$ 1.344:3226 + 
Leques e ventarolas .............. 18:651$ 21:345$ ei 
Artefatos de borracha ............ 581:165$ 434:7528 | + 
Navalhas e pinceis ............... 307:149$ 255:4116 | + 
Pentes, escovas, etc. ..........c.c»» 410:504$ 319:4268 +. 
MR anÉtos ss ces Essas e st str 60:665$ 41:521$ + 
Artefatos de couro, etc. .......... 811:621$ 802:5758 | + 
Joias, obras de ourives ........... 1.024:643$ 1.423:4398 | — 3 
Bijouterias, obj. de adorno ........ 215:334$ — à eis 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI n.º 1.503 — de 10 de agosto 
de 1939 (D. 0., 12) 


Faculta o processo de selagem mecânica para co- 
brança do imposto de vendas e consignações. 


O Presidente da República, usando da facul- 
dade que lhe confere o artigo 180 da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.º, E' facultado o processo de selagem 
mecânica para a cobrança do imposto proporcio- 
nal sobre vendas e consignações, de acordo com 
as instruções que forem baixadas pelo Ministério 
da Fazenda. 

Art. 2.º. Revogam-se as disposições em con- 
trário. i 

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1939, 118º da 
Independência e 51º da República. 


(a.) Getulio Vargas. 
A. de Souza Costa, 


| DECRETO-LEI n.º 1,509 — de 12 de agosto 
E " de 1939 (D. O. 15) 


4 Susta quaisquer execuções ou vendas judiciais de 
propriedades agrícolas, enquanto perdurarem 
E < os efeitos da lei de moratória. 

| O Presidente da República, usando da facul- 
Ro: que lhe confere o artigo 180 da Constituição, 


Art. AA Enquanto perdurarem os efeitos da 
oratória estabelecida pelo Decreto-lei n.º 150, de 
“de dezembro de 1937, prorrogada até 31 de de- 
nbrc mo vindouro pelo Decreto-lei núme- 
“Fo 1.001, de 29 de dezembro de 1938, ficam sus- 
- pensas quaisquer execuções ou vendas judiciais de 
“propriedades agrícolas, penhoradas ou envolvidas 
“em processo de falência, por força de dívida ven- 
eida antes do citado Decreto-lei n.º 150, de 1937, 

qu da em 
da que a venda deflua de sentença passada 


a 


Re. 


"Ar º 2.º, Revogam-se as disposições em con- 
“Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1939, 118º 
Independência e 51º da República. 


DECRETO-LEI n.º 1.549 — de 29 de agosto 
de 1939 (D. O. 31/8 1939) 


Modifica a redação do art. 8.º do Decreto-lei 
nº 351, de 24 de março de 1988, 


O Presidente da República, usando da atri- 


buição que lhe confere o artigo 180 da Constitui- 
ção, decreta: 


Art. 1.º. O art. 8º do Decreto-lei n.º 351, de 


24 ce março de 1938, passa'a ter a seguinte re- 
dação: 


“Art, 8.º, Nos procesos de inventário, extin- 
ção de usofrutos e fideicomissos, e subrogações de 
bens gravados, o Juiz remeterá à Prefeitura do 
Distrito Federal, à Recebedoria do Tesouro Na- 
cional, à Diretoria Geral do Imposto sobre a Ren- 
da, e aos distribuidores do 9.º e 10.º ofícios, a re- 
lação dos bens imóveis declarados ou sobre os 
quais versar o pedido de subrogação, solicitando 
informações sobre a existência de débito fiscal do 
inventariado, ou de outros que recaiam sobre qual- 
quer dos bens declarados, sem prejuizo do paga- 


imóveis. 


$ 1.º. Tais informações serão prestadas den- 
tro em 30 dias, incorrendo em falta disciplinar — 
punivel com a multa de 20080 a 50080 imposta | 
pelo Ministro da Fazenda, pelo Prefeito do Dis. | 
trito Federal, ou pelo Corregedor da Justiça do 
mesmo Distrito, conforme o caso, — q chefe da 
repartição ou o distribuidor que, sem razão jus- 
tificada, mg a senior or mad = prazo. 

$ 2.º. Pelas informaç que os 
distribuidores terão direito às custas devidas pelas 
certidões que passam, de acordo com o regimento 
aprovado pelo Decreto n.º 24.158, de 23 de abril 
de 1934, as quais serão incluidas na 
conta, para seu pagamento afinal.” 


gor na data de sua publicação, revogadas as dis. . 
posições em contrário. - 
" 


f 


Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1939, 118º | 


da Independência e 51º da 


- (a.) Getulio Vargas. 
Francisco 


DECRETO n.º 4.481 — de 3 de agosto de 1939 
(D. 0: 5) 


Cria uma coletoria para arrecadação das rendas 
federais no município de José Bonifácio, Es- 
tado de São Paulo. 

O Presidente da República, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo art. 74, le- 
tra a, da Constituição, e de acordo com o que es- 
tabelece o art. 6.º do Decreto n.º 24.502, de 29 
de junho de 1934, resolve criar uma coletoria. para 
arrecadação das rendas federais no município de 
José Bonifácio, Estado de São Paulo, compreen- 
dendo todos os: distritos que formam o aludido mu- 
nicípio. 

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1939, 118º da 
“Independência e 51º da República. 

(a.) Getulio Vargas. 

A. de Souza Costa. 


DECRETO n.º 4.482 — de 3 de agosto de 1939 
(D. 'O. 5) 


Cria uma coletoria para arrecadação das rendas 
federais no município de Vigia, Estado de 
Minas Gerais. 

O Presidente da Hepililica: usando das atri- 
“huições que lhe são conferidas pelo art. 74, le- 
tra a, da Constituição, e de acordo com o que es- 
tabelece o art. 6.º do Decreto n.º 24.502, de 29 
de junho de 1934, resolve criar uma coletoria para 


EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 
CIRCULARES 


N.º 33 de 81 de julho de 1939 (D. O. 3/8/1939) 


-—. De acordo com o resolvido no processo 
n.º 40, do corrente ano, declaro aos Srs. chefes das 


con subordinadas a este Ministério, para 


seu conhecimento e devidos fins, que os comer- 
ciantes de produtos sujeitos a imposto de consumo 


não estão obrigados a mencionar o preço de venda 


nas notas ou faturas expedidas em observância 
"ao disposto no art. 88, $ 2.º, combinado com o 

art. 112, $ 1.º, letra b, do Decreto-lei n.º 739, de 
24 de setembro de 1938, salvo si se tratar de de- 
positários de mercadorias tributadas ad valorem, 
na fórma do art. 67, letra a, do mesmo Decreto- 
lei. — (a.) A. de Souza Costa. 


. cípio de São Leopoldo, Estado do Rio md io 4 


“se didi art. 7 Er a 


a contar do primmáRrO; opa 


no 4 PO ITS ER GE dis ", 
Eras é l , CP TEA d 
. 4 
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arrecadação das rendas federais no município de 
Vigia, Estado de Minas Gerais, compreendendo 
os distritos de Jacinto, Bandeira, Palestina, Pedra 
Grande, Rubim, Salto Grande e Vigia. 

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1989, 118º da 
Ene e 51º da República. 


(a.) Getulio Vargas. 
A. de Souza Costa. | 


DECRETO n.º 4.506 — de 10 de agosto de 1939 
(D. O. 12) 


Cria uma 2.2 coletoria para crroadipio asi ren- 
" das federais no Município de São Leopoldo, 
Estado do Rio Grande do Sul. a 


O Presidente da República, usando pr atri- 43 
buições que lhe são conferidas pelo art. 74, le- 
tra a, da Constituição, e de acordo com o que es E 
tabelece o art. 6.º do Decreto n.º 24. 502, de 29. 
de junho de 1934, resolve criar uma 2.2 coletor RE 4 | 
para arrecadação das rendas federais no M 


+ 


Sul, a qual se denominará 2.2 coletoria federal de . 
São Leopoldo, compreenderá os distritos de Campo is 

Bom, Sapiranga, Nova Palmeira e Herval e terá Sa 

séde no 1.º dos referidos distritos. | 

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1939, 118º da 

Independência e 51º da República. o 

(a.) Getulio Vargas. 

A. de Souza tea cu 


N.º 34 de 31 de jime de - 1939 o O. 


e. 8 
fd 


do sorpnta nt o ai 


| 
[ca 
= 
HE 
[o 
=) 
ii 
Es 
É 
E 
E 


de 24 de setembro de do | 


pg que Fica eia A leiro o 
vendo o catete obedece: 


1) no começo. da pe, do is | 


2) quando o número de metros da peça for 
múltiplo de 3, metro a metro nos três últimos, e, 
se não o for, metro a metro na quantidade exce 
dente do derradeiro múltiplo. — (a.) A. de Souza 
Costa. 


N.º 35 de 31 de julho de 1939 (D. 0. 4/8/ 1939) 


— Tendo em vista o que solicitou o Ministé- 
rio da Guerra em aviso circular de 5 do corrente 
mês, recomendo aos Srs. chefes das repartições 
subordinadas a este Ministério, que providenciem 

“no sentido de serem restituidos aos interessados, 
uma vez produzida a prova de quitação com o ser- 
viço militar, os certificados de reservista daque- 
les que, por imposição da lei, são obrigados a jun- 

— tar esse documento aos processos de sua nomea- 
— ção. — (a.) A. de Souza Costa. 


* N.º37 de3 de agosto de 1939 (D. O. 4/8/1939) 


* — Declaro aos Srs. chefes das repartições 
"subordinadas a este Ministério, para seu conhe- 
- cimento e devidos fins, que fica prorrogado por 
- mais noventa (90) dias o prazo concedido pela 
“Circular n.º 3, de 14 de fevereiro último, para cum- 
— primento das exigências relativas á rotulagem dos 
* produtos sujeitos ao imposto de consumo, “ex-vi” 
- do disposto no art. 245 do Decreto-lei n.º 739, de 
24 de setembro do anno p. findo. — (a.) A. de 


e 


m 


“NS 24 — Em 31 de julho de 1939. 


Fog 
7 « diretor das Rendas Internas do Tesouro 
cional, de conformidade com o resolvido no pro- 
fichado sob n.º 16.178, de 1939, declara aos 
“che das repartições subordinadas, para 
conhecimento e devidos fins, que o “Selo de 
ação”, criado pelo artigo 71 do decreto-lei 

, de 4 de maio de 1939, deve ser escriturado 
“Renda Extraordinária” — Renda do Mi- 
io do Tra balho — observando-se, com refe- 
“ao citado ributo, as seguintes instruções: 
“quando se trata: de renda proveniente dos 
e8,da: a Ras soietrsio nº 8.010 
agosto de 1938, que, por força do seu ar- 
» $ 3.º, pertence ao Estado em que for 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 


sp CIRCULARES 


rada mencionando-se o Estado a que q per 
. tencer, encaminhando-se a 2.º via à Secção Hoi. 
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cm e CU, 


N.º 41 de 25 de agosto de 1939 (D. O. 26/8/1939) 


— Em face do resolvido no processo n.º 70,893 
de 1938, e afim de que cessem as dúvidas até 
agora verificadas, declaro aos Srs. chefes das re- 
partições subordinadas a este Ministério, para seu 
conhecimento e devidos fins, que o termo “im 
to”, referido no art. 67, $ 2.º, do Decreto-lei 
n.º 739, de 24 ds setembro último, deve ser com- 
preendido no sentido restrito do “Imposto de Con- 
sumo”. — (a.) A. de Souza Costa. 


DESPACHOS 


— Foi declarado que os contratos de seguro 
contra o fogo relativos às mercadorias transpor- 
tadas por Estrada de Ferro pertencente e admi- 
nistrada pelo Estado não estão isentos do imposto 
de sêlo, porquanto o onus do imposto cabe às com- 
panhias seguradoras. (D. O. 1/8/1939). 

— Foi reformado o acórdão n.º 6.957. de 31 
de janeiro de 1989 do 2.º Conselho de Contri- 
buintes, para ser exigida do recorrente a multa 
devida pela sonegação da mercadoria ao paga- 
mento do imposto de consumo. (D. O. 4/8/1939), 

— Provido o recurso do 
zenda junto ao 1.º Conselho de 
anulado o acórdão n.º 7.841, publicado no “Diario 
Oficial”, de 4 de maio de 1939. (D, O. 4/8/1939). 


arrecadado, a aquisição das respectivas 
deverá ser processada mediante guia em 3 vias, 
sendo a última entregue, com recibo, ao adqui- | 
rente; ; va 
b) da guia constará, além da classificação 
acorde com a rubrica orçamentária correspon- . 
dente, o nome do adquirente, o total dos selos ea | 
referência ao fim a que os mesmos se destinam; | 
c) à vista da 1.º via dessa nes que cat 
tuirá documento de receita, será a escritu- 


lerith, para os fins devidos; A 
o d) as fórmulas em causa serão di” 
em “caixa especial” que fica desde já instit la. 
(D. O. 1/8/1939). E red “44 SR 


DESPACHOS 


— Aprovando decisão da Delegacia Fiscal em 
São Paulo, foi esclarecido que o sêlo, nos contra- 


tos de promessa de venda seja cobrado sobre o 


valor total da transação. (D. O. 7/8/1939). 

— Outra decisão da mesma Delegacia que me- 
receu aprovação declarava isento do imposto de 
sêlo e de quaisquer emolumentos o reconhecimento 
dos filhos naturais. (D. O. 7/8/1939). 

— Ao ser dada aprovação a um despacho da 
Delegacia Fiscal em Sergipe foi esclarecido que 
a exigência de serem os livros guias organisados 
de fórma que a cópia da guia que ficar na fá- 
brica seja feita simultaneamente por meio de pa- 


* pel carbono, refere-se exclusivamente aos produ- 


tos que tenham de sair das fabricas, sem o paga- 
mento do imposto, para deposito ou para benefi- 
ciamento; nos demais casos a copia a carbono é 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


DECISÕES PROFERIDAS EM CONSULTAS 


— Os produtos injetaveis “Oxiodeto de bis- 
muto-0,10”, “Oleo de oliva purissimo, 2 c.c.” e 
“Gluconato de calcio a 10%”, ficam sujeitos a 
10% das taxas respectivas, de acôrdo com a nota 


6.2, ao artigo 4, $ 8, do Decreto-lei n.º 739, de 


1938. (D. O. 2/8/1939). 

— “Loção contra espinhas” está sujeita ao 
imposto como especialidade farmacêutica. (D. Es 
2/8/1939). 

— “Agua de belesa Tussy, de mel e amen- 


- doas”, está sujeita ao imposto como incluido no 


artigo 4, 8 7, al. III, do decreto-lei n.º 739, de 1938. 
(D. O. 5/9/1939). 

— Papel pautado para musica está sujeito ao 
imposto de conformidade com o artigo 4, 8 14, 
“al. I, do decreto-lei n.º 739, de 1938. (D. O. 
10/8/1939). 

— O recibo de quantias reembolsadas pela 


- empresa a seus empregados, passado no “Compro- 


vante de Caixa”, relativas às despesas que fazem 


-cóm os seus serviços, estão sujeitos ao sêlo da 


tabela B, n.º 76, independentemente de se acharem 
selados os comprovantes; Os recibos de salarios, 
inclusive adiantamentos, aos empregados estão 
“isentos de sêlo. (D. O. 10/8/1939). ; 

— Estão sujeitos ao imposto de consumo os 


“nhecido. (D. O. 11/8/1939). 


“o artigo 4, $ 18, al. I do decreto-lei n.º 739, de 1938. 


- BA / BA LOD) a ui 


Diretoria das Rendas Internas 


. 
substituida pela copia da nota que os fabricantes 
são obrigados a fornecer com os produtos vendi- 
dos, expedidas nas condições do artigo 88 do de- 
creto-lei n.º 739 de 1988. (D. O. 8/8/1939). . 

— Foi decidido que, se empresa que explora 
a industria de fornecimento de energia electrica, 
e tambem, em pequena escala, o comercio de lou- 
cas e vidros e o de lampadas, não tendo capital 
destacado para cada um desses ramos, está su- 
je'ta aos emolumentos de registro para cada uma 
das especies calculado sobre o total do capital co-. 


— Foi aprovada decisão da Delegacia Fiscal 
em Minas Gerais que declara sujeitas ao paga- | 
mento dos emolumentos para registro as empre- 
sas de eletricidade que não tiverem contrato para | 
a arrecadação do imposto de consumo, conside- 
rando-se, para estes efeitos, comerciantes varejis- | 


tas. (D. O. 26/8/1989). ; ASS 


bibelots de louça e de vidro, e isentos os de ce-. q 
ramica. (D. O. 17/8/1989). 4 pa 

— As latas ou latões de ferro galvanisado 
para condução de leite estão sujeitas ao imposto x 
de consumo como se fosem tarros, a que se refere 


th 


na 
o 
v 


(D. O. 17/8/1989). | “4 à 
— Os contratos de valor estimativo devem 

ser apresentados à repartição, no seu termo ou | 
antes, na forma do artigo 15, $ 2 A, embora não 
haja diferença de sêlo a cobrar afinal. (D. O. 
23/8/1989). RR E, 
— — Não está sujeito a sêlo o recibo de certii 
cado de garantia, desde que não 
mento de quantias ou valores. (D 
— No caso de recebimento comun 

tias em crédito de terceiro devedor 
nicação a este, sob qualquer fórma, e 
ao sêlo da tabela B, n.º 76, alterada pe. 
lei n.º 1.289, de 25 de maio de 1939 
23/8/1989). Desire NEAR 
— Não está sujeito à patente de 

o artífice que trabalha exclusivamente Pp: 
lherias, das quais recebe o material par 
tagem de joias e outras obras de ourives. 
a E “ 


— Escapam ao pagamento do sélo os pedi 
t dos de mercadorias e suas confirmações, desde 
| que redigidos de modo a não se confundirem com 

documentos de outra natureza, que envolvam di 
reitos e obrigações de quem os assinar. (D. O. 
24/8/1939). 

— Estão sujeitas a sêlo como recibos comuns 
as anotações lançadas nas duplicatas recebidas da 
casa matriz, e referentes a recebimentos parcela- 
dos de quantias em dinheiro, por conta das mes- 

| mas duplicatas. (D. O. 24/8/1939). 

- — Não estão sujeitas ao imposto de consumo 
" as redes para acomodar cabelos de senhoras, 
— mesmo que providas de pequenos salpicos de qual- 
— quer materia, nem os artefactos de tecido, cons- 
| fituidos por uma simples tira de tecido de algo- 
dão, ponto de “crochet”, cortada ao meio em sen- 
— tido longitudinal, e atadas nas extremidades, em- 
— bora destinadas a formar a trunfa ou turbante, 


31/8/1939). 

| — Quando “A” efetua um pagamento a “B”, 
“por ordem de “C” e por conta de “D”, o selo de- 
* Vido é o proporcional da tabela A, n.º 33, do de- 
“ereto n.º 1.137 de 1936; quando porém o paga- 
“mento é efetuado por “A” a “B”, por conta de 
*C”, o selo devido é o fixo da tabela B, $ 1, n.º 76, 
om as modificações do decreto-lei n.º 1.289 de 
39. (D. O. 31/8/1939). 


as a estas duas consultas: 
“ a) si os óleos lubrificantes de procedência es- 
ngeira que importa, e cujo imposto de consumo 
ja, por verba, nas alfandegas que os desemba- 
am, quando misturados entre si aqui no Bra- 
Si passam a incidir em novo imposto de con- 


z. ) si quando além dessa mistura, adiciona 
e óleos vegetais e animais, si ficam sujeitos 
vo imposto, pago por guia, ou si ficam su- 
S unicamente ao imposto devidos pelo excesso 
uente dessa adição? 
)s à esses óleos lubrificantes compostos es- 
u ei s a rotulagem nos termos do $ 4.º do 
“do decreto n.º 301, consignando o país de 
m, ou a expressão — Indústria Nacional? 
si essa mistura de óleos, com adição de 


ec Rs e animais, é considerada 
mento nos termos do art. 6.º, n.º IV, do 


em a) — negativamente; desde que o 
mantenha dentro do preceito do art. 6º, 


re ”, 


- muito em uso atualmente pelas senhoras. (D. 0.' 


— — Merecem especial destaque as respostas 


o q pace 


Diretoria das Rendas Internas 
arte testes Rn andor 


3 3.º, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro do 
ano passado: 
Ão item b) que a consulente fica obrigada 


“o pagamento do imposto devido pelo excesso 
resultante da mistura ou adição de sebo e de ou 
tros produtos acessórios que não modifiquem ou 
alterem o produto — óleo lubrificante; 

Ão item €) — afirmativamente, si a merca- 
doria exposta à venda em vasilhame ou envoltó- 
rio diferentes daqueles em que foi despachada, ca- 
bendo a consulente tumprir o que dispõe o $ 5º 
do artigo 72 do regulamento aprovado pelo de 
creto-lei n.º 739, de 24 de setembro de 1938; 

Ao item d) — negativamente: a operação de 
misturar sebo ou óleos vegetais ou animais ao 
óleo lubrificante importado, não representa be- 
neficiamento para os efeitos fiscais visto não des- 
locar a classificação do produto principal: não au- 
mento de taxa, será simplesmente devido pelo au- 
mento de peso, caso que se enquadra no disposi- 
tivo constante da letra c do artigo 11, do decreto- 
lei acima referido. (D. O. 5/8/1939). 

— Banco do Brasil consulta: 

a) si o contrato de empréstimo com garantia 
de caução ou penhor deve ser selado em dobro, ou 
seja, sobre o valor do adiantamento concedido e 
o da fiança, quer seja esta prestada no mesmo 
instrumento, quer em separado (Ofício n.º 1.656, 
de 10-12-1936, do Sr. diretor das Rendas Inter- 
nas ao Sr. tabelião do 2.º Ofício de Notas do Dis- 
trito Federal, publicado no “Diário Oficial”, de 
12-12-1936); | 

b) si a selagem sobre o valor da fiança é de- 
vida somente quando esta for prestada em - 


rado (Ordem n.º 88, da Diretoria das Rendas In- 


ternas ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais, pu- 
blicada no “Diário Oficial” de 24-2-1987), 

Em solução responda-se: 

a) que os contratos de empréstimos com ga- 
rantia de caução ou penhor compreendidos no 
n.º 6 da tabela À do Regulamento expedido com o 
Decreto n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, estão 
sujeitos a selo simples, desde que o acessório, isto 
é, o penhor ou a caução, sejam prestados em cláu- 
sula inscrita no próprio contrato, visto como as 
figuras dos ns. 3, Q e 7 são exceções à regra 
art. 19. 


b) que uma vez prestada essa garantia em 


separado do contrato por meio de “carta de fian- 
ça”, “depósito”, “escritura publica ou particular” 


preendidos respectivamente nos ns. 8, 30 
para o pagamento do selo indicado. - 


ou por qualquer outro modo, ficam esses atos ue a 
e 


c) que o modelo apresentado por se tratar 
de um contrato de empréstimo com garantia de 
penhor agrícola está sujeito ao selo do n.º 6 ci- 
tado; porém, como haja declaração de terceira 
pessoa inscrita e assinada após o fecho do con- 
trato, constituindo ato de garantia ou fiança em 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DO 


— Os dividendos de quaisquer titulos ao por- 


“tador pagam o imposto de 4% na fonte, de acôrdo 


com o artigo 175 do decreto 21.554, de 1932. Se 
a renda pertence a residente no estrangeiro, ao 
ser feita a declaração deve o procurador do con- 
tribuinte pagar mais 4%, para completar o im- 
posto de 8% a que estão sujeitos os rendimentos 
de pessõas residentes no estrangeiro, em face do 
disposto no artigo 17 do decreto-lei 1.168 de 1939. 
Este imposto deve ser declarado nos impressos 
próprios denominados “guias de recolhimento”. 

Estão em vigor as disposições do sartigos 3, 4 e 
174 do antigo regulamento, revogada apenas a 
parte final do artigo 174. (D. O. 5/8/1989). 

— “Ex-vi” do artigo 26 do decreto-lei 1.168 
de 1939, só mediante expressa concessão legal não 
incidirá o imposto de renda sobre os juros de di- 
vida pública em geral. Pelo paragrafo 1.º do dis- 
positivo citado, a fonte só descontará o imposto 
concernente aos juros de titulos ao portador; 
quanto aos originados por titulos nominativos, a 
cobrança do imposto está regulada pelo para- 


Duicisdie DO 1.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
(Diario Oficial de 1 e 2/8/1939. Vol 17, ns. 7 e 8, pag. 327/4380) 


IMPOSTO DE RENDA 


— Está sujeita ao imposto calculado pelo co- 
eficiente a pessôa juridica que apresenta escrita 
defeituosa. Ac. 8330, pag. 334, 

— Não é obrigado a declaração quem só tem 
propriedade agricola de valor igual ou inferior a 
200 :0008. Ac. 8332/83, p. 335. 

— Só cabe a multa de 300% em caso de es- 
tar plenamente provado o dolo do contribuinte. 
Ac. 8339, p. 341. 

— Rendimentos de bens comuns do casal 
a declaração em separado. Ac. 8355, 
p 


“qr 


- tilha exigir o imposto sobre os juros de 


bem está sujeito ao selo e assim compreendi 
no n.º 24, 

d) que finalmente a citação das deci 
constantes da consulta, não tem aplicação ao « 
“a O. 29/8/1989). 


IMPOSTO DE RENDA 


grafo 2.º do referido artigo, cine co 
artigo 30. (D. O., 18/8/1939). - eta 

— E condição essencial para cobrani 
imposto o conhecimento da pessôa benef 
da renda. Se foi instituído pelo testador u 
comisso, de modo que, à medida que for: 
cendo os legatarios instituidos a respecti 
cela de rendimentos vai sendo convertid; 
lices, de modo que só depois da morte « 
fiduciario serão as apolices partilhadas e 
fideicomissarios, não é possivel antes de 


los. (D. O., 81/8/1989). 

— A isenção referida no artigo 26 do 
lei é a concedida no momento da emissã 
lices. Os titulos ao portador são imy 
resentem de qualquer referencia pela + 
possivel conhecer os seus possuido 
que mesmo os pertencentes a insti 
videncia social estão sujeitos ao impost 
(D; O., 31/8/1989). 


— Não estão incluidas 
para arrecadação de rendir 
honorarios de advogado. Ac. 835% 

— Não são concedidas 
em contradição com as prop 
contribuinte. Ac. 8370, p. 362 

— Quando o contri fe. 
mento do imposto na base da e 
podem ser deduzidas dominado di 


de procédido o lancamento do 
p. 395. 


eq 


a — Não é admissivel a dedução de fundo 
depreciação relativamente ao custo de proprieda- 
des imoveis. Ac. 8413, p. 402. 
— Não são dedutiveis dos rendimentos de 
agentes de seguros as comissões pagas a indicado- 
= res de negocios. Ac. 8440, p. 423. 
á — Na declaração de pessõa fisica não são 
+ admissiveis deduções de prejuizos em firmas co- 
merciais. Ac. 8447, p. 430. 


IMPOSTO DE SELO 

“a — São equiparados a recibos as expressões 
| Pvendas a dinheiro”, embora sem data nem assi 

 matura, ainda que impressas, em contas ou rela- 

| ções de mercadorias. Ac. 8363, p. 358. 
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“o 
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= 
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Estão sujeitos ao pagamento do imposto : 


— Massa de mostarda acondicionada em cai- 
as, latas ou vidros; art. 4, $ 9, IV, dec.dei 739 
1938. Ac. 7247, p. 151. 


Es 


A 


rindo para limpesa de metais; art. 4, $ 26, X, 
ec. lei 739 de 1938. Ac. 7331, p. 232. 

—— — Peles de opussum curtidas; art. 4, $ 13, 
XI, dec. lei 739 de 1938. Ac. 7347, p. 246. 

— — Tanques cilindricos ou tambores de ferro 
ara gasolina; art. 4, $ 18, I, dec. lei 739 de 1988. 
e. 7413, p. 308. 

— = com 50% de abatimento os biscoitos a gra- 
21, acondicionados em latas com tampa não her- 
ticamente fechada. Ac. 7417, p. 311. 


- O imposto não incide nos: 


E “Tachos de cobre que, pelo seu peso, não 
em ser considerados como: “para cosinha”. 
4 D. 360. 

is de papelão, com pequenas abertu- 
ra ficharios horisontais. Ac. 


acas, folhinhas, medalha-botão e meda- 
* celuloide. Ac, 7227, p. 129. | 

= Farinhas de trigo ou milho, mesmo acon 
das em sacos ou pacotes inferiores a 2 Kg, 


“. 
e. 


A. neo +, 


de 


DECISÕES DO 2.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


(Diario Oficial de 4, 7 e 29/8/1939, Vol. 17,ns.3,4€e5, pag. 119/362) 


IMPOSTO DE CONSUMO 


- — Pano impregnado de substancia graxa, 


autos ÀS — 


Diretoria das Rendas Internas 
ma e 


— Estão sujeitas a imposto as contas de ven 
da que, por suas caracteristicas, constituam avisos 
de crédito. Ac. 8385, p. 376. 
— Para o mesmo ato de transferencia de cre 
dito mediante um unico endosso, não é exigivel 
sélo proporcional duplo. Ac, 8390, p. 383. 
— Estão sujeitos a imposto de sêlo os livros 
exigidos na lei n. 187 de 1936. Ac. 8397, p. 391. 
— O sélo proporcional só é devido sobre o 
saldo credor ou devedor dos extratos de contas 
correntes quando essas são ajuizadas. Ac. 8400, 
p. 398, 
— Não está sujeita a sêlg a simples presta- 


ção de contas do preposto ao preponente, Ac, 8420, 
p. 408. 


desde que não sofram qualquer beneficiamento ou 
misturas com quaisquer farinhas, ou adição a açu- 
car, cacau, chocolate, leite, ovos, ou outra subs- 
tancia que aumente ou modifique suas proprieda- 
— Canetas de madeira, vidro ou alumínio, de 
des alimentares. Ac. 7228, p. 129. 
— Toucas de banho, de tecido impermeabili- 
sado, sem borracha. Ac. 7236, p. 143, f 
— Foices. Ac. 7238, p. 146. 
— Cuminho e pimenta em pó, não acondício-, | 
nado em caixas, latas ou vidro. Ac. 7239, p. 147. e 
— Caixas de papelão para acondicionamento 
de calçado. Ac. 7240, p. 147. , - 
— Capas de cadeiras ou cabeceiras para en- 
capar encostos de cadeiras. Ac. 7244, p. 149. ; 
uso corrente nas escolas, Ac. 7245, p. 149. o 
— Ataduras elasticas e ataduras umbelicais, 
sem borracha. Ac. 7248, p. 153. e 
— Arminhos que cobrirem ou revestirem bo- 
tões de madeira, metal, etc. Ac. 7250, p. 154. 
— Fio de juta crú, simples, para tecelagem. 
Ac. 7255, p. 161. - * ue 
— Essencias simples ou combinadas a oleos 
puros, naturais ou artificiais, que constituem ma À 
teria prima de perfumaria. Ac. 7265, p, 168. Po 
— Amendoim chinez ou- japonez, . | M 
sado por grãos revestidos de farinha a | 
trigo, fubá e sal. Ac. 7274, p. 177; 


| 

| 7 É 

| Jog Diretoria das Rendas Internas | | 

— Objetos de folha de Flandres, não estam- ç — Chbo para pincel de barba, E et de metal me A 
pados mas apenas moldados, desde que o preço de ordinario. Ac. 7348, p. 248. 

| prai É Rem Cato ao inferior a 2$000 por — Fios de algodão para fabricar redes. Ae 

| — Extrato medicinal fisiologico. Ac. 7287, 1344, p. 243. E « Ra 

| — Toucas para recém-nacidos. Ae. Ê 7364, 

| p: 198; 

| — Discos virgens. Ac. 7296, p. 201. pu26. 

| — O pó granuloso composto de suco de ma-. — Aguas minerais qálindo seit a gra 

| ratujá e açucar, constituindo mistura alimentar nel, ou em grandes recipientes. Ac. 7372, p. 266. — aa 

| destinada ao preparo de refrescos e sorvetes. Ác. O 

| 997, p. 202. — Objetos considerados. exclusivamente. de ea 


IE — Porta escova de dentes confeccionado de adorno” ou entéite, uaado confeccionados 


| metal e apenso a uma placa de madeira. Ac. 7299, barro, cimento ou gesso, ainda que cobertos com 
É p. 204. uma camada de vidro moido. Ac. 7408, p. 304. | 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


- DIRETORIA o RENDAS INTERNAS 


- 


“BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim” tem por objetivo principal divulgar, 
Ra. com oportunidade, as primeiras informações da receita arre- 

E cadada pelas repartições subordinadas à Diretoria das Rendas 
sa: ao Internas. As rendas das repartições pertencentes a outros Mi- 
4 nistérios são incluídas de acôrdo com os elementos recebidos) 


MES DE SETEMBRO 


1939 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS 
UNIDADES FEDERADAS 
1. Renda geral 
a) Setembro — 1939-1938 ...............0cnereram 
b) Janeiro a Setembro — 1929-1988 ........ p= 
2. Imposto de consumo 
ay Setembro — 1939-1938 .............2 22222 0uuus 
b) Janeiro a Setembro — 1999-1938 .....-..--2208 
3. Imposto de renda 
a) Setembro — 1939-1938 ................ 222 e nao 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 ............... 
4. Imposto do são 
a) Setembro — 1939-1938 .............. 2.2 mun noo 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 ............... 
c) Sãos empregados pelos estabelecimentos bancários 
do país 
Setembro — 1939-1938 ................... 20.0. 
Janeiro a Setembro — 1939-1938 ............... 
. Resumo segundo as rubricas orçamentárias 
a) Setembro — 1939-1938 ............... 2... 2.00. 
b) Janeiro a Setembro — 19391938 .............. 


HW — SERVICO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E 
DO COMEÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 


1. Classificação e avaliação de pedras preciosas segundo 
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NI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RU- 
BRICAS ORÇAMENTÁRIAS, SEGUNDO AS UNIDA- 
FEDERADAS 
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Es 


I— Ar 


recadação 
butadas — 1939 
IH — Discriminadamente pelas espécies tributadas — 1939-1938 
HI — Discriminadamente pelas Unidades Federadas — 1939-1938 


ATOS RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS 
RENDAS INTERNAS 


Atos do Poder Executivo 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


A — E green do Distrito Federal 
- Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- 


bricas orçamentárias 
a) Setembro — 1939-1998 ...........c....... 
b) Janeiro-Setembro — 1939-1938 


- Arrecadação diária dos principais impostos 


Setembro — 1939 
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- Arrecadação diária do imposto de vendas e con- 


signações 
Setembro — 1939 


“ee e o o nn un uu 4 4“ 


- Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 


damente pelas espécies tributadas 
a) Setembro — 1989-1938 ................... 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 .......... 


- Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 


modalidades de pagamento 

a) Setembro — 1939-1988 ................... 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 .......... 
Movimento da selagem mecânica, segundo as es- 


cu e e O E a 4 1 | 


pécies 
B — Recebedoria de São Paulo 


Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- 
bricas orçamentárias 

a) Setembro — 1939-1988 ................... 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 .......... 


. Arrecadação diária dos principais impostos 


Setembro — 1939 
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. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 


damente pelas espécies tributadas 
a) Setembro — 1939-1938 ................... 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 .......... 


. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 


modalidades de pagamento 
a) Setembro — 1939-1988 ................... 
b) Janeiro a Setembro — 1939-1938 .......... 
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ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DU- 
RANTE O 1.º SEMESTRE 
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I — - ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 
a) SETEMBRO — 1939-1938 


E (Milréis) | 
: Unidades Federadas | 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
RR E o á 
k ». y | E . = 
Amazonas e Acre ................ 1.093.424 1.066.652 | «4 26.772 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 
O E SS SS 


Unidades Federadas 1939 1938 - | Diferenças em 1939 


Amazonas e Ate ..z esses redes 5.820.217 6.482. 177 um 611.960 
Rad Ara A ido E A 1 16.241.782 14.836.380 1.405.402 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 
a) SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


188.776 | 


696.842 
282.105 

56.140 
544.878 


1.060.057 
443.601 
3.242.639 
345.244 
355.790 


1.674.291 
182.102 
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I — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | 
| 2. IMPOSTO DE CONSUMO | | 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Unidades Federadas Diferenças em 1939 e 


1939 : | 1938 
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[ — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS j 
3. IMPOSTO DE RENDA 
a) SETEMBRO — 1939-1938 


: »1 
«Amazonas e Acre ............... 559.895 |. 


508.996 + 50.899 
E ss... 992.549 | 1.088.976 |. — 96.427 
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[ — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS es a 
3. IMPOSTO DE RENDA | 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 É 


(Milréis) 
Unidades Federadas 1939 | 1938 
E vai a RR; k | aj É ex 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SELO 


a) SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Unidades Federadas | | 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SÊLO 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 

(Milréis) 
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Unidades Federadas 1939 1938 | Diferenças em 1939 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | 

4. IMPOSTO DO SELO 

: e) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS . 
SETEMBRO — 1939-1938 


ES 
? (Milréis) À 
Unidades Federadas | 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 
co CARE RN | 27.176 | 25.827 | 4 1.349 
RR... | 63.2 | 67.518 | — 3.866 
A EE 9.819 | 22.896 | + 32.483 
CO RE ia 6.582 | 4.785 | + 1.797 
— DR Ag ds PES 54.978 50.664 | + 4.814 


E ss o E VT — 6.419 | + 92 | 
RE asas. 5.193 | 9.626 | — sas 
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RR en Demand o Acad |) 8.910 + 3.581 
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o... Re RA 236.372 | 174.035 | + 62.387 — 
ito Santo .......... PERA çA 17.938 | 16.796 + 1142 
DE NA 42.916 | 40.521 | + 2.396 — 
RR Co *tmessso |. 1.451.608 | + aa2m7 
SA ARA * 8.126.391 178.170 | + 1.408.221 — 
RR) 68.987 | 54.280 | + am A 
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| — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SELO 
ce) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 

Unidades Federadas 1939 1938 | Diferenças em 
Amazonas -e Acre “ass misses 241.637 270.422 Nr 
RREO e PS RE 640.481 * 465.013 + 
Minho . dé. Sead pio + 244.950 | 212.836 + 
ROO O o ns es TS E a ng 50.450 | 36.661 + 
RE e ie Te ag E 7) 446.405 440.214 + 
Rio Grande do Norte - =... .. 2...» 99.967 103.535 E 
PATSÍDA ++ 2. De Ae gr qu à 95.609 “109.614 E 
PRENDAS = 2% casaca AS mc mes 1.649.070 2 2.974 48b Ee 
MR <A rr a Ad E DAE nda 135.194 86.869 Ee 
Tg go ENO RR DR pa PE RE 131.392 90.929 ão É 
RA Rs e e jp AL 2 cg a 1.634.245 RR 1 
EnpiritorSanto eme sto sys — 197.580 « 160, 988 5 Cep 
ES MoADdiDO css cos ianE Ss dos 345.928 "862.981 Apr 
Distrito Federal ...:...cccciso.. * 17.451.919 13.574.375 + 
Daio sr ES PE A — * 24,.442.950 18.018.726 + 
E RD RD UNE UNR ERRO E 571.568 478.579 ER 
Santa Catarina ......... ME Rad Sd 405.489 |. — 885.197 +: 

Ea Grande -do Sal - ce sia * 8.641.857 3.909.700 | — 
Rato Girosdo vigias - 124.081 97.489 |. -+ 
o AR pesa) E 100.968 66.589 te 
Minds Gerais... Ee — 8.430.120 2.299.923 | + 

Ea o A Rea 56.081.155 — 43.730.001 | +. 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
3 5. RESUMO SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) SETEMBRO — 1939-1938 


=. (Milréis) 
] e nc , : . l : , E” e 
É Rubricas orçamentárias x 1939 1938 Diferenças em 1939 
TERA E AM FI RIO | 
F ] 
“ RECEITA ORDINÁRIA 
— Imposto de consumo .............. 81.259.202 | 72.686.115 + 8.573.087 
EEE imposto de renda ................ 89.061.681 | 78.469.487 + 10.592.194 
— Imposto s/atos emanados ........ 19.453.043 | 17.605.768 | + 1.847.275 
— Imposto nos territórios ........... 7.238 | 6.580 | + 658 
* Rendas patrimoniais .............. 444.206 | 439.428 | o 4.TI8 
- Rendas industriais ............... 28.751.571 27.848.698 | + 902.873 
RNersas rendas ................. 7.721.474 1.518.947 | — 3.796.873 
Total da receita ordinária . 226.698.415 208.574.423 +  18.123.992 
a a , Pp Pr K 
-— RECEITA EXTRAORDINÁRIA 12.254.397 11.244.012 | + 1.010.385 
RR Total geral... 238.952.812 | 219.818.495 | + 19.134.377 


- b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


1939 


E PE EI 772.861.707 611.933.216 | + 160.928.491 
“o ata APP 158.777.719 127.135.597 +  31.642.122 - 
anados ........ 189.194.812 165.398.186 | + 28.796.626 
Ramo -— 52.282 65.865 | — 12.088 5 
RR go 3.829.555 8.589.729 | + 289.896 
“PEA 262.045.862 232.208.776 | + 29.897.086 | 
O 68.095.790 95.906,97 | — 27.81.1587 
— gr 
1.454.858.727 | 1.236.188.316 | + 218.670.40 
“101.471.659 89.493.318 | + 11.978,84] - 
geia | i e di ad air ADA 
80 1.556.330.386 1.325.681.68M4. | + 230.648.752 — ã 


á ] ad a WE Yo aiii ento ' : 
' ' + E TE Rai da ES a a y EFE 
es TN - , q» o = z go , 

E e : £» "E 7 "o. + e Vá 
a ge " a ' us 7 4 qa 
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1 — SERVIÇO DE- FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
1. CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 
a) SETEMBRO — 1939 | 


(Milréis) 
| ld Valor ; 
E peviria ção Em quilates | | Em gramos | Gmilréis) 
“DIAMANTES | pie seo 
| Pela Casa da Moéda .............. 12.014,44. 1.319.188 o 
| Pela Delegacia F. na Baía ........ Ê 992,75 105.126 
RUE Seo rss RSS 2 AR 13.007,19 NS E, 1.424.309 
CARBONADOS - Ras E E Res 
Pela Casa da Moéda .............. 150,65 ... 8.852. 
Pela Delegacia F. na Baía ........ Ee 83,50 APEB a: o OR 
RO GRI SS 284,15 pe Neta 16.422 0 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS ;: | RE 
Pela Casa da Moéda .............. 391,50 - - 1.428,725 229. 2425208 
Pela Delegacia F. na Baía ........ ENO — 5.202,000 - 288.831] 008 
Pela Delegacia F. em Vitória ...... a — 58,210 ] E; 
E asia Pg MP “qr TDR “6.683,935 
Total geral ........ Pro aços Ec | 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939 
Pêso 
popeniDagção Em quilates — Em gramos (milréis) : 
DIAMANTES E RR 
Pela Casa da Moéda .............. | 180.761,26 Ab 25.991, 
Pela Delegacia F. na Baía ........ — 38.426,65 E E o Edo ; nao 
PAPA Rc capas | O io DR DR 
CARBONADOS | | | RES 
Pela Casa da Moéda .............. 7 — A. 844,9 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 25.371,15 sp SS 
ata: (7 SRA 30.216,12 2.755.544 3 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS my sap ra 62 
Pela Casada Moéda :.iiisiiiai sa. “o LB » 6.7AB;98 é 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 1.555,50 — 120.952,761 | 
Pela Delegacia F. em Vitória ...... neto Res 1 BÃO 
otal Ss dy RE Ns”, co 127.724,902 
Dotol gen SS | aa : RAS 
E pa PURA é 
s E a 
| bo + Rir 
e í * 
Voe ne ESP ERP RS 
POPA o acto o a q 1 ET vi ig Es 


ú 
o 
ao - - 
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x f 
se - SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
o; 2 EXPORTAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E OS PORTOS 


RA a) SETEMBRO — 1939 | 


A ; Pêso quis 
or em quilates | em gramos | tmilréis) 
O + E AS ESA “STE a ea ú Pak : PE AE ' L. es 
“8 — DIAMANTES sd 
E írio do Rio de Janeiro ...... 5.905,25 767.178 
êle pórto CO CAES 412,00 52.008 
CE IRD 6.317,25 | 819.186 


ERR 77,15 3.800 


. 
r 


RR o... : 77,15 3.800 
PEDRAS SEMLPRECIOSAS | | | q 
lo pôrto do Rio de Janeiro ...... 391,50 1.306,180 87.123 | 

pórto da Baía ............... Er — 5.202,000 288.831 


DRA VE da drfã 37,600 


RE aa uu bo u'qudo sw Troco 


a 101.150,42 
REL ac o NWO9A92]3 


(oo E ERR ARA 8.041,71 


os re 3.247,21 
E esse. cc 2.856,70 


“6.103,91 


o 


a! 1.470,93 6.295,747 
DRESS; 907,00 26 311,11 


37,690 


PEN o, ....... 


no. 


* 
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HI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, ER 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS “+ 


ui o + a 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Rubricas orçamentárias | 1939 1938 Diferenças em 1939 9 E: 
| 1. AMAZONAS E ACRE 
E RENDA ORDINÁRIA | 
Imposto de consumo ..........co. 2.052.191 | 2.508.687 | — 
Emposto de renda ................ 1.290.855 - 939.478 dal: 
Imposto s/ atos emanados ......... 1.190.432 1.248.783 — 
Imposto nos territórios ........... 53.282 | 65.865 — E 
Rendas patrimoniais ............. 1.535 RD d — 
Rendas industriais ............... 278.439 . 259.099 So , 
Diversas rendas ........... free 759.812 652.816 | + 6. 
Total da renda ordinária .. 5.626.546 | 5.672.028 | E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . + 193.671 | 760.149 jade 
ata Get o. 4. Desses 5.820.217 | 6.432.177 = 61. 
e 
2: PARÁ | dat 
RENDA ORDINÁRIA | ED 
Imposto de consumo .............. 7.874.334 | 5.970.293 E ie 1.904. 
Imposto de renda ..... e eta 2.032.086 |. 2.042.602 | —. 10. 
Imposto s/ atos emanados .... Ê 2.170.704 Ê 2.116.931 + 
Imposto nos territórios ........... da eq 
Rendas patrimoniais .............. 55.977 49.579 | E: 
Rendas industriais .........c.. 2.818.755 3281 ico 
Uigersas rendas... queda: - 720.362 998.206 | EM MM 
Total da renda ordinária .. 15.672.218 |  14.461.748 | + | 1.210. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .. 569.564 sra.632 | E H 194. 
Total geral ..... Ev Ed 16.241.782 | 14.836.380 | +  1.405.40 
a dá + qu E E 
; e : 
qa dr e 
A ESSA 
tod a 5 
z e, : cod tnde dz EA! -, das o 4 a 
ido sai o E AE] RR e ie ÃO tu | 


E? 
7 


RENDA ORDINÁRIA 


Im osto de consumo .............. 
k E x 
RR RO so... ....... 


Von snes + e 
e... ....... 
So vu desova ua 


e... .......... ... 


voa o nda o 


............. 


na Ds na fo os + aim 


. 
Paco qe ol cosas sa 
cesso... LO ep da a .. 
| . 

VÁRIA . 

ba + 
arrasa a e ... 


(Milréis) 
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| Mi — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
é - SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


. 
3.023.959 | 2.355.898 | à 668.561 
874.098 | 780.742 | + 93.856 
à prego 815.956 | + 2/7.833 
qua o — o — . 
28.154 10.664 + 12.490 
“1.008.479 476.793 | 4 531.677 
292.536 241.463 | + A: 
6.255.506 4.681.016 + 1.574.490 
196.577 95.900 | + 100.677 
6.452.083 1.776.916 | + 1.675.167 
4 PIAUÍ Eee é 
|  < D 
990.121 928.149 | + em 
445.211 471.027 — — 286 - 
666.384 574.480 | 1. 
3.676 12.507 E 
942.450 1.541.416 
129.124 145.373 
3.176.966 3.672.952 | 
61.374 64.157 |. 
3.238.840 8.737.109 


Sa Auta ai ad é á 
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HI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁF 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
| Rubricas orçamentárias ERR) 1938 
| 
, á cap ceia mm e ee = 
5. CEARÁ 
RENDA ORDINÁRIA | 
Imposto de consumo ..........---- 6.324.923 5.647.265 
Imposto de renda ...............s | | 1.450.760 1.706.912 
Imposto s/ atos emanados .........| 2.658.831 | 2.919.885 
Imposto nos territórios ..........- e | e. 
Rendas patrimoniais ............- | 61.596 | 52.139 
Rendas industriais .............-- | 5.842.189 | 6.229.944 
— Sa AMD E, Cri 872.565 | 710.225 
Total da renda ordinária ... 17.211.864 | 17.264.370 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . | li ERA 1.046.839 
17.211.864 18.311.209 


6. RIO GRANDE DO NORTE 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ...........-.- 037.246 
Imposto de renda ...............- 415.784 
Imposto s atos emanados ais Jota 235.776 
Imposto nos territórios ........... . nm 
Rendas patrimoniais .............. 49.796 
Rendas industriais ............... 295 
79.751 
6.418.648 
108.026 - 
6.526.674 
GE as 


] 
l 
| 
l 
| 
] 
. 
|] 


ED di ii Dai e hs 1d +; + 
a Ji f 


. 
2.045.804 +ps 
491.878 Em 
759.975 | +*4 
a 
10.398 | + 
39.562 — 
| 
| 3.432.413 | 4) 
+ 
| , Do, 
l 3.500.839 | gado 
E 
aa" 
MA 
sy 2 add 
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HI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTAÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 | 1938 Diferenças em 1939 | 
: 
7. PARAÍBA 
RENDA ORDINÁRIA k 
Imposto de consumo .............. 5.104.142 5.443.920 me 339.778 
Imposto de renda ................ 853.809 709.452 o 144.357 
“Imposto s/ atos emanados .......... 569.648 | 759.408 om 180.760 
Imposto nos territórios ........... dida Boi ps 
Rendas patrimoniais .............. | 12.299 , 24.065 — 4.766 
À Rendas industriais ............... 144 | 71.157 — 77.613 
Diversas rendas ................ a 352.478 | 391.467 | — 38.989 
- . 
Total da renda ordinária .. 6.899.520 | 7.397.069 — — am. 
: ” ! a 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 101.651 111.886 | == 10.188 
“0 PS TO am | 7.5... | — mar 
! , | 


304.506 
uu... .... 2.925.967 


EXTRAORDINÁRIA . 1.109.337 
a! Ene ame: def qe 40.480.157 


as 4 


A A à RR 


at dad à 


4 
P”, 
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WI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) , 
Rubricas orçamentárias 1939 1938. | Diferenças em 1939 
9. ALAGOAS a 
RENDA ORDINÁRIA : 2 
Emposto de-consumo . .U..2.n+ + Sos 3.730.248 3.085.612 +» 44 fa 
Imposto de renda ........... FA 782.677 620.787 + 161.890 | : 
Imposto s/ atos emanados . 758.803 755.035 E 3.768 — 
Imposto nos territórios ........... — sea = Je: s0R 
Rendas patrimoniais .............. 357 162.812 Er 62 a 
Rendas industriaiso. . 2.2.0 som “208 86.719 ds 8 E 
Eivergis rendas ..-c insanos 62.484 - 208.422 | — 145.938 | 
Total da renda ordinária Sa 5.384.772 4.919.387 + 45 8: E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 26.447 110.109 — 88 
A RED a cs 5.361.219 5.029.496 Et 3 je E 
10. SERGIPE RR 
RENDA ORDINÁRIA RR 
Imposto. de consumo .... dissera 3.585.118 3.391.105 44 Haro IS 4 
Unposto de renda: .......osizecr 612.028 634.139 — 22 : 
Imposto s/ atos emanados . 623.963 569 170 4); ERA 54 
Imposto nos territórios ........... os É — 4 1 Mes 17 die À 
Rendas patrimoniais ............. 51.314 cp EP, 
Rendas: industriais .............». 339.489 442192 | a 
Diversas rendas ........ gota e > 224.788 169.247 |. ao ; 
Total da renda crdinária .. 5.436.700 5.283.756 | dp: e 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 120.828 49.876 + pr : 
Total geral... 5.557.528 5.883.682 | + 2281 
* e 2 dos ado E 
F “ts : , » ; ds É ; 
e. pi ES ' q q 
& “go É Edo ai Rec 
RE A con É apre E 
dei dé clicada Re ee 
ado e oa ia 
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NTÁRIAS, 


E Hl — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAME 
28 SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


* Rubricas orçamentárias | 1939 | 1938, | Diferenças em 1939 
SID ER Roo? à Wo Si q 
Es 1. BAÍA - 
RENDA ORDINÁRIA | | À 
Imposto de consumo .............. 17.022.627 | 15.359.639 + 1.662.988. 
“Imposto de renda ............ - 4.565.244 4.871.679 | — 306.485 S 
sto s/atos emanados ......... 6.587.279 7.061.951. di 474.672 a 
to nos territórios ........ à 3 - o — maca mi AN 
s patrimoniais ............ 110.607 — NW5.406 | —: atm. 
ndas industriais ............. 6.019.252 | 12.443.219 | 6.428.967 
CO ERA 2.581.001 2.210.859 | + 320.642 | 
| "Total da renda ordinária ..| 36.836.010 42.122.253 | — som. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .| 1.485.961 1.275.655 + 210.306. Ê =, 
“Total geral VR NOR no 6 38.321.971 43.397.908 — 5.075.987 a 
12. ESPÍRITO SANTO 
INÁRIA | a 
RA io, 2.502.858 2.021.427 + 481.431 
| 3 RR 661.606 772.869 | — 111.268 | 
's/atos emanados ......... “1.296.935 1.395.519 —= — * GM 


“doe REDE 45.755 o MS | 12.112) 
Ra PERA 23 GR 748 + “o 
' Rs, y 217.860 193.704 + y 24.156 Me 
otal da renda ordinária .. 4.725.806 4.417.910 | + 307.896 
o" Êo. y + RA nl 
A EXTRA( 228.209 64.8 | + 168,96) | 
EA E RD ams 


da Emp Wo] 


Pa 


PER o 
; 


É nd 
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WI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 
13. RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de consumo .............. 44.263.126 31.026.958 
Emposto de renda ....z:=.0..v..m. 3.145.419 3.279.566 
Imposto s/ atos emanados ......... SALIM ITO 3.341.286 — 
Imposto nos territórios ........... a e 
Rendas patrimoniais .............. 115.514 128.934 — 
Rendas industriais ........c....o. 2.368 591.736 | — 
Tiverias Tendas... .... cs Soyo 988.830 10.204.047 — 
Total da renda ordinária .. 51.627.622 48.572.527 + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 610.844 = T41.789 — 
Total geral .............. 52.238.466 49.314.316 | + 
14. DISTRITO FEDERAL 
RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de consumo .............. 186. 893.584 160.204.887 et 2 » 
Enposto de renda .....p.ccsisivss» 67.888.123 39.978.872 | + 27. 
Imposto s/ atos emanados ......... 64.982.125 55.908.874 | + 9.0 
Imposto nos territórios ........... is j — ta à 
Rendas patrimoniais ..........c. 2.602.918 2.367.198 | + 2 
Rendas industriais ............... 193.893.875 177.111.909 | +. 187 
liversas rendas ......iiccr css ds 16.736.333 15. ela. 84 E A 
nego: at Ida É 
Total-da renda ordinária .. 532.997.958 | 450. 186. 087 + 
E z: = 3 d 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 80.676.071 ms. 341. ses + 
Total geral ...... Ape qo é 613.674.029 52. 127 so [+ 


E -. e A Cie aÃ dv a 
o Diretoria das Rendas Internas 
E e : Dn dn 
Mi — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
“Ma SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
E JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
E: , (Milréis) 
É at “Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 | 
| 
Ê | AA E RE a ge. EX e Es” ER de 
15. SÃO PAULO ! 
| RENDA ORDINÁRIA | < | 4 
Imposto de consumo .............. | 324.487.902 | 251.819.943 | + T2.618,659) a 
e à Rs... 46.689.360 a3.794.986 | + 2.894.974) 4 
posto s/ atos emanados ......... | 67.183.852 ss.egr.107 | + 13-00 
sa mos territórios ........... =x — | em ses 
Rendas patrimoniais .............. 166.927 | 91.154 | * 75.773 
endas industriais ......cccioo 50.080.007 | 19.900.779 | + SO. 170.588, 
o RR 30.973.920 | 2.018.248 | — MW 
Lata 
Total da renda ordinária . 519.531.468 | 411.051.612 | + e 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA . 8.625.950 5.880.901 | + * 2144-0000 
ERA ET 528.157.418 as ve2.008 | + Mi 
16. PARANA 
de consumo ......... Rr: 14.896.951 8.955.906 | + 5.941.045 
Ea do Cr: 2.342.127 2.210.936 | +)  a8191 O 
/ atos emanados .. 2.786.742 2.733.874 + 52.868 
- 3.689 14.917 | — 2 
E ERA 11.585 6.432.954 | — 
879.559 5.830.989 | — 


-21.261.353 


20.920.647 
340.706 


26.179.576. 


526.008 
26.705.584 
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WI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo 
Imposto de renda 


Imposto s/ atos emanados ......... 


Imposto nos territórios 
Rendas patrimoniais 
Rendas industriais 
Diversas rendas 


Total da renda ordinária .. 


RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Total geral 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo 
Imposto de renda 


Imposto s/ atos emanados Rep ÁS A 


Imposto nos territórios 
- Rendas patrimoniais 

Rendas industriais 

Diversas rendas 


Ps dz Total da renda ordinária .. 


(Milréis) 


17. SANTA CATARINA 


11.439.958 
“1.706.501 
1.719.992 
38.318 

- go 
698.315 


15.603.816 
278.177 
15.881.993 


18. RIO GRANDE DO SUL 


60.918.798 
14.047.961 
14.139.402 
170.906 
6.107 
5.667.953 


94.951.127 
4.007.523 


9.372.809 
2.244.978 
1.936.084 


—— 


54.304 
68.142 
2.326.651 


16.002.218 
672.355 
16.674.573 


48.706.157 


12.145.776 


13.573.9083 
123.838 
6.567 
10.348.138 
84.904.379 | 


RENDA EXTRAORDINÁRIA . 2.225.240 | 


E ao: a a é d 
87.129.619 | +. 
“ = . o És 
. » : 


98.958.650 
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HI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


1939 
19. MATO GROSSO 


* Imposto de consumo 1.746.286 | 829.646 
“Imposto de renda 819.339 | 605.942 
Imposto s/ atos emanados ......... 864.348 | 768.404 

* Imposto nos territórios À is eo 
" Rendas patrimoniais 2.345 2.141 
Rendas industriais 142.164 129.240 


a 


- Diversas 159.904 145.367 
“208 Total da renda ordinária .. 3.734.386 980.740 


- 


RENDA EXTRAORDINARIA . 180.205 163.823 


3.914.591 144.563 


20. GOIAZ 


964.713 
282.457 
626.445 


219.217 
850.544 


2.392.231 
35.536 
2.427.767 


Rai » o (TT, Ce so,» Nm aa il ado a a 
“ ! 4 é, a e = Pia + E STics Ri is cvs 
] o º ed 
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HI — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS Dice isa k- 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


| 


(Milréis) 
- Rubricas orçamentárias 1939 Ã 1938 Diferenças em 1939 p 
E a eme — 21, MINAS GERAIS — 
RENDA ORDINÁRIA . El a ds 
Imposto de consumo ............. f 41.946 .438 * 26.122.806 | + 15.823.632 ] 
Imposto de renda ......... “mede = 5.989.801 6.044.851 — 55.050 
Imposto s/ atos emanados ......... SBD, DAR | = raça 9.813.251 + seem 
Imposto nos territórios .......5... — — sá 
E. Rendas patrimoniais ,:........io 374 : 104 +. 
Renas industriais. ..%e, une emp 8.404 , 2 a5a + 6.052 | 
Ê lirrersas rendas '... =... To ag ne 2.698.991 19028 ADE 385. air a k; 313. 508 Sa 
Total da renda ordinária .. | | 60.523.936 E ca E A 368. 847 GER (es. 17.155.0 Vos 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 2.451.660 | 1.016.525. | + 1.485.185 
sa eo» Total geral. giro AE Too o 62:975.596 | -44.885.372 | + 18.590.224 | 


caro DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
SE JANEIRO A SETEMBRO — 1936, aifisencoe sr! 
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| 
Em Sm 1 
: h 

aéo 1 
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Aa | 
e | ha 
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Apr PEN 
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TC 


IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS E 
- A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
À. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
“TSE O DOS 
p- Rubricas orçamentárias 1939 1938 | Dierenças em 1939 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .............. | 16.290.628 15.742.959 | + 547.669 
— Imposto de renda ................ 13.423.222 10.513.435 | + 2.909.787 
Imposto s/atos emanados ........ 7.751.423 6.155.860 | + 1.595.563 

- Rendas patrimoniais 420.693 300.022 + 120.671 
502.565 558.726 | — 56.161 


38. 
6 


388.531 | 33.271.002 | + 5.117.529 
-910.381 7.320.419 | — 410.038 


45.298.912 | 40.591.421 


7.417.441 6.430.829 
2.716.353. 47.022,241 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


1939 


—— mm ma F=õímçÇíÊãizímímíõmmtíõíãõãíãíãõãõã 


| 


E | 151.455.293 | 135.839.702 | + 15.615.591 - 
creme Cs Cir di | 32.987.092 | 28.752.136 | + po 
DE emma  *.: 64.996.989 | 55.743.581 + 9.258.408 | 
RC. 1.815.819 . 1.843.013 | — AM 

industriais ............... 2.441 | 6.044 | — pass ; 
RR .....>..... o 4.653.228 4.464.148 | + -080 
RE... rop 7 255.910.862 | 226.648.624 | + 29.262.238 
DA EXTRAORDINÁRIA . 82.183.180 73.985.904 | + 8.197.276 À 
o e 338.094.042 300.634.528 | + = 
Pe PDA ....s ... 65.048 .698 66.626.771 a 
ER mo,» a ; E 


403.142.740 


e A TO Un” ma 


e SPO To 
- ; » 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


SETEMBRO — 1939 


ER O DO O O no o po” O o mw 


“(Milréis) 
E Imposto Industrias 
a de consumo e profissões | Outras rendas 
Do no E Do REA Sp 2.155 94.470. 404.874. 
O ccttrtesaneerererme sera reaseas 1.106.918 26.406 1.687.227 | 
E AU E PE es e RE D, 201.256 4.056 829.299 Er 
a RR SR ER 446.005 21.099 | - 1.126.500 | 
o) PAR RS EG RR ip) 1.232.292 929.725 1.398.746 | 
De a rar cd Ee 555.092 20.882 1.545.708 
ER LM nes o msi oiço PET E 800.613 8.018 829.654 | 
a RE IRA O RO E O 322.660 24.622 989.124 
7 es E E apa RE TE 644.989 80.947 | 1.111.129: 
RCA cities «o SR + a un 7 982.060 19.600 “906.899 
O E PR Cd 471.565 “35.596 | 1.959.248 
RR SEO nu ERP E ARES e 497.079 21.398 999.992 | 
DR scg rd o é e eg ASR 26 a 1.025.010 26.457 “849.251 
7 Sara a, A E CE SUR cr 233.502 13.207. 1.080.139 |. 
RD é E age O paths OST ais ERAS a cdi 925.665 35.687 | 1.249.488 | à, 
E AO PIER Og O MO SU PE 874.906 8.176 1.105.181 | 
DO a Do Pon = aro eis PRde nao A 494.949 13.899 1.062.474 | 
La e OSS nt do to "nRER FIS 481.523 18.378 1.026.818 | 
CE RR UTAD ÇA SP q DR 1.107.744 14.945 627.863 | E 
A A PO PPA ED IE E qu ES q 291.467 26.782 954.891 || E 
o EE SERA PR Rg pa e POP a 513.216 22.772 1.115.468 | ge) 
DO SG see De é DS 885.863 17.559 1.661.258 Ea 
o ANPR RR RE AP SS 522.626 6.810 1.264.924 
O RAR IRS, 2 388.195 21.876 | 1.280.375 | 1 
APAGADO DU A 1.392.278 46.776 | - 1.401.781 | 2. 
De RAR ARO (o 16.290.628 540.028 | 28.468.256 | 45.2 
RO Romeo ss SST Es Sé “o SAR E ; 7.4 
Total;geral srt Es o dE tg is 
ER e ER 
cio RE ed 
e ias PR 
ro RA «TiçAis A o 
de nisad Tea Ê 8 =x 
á a » ve " de ad - A : 4 a us ue, o 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
A ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 


SETEMBRO — 1939 
(Milréis) 
O 


- Receita extr. da Receita da Municipa- | 
União — 40% lidade — 60% 


f 


| 
o 


1.006.961 
33.096 
63.285 

174.121 


109.275 
119.056 
75.873 
87.203 


A. 


É : 
kr 
MEN ano nos vor csvsccs ever a.. 


«a 


A 4. 7.138 
RE a. RE wie so evo 00": ot , ” 94.549 
RE. “aa 129.525 
0 E 113.982 

EN 321.114 


cd ia a a o a pi E ic a ao SÁ ADS e sm a to 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL F 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


a) SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Espécies tributadas 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
Do E ES A ao - 5.079.350 5.045.611 + 
Rs E lo RS aa o 8.679.063 3.764.790 -— 
RARE Ss S Cras CLARO 8.220 E de 
is A ARENA ADS RR a -7. 8.045 53.135 — 
DR Tr Pe SS spa Rca AR - 532 º 85.576 — 
a MN. AMEAÇA 666.463 630.171 + 
Perfumarias e art. de toucador .... 1.710.149 te 1.890, 180. 14 
Especialidades farmacêuticas ...... 892.270 TEL ADE 
Diofadevas cd cs seo da > a ud GO 827.814 293.082 + 
Vinagre, azeite e Óleos ............ 74.541 36.914 + 
Ro AD E RB A O a o - 27.505 1 31.345 — 
o E DES Gi PLN Ari 880.407 994.076 | — 
Artefatos de tecidos ............. 576.070 568.820 gui 
Papel e seus artefatos ........... 65.401 — 62.089 apar 
Catas de jogar bai eras 110 60 +. 
Chapéus e bengálas . -.viss.imes, 129.077 153.296 Rr 
Louças e vidros ....... SE PO MT 73.116 + TEAR ti 
Ferragens e artefatos ............ 142.604 132.435 + 
Café torrado e moído e chá ..... É 199.096 185.263 | + 
Manteiga e sucedaneos ........... 89.044 7.898 | + 
ET q RE NR AR — 258.867 267.418 — 
Armas de fogo e munições ........ 54.426 81.790 + 
Lampadas, pilhas, eto .cesisiinas 169.524 187.215 -c|:. as 
Queijos e requeijões ............. 20.605 98.615 al 
Eiabticidáde. .. Neem om = E Ea só 182.968 174.655 "Tide 
mé é vernizes 2. Pu pão dose Ea “BRR. BAB 161.294 Ed 
Leques e ventarolas .............. 635 3.840 [me 
Artefatos de borracha ............ 97.050 60.540 +... 
Navalhas e pinceis para barba .... 49.834 49.870 tis 
Pentes, escovas e espanadores ..... 43.516 43.498 | + 
ERROS So 24 espada aee oe aldgao e 8.383 ” 5.834 | +: 
INETELIOS DE /COULO o, as mo to en a SS “e 24 BT D4A 95.415 + 
Joias, obras de ourives -.......... - 128.888 185.195 | — 
Bijuterias, obj. de adorno ......... 16.203 seno (A GEA SMaiç da 
Gazolina, óleo, carbureto de cálcio .. o EE Aga EE O 
Ladrilhos e outros materiais ...... 196.942 140.450 | +. 
Instrumentos de música .......... | 19.630 NM. | +. 
“Material ótico, fot. e cinemat. ..... 1.230 = 0 om O 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 7.093 3.055 | + 
CMENHO «qt os aasqrisas GE at 105 400 —. 
Linhas, cordoalha e botões ........ 58.586 8/08 | Cd ça 
' Emolumentos de esc. comerciais .. 8.800 10.000 | — 1 
= : ips af E ia si Tetgees Tbm a pi ha 
DOURI O, morno morno rio e “16.290.628 . 15.742.958 + o & 
ss ç 

: ; Ê e al 1% 

: Ne at: St E 

» Rae o Er PE 

é E + ao + 34 4 
Er ” y 4 a Jo é Mi E EE eia 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 

4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


id (Milréis) 
E. "íõímíãÃõÃãÕõãõíãíãÃÕÃÕÃÕõÕõÕõçãíçã888888 SS 
E | Arrecadação | % sobre o total 
Espécies tributadas EGO E Diferenças | sem ss 
| em 1939 | 
| | | 
Dam mim nda esWs das covas 42 810.161 43.215. 994 |— 405.163 28,27 31,82 
— Bebidas ..........oes oco. | 40.901.754| 34.718.880 + 6.182.874] 27,00 56 
4 Álcool RN o nn ds pucscarccacseo ros . 223.177 156. 445 + 66. 792 0,14 0,11 
— Fósforos ........................ | 191.476] 168.265|+ 23.211] 0,13 0,12 
MR RR o E Ge nadido cs tres vce 80.589 254.420 | — 0,05 0,19 
eorune numa n nene nas 5.678.025 4.909.988 |+ 3,75 3,62 
Perfumarias e art. de toucador . 14.499.186 12.502.645|+ 1. 9,57 9,20 
a * Especialidades farmacêuticas ...... 8.606.756 7.116.976/+ 1 5.69 5.24 
Conservas avistou Mais dedos cusoo 2.813.839 2.980.328 | + 1,86 1,76 
— Vinaçe azeite e óleos ............ 754.148 | 355.128 |+ 0,50 0,26 
CO TG 267.200, 270.865 | — 0,18 0,20 
Te PR RUE E 7.872.579] 7.623.867 + 5.20 5,62 
* Artefatos de tecidos ............. 5.289.592 4.784.429 + 349 - 3,52 
Papel e seus artefatos ........... 730.982) 534.232 | + 048 | 0,39 E 
cartas CO ERR 10.235 3.836 | + 0,01 | 0,00 | 
apéus e bengalas :-............. 1.414.169, 1.344.877/+ 0,93 | 0,99 
CT RAE 702.658 465.918 | + 0,46 Or 
REATOR. é cs seres sis 1.178.184, 887.513 + 0,78 | 0,65 : 
Rnitádo e moído e chá ....... 1.888.590 1.337.921 |+ 1,21 0,01 | 
iga e sucedaneos ........... 344.028 115.686 + 0,23 0,08 | 
O TA PET 2.561.171 2.259.780 |+ 1,69 1,66 
s de fogo e munições ........ 506.039. 295.150 | + 0,33 | 0,22 
eijos e requeijões ............. 1.814.204] 1.353.658 | + 120 1,00 
padas, pilhas, etc. ............ 389.788 298.895 | + 0,26 | 022 
EVADEO 1.551.659, 1.463.569 |+ 102 | 10 
e risca E so Sp ud Rj 1.835.814, 1.505.617/+ 1,22 111 
e ventarolas .............. 19.286. 25.185 |— 0,01 0,02 
da borracha ............ 678.215. 495.292 | + 0,44 0,37 
s e pinceis para barba .... 356.983  305.281/+ 0,24 0,22 
escovas e espanadores ..... 454.020. 362.923 | + 0,30 0,26 
RR e... 69.048. 47.355 |+ 0,04 au 
RR A epic os sro 909.565. 897.990 | + , 
obras de ourives ........... 1.148.581) 1.608.634 |— 0,76 1,19 
as, obj. de adorno ........ 231.537. — | 0,15 — 
» óleo, carbureto de ção 277.365. 19.703 |+ 0,18 0,02 
outros materiais ...... 1.181.436 1.144.841 |+ 0,78 0,84 
à PRA 286.307 140.084 |+ pd bs 
ótico, cinemat. ... 38.716 5.713) + 
Pronese À 58.425 38.554 |+ 0,02 .0,03 
Do Neo ES Ulsiraro 4 na 24.496 8.274 | + - 0,01 0,01 
e botões ...... é 555.720 250.236 | + 0,36 0,18 
de esc. comerciais .. 299.700, 165.430 + 0.21 0,12 
100,00 100,00 


...... ...... 


151.455.293 | 135.839.702/+15.615.591 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
5. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO | 


a) SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Modalidade de pagamento Jos peçõão | 1938 

DRE o PRADO O ii o o PDAS o é 14.302.518 13.599.941 
Verba. ... 2... PE ARA 1.905.010 2.048.462 . 
cuotas “A DES q E; a pes po 

é nt to pe 7 a a 16.207.528 15.648.403 
o ED MD JD RE = 83.100 — 94.555 

Total o AGIR E A 16.290.628 15.742.958 


b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


Modalidade de pagamento 1939 | 1938 
RE AS EI SM srs 129.6632.716 106.968.299 
O TD Ae SR pa 16.215.217 15.921.362 
RS É. sas 2 A ass Es 9.769.620 
EC A A O 145.878.933 - 132.659.281 
DEC ES ET iss É mos s 5.576.360. 3.180.420 
o CORE a ED 151.455.293 135.889.701 4 
6. MOVIMENTO DA SELAGEM MECÂNICA, SEGUNDO AS ESPÉCIES | 4 
SETEMBRO E JANEIRO A SETEMBRO — 1939 io 2 
Espécies Setembro “Jan o! 
Mto do gde ud La, 528.500 Rs 
Na mé educação .,..igis.csscse : 12.500 “Ara 
o 
MERAS sr diria dois CD | 541.000 “is 
> «Sed 
FR: 
=," 
—- E e 
a” 
se 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


a) SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 
RENDA ORDINARIA | | A 

imposto de consumo .............. | 23.993.605 | 20.189.362 | + - 3.810.243 
nposto de renda ................ 16.138.458 15.447.226 + *º 691.282 
posto s/atos emanados ........ 3.901.855 | 3.493.247 + 408.608 À 
E patrimoniais ............. | 10.101 | 4.294 + 5.807 4 
RREO O .......... | 408 12.000 | — 11.597 E 
TO ES | 341.592 1.329.863 | dá 988.271 

O E | 44.386.014 40.469.992 | + 3.916.022 

355.160 | 454.701 | se 99.541 

Et 44.741.174 40.924.693 | + 3.816.481 

RA 590.481 | 402.491 | + 187.990 


Rms a o o dói 45.331.655 41.327.184 


b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Is orçamentárias 1939 . 1938 Diferenças em 1939 
o APENA 208.721.801 163.521.468 | +  45.200.833 
O ane msos. 29.290.328 24.894.178 | + 4.396.150 
LES pi 42.666.208 32.577.471 + 10.088,797 “ 
Es... ori. 112.042 52.418 + 7 
DO e msde 98.209 87.460 + 16.768... 
. 3.813.674 11.164.689 — 7.851.019 
RR A nr 284.202.262 232.297.684 + 
no 
3.003.023 2.175.855 + 
| 43 287.205.285 234.473.539 + 
RR sm... 6.138.512 6.256.246 
a 293.343.797 240.729.785 - 


........ 
+ 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
-— B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


SETEMBRO — 1939 
(Milréis) 


Imposto 
de consumo 


Imposto de sêlo | Qutras rendas 


RA Di sis arde A O rsrpuddo 752.804 149.634 394.064 
o SPD ARE NA 397.895 52.323 50.789 | 
o ERRA RPE re e PO 866.511 59.247 | 390.211 | 
o ca TR OMR MENA e RUA pOr +1,/188.090 215.116 | 604.909 |' 
RR, o no ni ide AR 1.879.200 224.161 674.711) 
Rr, To ct RÃ RR 657.834 155.056 | 181.917 | 
oo RR DES 6 pi 437.883 97.995 72.118 
TONI RE DAR ST ep 1.502.128 195.095 438.908 2. 
RR GS A 1.219.201 134.912 239.272 1.5 
DR O ss as a 1.327.198 196.881 436.033 | 
Vad ir PR RR (SE 2 ED A 7.888 134.176 666.000 | | 
se a Da o AMME - 827.089 | 150.716 500.540 | 
RR e Cio sudo o 25 AE 860.910 101.863 241.241 | 
“o RE o eae ro A Aa 1.047.688 |, 64.229 904.926 | 2.0 
DRE O as Tr pe da 1.298.078 | 175.669 599.448 | 2. 
DR O peso Saio Ra e 1.828.721 197.847 655.796 | 
DS A RT ES RES 1 | 1.019.214 144.068 663.876 | 
RR RO esse DR 658.573 126.204 | 1.340.175 | 
a A RR 7 O “454.120 118.187 426.908 |. 
Dinar. o E RR o FR 1.105.155 | “274.580 576.528 | 
o O AR R RR Ea S O Er AA 1.318.544 | 193.120 | — WM2.%,01 | 
o PRA IR ar 1.161.434 258.025 “99.8 | 
MR iris ros 545.390 166.862. Er 
qa ssa; Ss RA ad 1.027.857 166.654 | 35.072 | 
DR o io é cn 341.356 134.684 | 805.080 | | 
: 4 q E, 1 j 
Peba ea, GU 23.993.606 | 3.887.304 | 16.908.745 | 


DE. et ss eae RE — 
Total geral ..ss.sesensstrd É É 
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IV — ARRECADAÇÃO DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
4 B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
| 3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


a) SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


ROS POPA 740 83.758 | — 83.018 
EE O 907.551 856.006 ; 51.545 
665.616 628.795 , 36.821 
1 A | 427.011 361.056 | 4 65.963 
ES RA 701.245 | 631.662 | + 69.683 
o RR 784.739 | 416.525 | + 368 214 
Mv access po... 38.764 | 44.073 — 5.810 
RR st... 3.225.028 | 2.778.764 | + - 446.270 
DRT ces ud 1.914.005 | 1.716.913 + 197.092 
E RA 84.710 | 74.057 | + 10.653 
o TS ANDA 75.155 | 84.075 | — 8.920 
“5 Pr A 387.442 | 404.279 | — 16.837 
copo RP 160.286 148.597 | + 11.689 
Rig To te 405.915 | 255.242 | + 150.673 
E a 207.640 | 185.428 | + 22.213 
ia Ap 40.909 | 31.560 | + 9.849 
E year sê 298.631 810.827: | — 12.195 
E Du 17.346 9.621 | + 7.725 
RA ra) 102.196 84.038 | + 18.158 
DE o ap 8.257 8.232 | + 2 . 
0 AE 350.047 | 284.617 | + 65.429 
= — Pp RR 826.498 | 286.566 | + 39.926 
E AP 1.210 | 1.000 | + 210 
od 48.688 | 45.195 | + 3.438 
9.615 22.908: |. es 3.698 
E 190.562 118.884 | + 71.679 . 
40.142 32.164 + 7.978 
ao 120.670 117.223 | + 3.448 
RR ., 55.710 126.835 | — 71.125 
uce ses. 47.079 No + 47.079 
: 145.025 80.176 | + 64.849 
ic 58.733 41.190 | + 17.543 
se, 12.719 16.884 | — 3.665 — 
at. 14.160 - 7.885 | + 6. 
34,420 18.770 “+ 15.650 
esmo!  B3| ul; EB 
cr Cet Neorama soca 282 265 ; dá; ; ; . 
doa “adirooe  R 7000 4100) + 8.700 
E 23.993.617 20.183.372 “8.810.260 


R o 
RR Pam ass er peoa 


em 


DC a q MD A 
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IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


b) JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


Espécies tributadas 


RR os. O dao E qi ED caraio 
ER so. sa a cs el te EE 
E o. So o TA E 
Perfumarias e art. de toucador .... 
Esp. farmacêuticas ...... nc A O 
Conbeiyas o... age Ae CROSS EE 2 jeRa E SS 
Vinagre, azeite e Óleos ............ 


Artefatos de tecidos ....... Ra a 
Papel e seus artefatos ..... A. 
Crisis de Jogar." cit SEE) sima 
Chapéus e bengalas .............. 
Iigugas 2 vidros us + rs Ec caes 
Ferragens e artefatos ............ 
Café torrado e moído e chá ....... 


Manteiga e sucedaneos ........... ; 


ERNRDRENT ME DL Ss O RR 
Armas de fogo e munições ........ 
Tampas, pilhas, éte. x, 8 ..m>.: 
Queijos e requeijões ......... ET 
Ie anado.. cs. MAS Ends 
Pintas E vernizes .... copia cite 
Leques e ventarolas .............. 
Artefatos de borracha =... ....cs.» 
Navalhas e pinceis para barba .... 


Pentes, escovas e espanadores ..... 


BRENUadOS.. + 226004 5.00 gs rede pis 
Artefatos de couro «Ls. .ccssetss> 
Joias, obras de ourives ........... 
Bijuterias, obj. de adorno ........ 
Gazolina, óleo, carbureto de calcio .. 
Ladrilhos e outros materiais ...... 
* Instrumentos de música .......... 
Material Ótico, fot. e cinemat. .... 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 
RUN as nto de ESA e 
Linhas, cordoalha e botões ........ 
Emolumentos de esc. comerciais .. 


(Milréis) 
Arrecadação 
Diferenças 
1939 1938 | ma 1505 
58.126.269| 44.064.542]+14.061.727 
28.011.972| 24.133.949!+- 3.878.024 
265.451 191.154l+ 74.297 
12.094.042 4.209. . 884.882 
221.255 263 42.464 
7.992.228 6.881 110.623 
6.111.152 5.455 655.707. 
3.795.470 3.094. 701.018 
5.648.943 4.800. 848.266 
5.430.368 4.788. 691.860 
847.337 | 241. 105.443 
25.147.350| 20.275. 4.872.333 
17.705.714| 14.449. 8.256.069 
1.000.935 658. * 847.490 
700.025 690. 
3.524.254 2.832. 
1.408.322 1.26. 
8.476.297 A É 
1.706.467 1.451. 
489.883 2 BA 
2.985.467 | 2.389. 
209.276 | 98. 
940.342 590. 
111.051 86. 
2.850.402 2.517. 
2.697.016] 2.016. 
10.615 12. 
567.083 890. 
98.527 | 80 
1.656.975 1.178 
241.806 169 
1.185.246 1.116 
477.683 1.022 
610.849 gi 
1.041.689 547.958 
- 444:981 374.736 
160.676 148.711 
97.130 | 53.557 
230.079 | 132.416 
5.420.420) 5.775.351 
3.256.248 2.587.974 | + 
- 324.565 199.105 
208.721.811 | 163.521.468 | +45. 
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: rá IV — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS : 
| B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


MODALIDADES DE PAGAMENTO 


a) SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) : 


4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS 


O E OA e | 20.120.964 17.688.830 | + Damos + 


Peteca rcnns raca ca racer ara SRT. VTO 2.422.681 + 1.374.395 a 
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q 
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ps, * 


CARRO AD - 23.918.040 20.111.011 | + 3.807.029 


t D cenencnrererrenenenenans 75.565 72.351 + s.24 
corso su “ns . : R 23.993.605 20.183.362 + 3.810.243 
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Ens JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
Aga 


en“. 


To 
das ss y 

Ê M 7 p : : 
.. RR, 
í 


o gÉi= e, 


169.941.911 132.643.318 


“ 
) Ed 


83.129.372 18.642.302 


Ms arms co essi. 


a, +. 


8.784.201 
160.019.821 


8.501.647 
163.521.468' 


208.721.811 
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Nota 


No propósito de melhorar sempre o “BOLETIM ESTATÍSTICO DAS 
RENDAS INTERNAS”, não só em sua feição material, mas, também tor- 
nando mais interessantes os seus quadros e informações, foi que se resolveu 
criar uma nova secção, na qual serão abordados aspetos oportuna do anda- 
mento da arrecadação Federal. 


apuro no presente número é divulgada a arrecadação do imposto Ee 


com seis duodécimos do total Sraio eo arrecadado em eae periodo do 
ano anterior. a 
Desnecessário se torna justificar o assunto escolhido, dada a impor- 
tância do imposto de consumo nas Rendas Internas, onde ocupa o 1.º lugar, 
contribuindo com cerca de 40% do total da receita. É, portanto, um tributo 
básico na economia nacional e a sua análise estatística é indispensavel. 


Pelos quadros e gráficos que se seguem vê-se nítidamente o aumento | 
seguro e continuado que vem tendo a arrecadação desse imposto, o que . 
permite prever, no exercício em curso, um “superavit” de mais de 20.000 
contos, sobre a previsão orçamentária e um aumento superior a 150. 000 
contos em relação à arrecadação de 1938. 


Outros aspetos da arrecadação dos Hrincrpata impostos serão focal 
zados em números seguintes do “Boletim”. 
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APÊNDICE 
“ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DURANTE O 1.º SEMESTRE | 
I — DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939-1988 


é Previsão Di | N.º rela- 
Espécies tributadas orpmennérta Arrecadação já srenças | tivos 
| | = W06) 
E PT PRADO RIRR 90.000.000 | 92.277.027 | + 2.977.027 | 108 
DR is ER Doro os» 95.000.000 | 101.459.639 | + 6.459.639 107 
Roo... 7.500.000 8.784.733 | + 1.284.733 117 
RR Sos ooo 36.500.000 | 35.483.399 | — 1.016.601 | 97 
DE, a cs a 7.500.000 8.979.358 | + 1.479.358 120 
RE ss 15.000.000 | 15.238.640 | + 258.640 102 â 
narias e artigos de toucador 20.000.000 18.998.812 | — 1.001.188 9 
a no farmacêuticas Enio - 12.500.000 12.817.288 | + 317.288 108 
O RE 16.000.000 17.983.176 | + 1.983.176 | uz 
2 e e óleos pensados à a 
e 10.000.000 9.337.089 | — 662.91 | 93 
ERRO Ro St. L tação vo 1.250.000 1.519.247 | + 269.247 | 122 
clio... 55.000.000 | 49.092.816 | — 5.907.184 89 
à PRAÇA dE - 24.000.000 27.540.202 | + 3.540.202 115 Zea 
ESA Êo 2.500.000 2.814.875 | + 314.875 us ia 
DES a trroxa 750.000 758.778 | + 8.778 or = 
cc ii ERR 5.000.000 | 5.692.269 | + 692.262 114 h 
O CEA 3.000.000 3.816.004 | + 816.004 | 127 . 
e art. de dio e vg E 
“FER ps 6.500.000 5.483.346 | — 1.016.654 84 
y ou moído e chá . Eau 6.500.000 7.785.903 | + 1.285.908 | 120 
ra e sucedâneos .... 4.500.000 3.610.498 | — 889.502. so 
RR... 500.000 | 6.812.480 687.570 91 “3 
tific: i 1.672.591 | + 172.591: 12 <a 
E A. 5.000.000 5.222.362 | + 222.362 104 A 
Rs. ........... 8.000.000 3.701.366 | + 701.866 123 
ade .. | 4.877.709 | — 122.291 98 “A 
se: 4 | 6.000. 6.826.006 | + 836.006 14 
E 50.000 101.048 | + 51.048 202 
f fes do 5 2.000.000 2.456.765 | + 456.765 123 8 
La itaião » a 
É Ba bras de nie Pi 750.000 | . 917.488 | + 167.488 122 E. 
n'á o espanador: 7 es e vas-. - ; , ea “ e 
— Eprracrtdom 2.250.000 2.775.600 + 525.600 123. To, o 
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APÊNDICE . 
ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DURANTE O 1.º SEMESTRE 
I — DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939-1938 


Previsão Apito 
Espécies tributadas orçamentária * Arrecadação E a 
(6 meses) 
Brinquedos .........c. rp “400.000 516.081 | + 116.081. 
Artefatos de couro e de e e ma- 
ME ss FS PRE ab 3.000.000 2.280.256 | — 179.744 
Joias e obras de ourives .......... 1.500.000 1.844.195 | + 344.195 
Bijuterias, objetos de adôrno e de | 
utilidade e relógios ............ 2.500.000 1.522.733 | — 97.267 
Gazolina, óleos e carbureto de cálcio 21.500.000 24.369.048 | + 2.869.048 | 
Ladrilhos e outros materiais ...... 2.500.000 2.699.809 | + 199.809 | 
Instrumentos de música .......... 400.000 437.321 | + 87.321 
Material ótico, fotográfico e cinema- 
DER, cr o Ri noto cao - 750.000 q72.584 | + 22.584 
Fogões, fogareiros e aquecedores Va 500.000 «457.721 | — 42.279 | 
o RR E RR RE 15.000.000 | 14.232.766 | — 7 67.234 
Linhas, cordoalhas e botões ....... 3.500.000 3.765.711 | + 265.711 
Emolumentos de escritórios comer- fis 
RS A NA E ATE À ereneneres 1.500.000 LTL | + MENA 
Total ...... rea ant 505.100.000 |, 520.055.767 | + 14.955.767 | 
| MIL CONTOS 
DE REIS 
| 


É pers a 
Unidades Federadas 4 | 
£ semestre 19 38- í 139 
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ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DURANTE O 1.º SEMESTRE 
NH — DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939-1938 


(Milréis) 
pu Atoradação guia — % sobre o total 
a Nini did 1939 | 1938 | Diferenças 1 | sm 
PRA Rea TROS MS E 
CO EA 92.277.027| 8.624.416) + 18652611 ama | 19,68 
CO A RN 101.459.639| 85.275.719 + 16.183.920 4951 21,34 
CEPA 8.784.733 | 6.551.863'+ 2.292.870 1,69 1,64 
CT AP 35.483.399| 13.235.909 + 22247490 682 8,81 
o E A 8.979.358 | 6.618.406 + 2.360.952 1,73 1,66 
O ET 15.238.640| 12.651.289 + 2587351 2,93 317 
Perfumarias e art. de toucador 18.998.812| 17.521.185/+ 1.477.627. 3,65 4,389 
=> E 12.817.288| 9.950.768/+ 2866.520] 246 249 
e VE E 17.983.176| 12.293.747|+ 5.689.429 3,46 
onde dE 9.887.089| 7.110.616/+ 2.226.473 1,80 1,78 
SERRA 1.519.247 933.861|+ 585.386] 0,29! 025 
RR o... ... co... 49.092.816| 41.853.582 + 7.239.284] 9,44 10,47 
DC aE 27.540.202| 20.631.020|+ 6.909.182] 5,80 5,16 
E Dá 2.814.875| 1.705.729/+ 1.109.146) 0,54 0,48 
e E SE Wo as 758.778 590.769|+ 168.009] 0,15 017 
“CG 0 SRI 5.692.269) 4.324.104)+ 1.868.165] 1,10 1,08 
' evi cd RE 3.816.004) 2.622.746 + 1.193.258] 0,78 0,55 
* Ferragens e artefatos ............ 5.483.346 | 8.728.458 + 1.754.893 = rs 
torrado e moído e chá ....... 7.785.903) 5.546.570 |+ 2.239.838 
até trad e mião, AFA RE 8.610.498] 2.610.024+ 1.000.474] 0,89 0,65 
o EDP PO SIA 6.812.430 8.061.006 + as. 384 1a 1 
fogo e munições ........ 1.672.591 1. + A 
is, cão. Da e st 5.222.362 3.883.334 + 1.839.028] 1,00 0,97 
e requeijões .............. 8.701.366) 2.896.475 + 804.891 0,72 “o 
Dn SiS em emaiá » 4.877.709| 4.527.177/+ 350582] 0,94 118 
0 EPE TONER 6.836.006, 3.912.145 + 2.923.861 1,81 098 
indios A sra in TAN 101.048 102.589 — 1.541 0,02 0,02 
de borracha ............ 2.456.765| 1.645.661|+ 811.104) 0,47 041 
e pinceis para barba .. 917.488 542.466 |+ 375.022] 0,18 0,14 
, escovas e espanadores ..... 2.775.600 | 1.812.847 + 962.753 0,58 0,45 
3 PE SAD 516.081 278.618 + 242468] 0,10 0,07 
E es: 2.820.256| 2.471.873/+ S48888| 0,54 | 0,62 
É de ourives us... e... 1.844.195 2.796.161 aa 951.966 - 0,85 0,70 
obj. de adorno ........ | 1.522.783 80.819 + 1.491.914] 0,29 0,01 
a, óleo, carbureto de calcio .. | 24.369.048| 13.520.204 + 10.848.844] 4,69 3.38 
res 4l — 
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APÊNDICE 
ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DURANTE O 1.º SEMESTRE 


Il — DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939-1938 
(Milréis) e plo 4 snes 
Arrecadação geral - % sobre o total 20 


Espécies tributadas 1939 | 1938 


Diferenças o E e 1 
em 1939 | Sai me e 


Ladrilhos e outros materiais ...... 2. 699.860 1.717.299 |+ 982.510 0,52 


Instrumentos de música .......... 437.321 312.250 |+  125.071| 0,08 : 
Material ótico, fot. e cinemat. .... 772.584 557.733 |+ 214.851 0,15 - 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 457.721 2.333.381 |— 1.875.610 | 0,09 | 
Dto SMS re sd E 14.232.766 | 11.988.619|+ 2.244.147 2,74 - 


Linhas, cordoalhas e botões ........ 3.765.711] 2.035.101/+ 1.730.610 0,72 
Emolumentos de esc. comerciais .. 1.771.078 918.070 |+ 853.008 | . 0,34 
o MP SE ar | 520.055.767 | 399.540.685 |+119.515.082| 100,00 | 


ARRECADAÇÃO 
IMPOSTO DE COM 
SUMO, SEGUND O AMME 
AS ESPÉCIES E 


r ee rem 


TRIBUTADAS 


| SEMESTRE-1939 


mass a 


Pentes a camna 
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APENDICE 
ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO DURANTE O 1.º SEMESTRE 
HI — DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS — 1939-1938 


(Milréis) 
| Arrecadação % sobre o total 
| 1939 1938 re sm [1999 om 
| 1.221.068] 1.691.616 — 70548 02 | 042 
RR | 5.677.568) 4.072.819 + 1604749 “109 | 102 
RR RE eso... | 2.249.184] 1.696.050 4 S58ISA 043 | 042 
BRR, ar 732.300 +  S5I76 016 | 018 
RR so | 4.565.489) 3.857.977 + 07512 088 | 0,96 
pe EA | | 
É E a | 1.588.124) 1.113.359/+4 119.765 0,30 0,28 
RR eras sito 8.896.751 3.709.954 + 186.797 0,76 098 
RR. 19.540.829| 16.801.310 + 8239519 3m 108 
RR 2.756.792 2.169.404 + o8T388 059 054 
RS | 2.506.573] 2.842.430 + 164143 O48 | 059 “a 
SE Rss. Etr 12.216.494 9.817.410 + 2.399.084, 235 |, ue E 
= oo AE NA | 1.898.278] 1.445.598 + 452.68 0,37 | 0,36 - 
RR | 30.158.152 20.607.457 + 9.551.296, “58 RE 
RR pires: | HP pis pão 106.934.381 + 19419877 2434 mm 
| 216.200.041 | 158.765.549 + BTAMASO 41,65 | Eos 
| 10.691.528 6.306.977 + asma 206 | 158 j 
7.819.889 6.322.124 + 1.497.265 1,51 tm a 
48.676.687| 2.229.787 + 11446900 8,41 so 
1.359.569 | 977.612 + 382057 0,26 om o 


194.623] 549.951 + 245872 


23.121.295 17.897.421 + 5.225.874 
sinais 399.540.686 +119.515.082 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI n.º 1.564 — de 5 de setembro 
de 1939 (D. O., 8-9-1939) 


Confirma os textos de lei, decretados pela União, 
que sujeitaram ao imposto de renda os venci- 
mentos pagos pelos cofres públicos estaduais 
e municipais. 


O Presidente da República, usando da atri 
*  buição que lhe confere o artigo 180 da Constitui- 
* ção, e para os efeitos do artigo 96, parágrafo, 
& Considerando que o Supremo Tribunal Fe- 
* deral declarou a inconstitucionalidade da incidên- 
ae do imposto de renda, decretado pela União no 
D de sua competência privativa, sobre os venci 
tos “sm pelos cofres públicos estaduais e mu- 
E isiderando que essa decisão judiciária não 
ta o interesse nacional e o princípio da di- 
ão equitativa do onus do imposto, decreta: 
Eiêrtigo único — São confirmados os textos de 
cretados pela União, que sujeitaram ao im- 
o de renda os vencimentos pagos pelos cofres 
s estaduais e municipais; ficando sem efeito 
do Supremo Tribunal Federal e de 
quer outros tribunais e juizes que tenham de- 
rado a inconstitucionalidade desses mesmos 


kr 


w 
= 


a 


"180€s 


ba Janeiro, 5 de setembro de 1939, 118º 
lependência e 51. º da República. 


h Getulio Vargas 
Francisco Campos 
A. de Souza Costa 


DESPACHO DE S. EXCIA. O SR. 


E grnocaso em que Antônio Teixeira Ri- 
ava fosse extensivo às latas redondas 
ra acondicionamento de biscoitos do 
», O abatimento de 50% a que se refere o 
8º penta 12, do vigente regulamento do 

j Ss. Excia. proferiu o seguinte 


TA 


fridos de acôrdo com o parecer. 
8-1939. — G. Vargas.” 

que se refere o despacho presi- 
» pelo Sr. diretor das Rendas 


DECRETO-LEI n.º 1.614 — 
bro de 1939 (D, O. 


de 21 de setem- 
23-9-1939) 


Mod'fica disposição do regulamento do sélo, à que 
se refere o art. 1º do Decretolei nº 1,298, 
de 25 de mnio de 1939, 


O Presidente da República, usando das atri- 
buições que lhe confere o art. 180 da € onstituição, 
decreta: 

Art. 1.º — A nota ao n.º 9 da tabela A do 
Decreto n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, mod! 
ficada pelo art. 1.º do Decreto-lei n.º 1.298, de 
25 de maio último, passa a ter a seguinte redação: 

Nota: — Inutiliza a estampilha: 

1.º — nas letras de câmbio à vista, o 
sacador ; 

2.º — nas letras de câmbio a prazo: 
quando passadas em diferentes vias — 
nas sacadas no país, sobre praças nacio- 
nais, o aceitante, na primeira via; nas 
sacadas no país sobre praças estrangei- 
ras, o sacador, na última via; que será 
conservada em seu poder; nas sacadas 
no exterior sobre praças do país, o pri- 
meiro portador, na que fôr apresentada, 
aceita, paga ou protestada; e quando 
passadas em uma única via, o aceitante, 
nas giradas em praças brasileiras, e o pri- 
meiro portador, nas sacadas no exterior. 

Art. 2º — Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1939, 118º 
da Independência e 51º da República. 

Getulio Vargas 
A. de Souza Costa 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Internas, bacharel Alvaro Dantas Carrilho, acorde 
com o proferido pelo superintendente da Fiscali- 
zação do Imposto de Consumo e outros tributos, 
bacharel A. Peixoto de Azevedo, com o teôr se- 
guinte: 

“OQ pretendido pelo requerente é modificar a A 
nota 12.º ao $ 9.º do artigo 4.º do vigente 
lamento do imposto de consumo, para º 
timento de 50% referido naquele 


ja às latas de 8 quilos, porque a 23 
tria se serve para o fabrico de tais porntag do tha 


A os 


ita Do dede ig a 34 
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de Flandres que totalmente aproveitada dá exata- É 


, mente, por placa, a confecção daquelas latas no 
limite de 8 quilos. 

Como se vê, o requerente serve-se, para jus- 
tificar o seu pedido, de razões especiais, que não 
são de molde a justificar a modificação do texto 
legal. 


Aliás, o sistema legal aditado não é novo e 


EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA Ra à 
CIRCULARES 


N.º 43 de 5 de setembro de 1939 (D.0., 6-9-1939) 


“Afim de dirimir divergências interpretati- 
vas quanto à selagem dos recibos a que se refere 
o art. 6.º, da lei n.º 1.102, de 21 de novembro de 
19083, declaro aos Srs. chefes das repartições su- 
bordinadas a este Ministério, para seu conheci- 
mento e devidos fins, que somente é exigivel o sêlo 
de que trata o n.º 25, tabela B, $ 1.º, do decreto 

1.º1.137; de 1 de outubro de 1936, quando pas- 
do o recibo.” 


N.º 45 de 5 de setembro de 1989 (D.O., 6-9-1939) 


“Declaro aos Srs. chefes das repartições su- 
bordinadas a este Ministério, para seu conheci- 
mento e devidos fins, que os “pedidos de merca- 
dorias e suas confirmações” não incidem no sêlo 
fixo ou proporcional, visto não estarem incluidos 
na nota “a” ao n.º 76, da tabela B, do decreto 
n.º 1.127, de 7 de outubro de 1936, achando-se, ao 
contrário, expressamente excluidos da tributação, 
conforme se verifica do n.º 24, “in fine” da ta- 
“bela A do mesmo decreto.” 


N.º 46 de 12 de setembro de 1939 (D.O., 13-9-1939 
com retificações a 29-9-1939). 


“Nos termos do Decreto-lei n.º 1.503, de 10 de. 


agosto de 1939 e de acôrdo com o resolvido no 


processo-ficha n.º 50.506-39, recomendo aos che- . 


fes das repartições subordinadas a este Ministério, 
providenciem afim de que sejam observadas as 
instruções que acompanham esta circular, sobre 
a importação, emprêgo e uso das máquinas de es- 
- tampar sêlos da “Universal Postal Frankers 
Ltda”, de Londres, para o pagamento do imposto 
de vendas mercantis, no Distrito Federal.” 


K 


“Sujeitos à patente de regi 


a 


“atende à capacidade comum da embalagem (vo- 


lumes) dos biscoitos e, portanto, procurou o legis- 
lador traduzir em lei uma mituação geral que não 
deve ser modificada. 

Diante do exposto, opino pelo arquivamento 
do processo, que deverá, entretanto, ser presente 
à autoridade superior. A” consideração do Sr. di 8 
retor.” (D. O., 1-9-1939). 


sam 
N.º 47 de 20 de setembro de 1939 (D.0.  22-9-1989) 


“Tendo em. vista o que solicitou a Comis 
Nacional de Fiscalização de Entorpecentes, « 
ária à ci iodo de 8 te ca ti nepn n 


de achado de 1988, sejam à risco 
vados pelas mesmas repartições os dispositivos 
referido decreto-lei, que regula a fiscalização 
entorpecentes.” 


art. 244, do Decreto-lei 1 n. o 789, dE 24 de 
do ano próximo findo, para selagem dos “ 
de mercadorias sujeitas ao imposto de co 
fica prorrogada até 81 de dezembro do cor 
ano a data fixada no mencionado art. 244.” 


“Declaro aos ; Sr chefes. Ee repartições | 
bordinadas a este Ministério, para seu cont 
mento e devidos fins, que os comissário: 
tadores de café e os armazens gerais, o! g 
para efeito de encargos que lhes são atribu 
por lei, a acondicionar os seus peniaiao 
tação em sacos de modêlo oficial, ac 
próprios fabricantes ou cc 


art. 8.º do intao dá n.º 739, de A des 
de 1938.» e ss 


x Y J 


N. 50 de 21 de setembro de 1939 (D.O., 22-9-1929 ) 


“Declaro aos Srs. chefes das repartições su- 
bordinadas a este Ministério, para seu conheci 
mento e devidos fins, que, em referência à emis- 
são de cheques pelos estabelecimentos bancários e 
firmas comerciais, deve ser observado o seguinte: 

1.º — Os cheques estão sujeitos ao sêlo es- 
tabelecido na tabela B, $ 1.º, n.º 22, do Decreto 

º 1.137, de 7 de outubro de 1936. 
| 2º — De acôrdo com o dispositivo do art. 1.º 
“do Decreto n.º 24.777, de 14 de julho de 1934, os 
— bancos e firmas comerciais podem emitir cheques 
* contra as próprias caixas, nas sedes ou nas filiais 
* e agências. 
3º — Fóra dos casos previstos no item 2.º, a 
“emissão de cheques pressupõe sempre a existência 
— de depósito à disposição ou crédito em conta cor- 
* rente, cujo contrato de abertura está sujeito ao 


& 


* do referido Decreto n.º 1.137, de 1936.” 
Ee Er 
N. 53 de 29 de setembro de 1939 (D.0., 30-9-1939) 


- “Declaro aos Srs. chefes das repartições su- 
ordinadas, para seu conhecimento e devidos fins, 


que fica prorrogado até 31 de dezembro próximo 
indouro o prazo a que se referem as circulares 
Ste Ministério ns. 3, de 14 de fevereiro, e 37, 
e 3 de agosto do corrente ano, devendo ter plena 
xecução em 1 de janeiro de 1940, impreterivel- 

nte, as disposições regulamentares no tocante 
novas exigências relativas à rotulagem dos 
dutos sujeitos a imposto de consumo.” 


E 


o 5º 


jes para o recolhimento da arrecadação 
as exatorias federais (D.O., 29-9-39). 

“O Ministro de Estado dos Negócios da Fa- 
a, tendo em vista o disposto no art. 19 do 
to-lei n. 867, de 17 de novembro de 1938, e a 
ssidade de regular de modo uniforme o di 
ento da arrecadação líquida das exatorias fe- 
s (letras “a” e “Db” do $ 1.º do art. 4.º do 
a e ei n. 867, citado), resolve baixar as se- 


“ 


—s receita arrecadada pelas exatorias será 
la aos das repartições a que estive- 
sul ordi Pier Soda ou por intermédio 
s postais-telegráficas e agências do 

Terá lugar o recolhimento direto quando 


JJ. 
4 
€. 
3 
1 


do 


arrecadadora funcionar na sede da re- 


- sêlo proporcional de que cogita a tabela A, n.º 3, 


e pa 
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patenteado mens meme abimm omeo é 


partição a que estiver subordinada ou em locali 
dade próxima, desde que, neste último caso, a juizo 
dos delegados fiscais, a ausência do responsavel! 
ou de seus prepostos não ocasione embaraços nos 
serviços da arrecadação. 

HI — As demais exatorias farão os seus re- 
colhimentos por intermédio do correio ou, obriga- 
toriamente, das agências do Banco do Bras!l, onde 
estas existirem, ficando-lhes asseguradas as vanta- 
gens do $ 2.º do art. 152 do Regulamento Geral de 
Contabilidade Pública e a inteira gratuidade das 
transferências de numerário. 

IV — Os recolhimentos, “quando efetuados 
pelo correio, serão considerados como “Serviço 
Oficial”, nos termos do Desreto-lei n. LOM, de 24 
de dezembro de 1937 e o Banco do Brasil debitará 
o Govêrno Federal, na conta “Despesa da União”, 
de acôrdo com o contrato em vigor, pelas comis 
sões que lhe forem devidas pla transferência de 
numerário realizada por intermédio das suas 
agências. 

V — As guias de recolhimento, numeradas se- 
guidamente dentro de cada exercício, serão orga- 
nizadas pelos nomes em três vias, nas quais pas- 
sarão o competente recibo as repartições destina- 
tárias, no recolhimento direto, ou as agências pos- 
tais-telegráficas ou do Banco do Brasil, no indi- 
reto ,e terão o destino seguinte: | 

a) a 1.º via pertencerá ao Banco ou será in- 
cluida no envelope da remessa, quando o recolhi- 
mento fôr efetuado por via postal; ; 

b) a 2.º via será anexada ao balancete do mês 
a que se referir o recolhimento e 

c) a 3.º via pertencerá ao arquivo da exatoria. 

VI — As agências do Banco do Brasil da sede 
das repartições de destino creditarão as transfe- 
rências de numerários em contas especiais de mo- 
vimento abertas a essas repartições e lhes reme- 
terão semanalmente um extrato, em duas vias, des- 
sas contas, do qual constará: 

a) nome das exatorias; 

b) número e data da guia de recolhimento; . 

c) mês a que se refere o recolhimento, e 

d) importância transferida, 

e passarão, nessa mesma data, para a conta “Re- 
ceita da União”, coro recolhimento da repartição 
centralizadora o total das importâncias mencio- 
nadas no extrato. 

* VII — Ao receberem esses extratos, as repar- 
tições centralizadoras encaminharão a sua primeira 
via ás Contadorias Seccionais respectivamente, 
para efeito dos lançamentos a crédito dos exato. | 
res e a débito do Banco do Brasil, na fórma que 
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fôr determinada pela Contadoria Central da Re- 
pública. A 22 via, quando fôr caso, pertencerá 
às Secções de Tomada de Contas a que se refere a 
circular n. 103, de 14 de seventbro de 1933, deste 
Ministério. 


VIII — Os tesoureiros RA repartições de des- 


tino deverão providenciar o imediato recebimento 
das importâncias por via postal, quer em regis- 
trado, quer em vales, ficando responsáveis pelos 


juros de mora a serem cobrados sobre os recolhi- 


“mentos que, por sua culpa, excedam dos prazos fi- 
xados nas tabelas a que se refere o art. 5.º do De- 
creto-lei n. 867, de 17 de novembro de 1938. 

IX — O Banco do Brasil, nos precisos termos 
do 8 2.º do art. 152, do Regulamento Geral de Con- 
tabilidade Pública, tambem ficará sujeito ao pa- 
gamento desses mesmos juros, quando as suas 
agências retardarem as transferências de nume- 
rário mencionadas nestas Instruções. 


Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1939. — 
A. de Souza Costa. 


DESPACHOS 

$ —Foi proferido o seguinte despacho no re- 
curso interposto pelo Representante da Fazenda 
da decisão constante do acórdão n. 6.482 de 22 de 


“julho de 1938, do 2.º Conselho de Contribuintes: | 


“Verifica-se das peças do processo que a si- 
tuação da interessada, Companhia Sousa Cruz, em 
face do disposto no art. 67, 8 2.º, do Decreto 
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, 'sofreu alter- 
nativas, quanto à inclusão do valor do imposto no 
preço-base para a cobrança do tributo devido pelos 
seus produtos. 

Em 1931 este Ministério deu provimento a 
um recurso da interessada, para determinar ape- 
nas a cobrança do imposto. Reconheceu-se a ocor- 
rência de circunstâncias justificativas de seu ato, 
abatendo do preço baixo do produto as importân- 
cias relativas a tributos estaduais e municipais 


(Ordem da extinta Diretoria da Receita à Dele-. 


gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, n. 202, de 14 
de agosto). 

No acérdão n.º 2.782, publicado no D. O. de 
5 de agosto de 1936, o Segundo Conselho de Con- 
“ tr'buintes resolveu que o tributo federal não po- 
dia incidir sobre o imposto cobrado pelo Estado, 
“sob fundamento de não ser esse imposto objeto de 
transação comercial de compra e venda. 

Pelo 2córdão ora recorrido, n.º 6.482, o mes- 
mo Conselho julgou improcedente a ação fiscal 
exercida sobre a contribuinte em causa, pelo fato 


“ter restrito de * “imposto de consumo” 


“(D. O., 2-9-1939). 


foi mandado arquivar a exposição em 


dústria de perfumarias e outras, em 


— 50 — 


de achar-se à mercadoria de sua. produção selada 
de acôrdo com a interpretação consubstanciada no 
acórdão n.º 2.782, citado. 

E' certo que o termo “imposto”, referido no 
dispositivo em questão, deve ser tomado no cara- 
Mas esse 
verdadeiro sentido não foi precisa e uniforme-. ' 
mente definido pelos julgados administrativos, F 
para o fim de determinar-se com segurança a par- 
cela dedutivel do preço de venda da mercadoria. 

A falta de determinação positiva permitia, 
portanto, considerar-se a noção de “imposto” no | 
sentido genérico, compreendendo não só o tributo 
federal, como tambem o estadual. 3 

Aa esses E co Rena prova 


das, onda o  FendadiEdds pl e do ter "mo 

posto”, isto é, declarando que deve ele & tom 
no sentido restrito de “imposto de cons 
de que cessem as dúvidas até agora v: 


“—Mereceu provimento. o recurso in o 
pelo Representante da Fazenda da dec 
tante do acórdão do 1.º Conselho d 
tes, porque, tendo sido a evasão do i 
das mercantis constatada pelo co 
vros “Caixa” da escrita comercial e 
vista” da escrita fiscal, na fórma p 
tigo 38 do decreto n.º 22.061 de 9 de 
de 1932, cabia a multa cominada n« 
positivo. (D. O., 22-9-1939). : 

“—Em face dos pareceres abaix ct 


solicitadas providencias sobre ser. 
posto de consumo a matéria prima de E 
tada para indústria de perfumaria. . 
1) Devo esclarecer o assunto, focali 
pecialmente a questão do talco Bad 
de procedência estrangeira. | 
“ 2) Partindo do Decreto n. 21.737, de ; 
agosto de 1982, que consignava a isenção 7 
impuro e sem perfume “importado do es 
apenas quando destinado à matéra 


50 quilos ou maiores, pelo espaço 
tado da vigência do mesmo Decreto, che 
Dei do E quetinrato n. ma geada de ão ae: 


nistro da “Fazenda, Foi clarec 
licato de gas hidratada sem. 
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e, 


(o a us , é À e 

isento do imposto de consumo, quando não perfu- 
—  mado nem adicionado de substâncias medicamen- 
— tosas. 


dência alguma a tomar, proponho o arquivamento 
do processo, convindo salientar que a providência 
pedida no final da exposição de fls. a fls., não 
pode ser tomada, pois, se de fato tem havido 


| 4) Estava, assim, firmado o princípio da isen- 
"ção do talco naquelas condições, qualquer que fosse 
— a sua procedência. 

| 5) No Decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro 
E de 1938, entretanto, só se consignou isenção para 
o talco impuro e sem perfume, de produção na- 

— cional, destinado à matéria prima da indústria de 

— perfumarias e outras, quando vendido aos indus- 

- triais em volumes de 50 quilos ou maiores. 

Í 6) Afora essa isenção, nenhuma outra sub- 
, pelo que, o talco de procedência estrangeira, 
juer que seja a sua natureza ou composição, 
Sujeito ao tributo, mesmo quando destinado 

matéria prima e isso bem se depreende da re- 

das alíneas VII e VII do $ 7.º do art. 4.º 

vigente regulamento do imposto de consumo, 

binada com a do art. 7.º, n. 11, letra “b” do 
no regulamento. 

— 7) Deante do exposto e por não haver provi- 


apreensões de talco estrangeiro, só em “processo 
regular poderá este Ministério tomar conheei- 
mento das mesmas apreensões, 

8) A' consideração do Sr. Diretor.” — A, Pei- 
xoto de Azevedo, Inspetor Superintendente. 

“De acôrdo com o parecer. A' consideração 
superior”. — Alvaro Carrilho, Director. (D. O, 
16-9-1939). 

—&Ao sr. chefe de Polícia-do Distrito Federal 
foi comunicado que poderão ser utilizadas as fór- . 
mulas de sêlo adesivo comum na cobrança dos emo-- 
lumentos consulares previstos na tabela II do de. — 
creto n.º 3.010 de 20 de agosto de 1938, para os 
estrangeiros entrados no território nacional como 
agricultores, afim de que lhes possa ser concedida 
transformação de permanência no país, fazendo-se 
o cálculo na base de 4,20 francos suiços por um 
mil réis. (D. O., 29-9-1939). 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


CIRCULARES 


T+ avo e E. a" Ê 
24 de 4 de setembro de 1939 (D.O., 5-9-1939) 
arando aos Srs. chefes das Repartições 
a este Ministério, para seu conheci- 
dos fins, que as novas estampilhas 
selagem do imposto do sêlo do papel 
ções situadas fóra das capitais dos 
ipo especial — “Exatorias Federais 
para aplicação do triênio 1940-1942 
as nos parágrafos 1.º e 2.º do art. 38 
. 39 do Decreto n.º 1.137, de 7 de outubro 


45000 roxo. 
58000 sépia. . 
68000 verde escuro. 
108000 castanho. 
208000 verde. 
50$000 | carmim. <A 
1008000 violeta, 1 ERA 


Os característicos principais dessas estampi- 
lhas são os seguintes: sl pçd SR 
158 


a) Taxas de $030 a 68000. 


Na parte superior do retângulo, a partir do | 
centro para cima, vêm-se o fruto e a flôr do ca- 
feeiro, estilizados — ladeados por duas faixas ver- | 
ticais, contendo as inscrições em letras brancas | 
“TESOURO” e “NACIONAL”, respectivamente, | 
à esquerda e à direita daquele motivo, o qual ainda 
é encimado por outra faixa em fórma de arco con- E 
vexo, trazendo a palavra “BRASIL” em letras - | 
brancas. Três pequenos ornatos completam esta | 
parte do sêlo. MET 

No centro do retângulo destacam-se, em bran- |; 


e 
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“co, os algarismos indicadores do valor, superposto 


pela designação “RÉIS” em letras cheias. 

Na parte inferior do retângulo, a partir do 
centro para baixo, acham-se as inscrições “EXA- 
TORIAS” e “DO INTERIOR” em letras brancas e 
superpostas horizontalmente. É 

Segue-se um espaço reticulado contendo as 
preposições DE-DE — destinadas à inutilização 
do sêlo, o qual é rematado na sua base pelas eras 
“1940-1942” em algarismos brancos. 

b) Taxas de 10$000 a 100$000. 

- Na parte superior do sêlo, a partir do cen- 
tro para cima, vêm-se espigas de trigo estilizadas 
em X. Sobre estas, duas faixas curvas. À pri- 
meira, em formato convexo, traz a palavra “NA- 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 


CIRCULARES 
N.º 35 de 20 de setembro de 1989: 


Atendendo à controvérsia existente em re- 
lação à incidência do imposto de sêlo de papel nos 
contratos de execução de obras e serviços por sim- 
ples administração, declara que sempre que o 
administrador forneça apenas o seu trabalho, tais 
contratos estão isentos daquele imposto, de acôrdo 


com o artigo 36, n.º 35, do decreto n.º 1.137 de. 


1936. (D. O., 21-9-1939). 


N.º 36 de 28 de setembro de 1939: 


' Declara que, na hipótese de concessão da li- 


“cença, a que se refere a tabela-B, $ 1, n.º 47, do 
“decreto n.º 1.137 de 1936, se verificar quando o 


interessado já tiver fixado nova residência, po- 
derá o chefe da repartição a que for enviada a res- 
pectiva guia de transferência do crédito inutilizar 
o sêlo a que está sujeito o aludido ato. (D. O., 
29-9-1939). 


N.º 37 de 28 de setembro de 1939: 


Recomenda aos Delegados Fiscais providên- . 
É. cias, junto às coletorias federais situadas em zonas 


auríferas, no sentido de ser exercido o maior con- 


“trole possivel sobre os garimpeiros das respecti- 


vas circunscrições, afim de evitar, por todos os 
meios, o contrabando do ouro. (D. O., 29-9-1939). 


Seguem-se as preposições DE-DE colocadas sobre 


“de 1936 não está sujeito a sêlo, em face do 


“tente registro.” 


Emas sm; - Reis Poa, 


Tons 


CIONAL” e a segunda, em formato côncavo, a pa- 
lavra “TESOURO”. Fechando a composição, ba 
alto, acha-se a inscrição “BRASIL”... e 
O centro do sêlo é ocupado pelos algarismos 
representativos do valor, encimados pela palavra a 
“REIS”. 2 
Na parte inferior do sêlo, a partir do centro 
para baixo, encontram-se insertas num pequeno. 
retângulo as inscrições “EXATORIAS” — <A 
INTERIOR, superpostas, em sentido horizontal. | x 
um fundo composto de linhas cruzadas e dest: 
à inutilização do sêlo. A parte inferior do sêlo ea 
rematada pelas eras “1940-1942”. Todas as ins-. 
crições dos sêlos são em caracteres cheios. o 


"DESPACHOS 


—A uma consulta da Secretaria da Casa. la 
Mceda, a respeito da cobrança da diferença 
sêlo, devida por funcionários promovidos, . 
vou este parecer da Diretoria da mesma x 
tição: ; 


“Segundo se vê dos termos china e pr 
da circular n.º 14, de 5 de março de 1987, . 
retoria das Rendas Internas, o aumento 
cimentos conferido pela lei 284, de 18 de 


no art. 34 do regulamento anexo ao 
de 7 de outubro de 1936.. 


Ora, assim sendo, é claro, a incidência. 
nos casos a que se refere a consulta retro, 
nas sobre a diferença entre os vencimer 
mentados por força da mencionada lei e os 
go que se passou a exercer, por cabia 
Ge que dispõe o pais art. 34”. (D. O., 2-9- 


—Foi negado da a um VecuRaE 
posto pela Sociedade Vinícola Rio GE 
vista do parecer seguinte: 


“E” ponto pacífico na eia, do. 
de consumo que “ninguem poderá fabrics 
der ou expor à venda produto sujeito ao : 
de consumo, sem se achar apito Egito o 


Pelo Decreto 1.º 5.634, de 8 d 
1929, foram estabelecidas. “ormas 


- cobrana do imposto de consumo sobre os vinhos 
—- nacionais. 

: O disposto nos artigos 3.º e 4.º do mesmo 
decreto evidencia claramente que o imposto era 
devido pelo vinho inacabado e esse produto vo- 
sava, apenas, da faculdade de transitar sem o pa- 
gamento do tributo na hipótese do artigo 3.º, por- 
que era aplicavel no caso o regime do pagamento 
no destino. 
ho, Quando o viticultor residisse em zona fiscal 
| diferente do estabelecimento beneficiador, o trân- 
"sito do vinho, ainda no estado de matéria prima, 
"não beneficiado, se fazia acompanhado do pro 
duto das estampilhas correspondentes. 

E, Não havendo dúvida quanto à incidência do 

— imposto no produto questionado, “ipso facto” não 

< e contestação a obrigatoriedade de pagamento 
“do registro pelos respectivos fabricantes. 

ER O acórdão n.º 3.082 (“Diário Oficial, de 22 


como justificativa da restituição pretendida, deve 
ser entendido em termos, como se referindo, ape- 
na ao produto-mosto e não ao vinho inacabado, 
“pois são, tecnicamente, diferentes. 
| À restituição pretendida não encontra apoio 
go 26 do Decreto n.º 17.464, de 6 de outu- 
de 1926, dispositivo, aliás, constante nos mes- 
| termos dos regulamentos posteriores. 
— Não ha que se investigar se a requerente fo; 
m da ao pagamento do tributo e se houve erro 
| Tepartição nessa cobrança, uma vez que tal co- 
nça foi legal. 
- Dian 2» do exposto e do que mais consta do 
pesso, o pedido não merece atendimento, já 
o sido indeferido pelo Sr. diretor geral solici- 
ão idêntica (ords. 79, 80 e 81 desta Diretoria à 
egacia Fiscal no Rio Grande do Sul. — “Diário 
cial”, 13-4-1939). A' consideração superior.” 


« )., 2-9-1939) : 
— lereceu aprovação a seguinte resposta 


ia Fiscal no Estado de Amazo- 


“Da leitura do presente processo, se infere 
issociação Comercial do Amazonas pelo seu 
ente em exercício consultou à Diretoria das 
E. e somo devia ser cobrado o sêlo 
contratos de constituição, dissolução e liqui- 
e sociedades civís e comerciais em vista da 
etação que vinha sendo dada ao caso, pelo 
petor da Alfândega de Manaus, Sr. João 
taide, oficial administrativo com exer- 


à» de setembro de 1936), invocado pela requerente 


Y nsulta formulada pela Associação Comer- - 
Estado: 
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tierra mama meo meme mo 


Belém. Aquela autoridade, 

estava ordenando a 

obrança do séio proporcional sobre o capital de- 

| as retiradas “pro-labore” ou por lucros 

e] arem, com fundamento nas disposições 

do art. 15 do Regulamento apenso ao Decreto 1.197 
je 1 Ge outubro de 1936. 

Ísto posto e considerando que o art. 15 for- 
mula apenas uma regra geral para o cáleulo do 
selo: cons derando que o caso em lide é da natu- 
reza dos que se enquadram nas claras disposições 
do n.º 5, e nota respectiva da tabela A, anexa ao 
citado regulamento, resolvo, de acórdo com o des- 
pacho proferido a fis. 5 deste processo, solucionar, 
assim, a consulta em apreço, submetendo este des- 
pacho à consideração da Diretoria das Rendas In- 
ternas, na forma estabelecida pelo art. 96, do regu- 
lamento expedido com o Decreto 1.137, de 7 de ou- 
tubro de 1936 supracitado. 

Dê-se ciência à Associação consulente, e re- 
meta-se este processo à Repartição de origem.” 
(D. O., 5-9-1939). 


— Em despacho aprovado pela Diretoria das 
Rendas Internas, decidiu a Delegacia Fiscal em 
São Paulo que o sélo de educação e saúde é devido 
uma só vez em cada documento sujeito ao sêlo, € 
desde que o reconhecimento da firma é um com- 
plemento indispensavel para a validade da pro- 
curação, não fica obrigado ao dito sêlo de educa- 
ção e saúde, que é devido, entretanto, nos reque- 
rimentos dirigidos a autoridades estaduais e mu- 
nicipais, selados somente com estampilhas do Es- 
tado. (D. O., 5-9-1939). 


—A Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão 
respondeu a uma consulta da Capitania de Portos, 
em decisão aprovada pela Diretoria das Rendas 
Internas, de acôrdo com o parecer do Procurador 
Fiscal, abaixo transcrito: 

“O $ 6º, n.º 6, da tabela B do regulamento 
expedido com o decreto 1.137, de outubro de 1936, 
ros convence de que só estão sujeitos a sêlo 'os 
passes concedidos pelas Capitanias às embarca- 
ções obrigadas a registro na mesma repartição, ou 
sejam aquelas cuja emprêsa ou proprietário tenha 
a sua sede ou domicílio na jurisdição da respec- 


à reierida « 


masuita, 


de boca aberta para viajar entre portos de. 


niesmo Estado”, cuja taxa é de S9009. pa - 


, pela Contadoria é o concedido pelas 
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O passe que incide no sêlo de 18000, referido 
“repartições 
policiais e postais” a título de despacho ou saída 
aos navios que gozam das regalias de paquete, 
desde que essas regalias tenham sido adquiridas 
anteriormente à vigência do decreto 17.538, de 
novembro de 1926, como esclarece a ordem n.º 13, 
de 19-10-1937, à Alfândega de Natal. 

A lei do sêlo em vigor, como se vê, não atri- 
buiu às Capitanias de Portos, outro qualquer passe 
sujeito a esse tributo, que não o de que trata o 
S 6.º, n.º 6, da citada tabela B, não se podendo dar 
ao referido dispositivo a extensão que êle não tem, 
como igualmente não se poderá sujeitar as embar- 
cações indicadas no aludido n.º 6, ao passe de po- 


lícia ou dos serviços postais. 


O art. 149, do novo regulamento das Capi- 
tanias, que baixou com q Decreto n.º 220-A, de 3 
de julho de 1935, dispõe, entretanto, que o “passe 
ou autorização para a saída das embarcações que 
pretendem deixar o pôrto, é da competência das 
Capitanias, desde que a Alfândega ou a Mesa de 


Rendas haja concedido o passe aduaneiro.” 


Esse passe visa, segundo entendemos, art. 158, 


“inteirar a Capitania do Pôrto de escala seguinte, 


que o navio viaja regularmente, isto é, com obser- 
vância das exigências da Marinha Mercante, tanto 
assim que o art. 154 estabelece pena à embarcação 


“que navegar sem esse passe, que será, na forma 


do art. 153, apresentado à Capitania do Pôrto se- 
guinte. 
Assim, entendemos que o passe a que estão 


sujeitas as embarcações para poderem deixar o. 


pôrto, referido no art. 149 citado, e do qual não 
se ocupou a lei do sêlo, que é, aliás, posterior ao 
regulamento das Capitanias, não incide no paga- 
mento do imposto do sêlo, pois que não se acha 
enquadrado no 8 6.º do Decreto 1.137, de outubro 


de 1936, mais de uma vez referido, nada se lhe 


podendo apôr ou antepor. 
De acôrdo, porém, com o que preceitua o ar- 
tigo 96, parágrafo único do regulamento do sêlo, 


deve a decisão do Sr. delegado ser submetida à 


aprovação da Diretoria das Rendas Internas do 


“Tesouro. (D. O., 6-9-1939). 


—Foi aprovada esta decisão da Delegacia Fis- 
cal em Sergipe: 


“Tratando-se de uma emprêsa cujo patrimô-. 


nio passou a ser bem do Estado, e de um serviço 


- peló mesmo explorado e administrado, constituindo 


o resultado de sua atividade renda do Estado, não 


pode haver tributação, de modo geral, por parte 


Ê | “ça HM — 
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do Govêrno Federal, em face do disposto no arti- 
go 82, letra C, da Constituição de 10 de novem- 
bro de 1937, e especialmente do imposto do sêlo, 
de conformidade com o art. 35, letra “b”, do re- 
gulamento aprovado com o Decreto n.º 1.137, de 
7 de outubro de 1936”. (D. O., 8-9-1939). i 


— Para que possa ser expedida patente gra- 
tuita de registro, nos termos do artigo 12, letra A, 
do decreto-lei n.º 739, de ss são imprescindí- 
veis duas condições: 


1.º) que o armazem seja do proprio emprei-. 
teiro do serviço público; 


2.º) que o mesmo não esteja situado à mar-. 
gem do logradouro público ou de estrada parti- 
cular franqueada ao trânsito público. y 

Assim resolveu a Delegacia Fiscal na Baía, x 
em decisão aprovada pela Diretoria das Rendia ; 
Internas. (D. O., 8-9-1939). | 


—Nos termos do parecer abaixo, emitido pelo 
Inspetor Fiscal Dr. Oton de Melo, foi aprovad: “a 
decisão da Delegacia Fiscal em Minas Gerais acor- 
de com o parecer do Procurador Fincal, tambem | 
abaixo transcrito: . “FU 

“A decisão da Delegacia Fiscal em Minas |. 
Gerais, ora submetida à deliberação desta Dire- 
toria, merece ser aprovada. aa 

As escrituras da divisão de. terras entre con-. a 
dôminos não estão sujeitas a sêlo, tanto mais | 
quanto, de acôrdo com o preceito do artigo 681, : 
do Código Civil, tal divisão é simplesmente decla- 
ratória e não atributiva de propriedade.” E 

- “A resposta deverá ser pela negativa. O n. 
da tabela A, do regulamento anexo ao Deer ), 

n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, diz respeito a 4) 
proiicosa de compra e venda de bens móvei: 
imóveis ou de entrega de valores de qualquer es- 
pécie. A escritura de divisão de terras não con-. 
tem promessa e não se enquadra a dispositiv o. 
algum da tabela A do Cia je citado”. 
O., 8-9-1939). 


-<Mereceu aprovação este despacho da 
gacia Fiscal em Minas Gerais: 

a) Nos termos do artigo 1.º, do Decr 
n. 921, de 1 de dezembro de 1938, a taxa de ii 
peção sanitária só incide sobre os estabel 
que abatem animais ou que manipulam o 
trializam produtos dessa origem. para esp 
para o comércio interestadual. : 

b) Consequentemente, os fazendeiros + 
derem leite ou seus. pe a pé corE es 


A locidos dentro do Estado, não estão sujeitos ao 
recolhimento daquela taxa. (D. O., 13-9-1939). 


—Foi igualmente aprovada uma decisão da 
Delegacia Fiscal no Amazonas à vista do seguinte 
parecer emitido pelo Inspetor Fiscal, Dr. Oton de 
Melo: 

“O art. 20 do decreto n.º 1.137, de 1936, re- 
fere-se exclusivamente a “contratos ou documen- 
tos, em virtude dos quais se passem títulos de cré- 
dito da mesma data.” 

Assim, a faculdade que o scu $ 2.º confere ao 
tabelião de certificar, nas diversas vias de contra- 
tos, papeis e documentos por êle autenticados, o 
pagamento do sêlo federal devido e satisfeito na 
primeira via, restringe-se ao caso previsto no ci- 
tado artigo. Merece, portanto, aprovação o ato da 
4 Etencis Fiscal no Amazonas e Acre”. (D. O., 
1939). 


—àÁssim resolveu uma consulta a Delegacia 
tal em São Paulo, sendo êste despacho apro- 
“vado pela Diretoria das Rendas Internas: 

— “O coletor federal em Avanhandava, deste 
stado, tendo em vista a dificuldade que têm os 
erciantes do interior, consulta se pode ser for- 
ecida patente de registro independente da car- 
eira de identidade aludida no regulamento do 
posto de consnme. 


Ro ponda-se: 


1.º) Quando se tratar de registro para casa 
va, os interessados deverão exibir o contrato so- 
“ou certidão do registro da firma expedido pela 
lição competente (art. 15, $ 2.º). 
2) Quando se tratar de sociedade anônima, 
fará “a apresentação dos respectivos estatutos, 
amente registrados (art. 15, $ 3.º). 
Tratando-se de firma individual, inclu- 
ambulantes, bastará a exibição da carteira de 
idade (art. 15, 8 4.º). 
“Como se vê, só para os últimos comerciantes 
» torna obrigatória a exigência da carteira 
. Entretanto, nas localidades do in- 
a carteira de identidade poderá ser subs- 
“um atestado de identidade fornecido 
toridade policial local ou pela autoridade 
pal, ficando esclarecido que a certidão de re- 
ecida pelo cartório respec- 
pre a referida exigência, conforme deci- 
Delegacia Fiscal em Minas Gerais, apro- 
la Diretoria das Rendas Internas e publi- 
“Diário Oficial” de 3 de abril do corrente 
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Us compradores de pedras preciosas em 
bruto não estão isentos do imposto de renda. (D. 
Q., 19-9-1939). 

—A Diretoria de Rendas Internas aprovou 
decisão proferida pela Delegacia Fiscal no Estado 
do E spírito & Santo, acorde com o seguinte parecer 
emitido pelo Procurador Fiscal: 

“A legitimação de filhos naturais se opera 


pelo casamento dos pais, quer tenham sido con- 
cebidos antes ou depois, arts. 353 e 329 do Código 
Civil e não por escritura. A legitimação não está 
sujeita a sêlo. Foi declarada isenta pelo decreto 
n.º 21.155, de 14-3-1934 e o regulamento anexo ao 
decreto n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, dela 
não cogita, assim como a lei n.º 202, de 2 de março 
de 1936”. (D. O., 19-9-1939). 


—Foram adotados pela mesma Diretoria os 
pareceres abaixo transcritos, do Inspetor Fiscal, 
Dr. Oton de Melo: 

“As petições não seladas em tempo não estão 
sujeitas à revalidação de que cogita o art. 62, le- 
tra “c”, do decreto n.º 1.137, de 7 de outubro de 
1936, por força do que estabelece a alínea 1, do 
$ 2.º, desse artigo, na qual se inclue o n.º 64, da 
tabela B, (Petições apresentadas a qualquer repar- 
tição da União ou do Acre). 

De acórdo com a alínea IV, ainda do $ 2º, 
do art. 62, cobrar-se-á apenas o imposto simples, 
isto é, o imposto que deixou de ser pago: 280 por 
folha, além da taxa de educação e saúde, criada 
pelo art. 1.º, do decreto n.º 21.335, de 29 de abril 
de 1932. 

Nesse caso é competente para efetuar a co- 
brança a própria repartição que verificar a in- 
fração, procedendo na forma do art, 11, do citado 
decreto n.º 1.137, conforme já decidiu esta dire- 
toria e consta do ofício n.º 2.119, ao diretor do 
Serviço de Fruticultura — Departamento Nacio- 
nal de Produção Vegetal, publicado no D. O de 
9-12-1937.” (D. O., 19-9-1939). 


“A consulta feita pelo encarregado do Caixa 
Geral da Alfândega de Florianópolis e respondida 
pela Delegacia Fiscal de Santa Catarina, conforme 
se lê a fls. 6 deste prqcesso, deve, segundo me pa- 
rece, ser solucionada do seguinte modo: 

1.º) a taxa criada pelo art. 11 da lei n,º 183, 
de-13 de janeiro de 1936, sobre todos os paga 
mentos: feitos pela União, a qualquer título, ex- 
ceto à conta de “pessoal”, e qualquer que seja a 
repartição ou estabelecimento que os efetuar, 
cobravel à razão de nua por 10080 ou fração de - 
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10080. O dispositivo legal, como está redigido, não 
" autoriza a considerar isentos os pagamentos in- 
-feriores a 10080; 

2.º) os recibos de gratificações percebidas em 
virtude de lei, pelos funcionários públicos, como 
remuneração de conferências de despachos sobre 
água de sal, gazolina, etc., estão isentos de sêlo, 
ex-vi do art. 36, n.º 94, do decreto-lei n.º 1.137, de 
7 de outubro de 1936, assim redigido: 


“94, Recibos que se refiram a ajudas de 
custo, diárias, gratificações e vencimen- 
tos de funcionários civís ou militares e 
operários.” 


O dispositivo em questão é terminante, quan- 
do. estabelece que são isentos de sêlo os recibos 
referentes a gratificações de funcionários públi- 
cos. Não ha, pois, como distinguir gratificações 
abonadas diretamente pelos cofres públicos e gra- 
tificações pagas por particulares por intermédio 
desses cofres. Umas e outras são decorrentes da 
prépria função do cargo.” (D. O., 20-9- 1939). 


“De acôrdo com o resolvido pelo Sr. Minis- 
tro e consta da Ordem desta Diretoria, n.º 2550, 
à Delegacia Fiscal em São Paulo, no D. O., de 20 
de junho último, voltou a prevalecer, no tocante 
ao recolhimento das rendas federais feito pelas 
repartições arrecadadoras, o disposto no art. 150, 
do Regulamento do Código de Contabilidade, a 
saber : 
“As rendas federais arrecadadas pelos 
agentes ou repartições competentes, na 
fórma das leis e regulamentos respecti- 
vos, serão recolhidas aos cofres da Te- 
souraria Geral do Tesouro Nacional ou 
de suas Delegacias, diretamente, ou por 


intermédio das repartições postais e: 


agências bancárias, mediante autoriza- 
ção do Sr. Ministro da Fazenda.” 


Assim, pode ser permitido o dito recolhimento . 


por intermédio de agências bancárias. 
Existindo, porém, na localidade, agência do 
Banco do Brasil, as rendas deverão ser recolhidas 


à Delegacia Fiscal, por movimento de fundos com | 


* essa repartição, na própria agência do Banco do 
Brasil, que se incumbirá de efetuar a remessa 
-apenas, reconhecido que é este o “expediente me- 
nos dispendioso, mais simples e mais seguro”, 
conforme já declarou, em várias ordens, esta Di- 
retoria. 

Explicado mais uma vez o processo de reco- 


RE. 8 So 


“dc decreto n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, a 
“exploração de quéda dagua, na forma do que es 


“exploração tenha de ser feita por essas própi 


toria já esclareceu que, nos casos em que o Es- 
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lhimento em vigor, cabe acrescentar, solucionando . 
a consulta, que os recibos passados, em tais casos, 
pelas agências bancárias aos exatores estão su- E 
jeitos ao sêlo do n.º 76, da tabela B, do regula- | 
mento, o qual teve a sua taxa alterada pelo art. a . 
do decreto- lei n.º 1.298, de 25 de maio último.” 
(D. O., 22-9-1939). 


“Póde-se responder E] “consulta do seguinte 
modo: 3 


Em face do que dispõe o art. 36, jet “vs 


municipalidades estão desobrigadas do pácainaivi 
do imposto do sêlo nos processos que instruir E 
seus pedidos de concessão, para aproveitament y 


elece o decreto n.º 24.648, de 10 de julho de 19 
Trata-se de atos ou negócios do interesse ime- 
diato ou direto das municipalidades, desde que a 


entidades. Rr 
Interpretando o dispositivo legal, esta Di 
tado ou o Município seja a entidade única respon- 
savel pelo sêlo, a isenção é clara. Se, entretar 
a responsabilidade do sêlo for de um terceiro, : 
na-se preciso indagar se o ato ou negócio é ou. 
do imediato interesse do Estado ou do Muni 
Uma vez que o seja, ainda cabe a isenção. > 
- Isto posto, cumpre responder afirmativam 
te aos quesitos do 2.º item da consulta. a 
Com essas respostas fica solucionado o: 3. 
item.” (D. O., 26-9 9-1989). A 


“No ofício retro o Sr. secretário Rr, da 
missão Central de Compras encaminha a esta 
retoria consulta do chefe da Contadoria Seccional 
scbre questões relativas ao imposto do sêlo. |. 

A respeito do assunto pegeao esclarecer a e- 
quiaaia 


1.º) a data iavánido isto é, a repetição dos 
algarismos indicativos do dia, mês e ano da 
natura do papel, deverá ser lançada sobre a e 
tampilha, pois a finalidade dessa exigênias, eg 
é evitar o aproveitamento do sêlo. 


2º) o art. 62, e EM ços spam 


lamento estatue que a | cobrança th im 
feita na própria repartição em que se 1 
irregularidade, por meio de 
a carimbo e com a assinatura do emp: 
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q 3.º) no caso de outra qualquer irregularidade 
— prevista no citado art. 62, letra “a” ou na letra 
— “pb” desse artigo, o processo de revalidação é o 
* mesmo regulado pelo art. 11, sendo de notar que. 
nas hipóteses cogitadas na letra “bp”, o sêlo está 
cobrado em dobro. 
Em tais condições, não é regular proceder-se 
| dos modos figurados nos itens constantes da con- 
“sulta.” (D. O., 26-9-1939). 


2 —A Diretoria das Rendas Aduaneiras foram 
* prestados os seguintes esclarecimentos: 
| *1) Quando no decreto-lei n.º 301, de 24 de 
“fevereiro de 1938, se estabeleceu, com referência 
* específica, a taxação dos “motores elétricos”, sur- 
m dúvidas quanto ao sentido dessa expressão, 
Se pretendeu, a princípio, em algumas Alfânde- 
a as que, motores elétricos tanto eram máquinas 
elétricas que recebem energia elétrica e produzem 
à mecânica, como as que, recebendo energia 
Rica produzem energia elétrica. 
| 2) Salvo apreciação técnica da distinção entre 
energia e força, o fato é que este Ministério, pela 
ircular n.º 38, de 30 de julho de 1938, resolveu 
ue na expressão “motores elétricos” se compreen- 
em, apenas, as máquinas elétricas que recebem 
hergia elétrica de uma fonte qualquer e produzem 
mecânica, não se incluindo entre elas, os 
OS elétricos — máquinas geradoras — como 
alternadores, excitadores e semelhantes, men- 
onados no art. 1.831, letra-“c”, da tarifa adua- 
ira vigente. 
8) Esta circular está integrada e serviu de 
se à nota 1.º ao $ 23 do art. 4.º do vigente regu- 
nto do imposto de consumo, cuja redação é 
as sintética e não analítica como a da cir- 
ar acima citada. 
4) Portanto, pelo critério legal adotado, “mo- 
elétrico” — é o aparelho ou máquina, que re- 
nc 9 de qualquer fonte energia elétrica a trans- 
ne em energia mecânica ou, com mais proba- 
ade, em força mecânica. 
5) Nesse pressuposto, tenho que não está su- 
ao imposto de consumo, o: objeto constante 
“amostra n.º 36, cuja classificação tarifária é 


PRE do 1 


nstante do art. 1.814 da Tarifa. 
»« sore p achas dos objetos que deram mo- 
ê s de : 51 e 52, segundo os mapas de 


1 organizados com referentes a — 1 mo- 
rico e 2 motores elétricos com o seguinte 
cimento: máquina motriz dínamo elétrico. 

“Ora, se de fato tais máquinas ou apare- 
o dínamos elétricos (alternadores, excita- 
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dores, geradores e semelhantes — art, 1.981 da 
Larifa) não estão sujeitos ao imposto de consumo 
em face da circular 38 citada. 

8) Trata-se de uma situação real que só o 
técnico pode resolver. Não entro aqui na 
apreciação do procedimento que cabia aos interes- 
sados se quizessem impugnar a decisão da Alfân 
dega do Rio Grande, quanto ao assunto”, (D, O, 
30-9-1939). 


exame 


—Foi declarado à Delegacia Fiscal no Ama- 
zonas que os traslados, excetuados os primeiros, 
estão sujeitos ao sêlo prevista na tabela B, 5 1, 
n.º 90, do decreto n.º 1.137, de 1936, quando ex- 
traídos de livros, processos e documentos nesse 
número especificado. Os demais translados inci- 
dem no sêlo de que trata o n.º 20 do mesmo pará- 
grafo, pois ali se cogita de certidões e copias, 
sendo o traslado uma cópia, que não se confunde 
com as certidões tributadas no n.º 17 do parágrafo 
citado. (D. O., 29-9-1939). 


—Foi comunicado à inspeção fiscal na 3º 
zona do Estado de São Paulo que, de acórdo com 
a circular 13, de 1 de junho deste ano, da Direto- 
ria das Rendas Internas, expedida em virtude de 
decisão ministerial, as notas de cobrança de títulos 
enviados aos estabelecimentos bancários pelas fir- 
mas comerciais que não são bancos, nem casas ban- 
cárias, mas simples correspondentes daqueles, es- 


capam ao pagamento do imposto do sêlo. (D, O,, 
29-9-1939). 


—Negando aprovação a um despacho da De- 
legacia Fiscal em Minas Gerais, aceitou a Dire- 
toria das Rendas Internas este parecer, emitido 
pelo agente fiscal, Dr. Cesar de Oliveira Lima: 

“O despacho de fis. do Sr. delegado fiscal em 
Minas Gerais submetido à consideração desta Di- 
retoria, não pode ser aprovado, por não estar de 
acôrdo com os termos da consulta do Sr. coletor 
federal de Três Pontas. | 

Por proposta minha, para melhor estudo e 
solução, foram juntos pela consulente os modelos 
de fls. 5, 6, 8e 10. 

Asim, com tais elementos esclarecedores, in- 
pr re modêlo de fls. 5, parte 

a) que o o de em 
representa uma nota promissória, sujeita ao sêlo 
proporcional previsto no n.º 10, da Tabela A, do . 
regulamento anexo ao decreto n.º 1.137, de 7 de 
pi, Dam pars laração cofebnido 

b) que a dec 
fis. 5, parte inferior, unida à nota promissória 


pi mm à 


do modêlo de 
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e dela destacavel à vontade, firma a obrigação do 
emitente daquele título ao pagamento de juros 
moratórios à razão de 1 ao mês, se no vencimento, 
não for o pagamento efetuado no prazo da lei, e 
bem assim a uma multa correspondente a 10% 
sobre o valor da promissória, acrescido ainda de 
outras obrigações. Essa declaração compreende 
vma obrigação condicional, visto como só tornará 
obrigatória com o não pagamento, no vencimento 
devido, da nota promissória, pelo que está, por 
conseguinte, incursa no artigo 16 do regulamento 
do sêlo vigente, e assim sujeita a sêlo se verifi- 
cado o implemento da condição; 
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c) os modelos de fls. 6, 8 e 10, constituem. 
contratos de abertura de crédito em conta cor-. 
rente, ora com o penhor mercantil de efeitos co- . 
merciais, ora com o de mercadorias. Esses contra- | 
tos, de abertura de crédito em conta corrente, se- 
jam eles “garantidos”, ou a “descoberto”, estão. 
sujeitos à taxa única de 386, constante do nº 84 
da Tabela A, do regulamento citado. Ra 

Sobre o assunto, convem adiantar que e 
uma esclarecedora decisão desta Diretoria, 
cada no “Diário Oficial” de 24 de feverei 
1937 ofício n.º 85 à Delegacia Fiscal em dis 5 
rais) ”. (D. 0. 29-9- rr 
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EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


Decisões proferidas em consultas: 


—Os tecidos enviados às tinturarias devem 
ser acompanhados de fatura, com todos os requi- 
sitos legais, discriminando a origem, qualidade e 
* quantidade dos tecidos a tingir, sendo antecipada- 
"| mente visada pelo fiscal da secção; quando devol- 
| vers tecidos, a tinturaria esclarecerá a operação 
| que praticou, fazendo-os acompanhar da nota a 
"que alude o art. 11, $ 27, letra “c” do decreto-lei 
n.º 739, de 1938. (D. O., 8-9-1939). 

—Estão sujeitos ao imposto de consumo, de 
acôrdo com o art. 4, $ 14, alínea II, inciso 1.º do 
decreto-lei n.º 739, de 1938, os blocos de papel 
de jornal para cálculo e rascunhos, isto é, blocos 
de papel para escrever. (D. O., 8-9-1939). 
—Não houve erro dactilográfico nem tipográ- 
| fico na redação do art. 72, $ 8, n.º 2, do decreto- 
— Jein.º 739, de 1938, que teve sua origem no art. 2, 
letra A e art. 3, letra “b” do decreto n.º 22.423, 
“de 1 de fevereiro de 1933, onde se encontram as 
— expressões incorporadas pelo decreto-lei 739 às 


pecialidades farmacêuticas, às bebidas e ao vi- 
- nagre, sendo que o decreto n.º 22.480, de 20 de 
“fevereiro de 1933, exigia tambem, em seu art. 42, 
+ para os vinhos compostos, rotulagem que trou- 
xesse a indicação da situação da fábrica e a marca 
Fegistrada na junta comercial. Os rótulos apos- 
os às bebidas devem assim mencionar o número 
* a data do registro do estabelecimento produtor 
“Departamento Nacional de Saude Pública. (D. 
Tia. 
)., 9-9-1939). 
—  —0s produtos saídos da fábrica ou labora- 
io não podem transitar sem estar acompanha- 
los da nota a que se refere o art. 88 do decreto- 
à n.º 739 de 1938, mesmo que a contabilidade da 
mma produtora esteja centralizada no escritório 
stalado em outro local. (D. O., 15-9-1939). 
— —Unicamente a expressão “Indústria Brasi- 
ra” poderá ser empregada para indicar a pro- 
dos produtos fabricados e exportados 
) Brasil, não havendo inconveniente que, além 
a, seja usada tambem a sua tradução no idio- 
| do país a que se destinar o produto. (D. O,, 
—Os recipientes de papel cartolina, parafi- 
o, destinados a conduzir leite para distribui- 
k domi iliar não incidem em imposto de consu- 
. (D. O., 15-9-1939). 
“—Se no contrato não foi declarado o valor 
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total, nos termos do art. 22, combinado com a ta- 
bela B, $ 1, n.º 26, do decreto n.º 1,137, de 1936, 
deve ser satisfeito o sélo proporcional por ocasião 
do pagamento de cada conta parcial; se o sêlo a 
pagar exceder da estampilha de maior valor em 
circulação, e se a interessada assim preferir, o im- 
posto pode ser cobrado por verba, por ocasião da 
apresentação da conta, desde que esteja ela devi- 
damente assinada pela firma credora, e compe- 
tente para passar recibo. (D. O. 18-9-1939), 

—O sêlo proporcional recai sobre o total do 
preço ajustado para a venda, e não apenas sobre 
a importância dada como sinal ou arras, (D. O. 
21-9-1939). 

—2O diploma de perito contador, ou qualquer 
outro de habilitação científica ou de profissão, está 
sujeito ao sélo do n.º 108, letra “c” do decreto 
n.º 1.137, de 1936. (D. O., 21-9-1939). 


—A uma consulta formulada nos termos 
abaixo, foi dada a solução em seguida transcrita: 

1.º, uma letra de câmbio, sem ser endossada, 
é enviada do exterior diretamente ao sacado, que, 
ao aceitá-la, inutíliza as estampilhas, devolvendo-a 
ao sacador. Este, posteriormente, envia de novo 
a letra ao Brasil, para efeito de cobrança, por in- 
termédio de um Banco. E" devido novo sêlo pelo 
fato de voltar o título ao Brasil, para cobrança, 
por intermédio de Banco? - 

2.º, a letra sem ser endossada, é enviada do 
exterior a determinado Banco para colher o aceite. 
Como primeiro portador, no país, o Banco aplica 
o sêlo proporcional devido, e, após obter o aceite 
do sacado, devolve a letra ao sacador no estran- 
geiro. Mais tarde o sacador reenvia a letra para 
ser cobrada, por intermédio de outro Banco. E“ 
devido novo sêlo pelo fato de voltar a letra 
ser cobrada, por intermédio de Banco diferente? 


Em solução responda-se que, cumprindo ao 
primeiro portador das letras de câmbio sacadas no 
exterior sobre praças do país, inutilizar o sêlo de- 
vido, ex-vi da nota ao n.º 9, tabela A, do regula- 
mento baixado com o decreto n.º 1.137, de 7 de 
outubro de 1936, alterado pelo decreto-lei n.º 1.298, 
de 25 de maio de 1939, e satisfeito dessa maneira 
o imposto, nenhum sélo mais é devido para a exe- 
quibilidade daqueles títulos ro Brasil, senão pelos 
endossos ou repasses, se houver, obedecidas as 
prescrições dos ns. 26 e 27 da mesma tabela A 
do citado regulamento n.º 1.197, de 1936. (D. O., 
9-9-1939). 
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ACÓRDÃOS DO SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
(Proferidos nas sessões de 5 a 2 de setembro de 1939) 


Estão sujeitos ao pagamento do imposto de 
consumo : 


— As canetas-tinteiro de massas plásticas com 
aro de “plaqué” ou “doublé” (ac. 7.596, 15-9-39), 
bem assim as que conteem pena de ouro (ac. 
7.716, 22-9-1939), de acôrdo com o art. 4, $ 34, 
do decreto-lei n.º 739, de 1938. 

—Os estojos niquelados para seringas de in- 
jeção, servindo como esterilizadores (ac. 7.721, 
22-9-1939), de acôrdo com o art. 4, $ 18, n.º I, 
do decreto-lei n.º 739, de 1938. 

— As roupas para banho contendo um flutua- 
dor de borracha (ac. 7.688, 15-9-1939). de acôrdo 
com o art. 4, $ 13, VIII, do decreto-lei n.º 739, 
de 1938. 

— De acôrdo com o art. 4, $ 8, classe VII, com 
o abatimento de 10% nos termos da nota 6.2, 
quando se tratar de medicamentos oficiais que 
independem de licenciamento da Saude Pública. 
(ac. 7.719, 22-9-1939). 

—Sobre o pêso líquido de cada caixeta ou car- 
tão contendo pacotinhos de chá de 6 a 7 gramas 
cada um, e não sobre o pêso líquido de cada paco- 
tinho (ac. 7.671, 8-9-1939), com recurso do Repre- 
sentante da Fazenda). 


Não estão sujeitos ao imposto de consumo: 


—Fios referidos no art. 4, S 41, alímea II, 
incisos 1.º e 2.º do decreto-lei n.º 739, de 1938, 
quando vendidos como matéria prima a estabele- 
cimentos textis, a fábricas de tecidos e seus ar- 
tefactos. malharia, linhas e redes (ac. 7.661. 
5-9-1939: 7.686, 15-9-1939). 

—Às caronas, peças de couro do arreio (ac. 
7.723, 22-9-1939). 

—Os lapis “dermatograph”, que não consti- 
tuem objetos de toucador (ac. 7.656, 5-9-1939). 

—As maletas escolares, confeccionadas com 
papelão ordinário, e forradas de papel fantasia, ao 
preço de 2$ e 3$ por unidade (ac. 7.662, 8-9-1939). 

— Às chapas corrugadas para confecção de 
portas (ac. 7. 663, 8-9-1939). 


agua fria, contendo recipiente de borracha, no 
qual é utilizada exclusivamente a água (ac. 7.708, 
22-9-1939). 

—As cápsulas de gelatina para fechar vidros 
de produtos farmacêuticos (ac. 7.704, 19-9-1939). 


-—0s produtos “Naganol”, “ Aricil”, “Aca 
| “Carbo-Pulbit”, “Spirocid-Sódico” (ae. 
19- 9-1939). 
— A acetona simples que, estreias 
posição de vários produtos de la t 
pode ser considerada artigo de toucadal (ae 
19-9-1939). 
— Os balanços para crianças (a: 
15-9-1939). 
— As calcinhas de borracha, 
crianças (ac. 7.724, 22-9-1939). E 
—Torquez para castração, fleme par: 
gria e trocarte (ac. 7.721, 22-9-1939). 
—Transferidor de folha de flan 
7.720, 22-9-1939). a 
—Os saquinhos para banheiro, que: 
podem ser destinados a massagens ou fri 
7.715, 7.717, 22-9-1939). É 
— Os babadouros (ac. 7.717, K 
—Os cabos para guarda ci 
bricados exciusivamente de madeira, : 
castões, ou sejam lavores ou entetisaaa 
e 7.703, 19-9-1939). 
—O estuque, revestimento de 1 
tos, aplicado ao reboco na própria 
22-9-1939). 
—O estojo de madeira, envernizadc 
tado, com dimensões externas de Txi 
com divisões no interior para guarda « 
de costureiras (ac. 7.709, 22-9-1939). . 
— As pequenas cestas de palha « 
7.706, 22:0-1939, com recurso do R res 
Fazenda). 


Decidiu mais o Conselho que: “B 
—Não se aplica o art. 87 do re 


“mo artigo 112, $ 3 do regulamento (ac. 
— 19-9-1939). 

“MR —Agua mineral não pode ser acondicionada 
— em recipientes de capacidade superior a 1 litro 
* quando a remessa ou venda fôr a negociante vare- 
eia, registrado ou não, ou ainda a consumidor 
— (ac. 7.700, 19-9-1939). 

—  —)s atacadistas de vinho podem adquirir de 
“out Einiicta este produto em barris (ac. 7.684, 
- 15-9-1939). 


TIO, 


— pelos fabricantes e atacadistas em volume de ca- 
jacidade superior a 5 litros, desde que a venda 
não seja a varejista ou consumidor; o álcool ven- 
“dido a fabricante de móveis é considerado maté- 

ria secundária na fabricação destes produtos, de- 
ndo portanto ser acondicionado em volumes de 
qualquer capacidade, e acompanhados das respec- 
* tivas estampilhas, para os efeitos do art. 111, $ 1, 

letra L, do regulamento (ac. 7.722, 22-9-1939). 
— — Fábrica nacional pode aceitar ou contratar 
serviço de fabricação de outra, nacional ou es- 
trangeira, desde que sejam satisfeitas as exigên- 
cias regu tares, notadamente as contidas nos 
irts. 72, 74 e 86 (ac. 7.718, 22-9-1939). 
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- —E' permitida a venda de bebidas, inclusive 
vinho, a retalho, em copos e cálices, nos balcões e 
mesas dos estabelecimentos varejistas, desde que 
as mesmas bebidas estejam em recipientes de ca- 
pacidade não excedente de 1 litro, devidamente 
rotulados e selados (ac. T.TIA, 22-9.1939), 

—Nenhum acréscimo será exigido na patente 
de registro se o produto acrescido ao comércio es- 
capar à tributação (ac. 7.713, 22-9-1939). 


—Os comerciantes varejistas, mesmo os de 
objetos de adôrno, não estão sujeitos às exigên- 
cias do artigo 88 do regulamento (ae. 7.712, 
22-9-1939). & 


—Os industriais que empregam álcool como: 


matéria prima de produtos, tributados ou não, po- 


derão recebê-lo em recipientes de mais de 5 litros; 


e sempre acompanhados das respectivas estampi- 
lhas, devendo as mesmas ser recolhidas à reparti- 
ção arrecadadora local, de acôrdo com o art. 4, 
$ 3, nota 1 do regulamento (ac. 7.711, 22-9-1939). 


—4A inobservância das formalidades previstas 


“nos artigos 190, $ 2, e 226 do regulamento im- 


plica na anulação do julgamento de primeira ins- 
tância (ac. 7.677, 12-9-1939). no q 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


“DIRETORIA ox RENDAS INTERNAS. 


(O presente “Boletim” tem por objetivo principal divulgar, 
com oportunidade, as primeiras informações da receita arre- 
cadada pelas repartições subordinadas à Diretoria das Rendas 
Internas. As rendas das repartições pertencentes a outros Mi- 
nistérios são incluídas de acórdo com os elementos recebidos) 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADA MENTE 
PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) Outubro — 1989-1998 ...cesicsccci cris ol 1 
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II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) OUTUBRO — 1939-1938 


k (Milréis) 
Rubricas orçamentárias | 1939 1938 Diferenças em 1939 
eee empate eee EE 


- TA Ci 
et 


"RENDA ORDINÁRIA 


— Imposto de consumo .............. 86.223.760: 78.734.192 


“+ 7.489.568 
Imposto de renda ................ 69.227.672 63.362.541 + 5.865.181 
"o, Imposto s/atos emanados ........ 22.243.624 16.972.863 + 5.270.761 
| Imposto nos territórios ........... ci Ee: as A im 
— Rendas patrimoniais .............. 488.627 483.371 + 5.256 
— Rendas industriais ............... j 22.626.728 19.633.567 + 2.993.161 
— Diversas rendas ....... Perrernrans 8.093.621 7.670.181 - 423.440 
e Total da renda ordinária .. 208.904.032 186.856.715 + 22.047.M7 
pit -4 p Tree x o 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 19.251.002 6.511.949 | + 12.739.058 
Total geral..... MEP pres! co» 228.155.034 193.368.664 + 


34.786.370 - ; 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


1939 | 1938 | Diferenças em 1999 


859.013.034 690.433.834 | + UH 
* 232.761.598 192.475.624 | + 
“211.716.528 183.246.129 | + 
58.515 65.865 | — 
“4.322.910 8.970.580 | + 
291.163.059 261.625.942 | + 
71.974.066 101.142.160 | — 
2n 
-1.671.009.710 1.432.959.634 
116.131.088 103.903.388 


++ + 


1.787.140.798 1.536.863.022 | 


pa EDU, 
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| - 
. IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS “A 
“a 1. RENDA GERAL j + 
a) OUTUBRO — 1939-1938 E 
(Milréis) kg a 
Unidades Federadas | 1939 1938 Diferenças em RE | 
| Amazonas e Acre .. eo vaga PSGE o | 790.999 628.968 + | 162.081 g | 
| Rs o na PS 2.256.619 2.449.471 | — > qoainGa O 
| EAR PE E a 949.289 “70.750 118 ia 4 
| ERR qe AS o RA 347.693 516.129 168.436 
TDR A A SÃO 3.605.278 3.293.621 “sm. 67 
Rio Grande do Norte ............. 455.875 246.172 + 209 e 
Daio e dA ES EN VT 857.466 O 242.388 RR os 
Pernambuco ............. E A 4.258.135 4.458.415 | — 205. 280 — é 
BADERD OS es So ese tre Er 680.776 ERA Ro em Ê | 
DR rs A Ro ge ÇA E 597.690 “206. so 
ERA SEO A Pg Eras 6.076.861 | 5.898.658. E x 
“Espírito Santo ........ RE RR e 680.667 | 588.191 
ão Re Jatieito .. Hcccssdimcnsos 6.711.642. |. 6.966.240 
Distrito Federal ............ Re 92.378.597 86.130.965 
TR E GR RO Ri] —67.269.779 
RS so ES ARS SRTA O E pp 8.015.157 + 3.664.948 | 
“Santa Catarina .....ceccceio AR RE MN sm 
“Rio Grande do Sul ..... seem. 13.940.137 23.079.580 
MapeGidoBso 2.0 + cre rise e — 826.296 | — 368.499 
REI NRE RR ZE | 229.024 | 296 ea upa 
Minas Cêrais ..cescee ces uepão 7.082.525 f 5.559 ABS :i Aga ds 


EG is 228.155.034 | 193.868.664 | 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADE 
1. RENDA GERAL 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


1939 


6.611.215 


18.491.147 
7.864.631 
3.586.033 

20.495.420 


6.981.999 
7.851.638 
44.733.292 
5.709.263 
5.948.739 


44.398.332 
5.514.683 
58.950.108 


704.521.801 
609.186.287 


24.276.510 


17.860.619 


117.060.071 


4.713.716 
2.330.143 


70.055.151 
1.787.140.798 
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comecem Ci AU 


8.524.583 


43.229.211 


5.836.186 
5.983.106 


49.572.521 


5.094.476 
56.564.236 
608.951.747 
483.008.150 


30.338.046 
19.046.313 
-100.209.199 


3.612.441 


2.717.589 
53.927.107 
1.536.863.022 | 


Ci a do 


S FEDERADAS 


553.968 
1.218.955 
2.191.142 


627.077 . 


1.348.370 


2.902.652 
672.945 
1.504.081 
126.928 
34.867. 


5.174.189 
420.207 


.. 
2.385.872 


95.570.054 
126.178.197 


6.061.536 — 

| 
1.185.694 
16.850.872 


387.446 


ncia ci cado pa úds nã 
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H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS |. - 
2. IMPOSTO DE CONSUMO | ua 
a) OUTUBRO — 1939-1938 E. 
(Milréis) e x 
Unidades Federadas 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 
" Amazobas e Acfe :, dm. cf dusroo 211.227 280.557 A Sa 69.330 
MR Sos PER fito Mp — 674 363 804.826 | — - 180.468 | 
Pages SRD 7 E Md RD 263.805 "228.678 | 4 39.627. K 
MR Oie eae = E RE DA 51.798 52.252 | — asa Ya 
o PR A E APR 590.211 499.849 | + 90. EA 
Rio Grande do Norte .5..«c.smicas 153.280 507.005 | — 
Rad as MNT creio AP Pe 598.215 564.524 ab 
| Pedais Ds. 2. sh ho Bar 8.059.402 2.962.298 + 
5 RE SR Ep es 244.594 es.sso | 4 
ERR a PE SA A a Cr | 211.864 294.715 $fY 
“a e RR O SR 1.720.467 1.898.973 | — 
Ear Saito; Se sao Sonar carims - 180.455' 206.597 Ef 
Eipida Jamsigo (se o ssE ci ssisias 5.134.756 | 5.248.684 | 4 SR 
Distrito Federal ............e.... 21.177.499 18.804:508-") + qb=a 
Ra RINDO et: alo sr 6 2,000 ES E ERR é 39.630.037 34.624.080 HA és Fi 
DA 1 20590 E o AE 1.662.457 1.542.897 | Jia Eri 
Sama Catarina . cê mr ear e nar idos - 1.146.727 1.825.880 | dos SAMA 
Rio Grande do Sul .....l.ccoo 6.tor.827 6.150.400 | + - 
EnaBedaso (5 0.>. pos É Ego Pie "124.467 E 115.957 ch id 
a 2007) 5 IS 48.162 85,908, 1)! cpa Bo 
365 TOO RR 2.652.647 2.428, me À ca 


+ € P- + 
Ega sd 
1 Ba 


Tola) ..i.ci ces iee beco tao o COBRAR | RR 8a, 192 | 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO | 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


Unidades Federadas 1939 1938 | Diferenças em 1939 


E Amamonas e Acre ................ 


doa MO ERIK TENEE 


DE associa. .so'ocancso 


j A il MAIS TRES RENATA 
A EN Td a F 
AIS crer near ras 


k 
Pad nã» 


EDS om 
RR, : 
vw tá 


ooo 


263.418 
548.697 
287.264 
«041.919 
915.134 


O bi O 0 mW 


5.190.526 
662.357 
81.165.591 
3.902.404 
3.796.982 


o 


18.743.094 
2.683.313 
49.397.882 
208.071.083 
364.067.939 


16.559.408 
12.586.685 
67.646.625 
1.870.753 
1.012.875 


44.599.085 | 


859.013.034 


| 


no 


va mw 
q 
SJ é 
q x 
o gg 
JW 
q 


402.025 


2 

6 
27.793.968 

3. 

3.685.818 


17.258.012 


2.228.024 


36.280.792 
179.008.388 
286.174.493 


10.471.135 
10.658.231 
54.902.848 
1.445, 122 
863.749 


28.825.575 . 


E (Milréis) 
Re | = T = [uma 


| 


482.211 
1.773.022 
709.301 
55.275 
770.187 


3.017.459 
368.872 
3.371.623 
500.379 
111.164 


1.485.082 
455.289 
13.117.090 


29.062.695 q 
" 


77.893.446 


6.088.273 - 
1.928.454 
AT 
425.681 
149.126. 
15.778,510 
168.579.700 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | 
3. IMPOSTO DE RENDA 
a) OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


. 


Unidades Federadas 1939 1938 
dd E AMME essere sos 0 0- 258 .696 61.931 + 
DR do SUE serasa é «co = o 747.844 836.510 E 
CC ERES DE DR VD 322.085 | 220.384 a 
| CEA PSA TR asa TD 207.280 | 191.716 d- 
| E atos DO DP Pope RAD 812.010 | - m38191 | + 
E 
l Rio Grande do Norte ........... € | 167.421 144.609 
DR” testo Did ue 5 rios 50 É nm 192.751 272.997 
| E ADS PS | 685.573 782.953 
E a OS DI | 280.669 233.718 
DOS siga E Ss. = | 87.079 170.563 
| DR o... DE A a E O e grs | 1.736.380 1.922.205 
CRT PRENDE PE APR 181.292 181.577 
: Cs PO PPP RA PE 1.061.960 1.278.735 
cc a A PODA 32 341.343 32.061.128 
Wii RARE RR 21.443.383 16.372.144 
DR 5 esa: 865.219 837.882 
| Rania É.) sóis ss. 2 Ss 560.091 715.278 
| Rio Grande do Sul ............... 4.461.717 4.056.106 


IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PE 
3. IMPOSTO DE RENDA 
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meme VS ANSETRAS 


LAS UNIDADES FEDERADAS 


b) JANEIRO A OUTUBKO — 1939-1938 


Unidades Federadas 


MEO dou nmmnansosvqeu caco. 


Even ovocnasvcoscuu.cevos 


van ndo cosas . 
A 
+ 


creme ns aaa 


. 2a rcrereaas 


1938 


636.488 
874.761 
619.462 
925.521 
804.702 


[ee 


6.794.884 
954.446 
4.630.940 
72.040.000 
60.567.426 


3.052.371 
2.961.265 
16.569.137 
808.235 
437.239 

8.590.258. 
192.475.624 


Diferenças em 1939 


7.565.817 
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II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SÊLO 


a) OUTUBRO — 1939-1938 | 
(Milréis) 


Da a im E si e E E 
Unidades Federadas 1939 1938 Diferenças em 1939 | 
ipa iia Se E ET ga 110.867 143.853 | — 32.486 
RR RP EN E GE Do pi 258.881 208.698 | + 55.188 
E E a PRA 48.149 “=> 4808001) ch v41 
BRAS. = ams EA eq 60 > Pe E ÃT PR 61.569 60.438 + 1.131 
BRAS oro ge o sp EPA SA 326.224 289.870 | + 36.854 1 
Rio Grande do Norte ..... Ra de 76.968 | 118.865 | — as | 
REDRADs “io c s ca ÇÃO é e DP gn 32.512 60.438 | — q 
Pernâmbuso' =>... sra cnidobavs 158.729 % 214.280 E 55.551 E 
e A RE O ES 4 80.080 “ess | [4 RAR 
Eno Tenccrosss eetenenanenos 14.130 | 52.189 yr 38.059. y 
SS ARS RR 1 UP DE Fe E 878.749 — m4.082 | + om 
Espírito Santo ......... E ei 67.529 154.862 | + 13.167 
do qi po pio e ca 295.908 | 278.408 | + pe 
Distrito Federal (2 .ccosmee o EEE! 7.987.912 7.155.567 | W 
MEO PEBMS 0 pra rei SA 8.578.748 4.496.944 | + 
RR ASAE E “318.224 300.440 | + 
anta Catarina osso...» So + ARA | ER 176.717 1.2 | 
Ri Grade do. Sul-..:: >: sFoqhas 1.556.623 
DE TG FOssO >$03% «7 dana dera DS — 94.845 
RS - me.8 
ias Goraia ..cccisiesswe cce to Pi 998.454 


8 


ond E da 22.243.624 | 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
; 4. IMPOSTO DO SELO 
> b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
8 (Milréis) 
À TO — a 
Unidades Federadas 1939 | Diferenças em 1939 


ie a pis ms 
. ] 


a Amazonas e Acre ...... Pede SUS pa | 1.301.299 | 1.865.764 | — 64.465 
429.585 
292.170 


— 
- 
- 
” 


= ” e, 
=) 
= 
E! 
8 

— bo 


Na sadanaens cano vono cow... 


2.849.081 | + 80.554 
878.933 | 4 413.297 
727.953 | 640.970 | + 87.583 
EoROT DR av ID o dio ORE: DES 3.211.855 | — 226.800 


Dame doo Sua vomnnosadmas sv 


d + 
1 


Rio Grande do Norte ............. 912.694 
RR e: 602.160 
RR. 5.666.793 
RR e 795.970 
Roo DR Tirei Ma 1 0BBUODO 


De 
Ed 


e 4 


845.267 | + 67.427 
810.279 
4.943.553 É 
se8.211 | — em 
c22.868 | 


+ 
5 
5 


“A E PE POD 7.461.028 7.785.983 
spírito Santo ......... à AR 1.429.514 1.549.881 
— CE faca Pa 3.408.273 | 3.718.368 
ri Federal ..... RC RER: sn | 72.920.037 63.063.941 
— A RR S aaa o O 75.907.973 + 58.052.035 


RR SN aliou do 3.037.400 
A [0 1.896.709 | 2.172.082 | — 68 O 
Erande do Sul ..........o.|  15.696.025 | 14.948,05 | + om 
pe RR BRR 10.829.575 | + 8.80 . 
— CEM re RR) À 703.256 | 7.414 | — mas 
é Gerais Ae Ê ni DER EEENE 959.193, 855.314 | x 103.879 vá 


oii aiii 
is 
“ 
, Lt j | 
MR A Rc pé 
e A é 


e EAD ra Pg Ed. | Er 399 
E eenereneerese co | 211.716.628 | - 188.246.120 | + 28.470.299 e 
SAND 1 TNDR 2a : mninsiniad l 
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H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
| 4. IMPOSTO DO SELO é a 
ce) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS Ai ç a 
— OUTUBRO — 1939-1938 4 
(Milréis) - | = MR o 
Unidades Federadas 1939 19 38 ; 
Amazonas. e More. sms tes» TA 17.823 33.408 
RE es ves raio A TEA 72.958 º 64.016 8.942 a 
TE EA AR Rg 22.918 21.625 598 
Ci ARA DN SR DA 4.781 3.918 ses 
EA cu DA AR RES RS RO Dig ai 47.113 45.825 7 
Rio Grande do Norte ........ As 7.690 17.218 
Marais .s-ue mA e A “9.569 11.951 
EaD aa» se CDs suesisA Rd ET “215.701 ora 


RR E sets E PAS 


MADBENEM o ro O mondo no da Sd ane viu juio fe RO 
mis 0 Quanto q fá tai a io RO O TR 

Es Wi seo) o cf nUdTa dd mfoE nu o 

a od woe ara o dio! o Te oa 


o a Decais SUN o OT Mp a DO q q O MM né 


Woo di djs gad o GM nmmoo' vil o Dio Cm O a O 
= nc0D, jul oO 1 ia Da, a TD 

erro no mdb rota oo nto qa 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UN 
4. IMPOSTO DO SELO 
c) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS 
EE E, JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
= (Milréis) | 
E umiindes Federados | 1939 | 1938 
MM da 


E Amazonas RS ES RD, | 303.830 | 259.460 
RR Gs... | 529.030 | 3.499 | 4 

RS ns Arda Mp | 234.461 267.168 | + 

O E E DA RFO 40.578 55.241 | + 14.663 

y DRRRRRE RS ml no e rs ERR RS 485.599 | 493.519 | + 


IDADES FEDERADAS 


| 
| 
| 


on 


lo Grande do Norte ............. [oo 20.749 | 107.657 13.092 


END A | 107.561 | 105.172 | — - 2a + 
amb EE 1.543.542 1.862.771 


] 
E ese 4d spice é sia ap donas é b : 97.919 


+ 
151.209 | + 58.290 
RIR RE PR D - 102.579 X 


143.501 


CO PPA 177.071 214.449 
Ro... ....:. 2... | 402.660 386.548 
strito Federal ...... RE RS do —  15.059.312 19.245.764 


| 
. 
Rss .s Goes E edi 1.382.216 1.876.975 + 494.759 
oa e pr 19.723.650 | 97.728.860 | 
| 
l 


EA bh 582.898 628.798 | + 95.900 + 

O CAP 394.419 47.779 | + 53.860 

rende do Sul ............... O ABBA | 4I4LTOS  — ABGIM O 

RO É 2... coiso. is 110.102 | — M3.884 | + 33.282; 

RR. 76.452 112.069 | + 35.607 4 
: + 


Gerais uu... TP Bs 2.662.196 3.828.887 
— Toh | 48.417.612 -) —  62.914.344 


a a 
” e 
Oo... .. 
ç E aa a 
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III — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 


1. CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES ES AR e 
a) OUTUBRO — 1939-1938 
' (Milréis) 
a E O e ES 2 ES 
Pêsor e! À oia 
Especificação | , pres d 
; | Em quilates | Em gramos (milréis) | 
DIAMANTES ed 
| Pela Casa da: Maêda 22. issasa 60.385,94 ... 9.263.066. 
Pela Delegacia F. na Baía ........ -— 6.030,50 ER 1.088.394 
Na Ea car 86, 41684, 10 — 0.301.450 
E CARBONADOS. | ae 
" Pela Casa da Moéda ....issccsse 3.197,13 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 360,80 Pgtt = Dário a 
DS ae ci É 0 DR a 4.158,53 ro 240. 082. | e 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS pt La o 
Pela Casa da Moéda .............. 1.107,60 — 49:990,290 Rm 4 asp ra 
- Pela Delegacia F. na Baía ........ O 1.287,815 Bs ao ax 
Pela Delegacia F. em Vitória ...... a 4,170 | 28.390 1 
+ q o . ns p * Y e Ê :, 
Total ..-.. ADE PO RGE Ri. - 51.281,775 
Total Beral rats cem Ra do pa 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 | Ra 
Pêso E CA 
Especificação E Ei Valor 
- Esp ç Em quilates Em gramos et (milréis) & 
DIAMANTES E d tado 
Pela Casa da Moéda .......... a 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 44. 457,15 
RABO So Dm e OR paia g K 285.604, 35 
CARBONADOS DORA 
Pela Casa da Moéda .............. 8.642,70 
3 Pela Delegacia F. na Baía ........ - 25.781,95 
7 To PP IDR e “84.374,65 
E. PEDRAS SEMI-PRECIOSAS Mg tee 
E Pela Casa da Moéda .....so.oiss | 18.938,48 59.7 
' Pela Delegacia F. na Baía ........ 1.555,50 10 = mo 
“Pela Delegacia F. em Vitória ...... | ' e 


eo. o. o on no a. Su 


CL 0, RD] MO aço mia giga 
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E ço m — PRO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 


2 EXPORTAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E OS PORTOS 
a) OUTUBRO — 1939-1938 


Pêso 


E à ifi n RO RES a o ns - . Valor | 
e persdt pç | em quilates em gramos | (milréis ) 
LÁ ii 2 PES é ? ms «4 
DIAMANTES | | 
Pelo pôrto do Rio de Janeiro ...... 34.940,98 | PEÇA, 6.481.282 
Pelo pôrto da Baía ............... 1.359,65 | Ri 100.038 
A Ci ca NT SR E PR 36.280,03 | De 1, 6.581.320 
» "CARBONADOS 
: di Pelo pôrto do Rio de Janeiro ...... 3.410,25 | 175.261 - 
RR Tolal io. siso... = 8.410,25 | 
“PEDRAS SEMI-PRECIOSAS ; | Re. 
* Pelo pôrto do Rio de Janeiro ...... 1.107,60 49.989,610 1.881.975. 
“Pelo pórto da Baía ............... es — 1.287,315 o”, 470 
- Pelo pórto de Vitória ............. REA 4,170 390 
é Pa o 51.281,095 a 
l 


aa 136.090,80 Sã 875.0 
Ss A AA | 9.381,36 ... 1.205.25 
Rs rc, 145.472,16 er 25.080.310 
2 e EN 
ER 6.657,46 544.255 | 
ed SiS O 2.856,70 “25. 
| 9.514,16 739.38 
| E" - - 4 po, j 
2.578,53 — 56.285,857 2.900. 
907,00 27.598,426 2: 1.5 
Ed de 41,770 pas 
..... Rio cá b: ç | A 5.M0. l 
Mae act 1 180 2 


À À 
a es DR = 4 ond 


esa 


Rael» pá 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, | p. 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | A 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias | 1939 1938 


1. AMAZONAS E ACRE 
RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .............. 2.263.418 2.745.629 
posto de TERMS». .Dssmqm ante sis 1.549.551 1.125.086 
Imposto s/ atos emanados ......... 1.301.299 1.365.764 
Imposto. nos territórios ........... 58.515 65.865. 
Rendas patrimoniais ....iiccsscio 1.985 2.650 
q Kendas lbduaiidais ...ccicsscancias : 483.339 395.728 
; Diversas rendas .......cccccccto 790.979 682.446 
Total da renda ordinária .. 6.399.036 "6.383.168 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 212.179 782.015 
pe O RA PR 6.611.215 7.165.183 
2. PARÁ 
RENDA ORDINÁRIA 
Imposto dedunsumo :...casiscnns> 8.548.697 6.775.675 
mr imiponbo de renda .cescscssirsesto 2.779.980 2.865.366 
Imposto s/utos emanados ......... 2.429.585 2.349.031 
Imposto nos territórios ........... — mia 
Rendas patrimoniais .............. 64.342 58.848 
Rendas industriais ............... 3.231.014 3.644.875. 
Enpersas rendas ....i.ccscsvist 792.108 1.102.419 
“Total da renda crdinária .. 17.845.676 16.796.214 | + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 645.471 amos | E 
18.491.147 | 17.272.192 
a pe ; 4 
ES JA 
b GE Ea 
Rx E DES DA 
a o 
E To 


ml “A e mm Rd pe ci ii 
3 dd Mia: + 
v 1 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS 


ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 
3 ARA Tao! SO e 
3. MARANHÃO 
RENDA ORDINÁRIA r 
Imposto de consumo .........o 3.287.264 2.577.968 | + 709.301 
“Imposto de renda ........ii.. 1.196.183 1.100.201 | «4 95.982 
nposto s/ atos emanados 1.292.170 878.933 + 413.237 
osto nos territórios ........... “— — cuba 
“Rendas patrimoniais ............. 31.519 12.860 - 18.659 
endas industriais ..........i. 1.420.729 674.446 | + 746.283 
Diversas rendas .................. 364.282 276.559 | + 87.723 
| Total da renda ordinária .. 7.592.147 5.520.962 | + 2.071.185 
— RENDA EXTRAORDINARIA . 272.484 152.527 | + 99 
RE toi geral... 7.864.631 5.673.489 | + 2.191.142 
ha) - 
4. PIAUÍ E: 
ENDA ORDINÁRIA À 2 
sto de consumo .............. 1.041.919 986.644 | 4 55.206 
to de renda ...... acaso é 652.491 662.164 | — 9.6. . 
DR tas emanados 27.958 640.970 | + 87.583 
sto nos territórios ........... — = gp 
as patrimoniais... 4.018 13.060 | — 2.02 
s industriais ......ci 955.817 1.675.817 | — 20.000 
sas rendas ........ xi 130.583 163.8 | — se.182;5 
Total da renda ordinária .. 3.512.781 4142.9800 | — 
JA EXTRAORDINÁRIA 13.252 mia | + Lia 
A | 3.586.033 | 4.213.110 | 
e | 
Ei. — 16 — 
“a 
Eta 4 dy 
a ru ne vt; - 
Es v É à » > 4 E f b à y E, no 
AE içiigE aié is 
E dp» TA N td -. o o! (8 ca) : 


Diretoria das Rendas Internas 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


A mesm 
Rubricas orçamentárias | 1939 | 1938 — “| Diferenças em 1939 


| 
Rs ER O Ti A ÃO 
, | 
A 
E | 
| 
| 


5. CEARÁ 
RENDA ORDINÁRIA | | | | 
Rd pinho 47752 n o 0 cs 6.915.184 | 6.144.947 | + mOaBT 
Imposto de renda .......ccceereos 2.484.657 2.455.675 | + 28.982 
Imposto s/ atos emanados ......... 2.985.055 3.211.855 E 
Imposto nos territórios ........... — Va is RR E, 
Rendas patrimoniais ..... VCR ope 64.260 56.176 | + 8.084 | 
Rendas industriais .......ceeeeoo 6.942.068 ST ADD ORA eis BORDBR] 
Diversas rendas ........ RD 0 | 002.918 | 827.069 + 165.843 
" | - . BRAD 
á " "Total da renda ordinária .. | | 20.384.086  20.500.744 | — 116.658. - 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 111.834 1.848.046 | — Lenz o 
Total geral... O 20:495.420 | 2I.8AS.790 | — 1.848.870 À 
| | 6. RIO GRANDE DO NORTE ds 
; Ê r RR o O e tó k 
| — RENDA ORDINÁRIA E ddcim, vo 408 
Imposto de consumo ... ADÃO pç 5.190.526 aa > 173.067 a ac 8.017 49 2 
Imposto de renda ........ es SL Aos 583.205 |. "636.488 | —' 68,288 0 
Imposto s/ atos emanados .......... 912.694 845.267 | + 67.427 ã 
Imposto nos territórios ........... l — 25 td do di é : TR 
. Rendas patrimoniais ........... “ae 53.207 16.466) | + 
E Rendas industriais ............... 295 RR O iso 
Miversas reridas ..cc.pias sn dista -—-WMB.226 > “49,099 | — 
E. "o | - «a li dd | Pe 
Total da renda ordinária .. 6.842.153 3.980.894 | +. 
| | A RES SR ACO 
| RENDA ORDINÁRIA 139.846 98.453 | + - à 
4 — Total geral”. .> o aviseses 6.981.999 | 4.079.847 | +. 
Í Has Mm q) e 
E | | É Ê ) 
| — 18 — | p 


Diretoria das Rendas Internas 
o 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
- SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


E 


1939 1938 


e A 


7. PARAÍBA 
RENDA ORDINÁRIA 


— Imposto de consumo .............. | 5.662.357 | 6.031.229 | — 368.872 
— Imposto de renda ................ 1.046.560 | 874.761 | + 171.799 
“Imposto s/ atos emanados ho so tã>d — 602.160 | 810.279 — 208.119 . 
* Imposto nos territórios ......... RM ETA aço RA e 
ndas patrimoniais .............. | 16.205 | 25.347 | — gaia 
RRiriais .2osccseiscccsi | 146 216.092 — 215.946 
o NS ARE 406.285 | 443.894 | — 37.109 
ad Total da renda ordinária ... 7.783.013 | 8.401.102 | — 667.389 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA . | | 117.925 | 123.481 | — 5.556 


ESTA geral ..........2... 7.851.638 


o) 
” 
É 


) 


8.524.583 


z. 
«a 


8. PERNAMBUCO 
DA ORDINÁRIA 
josto de consumo ..,....... Ea 31.165.591 27.793.968 
CF MORA PES PPEPPEPA — 2.568.046 3.619.462 
osto s/ atos emanados ......... — 5.666.793 4.943.553 
to nos territórios ........... re Re 
as patrimoniais .............. o 2.28 — 236.256 


as industriais Ae VERA RPE 643.734 3.273.699 
Enio -..>25.,0........: "8.101.594 2.460.910 


: — Total da renda ordinária ..| — 43.488.009 | 42.327.848 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 1.245.223 |. 901.363 


ms q : é “a 7 à A 
DO 5 gasto ego sá : 44.733.292 e “a 43.229.211 
sd É E a 
e, ! 0 “ vm 
os E 
Ê q 
P q a + à 
.s Í q ra - 
4» A 
, b/ : h 
de. E] “A á 
e ' re 
ind Wo if 12, n+ 
K de n aa É fe. m 
” a , 
. , AA F+ De - 
DT pr ads A 2d ds : à tata & * É 
dé ip a i é + ai is w , Sr 
EE apito vás ev o 4 a eu o 4 DAE AT ais 
rw ; , / a: K VE o -— 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | 


JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 — 1938 Diferenças em 1939 
9. ALAGOAS 
RENDA ORDINÁRIA A 
Imposto de consumo ......ccccos 3.902.404 3.402.025 + 
imposto de renda ..cssusssessoa.. 913.765 925.521 — 
Imposto s/ atos emanados ......... 795.970 828.211 -— 
Imposto nos territórios ........... — am 
Rendas patrimoniais .....cccsccsss 357 162.812 — 
Rendas industriais ............... - 208 172.508 — 
Diversas rendas .......ccccsseses 67.139 ; 228.720 Ea] 
Total da renda ordinária .. 5.679.843 5.719.792 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 29.420 — N6.394 | — 
Total geral .............. 5.709.263 5.836.186 | —. 
10. SERGIPE 
RENDA ORDINÁRIA 3 
Imposto de consumo ......ccccsos 3.796.982 3.680.818 | +. 
TRONO OB FUNDA snacesesesss 699.107 804.702 —. 
Imposto s/ atos emanados ......... 638.093 622.868 + 
Imposto nos territórios ........... qnd Es. 
Rendas patrimoniais ..........00.. 120.941 84.167 | + 
Rendas industriais ......c.sso...s 339.545 532.257 8 
iversas rendas ....cccscsusseas 229.378 186.905 +. 
Total da renda ordinária .. 5.824.046 5.916.017 | — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 124.693 66.389 4; 558 
as: q 
Total ee nana ns. . . e r 83 .i ia o 
geral 5.948.739 — 5.983.106 | Rm 
-— é a rf e: E 
EAD e 
= Ê É : p Pia 
SE. Pa - 
à ve cia 
3 “ ” Si TA Ei E 


E: 

RENDA ORDINARIA 
RE. à 
nposto de consumo 
to de renda 


“oco cv... 


E ' E 4. 
“RENDA ORDINÁRIA 


IV— ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAM 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


LADA ANSTE SA: 


Diretoria das Rendas Internas 
O SN 


ENTÁRIAS, 


(Milréis) 
| 
1939 | 1938 Diferenças em 1939 
DE O a, PETS e 
11. BAÍA 
18.743.094 | 17.258.012 + 1.485.082 
6.301.624 6.794.884 asi 493 260 
7.461.028 7.794.064 E 333.036 
128.360 | 183.745 am 55.385 
7.438.656 13.629.536 — — 6.190.880 
2.747.894 2.439.748 E: 308.146 
42.820.656 48.099.989 — 5.279.383 o 
1.577.676 1.472.592 & 105.14: “a 
44.398.332 49.572.521 |  sam4.189 


12. ESPÍRITO SANTO 


2.683.313 
842.898 
1.464.464 
57.045 
792 
230.093 


5.278.605 
236.078 .- 
5.514.683 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
; E 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de Consumo .. ..» -1> «o usása 
Jaiposto de renda ...ccicepersmero 
Imposto s/ atos emanados ......... 
Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais .......cccses 
Rendas industriais .,.,icsorsncsas 
IDIVersas FENDAS Ses cssasnas E 


Total da renda ordinária .. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Total geral ,,,0sos cases 


RENDA ORDINÁRIA 


Linpónto de Consumo |,,»sb xs. snáso 
Inaposto de Perda qu 3 erisi a e prssadão» 
Imposto s/ atos emanados ......... 
Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais ,,.sccsecssua 
Mendas-industrisis' suma vue 
Leads “FENDAS à sas as 5 Va 


Total da renda ordinária .. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .. 


RR CEGERO atos Aa eia bias 


(Milréis) 


| 1939 


13. RIO DE JANEIRO 


49.397.882 
4.207.379 
3.408.273 


162.136 


1.085.138 
58.264.107 
686.001 


58.950.108 


14, DISTRITO FEDERAL 


208.071.088 
100.229.466 
72.920.087 
2.864.309 
213.283. 262 
18.409.966 


615.778.123 


88.743.678 


704.521.801 


3.299 . 


1938 Diferenças em 1939 


het 


36.280.792 | + 18. 
4.680.940 | — 
3.718.868 | — 


148408) 
679,047 4 
10.295.280 | — 


55.746.779 | + «2.51 


56.564.236 | + 


179.008.388 


a 
72.040.000 | +. 
63.068.941 | +. 
- 2.608.917) "oque 
194.823.099 | +. 
16.736.881 | +. 


+ 
EA y 


A 


528 275.676 | 
“80.76.0711 | 
608.951.747 


A + 


ea 3 Ram À SR RR 
a DA . 
E 


de, ' 
» ERA PR 
PR 


| 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


umpedo qu ca dvoss os 


Edoeto de REM Ens So u0.»»0> 
Empósto de renda ..:............ 


od usos mo sro 


.............. 


AESA TR] 


E ARRECADAÇÃO DIS CRIMINADAMENTE PE 
ad” SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Diretoria das Rundas Internas 
SS 


!LAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, | 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 | 
(Milréis) 
| 1939 1938 | Diferénças cm 009 2 
15. SÃO PAULO 
| 364.067.939 |  28g.174.498 | + T7.808.446 
| 68.132.743 | 60.567.426 | + 7.565.817 
| TO.90T.8T8 | 58.052.085 | + N.855,838. 
192.286 | no. | + 13.018 
| 56.280.502 | 26.78.9201 | + - 80.10 DAN 
34.175.904 | 44.968.521 | — 10.792,67 
598.756.747 |  476.060.610 | + 122.696.187 
10.429.540 6.947.640 | * 0.482.000 | 
609.186.287 183.008.150 + iss 100 
16. PARANA s É 
16.559.408 10.471.185 | + 6 088.278 
3.207.346 3.052.871 | + IMAMD 
3.104.966 3.037.400 +“ 67.566 | 
3.683 15.669 | — 11.986 
11.585 7.197.649 | — 7.186.064 
989.596 5.922414 | — 4.982.818 
23.876.584 29.696.638 | — 
399.926 641.408 | — 
24.276.510 30.338 .046 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, | 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


Rubricas orçamentárias 


(Milréis) 


1939 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .........c.... 
Imposto de renda ..... DR ml SE 
Imposto s/ atos emanados ......... 
Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais 
Rendas industriais 


no... .. ... 


xs o ia vw io E di im 


Eversas Fendado =. 20 306. 0x PE 
Total da renda ordinária .. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Total geral e srs ArpÃ 


RENDA. ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .............. 
Imposto de renda ................ 
Imposto s/ atos emanados ........ 

Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais 


seus cad o o o à amea 


Rendas industriais 


Miversas rendas». indo amas aros 


Total da renda ordinária .. 


RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


- Total geral .............. 


17. SANTA CATARINA 


12.586.685 
2.266.592 
1.896.709 


39.730 
aa 
758.581 


17.549.029 
311.590) 
17.860.619 


18. RIO GRANDE DO SUL 


1938 


10.658.231 
2.961.265 
2.172.082 
63.431 
69.202 
2.419.881 


18.343.592 


morta 
19.046.313 


Diferenças em 1939 


N 
0 
e. 
” 


-— 694.673 | 
— 275.378 


CO m9a 568 0R 


dc IS 
SM A: 694 E 


67.646.625 54.902.848 | + 12.748.7 
22.770.217 16.569.137 | + 6.201. 
15.696.025 14.948.005 | + 748. 
180.461 124.764 | + 5 
6.538 7.750 |w= j 
6.273.144 11.106.926 | —  4.838.7 
112.573.010 97.659.480 | + 14.9] 
4.487.061 2.549.769 | + 1 
117.060.071 100.209.199 | + 16.85 
—=— a 292 == ' q as a dy 
go co ço dg RO 
a BEN A 
E. RE E à 
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pintando derme em 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRIK 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


co 
f o 
ud 

429 
a 


o 


AS ORÇAMENTÁRIAS, 


JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 1939 


E Mi ssa e sat cm f 


19. MATO GRÓSSO | 


RENDA ORDINÁRIA | | à 
isto de consumo ............ Na 1.870.753 | 1.445.122 | + 425.681 
A “Imposto TT o 1.296.488 | 808.232 | + 488 206 
Ein nposto s/ atos emanados ......... | 959.193 | 855.814 | + 103.879 E 
, nato nos territórios ........... DÁ fes ee E É :s 
- das patrimoniais ............. 2.580 2.308 + 272 
RES ds cnsrest... — 163.421 144.493 | + 18.928 
CO OR ON 183.726 178.453 | + - 528 
Total da renda ordinária .. 4.476.111 | 3.433.922 | + 1.042.189 
co > kilo E Ê 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 237.605 179,519 | + 58.086 
Co RÉ 4.713.716 3.613.441 | + 1.100.275 


20. GOIAZ 


A pay 1.012.875 


358.270 437.239 = 78.969 
708.256 737.414 e 204 DA bs 


7.298 “—— 4 | — 249.174 “a 
raça Pet TV 132.985 372.601 


dE cedia ordinária .. 2.214.684 2.674.475 
TRAORI | 115.459. | 48.114 Rs 
2.330.143  2m7s | — 387.6 q 


e 
Diretoria das Rendas Internas 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS, E 


é 


- SEGUNDO AS. UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 . 
! (Milréis) 


| Rubricas orçamentárias | 1939 1938 


- 


21. MINAS GERAIS 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ........... ze 44.599.085 | 28.825.575 | ER 15. 


linposto. de. renda .;.... 20. ess 8.675.130 8.590.258 “+ | 
Imposto s/ atos emanados ......... 10.878.382 “10, B29/578 ea é: 
Imposto nos territórios ........... E, = 
Rendas patximoniais .:. sake dess 407 Rr 
Rendas industriais ........... 8.405 2.854.147 É 
Elivetsas PEndas vivos vs vêm 2.818.822 1.601.046 

] Total da renda ordinária .. 66.974.731 52.700.735 

E q 

x ' E É ' 

4 RENDA EXTRAORDINÁRIA . 3.080.420 1.226.872 RE + 

: "go E 

Eotab-gral do, A To 70.055.151 53.927.107 | + 

d é : & a r a ORA 

p : E = 

] “dare y 

» 

4 

Y 

q 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
1 ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORQAMENTARIAS 
a) OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
“E o asa 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 | Diferenças em 1939 
RENDA ORDINÁRIA | 
Imposto de consumo .............. 17.373.181 15.630.397 : 1.742.784 
Ro de renda ................ 10.140.242 11.167.991 — 1.027.749 
Imposto s/atos emanados ........ 7.939.448 7.157.397 + 782.051 
Rendas patrimoniais ....... ds ara 258.177 221.114 | + 37.063 | 
Nemdas industriais ............... 6.602 me o 6.602 | 
Raisas rendas .................. 551.344 522.240 + 29.104 
E RR | 36.268. 994 34.699.139 | + 8.569.855 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 7.276.276 | 6.911.525 | 4 364.751 
RR Total das rendas ......... | 43.545.270 | 41.610 664 | + 8.934.606 
A 
RR a oo.......a. | 8.512.112 6.914.280 | + 1.597.882 
e Ra! geral .............. 52.057.382 | 48.524.944 | +  10.532.438 
- b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
Rubricas orçamentárias 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
— RENDA ORDINARIA | | | 
osto de consumo ............ o 168.828.473 | 151.470.099 | + 17.858.874 
osto de renda ................ | 43.127.335 | 39.920.127 | + 3.207.208 
isto s/ atos emanados ........ | 2.986.436 | 62.90.9718 | + 10.085.458 
EDS ia Po 206dy 2.073.995 | 2.064.126 | + 9.869 
DRT» cucude 9.043 | 6.044 | + 2.999 
RR ss rs 5.204.571 | 4.986.389 | + 218.182 
EE 292.179.853 261.347.763 | + 30.832.090 
, “ 
INDA EXTRAORDINÁRIA . 89.459.457 80 897 429 | + 8.562.028 
Eee ex 381.639.810 32.245.192 | + 39.89.1158 
E estas sa : 73.560.811 |  73.541.051 | + —- 19.760 
Ea in 455.200.121 | 415.786.243 | + 39413.878 - 


d E is o ie a qi 4 0 od É o” Á a: 
À Ee AR Te? Er 
“ão 
Diretoria das Rendas Internas 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
OUTUBRO — 1939 
(Milréis) : 
DS “4 
Di n a Ve jutim Ã Eq oo “Outras rendas Tot al 
cita RS DO EPI ERC RR RN a 2 685 4.020 445 .424 452.129 5 
DER e rd 5 Rg e 641.480 1.459 “1.016.397 1.659.236 x 
DR GA DE a DDS Cr ad NÃ 798. 494 12.369 1.938.729 2.744.592 f 
RR pn o > MOS cus dis o eliaçe q 2 RE 760.483 13.463 1.345.564 2.119.460 | q 
Og PR = VE DERA 624.215 99.842 | 851.868 1.499.925 | E 
E RR A E ARRAES 1.192.588 4.859 683.192 1.880.639 
A PR O q E MRE 285.816 2.685 | 620.976 | a 
RR a o AO TEN AS o ea aa 709.555 11.829 1.028.475 Ti 
E PR DR SR Ene ADE E 726.852 20.218 740.016 4 
om a 0 nr isto! Qu ER Pa SE 513.447 18.263 . 1.002.756 1. 
CER tis METER GS O 4 q MI re 484.891 10.812 1.848.102. É 4 
PES PE PEA ITR E SN 1.090.281 4.827 613.352 1,7 
a REA RREO TREE SO ARE 256.086 2.552 749.854 1.0 
ROL a NES RE RO img pe O 9 713.006 12.094 "669.509 | ho 
DR SE MAES o aee Da E e, 930.226 15.091 1.249.786 am 
RR o Ca a 704.640 8.137 895.258 | 1.6 
MR E Ro Sua iso a sta o a 2 Ea 533.527 9.625 945.668). | 5 4 
Ci q A RE A RPE RR AP 1.066.115 17.640 | 846.494 | 1.9 
DR e TE ur nos E SO re Ta DS 260.058 19.808 1.093.489 | | E: 
DE oo: ia de A ne LER 694.114 4.843 . 661.150 | 1.3 
RR ai me A A Sonda PO a 820.814 “17.000 919.580 | 1.7 
DME TR RO PR ro e 591.812 9.780 999.404 1. ( 
AT PE ME RE qe A O 478.475 12.769 1.779.820 | 2.2 
ET PAR pa mereenmao 926.528 7.545. 1.035.496 1.% 
Ds Es eo Se nidra e SE A 217.837 > 844 | 789.400 1.6 ! 
Ma SABRE A 1.394.761 32.989 | 1.102.528 | 2.5 
GE ING ei ES ÇÃRS pie 17.373.181 300.308 | 25.871.780 | 43.5 
Tr IN a pe | de ARS dO“ onodligap da DE 
Total geral ....... Ret a Dae = aid — u REA 
=abg= ” ) sa8 É Bal 
v É s sz Ka E é gg e 
R a Rio és . E 
E a 2 ue a S 
pao ne os Ega ns doe CcRáR oe a En O 7 o 
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Taça V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
: A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
3. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 


OUTUBRO — 1939 . 

(Milréis) 

O 

“Di Receita extr. da Receita da Municipa- | 
di União — 40% lidade — 60% | 


im e e mm 


-) 
- 
- 
o] 
“ VP “O. “TE 


fes ; 127.423 
es 958.544 
171.054 
109.935 
“148.498 


Dava ds aus ss 
ME Um «vd oanm canso Do cs tivos. 
Rio ads pp co ds n.u tds cre 


ERP a e dr qd nd ya so 


4.433 
185.964 
116.487 
109.421 
917.782 


“ 
s5F, . . 
censo co so caco nr cone sou ado Md or 


Rio ss eso socrs ante nocuiare coco u“ 


80.252 
“5.883 
126.308 
128.723 
92.586 


Rena we scene cq.n da gasés 


Dias qm o ds radares ES e via 


...... 


“o REA | “59.406 
| 106.628 
35.027 


- » 
sis qaduo srs Wivtconocnccs oc... 
Ao AM + 


) 


122.557 


71.349 


54.831 


74.107 


E 


185.862 


339.808 
249.502 . 


160.353 
209.302 


79.397 
271.251 
169.911 
159.604 


278.958 


117.057 
109.883 
184.236 
180.465 


135.049 


86.651 
155.530 
51.091 
79.978 
178.765 


108.094. 


104.071 


o 


SSBar ESSE 


Ê 


= 
put 
w 


- “ o 


pa 
rr 


858 sERER 


êSas sã 
RESS ES 


N 
a 1 
Em 

ar k 
std 

e h 


E 
É 


CARA rs o qa amp a à e vu nos 
A 1 


272.031 


“186.499 
“46.916 
281.627 


sa dao ceémgunod.occcc vis 
á 5 


= End 

o. 

O Rm noguacoevovovad vio cesso o. 

Go o e . ' F 4 h 

aos - 
sf. 


RR rt “hs he pe 
RR e ot o tos atua. é 


68.433 
410.788 


a E] vii .... di .. * .. 4.431.688 ; 


2 
; 10. 
6.346.070 - mi . 
- a 
" g 


dás a dv dio 
, dr J sÃo Pow 
sh, É . Rd E 
e At na > o ” * ú Ea 
q , Re E 
A e a Prado Em 


va 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


a) OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Espécies tributadas | 1939 1938 Diferenças em 1939 
| 

DE o DE o E E RO TR | 4.778.480 | 4.508.877 + 269.603 1 
MRRGA = ço ei Sad ea nata é 4.694.428 4.055.303 + 639,115.:4 
E DD Pçs DES, e | 7.610 || 1.305 | + 
RR SUR E Tn E Caia | 4.220 2.125 | «4 
BRR, Ds tor it Pa SRA Seda 1.299 72.193 =. 
RAN ce SE SE ye 773.633 687.529 + 
Perfumarias e art. de toucador .... 1.844.966 1.415.787 + 
Especialidades farmacêuticas ...... 987.197 950.852 + 
cc, ER AR E RO AR RS 281.280 242.179 + 
Vinagre, azeite e Óleos ............ 66.093 74.995 = 
ES RELA O o Md 38.317 35.993 | + 
MENOS E coin t dr AE CR A Sa 963.553 922.244 + 
Artefatos de tecidos ............. 617.148 597.705 + 
Papel e seus artefatos ........... 64.663 ST TS +: 
Curtindo jogar us csSasTito sn ui 10 40 Ex 
Chapéus e bengalas .............. 170.512 163.347 a 
Eneas e-vidros «ca sesetrixsiios 75.221 70.521 +. 
Ferragens e artefatos ............ 108.908 106.509 + 
Café torrado e moído e chá ....... 209.544' 194.612 + 
Manteiga e sucedaneos ........... 28.340 7.533 + 
DNC mea o as A 7 Rara Er A - 290.736 - 270.935 E 
Armas de fogo e munições ........ 30.512 66.972 ei; * 
Lmpadas, pilhas, ebc. 1. . .. =... 202... 201.681 169.528 EE 
Queijos e requeijões ............. 28.747 29.750 aa 
Raridade 2X... sasE nestas em 181.390 164.547 + 
IR IRMA e vernizes > O. ray sa Ro 244.140 167.321 + 
Leques e ventarolas .............. 11.039 9.335 + 
Artefatos de borracha ............ - 89.750 45.557 + 
Navalhas e pinceis para barba .... - 58.106 33.356 sia 
Pentes, escovas e espanadores ..... 50.303 k 37.053 + 
Einintortos” es. «00. 0/48 «É dis ro 11.836 9.809 .| +. 
Mrterstos- de: coúro: .q:2.»:4%+« ÇA - 102.659 98.063 + 
Joias, obras de ourives ........... 96.167 154.747 Em 
Bijuterias, obj. de adorno ......... - 22.001 5.599 + o 
Gazolina, óleo, carbureto de cálcio .. 21.780 20.030 et: 

' Ladrilhos e outros materiais ...... 148.386 | 111.903 + 
Instrumentos de música .......... 14.032 19.052 | — 
“Material ótico, fot. e cinemat. .... FACO. lá 30 AR IRR A 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 6.269. E 5.648. + 
RIR = 2 cs oa ERAS 180 230 — 
Linhas, cordoalha e botões ........ - 45.285 k 35.510 | +. 

"Emolumentos de esc. comerciais .. |. 5650 docs DO 000 a! 

pi E A O 17.873.)81 | = 15.630.402 [+ 


Espécies tributadas 


NEsEE m em a somado und ut o osso vo «é 
RR A o im osso DUO | S/€ s'p.á q 
REM a rs nn os a wu umocau se vio av é 
MM ms sims Qua co. o ve tec ac 
RE Sao sis qem amo qcuson o cs su. 


ME ue vaia Tio ds 5 0.6 pv esq is o é 


RES maca w surquo bares even q o o 


Louças e vidros | 4 TERRE PP 
ns e tea RE AS da 


ponta Dad da va 
DE o me O slg » duos ara es q 


........ 


e E NGEITO ões EPE to aba AREA ape 


) pinceis para barba .... 
s e espanadores ..... 


ão a a e e o iso É 


E e a Dvs mia 0. € 0,0 (a 


À Rppilhas, BERRO equi o o» 


| 168.828.463 
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V — RENDA DAS RECE JEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMI 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Arrecadação 
| 1939 1938 Diferenças | 
em 1939 
47.588.640| 47.724.201 — 135.561 
45.596.171| 38.774.183 + 6.821.988 
| 230.787. 157.750 + 73.037 
195.696. 170.390 + 25.306, 
| 81.887 326.613 — 244.726 
6.451.658 5.597.516 + 854.142, 
16.344.102) 13.918.432 + 2.425.670 
9.593.954] 8.067.828 + 1.526.126 
3.095.119) 2.622.507|+" 472.612 
820.286 | 430.123 | + 390.113 
305.517 306.858 | — 1.341 
8.836.132 8.546.111/+ 290.021 
5.906.740) 5.382.183] + 524.607 
795.644] 592.009 + 203.685, 
10.245 | 3.876 + 6.369 
“ 1.584.681 pis o 76.458 
TTT STA 536.434. 241.440 
1.287.092 994.022 » + 298.070 
2.048.134] 1.582.583/+ 515.601 
872.368 123.220 + 249.148 
2.851.907) 2.530.715 + 321.192] 
536.551 262.122/+ 174.429 
2.015.884) 1.523.186/+ 492.698 
418.586 328.640 + 89.896 
1.783.049, 1.628.116/+ 104.933 
2.079.954] 1.672.938 + 407016 
30.325, 34.520 — 4.195 
767.965 540.849 + 227.116 
“410.090 238.636 + 71.454 
504.323 399.976 + 104.347 
80.884 57.165 | + 23.719) 
1.012.225 996.053 | + 16.172, 
1.244.697] 1.763.381|— 518.684 
253.539 5.599)+ 247.940 
299.145 39.733 )+ 259412]. 
1.329.822] 1.256.745 + * 73.077). 
300.338! —  159.136/+ 141.202] | 
38.876 — 5TB|+ 33133, 
64.694) 44.202/+ | 20.492 
24.676 8.504|+  -16.172. 
600.956 285.747 |+ 315.209, 
307.350, - 173.430 + 133.920 


A S a Ss 
151.470.098 |+ ag é 100,00 


NADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


Diretoria das Rendas Internas 


V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
5. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 


| a) OUTUBRO — 1939-1938 o É 
' (Milréis) ) q 
ii 
Modalidade de pagamento 1939 1938 Diferenças em 1939 - 
RE SÃO ii ai dia ds 4 15.445.700 13.690.751 Edo 754. 949. 
DR AA e RR a 1.839.875 1.863.167 | — 3.292. | 
DO RP RR DT RE pe gd ERR 
| e o AC Ra 17.285.575 15.553.918 | + 
| E AR Po AR RS 87.595 Em E: 1a 
Todaiguealo Sn ais 7.373.170 15.630.396 | + 1.742.774 
ni E 
| b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 Kai a 
ad - " E 
Modalidade de pagamento 1939 | 1938 Diferenças em asso 
Rn e A PRE EE o p 145.109.416 120.659.050 | + 24.450.866 | 
RR o AE a A 18.055.092 17.784.529 | + X 
O E e a pao a A : — 9.769.620 — 
UN EA O IS 163.164.508 148.213.199 | + dei -30 
TO EAD 8 RAS Tp 5.663.955 3.256.898 + 
Total geral ..:..c.coso oo 168.828.463 151.470.097 | + 17.358.366 
6. MOVIMENTO DA SELAGEM MECÂNICA, SEGUNDO AS ESPÉCIES 
OUTUBRO E JANEIRO A OUTUBRO — 1939 
Espécies | | Outubro | Janeiro a Ok 
ES AN E PG | 520.000 
Ea dé -ediicação . .....-Uiz.c sean 22.000 
Rd A 542.000 E 
| & Es E € e 
o — 30 — o o id PAR 
, O l = ar EA Sta “o as q 
p ' » - aos í “e £ o E i 
pé = - o E A o 2 = qu TRE + ae da 


) 
| 
Diretoria das Rendas Internas 4 
—retoria das Rendas internas | 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
; B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
y ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 4 
IR 
E a) OUTUBRO — 1939-1938 | 
EN. : é (Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 1938. Diferenças em 1939 
' º . 
ns. — -—— . - - — — Ê a  ———— mm — 
RENDA ORDINARIA | Eus, TO 
* Imposto de consumo .............. | 26.090.156 | 22.156.103 | + 3.984.058 
Cos A PPA RN | 15.686.039 | 12.293.080 + 3.392.959 | 
“Imposto s/atos emanados ........ 5.382.120 3.114.921 | + 2.267.199 j 
“Rendas patrimoniais ............. 15.228 : 19.602 — 4.374 
das industriais ........ pi NEN aaa «iá CEA 
ED a RA REA PD — 886.778 321.629 | + 65.149 É 
Eai 0... Ser pe ces or) feriu A BBO M 37.905.335 | + 9.654.986 
EE “RENDA EXTRAORDINÁRIA . 840.899 296.855 | + sad 
E A 
RR Rd 48.401.220 |. 38.202.190 +  10.199.080 
Rs os 1.883.488 1.013.055 | + 370.818 
otal geral ........c.. | 49.784.658 39.215.245 | + 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


1939 


234.811.957 


NESTA), 


ecra no ne ue uu. 


11.486.318 
-270.203.020 


— 331.762.583 
XTRAORDINARIA . | 3.843.922 2.492.710 
as 1  335.606.505 272.675.730 
| CN 51.945 | 7.269.800 
os | Ear 343.128.450 nar 279.945.030 do; 


“K 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS F EDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
| OUTUBRO — 1939 | Mn 
(Milréis) “q A 
: Imposto ER Ea 7 
Dias do PInáRas posto de selo Outras rendas T ota ás 


O aan O 910/00 10 ay id et (O Ta O OT DM DT 
E dO usos aaa 07 oO a A O a pg 
Ea é à ati o vila oca fu O DD CU PA mi 


E na RO A a A A E RT 7 O 


DOS Sia a Mp POVOS, 07 to po Dae Sp Ta, PIPA at 
LE DR ER MD EM A SO 
= Sn eta! vidand o o E miga O to cu o Dr de RO 0 
Dna SD e o au scaDO VA GR a oa EM 9 Qu O 0 AT O 


e SANA é DS Damn dq é cru mb pts us uu ndo aa 


ane a so Uru, o drpio p q Un 0/0 A MMOM d Ojo (RES TRA 
Dun ano a so n 6SM 0 oe asia ria Ds diana aa UR ta 
o PRO VD O O GO TT 
er “oo Canudo im. 008 AS fo, O MD) 6 MS RO Ri RR UR 


ni e voo cinja sa se quo UND Me Ra) dO GD O A ATE 


a mid vo O o nd RV OR 0,0 DOS qn A 

MRE o es ais oo Wu 1) os O RADM 0 arado a ao CDE jm 
ad o vip 0/mip'é cabia (O WO, dv a A DAS 1 e 
ala pio cja Cds o piora ao in sl oo primo Dae Disco 


in ma dn o "eo to deto are ndmPh SR jo ih renhr mo lina 


ns =D O o a sro nu vio CO UA O DrSJE Si TR DR OT am 
nes pos mo Uaça o DD o pio OO fo do o a 8 E da 

nm a Ma Wo 0 om im 8, O À) O e O e | 
Eua Qia cia é 5 o auo io d 0/ApÓ mVa 0 da 045 DEn E qa 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
e B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
Ra ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES 


E TRIBUTADAS 


a a) OUTUBRO — 1939-1938 
RE PEA (Milréis) 


Diferenças em 1939 


567 | 5.650.741 
216 1 2.924.688 
.750 9.409 
To 2.017.270 
sa | | 810 1.293 
- Calçados . ; nd . 480 912.622 
—* Perfumarias e art. de toucador .... 747 467.803 
i 556 | 462.339 
rvas -. 691 | 573.448 
gre, azeite e óleos 178 | 485.019 
4 407º | 52.526 
3.570.730 2.915.257 
atos 1.910.310 1.825.592 
e seus artefatos 89.082 86.985 
as de jogar ........ 63.020 
e bengalas ..... 496.298 
vidros A 206.222 
396.866 


= 
= 


corgt-segtot! 
BESESEs E 


e fogo e munições . 


56.896 
12.805 
229.112 
64.172 
119.387 
50.764 
50.067 
41.518 
51.038 
18.717 
14.895 
26.981 
747.850 
358.652 
- 5.400 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 4 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS | 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 


(Milréis) : 
Arrecadação % sobre o total 
Espécies tributadas 1939 | 1938 | Diferenças ee E a 
em 1939 | 7 
——— 
, 2 
CD Ap SAR MAE prt 65.328.836| 49.715. 15.613.553 27,82 2.0 
REDE ses no Ss cn re dna PER 81.697.189| 27.058. * 4.638.552 13,50 
q o PN, ED TD ET a A 280.202 200. 79.639 0,12 
E INE E E a Sa 13.569.612| 6.226. 7.343.181 5,77 
RR SS Ds ar Se a E ED 222.065 265. 42.947 0,09 
CO OE ESET ERAS 8.976.708 7.794 1.182.481 3 
Perfumarias e art. de toucador .... 6.974.899) 5.928. 1.051.650 2% 
Esp. farmacêuticas .............. 4.257.025] 3.556 700.229 1,81 
SP SR A DUDE ND AGR ga 6.353.635 5.374. 979.509 271 
Vinagre, azeite e Óleos ............ 6.195.541 DA. 972.014 2,64 
RARA ea e aa 380.744) 294. 86.32: 0,16 | 
a a nr A o pre a 28.718.080| 23.190. 9.527,806 12,28 : 
Artefatos de Eacidia A ipa a ERR 19.616.024| 16.275.2 8.840.787 8,35 | 
Papel e seus artefatos ........... 1.089.967 740. 349.537 0,46 
Cartas de jogar ................. 763.045 TUR 14.325 0,32 
Chapéus e bengalas .............. 4 020.552 3.827 692.956 pap e 
Louças e vidros ......cccccccooo. 1.614.544) 1.424, 190.117) 0,68. 
Ferragens e artefatos ns PS A Did 3.873.164 2.411. 1.461.170 1,65 
Café torrado e moído e chá ........ 1.879.317 1.638. 240.894 0,80 
Manteiga e sucedaneos ........... 536.578 824. 212.263 0,23 
PE nro ai on Ph do ci E Rod 3.924.271 2.694. 630.192 1,42 
Armas de fogo e munições ........ 225.205 114. 110.802 0,10 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............ 1.029.243 687. 341.769 0,44 
Queijos e requeijões ..... ABRE o E 119.285 92. 26.618 0,05 
De Cr OR Pa E — SML DE 2.661. 329.438 1,36 
Tas e vernizes .u.2so.stowsso. | 2.906.981 Far pi 634.258 1,24 
Leques e ventarolas .............. 12.410 13. 1.108] 0,01 
Artefatos de borracha ............ 623.979 481. 192.592 0,27 
Navalhas e pinceis para barba .... 110.832 87. 22.858 0,05 
Pentes, escovas e espanadores ..... 1.880.087, : 1.240. 639.617 0,80 
iSdos o O A, "805.978 212. 93.002] 0,13 
Artefatos de couro ............... 1.304.683] 1.285. 69.171 0,56 
Joias, obras de ourives ........... 528.447| 1.140. 611.739 0,23 
Bijuterias, obj. de adorno ........ 660.916 9. 650.954 | 0,28 | 
Gazolina, óleo, carbureto de calcio .. 1.083.207 668. 415.152 | 0,46 | 
- Ladrilhos e outros materiais ...... 495.968) 412.205 83.764 | 0,21 
Instrumentos de música .......... 179.398 162.0 17.296 | 0,08 
Material ótico, fot. e cinemat. .... 112.025 61.4 50.538] 0,05. 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 257.059 155.8% 101420] Gl 2) 
CD PRAGR NRO 6.168.270] 6.344. 175.736] 2,68. 
Linhas, cordoalha e botões ........ 3.614.900) 2.830.207 784.693] 1,54 
Emolumentos de esc. comerciais .. | * 329.965 206.80. 128.160! 0,14 
u | * >. 
Totak .cgies cc ooror cos) 234, 8UL 067] 185.672,57) [ê 49.134.396 | 100,00 
E dede dA 1X Te s é 
var, Ago po À j k 
“ ari 7 . É pa 3; pe 
po E ae - sA ais ss PE mo + 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 


a) OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) E 


Modalidades de pagamento | 1938 1939 


“22.016.455 18.270.619 
3.985.281 3.798.581 
26.001.736 22.069.200 


88.420 86.903 
26.090.156 22.156.103 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


191.958.366 150.913.987 

—- 87.114.658 — 22.440.888 

are * 8.734.201 

tal 229.073.019 182.089.021 
ne E: 5.738.948 3.588.550 


234.811.967 185.677.571 


ada dd) a sés A OS ri e SÁ “rito Di 


E Ra ] q 


= R E dada o a mai srs so 


NOTA 


Cumprindo o plano traçado, de apresentar cada mês aspetos diversos 
da renda da União, inclue o presente número do “Boletim Estatístico” 
um quadro referente à arrecadação do imposto do sêlo, atravez o de- 
cênio 1929/1938. 


Esse imposto, um dos mais antigos tributos, constitue uma das prin- 
cipais rubricas do orçamento Federal. As diversas reformas por que tem 
passado o impesto do sêlo, dificulta o estudo de sua evolução, assim 
como as naturais perturbações decorrentes do movimento revolucionário 


de 30 e dos exercícios financeiros de 1983 e 1934. 


Considerados êsses fatos, as t=belas que se seguem mostram, bem 
nitidamente, que, após pequena quéda em relação a 1929, vem o imposto 
do sêlo apresentando sensiveis aumentos na sua arrecadação, mórmente 
no último triênio. No exercício em curso as nossas estatísticas registram à 
algarismos auspiciosos, pois nos dez meses decorridos já ultrapassa “de ) 


20.000 contos a diferença para mais em relação a igual. período do ano 


anterior. 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NO PERÍODO DE 1929 A 1935, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


'* Unidades Federadas Anos Arrecadação Números relativos 
| | (Milréis) (1929 = 100) 


bt inia ANE OCT AUGE, 


1929 2.132.091 
1930 1.647.018 
| 1931 2.004.720 
1932 1.787.529 
1933 2.333.083 
ore a o 330 08 
1935 2.333.088 
y 1936 2.581.489 
“1937 2.711.078 
1938 2.709.817 
: ) 4 
Sado gt | 1929 669.176 “100. 
E. Fr 1930 573.862 | 86 
OR 1981 674.003 102 
Ea A " rogt 1932 672.113. 101 
AR | ; + 1088 880.585 132. 
a 0 if a Aa dd e E 19834 592.885 8. 
So A o Mad — 1935 * 961.818 14 
1986 . 1.059.754 MB: 
1937 1.090.541 MB 
Esso é ro “1988 1.123.520 168 
e aii ER À ) E A bo E 


é 


ia 
Midia tas! 
aÃ 
a ps 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SÊLO NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


f | | Arrecadação Números relativos 
Unidades Federadas Anos - | (Milréis) (1929 = 100) 
ad E a a 
E | 1929 284.436 100 
1930 248.928 88 
| 1931 345.401 121 
| 1932 841.621. 120 
Eai | 1933 — 494.073 174 
PR RC 2 2 SRA EM a O Ê sad 345.060 pos 
, 1935 541.087 190 
I 1936 ; 660.290 282 
4 | — 1987 872.204 807 
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| 1929. 1.334.852 100 
= 1930 1.140.667 85 
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| DATE EO a E O E a AR 1955 1.995.292 ini Ç 
| 1934 1.663.832 125. 
| 1935 2.642.714 198 
, 1936 2.929.946 219 
É | 1987 3.879.081 290 
á 1988 3.756.818 281 
1 1929 480.663 100 - 
| 1930 “874.741 Te - 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


ea Arrecadação Números relativos | 
bee gambas ie Aon | (Milréis) (1929 = 100) | 

1929 426.113 
| 1930 — 829.862 
| 1931 452.456. 
| 1942 -. 451.446 
Sergipe [as o 593.556 
Sergipe iii osso cerennaenoo || assa Bain 
| 1935 588.428 
: | 1936 * 651.386 

x | 1987 686.195 
] l 1938 750.987 
1929 4.748.998 
“1980 8.827.089 
1931 4.877.686 
| 1982 4.416.976 
ERR io so RÃ 6 AE , 1388 5.652.909 
E E A ae - 1984 3.882.867 
| 1935 6.230.026 

ç 1986 6.794.403 

| 1937 - 9.268.612 | 
l “1938 “9.220.849 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Unidades Federadas 


É 
| 
| | 
| 
1929 45.156.859 100 
1930 38.594.645 5 
de TOME 50.172.922 nt = 
1932 48.788.554 108 
BRR. 66.024.900 “6 
E aços RDI E SD | ada seios nu 
1935 — 5.887.439 168 
| "1986 72.226.719 160. 
. 1937 86.194.818 191 
y I 1938 83.722.680 185 
1929 | 47.813.146 100 
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o 1981. 39.984 .844 8 
Ea Ê 1932 27.474.045 0: 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SÊLO NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Ea Arrecadação Números relativa 
Unidades Federadas a Anos | (Milréis) E (1929 = 100) o 
1929 2.561.969 
| 1980 2.163.135 
1981 2.149.642 
| 1982 1.769.981 
ê 1983 2.489.927 
Paraná ....... PR RE RE 9 e PEDI 4 q 
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| 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NO PERÍODO DE 1929 A 1938, | 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Unidades Federadas Anos 


RR POR Gt calo reis ar TA SPSS 


gera DO AR e ea e 1 1 


Arrecadação 
(Milréis) 


663.418 
604.130 
735.573 
575.343 
783.209 
496.987 
703.991 

62.534 
910.476 
1.047.412 | 


286.813 | 
297.984 
318.029 
278.100 | 
391.054. 
249.881 

397.810 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NO PERIODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


136.831.670 . 
110.140.961 
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Átos relativos á arrecadação 


| e fiscalização das 
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DECRETO-LEI n. 1.703 de 24 de outubro 
de 1939 (D. O., 26-10-1939) 


Sujeita a sêlo proporcional os saldos devedores 
de contas correntes em estabelecimentos de 
crédito. 


O Presidente da República, usando da facul- 
dade que lhe confere o art. 180 da Constituição, e 

Considerando que nos estabelecimentos de 
crédito e casas comerciais é, por vezes, autorisada 
a emissão de cheques além do saldo credor em 
conta corrente, tornando-o devedor, o que implica 
numa concessão de crédito, decreta: 

Artigo 1.º. Ficam sujeitos ao sêlo proporcio- 
nal previsto no n. 3, da tabela A, do decreto nú- 
mero 1.137, de 7 de outubro de 1936: 

a) os saldos devedores em contas correntes 
nos bancos ou casas bancárias; 

b) os saldos devedores em contas correntes 
nas casas comerciais, quando resultantes do paga- 
mento de cheques contra elas emitidos. 

Artigo 2.º. O sêlo, a que se refere o artigo an- 
terior, será pago, no último dia útil de cada ano 
em livro especial, sobre o saldo devedor mais ele- 
vado durante o ano. 

Artigo 3.º. O presente decreto-lei não se aplica 
às contas correntes devedoras resultantes de con- 
tratos nos quais tenha sido pago o sêlo proporcio- 
nal devido, nem aos saldos devedores nas opera- 
ções entre bancos e casas bancárias em contas de 
cobrança de títulos, efeitos comerciais e outros en- 
cargos de correspondentes. 

“Artigo 4.º. Revogam-se as disposições em 
contrário. 


EXPEDIENTE DO SNR. MINISTRO DA FAZENDA 
DESPACHOS 


—De acôrdo com o parecer abaixo, emitido 
pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional, foi 
mandado arquivar um pedido de reconsideração de 


“despacho proferido pelo Sr. Ministro da Fazenda 


em recurso do Representante da Fazenda junto ao 


1.º Conselho de Contribuintes: 


“1. O que se pede a fls. 3 e 24 é a reconside- 


ração do despacho do Sr. ministro, constante de 


fls. 20, que deu provimento ao recurso interposto 
pelo Sr. representante da Fazenda Pública, para o 


" de mercadorias incidem no sêlo proporcional'a 


“devido sobre os contratos de compra e venda 


da Independência e 51.º da República. SiS 


Rio de dias 24 de outubro de 1939, 8º. 
da Independência e 51.º da República. t; 


Getúlio Vargas. 
A. de Souza Costa. 


DECRETO-LEI n.º 1.704 de 24 de outubro 
de 1939 (D. O., 26-10-1939) à 


Esclarece dúvida sobre a incidência do sélo nos 
contratos de compra e venda de mercadorias. 
O Presidente da República, usando da facul- . 
ERP Saga que lhe confere o artigo 180 da Constituição, e . 
Considerando que sôbre a incidência do 
nos contratos de compra e venda de mercado 
surgiram dúvidas e tais contratos têm sido ge 
mente celebrados sem o pagamento do sêlo dev. 
Considerando que essa situação reclama 
providência de carater usada que a rej 
rize, decreta: 


Artigo 1.º. Os contratos de compra e ven 


s2 refere o n. 24, da tabela A, “do decreto n. 1.1 
de 7 de outubro de 1936. ; 


“Artígo 2.º, Não será exigido o imposto de 


mercadorias que hajam sido celebrados até a da 
do presente decreto-lei. | 

Artigo 3.º. Este decreto-lei eutrará em vigor. 
na data da sua: publicação, revogadas as disposi- | 
ções em contrário. 


Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1939, 118 o 


Getúlio Vargas. . Es 
A. de Souza acao E to 


fim de regtitaaneE a decisão proferida pela R 
bedoria do Distrito Federal. 
2. Ora, o art. 164, do Decreto n. 24, 036, de 
de março de 1934, dispõe: e 
“Os recursos dos representantes da! 
junto aos Conselhos serão interpos 
nistro da Fazenda, por intermédi 
a tes, justificados os motivos a 
feri da.” 


cisão ministerial, nos casos de que trata o artigo 
antecedente, será definitiva e irrevogável.” 

"* Por outro lado, as “Instruções” baixadas com 
o Decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, para 
organização e funcionamento das instâncias cole- 
tivas de julgamentos de recursos fiscais, mandam, 
em seu art. 3.º: 

- “Junto a cada Conselho funcionará um re- 
presentante da Fazenda escolhido no quadro do 
Ministério, o qual interporá recurso para o Minis- 
tro da Fazenda, sempre que a decisão, não tendo 
sido unânime, parecer contrária à prova dos au- 

“tos ou à lei que reger o caso. 

Parágrafo único. A decisão ministerial, nos 
casos de que trata este artigo, será definitiva e 
irrevogável administrativamente.” 

— Á vista do exposto, sou pelo arquivamento do 
processo, restituindo-se, entretanto, à Recebedoria 
“do Distrito Federal, para os devidos fins, o auto 
anexo. Á consideração do Sr. ministro.” (D. O,, 
11-10-1989). 


ERR Foi ANÉidO o acórdão n. 6.604 de 11 ER 
“outubro de 1938, do 2.º Conselho de Contribuintes, 
ferido no processo em que é interessada a S. 
Moinho Santista, e negada a aplicação da equi- 
de proposta. (D. O., 13-10-1939). 


Ro à  selagem de carapuças para 0 fa- 


E o “rato ps não sejam de Chile, Perú, 


, Manilha e semelhantes), pêlo, lã ou de 


“qualquer matéria, só gozam de isenção do 
de ERnegáTãO sôbre poa quando des- 


Ea Desirado no art. 7.º, inciso 18, Tetra 
cem anexo ao Decreto-lei n. 739, de 


A E - VA Quê s as carapuças Po E das fábricas de- 


; de beneficiadas, como chapéus para senhoras 
meninas, estão sujeitas ao Pagamento integral 
s taxas Eeevias no art. 4.º, parágrafo 16, in- 

E | do regulamento citado, se adquiridas de 


com isenção do imposto, e, quando 
já seladas, apenas à diferença do im- 


entre a taxa primitiva e aquela a 


com o preço por. que forem vendi-. 


sujeitas depois do iamento, 
dispõe Be, arágrafo 2.º, letra C, 
o A o, 28-10-4909) 
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-—Havendo a Delegacia Fiscal em Minas Ge- 
s decidido: 


“a) que cs comerciantes atacadistas, quan- 
do venderem mercadorias acompanhadas de 
estampilhas, nos casos permitidos no v igente 
regulamento do imposto de consumo, são obri- 
gados a mencionar no verso das mesmas es- 
tampilhas, além da exigência do art. 64, a nu- 
meração e a capacidade ou o pêso dos volu- 
mes, desde que se trate de produtos sujeitos a 
essas formalidades, como prescreve o disposto 
na letra “a”, do $ 1.º, do art. 112, do Decreto- 
lei n. 301, de 24 dá fevereiro último: 

b) que, embora as estampilhas estejam as- 
sim inutilizadas pelo vendedor em 1.º mão, 
não ficam os atacadistas dispensados da exi 
gência dessa inutilização, que, neste caso, po- 
derá ser feita mesmo por cima da primitiva | 
inutilização, de modo a conservar esta perfei- 
tamente legível tambem”, . 


o Sr. Ministro da Fazenda aprovou o ato, de accôr- 
do com o seguinte parecer da Diretoria das penaç sa 
das Internas: E 


“Em face dos novos dispositivos legais (arts, E 
64 e 112, $ 1.º, letra “a”, do Decreto n. 301) 0 
despacho da Delegacia Fiscal em Minas “ea 
deve ser aprovado. 


Convém, entretanto, chamar-se a atenção da 5 :: 
superior autoridade para o caso, por se tratar de : 
uma inovação do vigente regulamento, que rei: 

a obrigatoriedade dos requisitos do art. 64 em vo- 


“dos os selos que acômpanharem mercadorias, se- . 


jam vendidas a varejistas ou atacadistas e tam- 
tem por estes a ouiros atacadistas ou varejistas. 
E', positivamente, muita inutilização, o que pro 
vocará suspeitas do aproveitamento de selos «e reta Ê 
permitirá, como se pretende, estabelecer a marcha | 
do produto, e esta só se poderá verificar se no 


tino a mercadoria chegasse tal como partira « 


origem. A inutilização no verso das estam hs q E 
por diversos comerciantes, dará, afinal, em con-. E ; 
fusão. | E Pe Ro. 

Com estas considerações, submeto o praca 
à consideração superior”. (D. O., pegando; pu 


irão cabo revticco de in e 


“devidamente pago desde que não se verifique a hi- 


pésese do artig artigo 92, $ 


de 1986. (D. O, 10-10-1989). à 
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qmisquer outros decretos, portarias ou títulos 
dshomeação, além dos indicados expressamente, 
d que não estejam sujeitos a sêlo fixo, e te- 
n sido expedidos por autoridade federal. (D. 
01-16-1939). 

—Os decretos de nomeação para os cargos de 
ajBantes de tesoureiros estão sujeitos ao sêlo de 
10, previsto na tabela A, n. 49, letra D, do de- 
cr» n. 1.137 de 1936. (D. O., 11-10-1939). 


— Estão sujeitos ao sêlo de estampilha, de 
adído com a tabela A, n. 9, do decreto n. 1.137, 
de 936, os saques ou letras de câmbio, podendo 
seBlelados por verba nos casos previstos no artigo 
las. 2 e 3, consignada a circunstância justifica- 
tivino próprio título. (D. O., 16-10-1939). 

Em carater provisório foi aprovada a de- 

0:5B da Delegacia Fiscal em Minas Gerais reco- 

Mlando que as guias do imposto de consumo, 
moBlo 17, referentes à manteiga e ao queijo, reme- 
tidê pelas fábricas filiais à respectivas matrizes, 
par beneficiamento e acabamento, na forma pre- 
visê no artigo 85 do decreto-lei n. 739 de 1938, 
jm verificadas e visadas na fábrica matriz, pelo 
e fiscal da secção. (D. O,, 16-10-1939). 
A competência para o tabelião averbar nas 
entes vias o pagamento do imposto do sêlo 
feito na primeira via é restrita aos casos de 
atos ou documentos dos quais são passados 
s de crédito da mesma data, nos precisos ter- 
lo artigo 20 do decreto n. 1.137 de 1936. (D. 
-10-1939). 
A uma consulta sobre aplicação do decreto- 
1.298 de 25 de maio deste ano, no tocante 
ição e inutilização do sêlo nas letras de câm- 
Moi respondido nos termos do parecer do Ins- 
O Fiscal Dr. Oton de Melo, publicado no “Diá- 
ficial”, de 21 de outubro de 1939 e abaixo 
rito : 


FExaminando a consulta do Banco Mineiro 
Podução, constante de fls., entendo que a res- 
st deve ser a seguinte: 

2 questão — Nas letras de câmbio à vista 
cométe ao sacador inutilizar o sêlo previsto na 
“Tabla A, n. 9, do Decreto n. 1.137, de 7 de outu- 
rode 1936, de acôrdo com o prescrito pelo De- 
ereflei n. 1.614, de 21 de setembro último; 

4 à questão — Ao emitente cabe aplicar o sêlo 
nas de câmbio em geral. Essa obrigação 
de 8 jara o primeiro portador, no caso de 
Co 


regime ee Decreto n. 1.137, de 1936 
R BD da , , & 
cão do sêlo competia ao sacador, nas le- 


Diretoria das Rendas Internas 
dentada 


tras de câmbio sacadas no país, e ao primeiro por- 
tador, nas sacadas no exterior. 

O Decreto-lei n. 1.298, de 25 de maio do ano 
em curso, modificou o regime do Decreto n. 1.137, 
citado, estabelecendo que nas letras sacadas no 
país sobre praças nacionais caberá a inutilização 
ao aceitante, na primeira via, quando passadas em 
diferentes vias, ou na única via, quando assim pas- 
sadas, 

Tendo surgido dúvidas sobre a inutilização do 
sê.o nas letras a vista, foi expedido o Decreto-lei 
n. 1.614, tambem citado, resolvendo a questão. 

A dúvida ora ocorrida tem origem na modi- 
f.cação do Decreto-lei n. 1.298, que atribue ao 
aceitante a inutilização da estampilha, e, assim, 
se pretende derivar para êste a obrigação de apôr 
o sêlo, em face da regra do art. 26, 1.º do De- 
creto n. 1.137, declaratória de que os atos, con- 
tratos ou documentos, em geral, serão selados na 
ccasião da assinatura pelas pessoas competentes 
para a inutilização. 

Esse argumento não procede, porquanto as 
lecras de câmbio não podem ser emitidas ou saca- 
das sem o sêlo devido. E' o que se depreende do 
art. 65, do Decreto n. 1.137, punitivo dos que emi- 
tirem ou sacarem tais letras sem o sêlo corres- 
pondente. 


Não infringe a lei quem inutiliza na capital 
de um Estado estampilha de tipo especial, própria 
para uso no interior, empregada em letra de câm- 
bio emitida fora da capital, porque êsse emprêgo 
se dá onde o emitente passa o título. 

3.º e 4.º questões — Prejudicadas com a res- 
posta à 2.º, 

E' o que penso a respeito.” 

—De acórdo com o parecer abaixo, emitido 
pelo Inspetor Fiscal Dr. Oton de Melo, foi negada 
a aprovação a um despacho da Delegacia Fiscal 
no Estado do Rio de Janeiro: 

“Entendo que o despacho de fls, não merece 
aprovação. Trata-se de escrituras relativas a con- 
tratos vários, devidamente selados, tendo sido as 
assinaturas competentes lançadas fóra das estam- 

ilhas. 
E A providência sugerida pela 2.º Coletoria Fe- 
deral de Nova Iguassú e aceita pa Delegacia Fis- 
cal no Estado do Rio, de fazer inutilizar os selos 
pelo pe ra que passou aquelas escrituras, é con- 
trária à lei. 

Com efeito, o art. 5.º do Decreto n. 1.197, de 7. 
de outubro de 1936, estatue que a inutilização das 
estampilhas deverá ser feita com a data e assi. 
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—s comírzios d= locação com opção de venda. 
para Eguidação deniro de certo prazo estipulado, 
sob penz de rescisão, com reserva do domínio da 
cousas locada, que passará para a propriedade de- 
finitiva do locador mediante o pagamento da dife- 
rença enire as quoias pagas < o valor estipulado 
Do costrsio, estão sujeitos so são proporcional 
da tdbda A,m 4, do decrão n 1137, de 1936, sa- 
 tísfeiio em dóbro, visto conterem cláusula de re- 
serva de domínio, nos termos do artigo 17 do é 
tado regulamento Havendo nos mesmos deciura- 


fia, estão aínda os contratos sujeitos ao são da 
tabda An E A compeência para inutilização 
da estampílha é do prímeiro signatário dos mes- 
mos contratos, não interessando 20 fisco 3 quem 
compce a primazia na assinatura, dada a solida- 
iii das sipuatários quanto à responsalólidade 
pelo pagamento do são devido. (D. 0., 9101935). 

—Se uma fábrica situada em Niterói com 
tratou 2 exportação de determinada quantidade 
de tecidos, cuja confecção inicial deve ser cxecuta- 
da em fábrica situada no Distrito Federal, per- 
tencente a emprêsa com personalidads jurídica 
diferente, esta remeterá aquela, a 

guiz previamente visada pda fscalização, o te- 
Dose ter de mer beneficiado e nesiudo pele 
primeira, para 2 exporíação, que sômente poderá 
ser realizada depois que a fábrica exportadora as- 
sinar o termo de responsabilidade em que se obri- 
gue pelo integral pagamento do imposto que venha 
a ser devido pelo produto em aprégo. Se a fábrica 


= a = w 
= 
Xz zpicoção de uma estampilha | 
em vista tZo só 2 aposição ao papel, mus 


ferido na hipótese anterior. Em e 
expedrão das guias coriga sem lançam 
escritas fiscais das duas fábricas (D. DO. 
—A respeiio da incidência do À pus 
nas vperações de ecmpra e venda de pap 
geiro, em espécie, fo: proferido o E 
cha, publicado no Di 


opina a citada fiscalização, com perigosos resul 
tados para à defesa do nosso mercado de câmbio. 

Assim, responda-se que as operações sobre 
que versa a consulta estão, na forma exposta, su- 
jeitas ao mesmo sêlo proporcional e pela forma 
que recái sôbre as operações de câmbio sacado 
propriamente dito.” 

—O queijo parmezão ralado, acondicionado 
em saquinhos de papel impermeavel, está sujeito 
ao imposto de consumo de $200 por 500 grs. ou 
fração, de acôrdo com o artigo 4, $ 24, alínea II 
do decreto-lei n. 739 de 1938. (D. O., 14-10-1939). 

—Nos tecidos de seda, as estampilhas devem 
ser aplicadas de 3 em 3 metros, contados do co- 
meço da peça, sendo que nos tres últimos metros 
a aplicação dos sêlos se fará metro a metro. (D. 
O., 24-10-1939). 

—A respeito do imposto de consumo sôbre 
especialidades farmacêuticas da classe XII, foi 
proferida esta decisão: a) Que tomados como me- 
dida, ha que distinguir capacidade e volume. Ca- 
pacidade é o âmbito, o espaço vazio capaz de con- 
ter qualquer corpo; volume é o espaço ocupado 
por êsse corpo; b) Que dada essa explicação, quan- 
do a lei tributa a mercadoria de acôrdo com a ca- 
pacidade, como acontece no caso dos produtos in- 
tetáveis da classe XII do $ 9, artigo 4, do decreto- 
lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, a taxa deve 
ser cobrada sobre a capacidade total do recipiente 
e não sobre o volume, conforme declara a nota 
5.º do dispositivo citado; convindo explicar que 

caso o valor da selagem ficará em corres- 

ia com a capacidade e o número de unida- 
“contidas em um mesmo envoltório; c) que fi- 

a lei não precisa o caso fortuito esta- 

» na consulta, só podendo, pois, considerar 

te de ao as ampolas contendo produtos inje- 


de acôrdo com a capacidade de cada um.” 
O, 18-10-1939). 
—S) Banco de Crédito Real de Minas Gerais 


- 1.º, é facultado nas letras de câmbio giradas 

citadas no $ 2.º do art. 38, aplicar o 

que ali circula, embora sejam giradas 

“praças em que circula sêlo diverso, onde 
2º 


| em caso negativo, incorrerão na sanção 
rtigo 65 os Bancos do interior que desconta- 
em letras de câmbio sem sêlo, porque a apli- 
ão do sêlo e obtenção do aceite se vão proces- 

y ? 


- 8.º, da circunstância de ser o sêlo inutilizado 
o aceitante, deve-se concluir que a êste cabe o 
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pagamento do selo, não sendo regular a sua apli- 
cação pelo sacador, ainda que o faça por verba, 
peio fato de ser a letra de câmbio girada de uma 
cidade do interior para outra, ou de uma capital 
para outra? 

— 4, é facultado pagar por verba, verificada a 
hipótese do art. 13, n. 3, o sêlo das letras de câm- 
bio nas Coletoras, em cujas praças são emit'das, 
embora devam ser aceitas nas capitais contra as 
quais são giradas”? 

Responda-se : ; 

do 1.º “item” — O que regula o tipo da es- 
tampilha a ser obrigatóriamente utilizado, si da 
emissão comum ou da própria para ó interior (art. 
38 e seus parágrafos, do regulamento do sêlo em 
vigor) é o local onde tenha de ser inutilizada pela 
pessoa competente 'para o fazer. 

Em relação às letras de câmbio, devs ser 
obedecido, nesse sentido, o que estabelece o De- 
creto-lei n. 1.641, de 21 de setembro do corrente 
ano, que veio sanar os inconvenientes surgidos com 
a execução do disposto na nota ao n. 9, Tabela A, 
do regulamento n. 1.137, de 1936, alterada por êsse 
decreto-lei. E' assim obrigatório o uso da estam- 
pilha especial do interior no caso figurado neste 
“item”, pois, terão os títulos com ela selados curso 
em qualquer parte ($ 2.º do art. 38 citado). 

Aos 2.º e 3.º “itens” — Prejud'cados, 


Ao 4.º “item” — Sim, observado o que ficou 
respondido no “item” 1.º.” (D. O,, 23-10-1989) 

—2Á vista do que dispõe o artigo 111, $1, 4, 
do decreto-lei n. 739 de 1938, os fabricantes são 
obrigados a fazer acompanhar de nota os produ- 
tos saídos da fábrica para os depósitos ou para 
suas filiais nos Estados, devendo ditas notas con- 
ter as indicações referidas na última parte do ei- 
tado dispositivo. (D. O., 24-10-1939). 

—Na conformidade do disposto no artigo 7, 
n. 27-a, do decreto-lei n. 739, de 1938, estão isen- 
tas do imposto de consumo as obras de escultura 
quando vendidas pelo próprio autor. (D. O,, 
24-10-1939). 

—Jarrões confece'onados com barro, cimento 
ou gesso, estão isentos do imposto de consumo, de 
acôrdo com o artigo 7, n. 27-B, do decreto-lei n. 739 
de 1939. (D. O., 24-10-1939). 

—Está sujeito ao sêlo simples da tabela B, 
$ 1, n. 76 do decreto n. 1177, de 1936, o documento 
em que é dado recibo e quitação a quem de direito 
de quantia proveniente de comissão que alguem | 
percebe sôbre o material -que lhe é entregue. (D. | 
O., 25-10-1939). 4 


l 
, 
, 


— cício de 1940, as firmas individuais e 
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA 


CONSULTAS 


— Para gozarem da isenção do imposto de 
renda, exige a lei das cooperativas que a distri- 
buição de dividendos, lucros e sobras aos associa- 
dos não seja feira proporcionalmente ao capital e 
sim ao valor das operações por êle efetuadas com 
a sociedade, facultando todavia a lei que ao capi- 
tal social realisádo seja atribuído um juro fixo, 
não maior de 12% ao ano, prêviamente estabele- 
cido no estatuto, o qual, ainda por fôrça da lei, 
não se reputa dividendo, tudo ex-vi do decreto 
n. 22.289 de 19 de dezembro de 1932, revigorado 
pelo decreto-lei n. 581 de 1 de agosto de 1938. 
(D. O., 5-10-1939). 

—Constituindo renda impessoal os juros de 
apólices ao portador, a fonte pagadora não pode 
paga-los sem descontar o imposto de 4% a que se 
refere o artigo 26, $ 2, do decreto-lei n. 1.168, de 
1939, não obstante a isenção em cujo gõzo se en- 
contre o portador, porque, nos termos do citado 
artigo 26 o imposto só é indevido quando existe 


“lei que isente do gravame o próprio rendimento e 


não o seu beneficiário. (D. O., 5-10-1939). 
—A partir de 1941 as declarações de pessoas 
jurídicas serão instruídas com os balanços com- 


- preensivos de 12 meses, encerrados em qualquer 


dia do ano anterior, até 31 de dezembro. No exer- 
e as socieda- 
des que tiverem encerrado o balanço da 12 meses 
no perícdo de janeiro a junho de 1939, e não ti- 
verem ou usarem do direito de opção pelo paga- 
mento do impostc de acôrdo com a receita bruta, 
satisfarão o imposto relativo aos doze meses de 
1939, tomando-se por base do cálculo os balanços 


“de 1939 e 1940. (D. O., 21-10-1939). 


—S“A conversão das várias reservas da firma 
coletiva em capital-ações da sociedade anônima em 
formação, importará fora de dúvida na distribui- 
ção aos componentes daquela, em forma de ações 
dessa, das referidas reservas. Em consequência, 


“caberá aos beneficiados o pagamento do imposto 


complementar progressivo, sobre essa renda, ex-vi 
do art. 57, $ 6.º do regulamento vigente. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


—Não é motivo de nulidade do auto a sua la- 
vratura contra comerciante já falecido, por cuja 


tância. 


lzmento citado).” (D. O.. 21-10-1939). 


progressivo, não pias ao à Paint 


DECISÕES DO 2.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES | 
(Sessões de 26 e 29 de setembro e 3 de outubro de 1939) 
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Ésse imposto deve recair sobre o total do b 
nefício, não importando a circuntância de « 
parte das reservas foram constituídas anterior 
mente à vigência deste tributo. E” que, para. 
sócios, pessoas físicas, o rendimento só existiré 
ano em que for procedida a conversão ds que t 
a consulta. Assim, or fôrça do art. Pio Rs 
lamento citado: d 


“No cálculo da Nida do fá o 
computados toãos os rendimentos percebi: : 
no ano considerado, inclusive os originados 
época anterior.” o 


Não ha como se cogitar da referida ei 


A prescrição qu: inquenal se vetificará. 
minação do lustro que se iniciar com o ano 
cciro a que corresponder o imposto, exigivel 
forma descrita. (Art. 179 e parágrafos do. 


“—Os contribuintes sujeitos à, tributa 
artigo 174 do regulamento, ou sejam os « 
sidindo no estrangeiro, auferirem rend 
zida no Brasil, pagarão o imposto, retido pe 
ge ee gá sobre os elias Pi Ego? q 


dução do rendimento, pa pros a 
das no ter par onus de ear 


geiro, o encargo de família não pode s 
vei? renilimento ape Os ebris 


pes no E 'go “ug da 
Ema na forma dt ppl a 


falta respondem em 3S 
7768, S-10- A SS 


que não seja pela redução, isenção, não incidênci: 

do imposto ou do emolumento de registro, nem 

* desobrigue o contribuinte de exigências regula- 
mentares. (Ac. 7765, 3-10-1939). 

-——A mercadoria importada pode ser vendida 

no varejo pelo preço que convier ao comerciante, 


desde que tenha pago na Alfândega o imposto de 
consumo de acôrdo cam a regra contida no artigo 
67, nota B, do decreto-lei n. 739 de 1938. (Ac. 

7664, 3-10-1939). 

A —bleo importado e acondicionado pelo reven- 
“dedor em recipientes de menor capacidade não está 
| — sujeito a novo imposto, devendo o revendedor 
| observar as disposições dos artigos 72, 8 5, 79, 
es 2, letra A, do decreto-lei n. 739 de 1928. (Ac. 
Sa 7763, 3-10-1939). 

DD —A falsificação da escrita fiscal não pods 

ser caracterizada peia simples paralisação dos res- 
tivos lançamentos, mas sim pela inexatidão ou 

Eisão deles, com evidente intuito doloso. (Ac. 

, 83-10-1939). 
ka o vendedor não é responsavel pela infra- 
verificada no trânsito da mercadoria já entre- 
ao comprador. (Ac. 7728, 26-9-1939). 

' —Enquanto não forem baixadas as instru- 
Ces previstas no artigo 244, 8 2, do decreto-lei 
« 789 de 1938, nada ha que exigir dos comercian- 

quanto ao pagamento do imposto sôbre objetos 

: ad porno em “stock” nos seus estabelecimentos 

jois da vigência do citado decreto-lei (Ac. 7730, 


' "—Sômente os atacadistas de sal a que se re- 
“o artigo 112, $ 6, do decreto-lei n. 739, de 
» São obrigados à escrituração do livro mo- 
e não os do interior do país, que recebem o 
» dos importadores estabelecidos nos por- 

ítimos. (Ac. 7752, 29-9-1939). 
E Os simples depósitos podem fazer uso das 
nas notas de venda dos estabelecimentos a 
“pertencem, desde que delas conste q local onde 

js ituados. (Ac. 7754, 29-9-1939). 
e quadros que não forem confeccionados 
ou em parte de âmbar, alabastro, etce., nos 


, de 1938, alterado pelo decreto-lei n. 934 
9 ano, estão sujeitos ao imposto de acôrdo 
3 a lin ínea VI do citado dispositivo. (Ac. 781, 


—.57 — 


Ear 


k “a CRP 4 
A 


. TT7AO, 29-9-1939), 


os do artigo 4, $ 34, alínea IV, do decreto-lei 


E 
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—A cachemira ou baetilha de Jã pura está 
sajena aus mp to de 4 ordo rom o artigo Á, À 12, 
e nota 11.º do decreto-le! n, 739 de 1988, 
4, 26-9-1999) 

PE —tures de algodão fi orma idos de entremelos, 
gatos uns aos outros e desta forma fabricados, 
não escão compreendidos na nota 4.º ao artigo 4, 
3 13, do decreto-lei n. 739 de 1938. (Ac. 7744, | 
29-9-1989), l 

Não estão sujeitos ao imposto de consumo: | 

Aventais (Ac. 7761; 3-10-1939), 

Artefactos de massas plásticas, quando cous- 
tituírem complemento de outros objetos (Ac. 7741, 
29.0 -1939). PA 

Atadura de gaze hidrófila (Ac. 7736, 26-9-89, 
com recurso do Representants da Fazenda). 

Bastões de cera para modelagem de incros. 
tações, com aplicação na prótese dentária (Ae. 


Calda de açúzar com essência, não engarra- 
fada, produzida e aplicada no próprio estabeleci= 
mento (Ae. 7757, 3-10-1939). 

Capss de couro para blozos de papel e psrta- 
chaves d> couro (Ae. 7738, 26-9-1939), - 

Estrados de madeira para camas (Ac, 7750, | 
29-9-1939). á 

Feltro de lã, quando fabricados em peças (As. a 
7737, 26-9-1939). 2 

Fios, simples ou mixtos, retorcidos ou não, 28 
quendo vendiêos diretamente à fábricas de tecl. . 
dos, seus artefactos, e de linhas, devidamente re. | 
gistradas (Ac. 7742, 29-9-1939). k: 

Fornos e frentes para fogões, quença vendi-. 
dos isolodamente (Ac, 7753, 29-9-1939). 

Grampinhos de ferro simples «e latonados, - 
próprios para botões de calçados (Ac. E 
3-10-1939). 

Limpador e enxugador “Atlas” + sem. escova 
(Ac. TTA 29-9-1939). 

Recipientes de papel cartolina parafinado, - 
destinado à distribu'ção domiciliar do leite. (Aos 
7766, 3-10-1939). 

Redes para acomodar cabelos de senh 
(Ac. 7745, 29-9-1939). 

Tiras de tecido de algodão rendado, « 
das a formar trunfa qu turbants de senhora ( 
7751, 29-9-1989). 
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BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim” tem por objetivo principal divulgar, oi 
com oportunidade, as primeiras informações da receita arre- ano = 55% 
cadada pelas repartições subordinadas à Diretoria das Rendas Rad 
E a Internas. As rendas das repartições pertencentes a outros Mi- di 

nistérios são incluídas de acórdo com os elementos recebidos) “dê 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE 
PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) Novembro — 1939-1938 .........ccccccerrermases 
b) Janeiro a Novembro — 1939-1938 ......... 0.0.0... 


II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS 
UNIDADES FEDERADAS 
1. Renda geral é 
a) Novembro — 1939-1938 ..........ccscccrreeee 
b) Janeiro a Novembro — 1939-1938 .............. g 
2. Imposto de consumo ; 
a) Novembro — 1939-1938 ...........ccccctuererre 
“ %) Janeiro a Novembro — 1939-1938 .............. 
8. Imposto de renda À 
a) Novembro — 1939-1938 ..........cccstrcereeees 
b) Janeiro a Novembro — 1939-1938 .......... na 
4. Imposto do sêlo 
a) Novembro — 1939-1938 .........cccisereras Sue 
b) Janeiro a Novembro — 1939-1938 ............... 
c) Sêlos empregados pelos estabelecimentos bancários 
do país 
Novembro — 1939-1938 ........ «res PR ad 
Janeiro a Novembro — 1939-1938 ............. 


II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E 
DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS . 
1. Classificaão e avaliação de Ed preciosas segundo 
as espécies 
a) Novembro — 1939 .............. ddr pe fire DM ÁreIO 
“) Janeiro a Novembro — 1939 ............... E 
2. Exportação segundo as espécies e os porta &d 
a) Novembro — 1939 2.00, matos rabo Tn A ES 
b) Janeiro a Novembro — 1939 pd ea Ed aa Pes 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RU- 
BRICAS ORÇAMENTÁRIAS, SEGUNDO AS UNIDADES 
FEDERADAS 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — Recebedoria do Distrito Federal 


1. Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- 
bricas orçamentárias 


2. Arrecadação diária dos principais impostos 
Navembro == DÃO ecc cansa sara eba 


8. Arrecadação diária do imposto de vendas e con- 
signações 
“ Novénibro pm 1080 .icni or! ca UN 


4. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas 
a) Novembro — 1939-1938 


5. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 
modalidades de pagamento 
a) Novembro — 1939-1938 


d b) Janeiro a Novembro — 1939-1988 .......... 
6. Movimento da selagem mecânica, segundo as es- 
DéCIOS. | CE A ida pera Dec OE Ge SR 


B — Recebedoria de São Paulo 


1. Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- 
Eno bricas orçamentárias 
“A a) Novembro — 1939-1988 Beda Cia dv MS SA 


2. Arrecadação diária dos principais impostos 
: Novainhdo: de TDMA, niS: srs Sr PO erica PER E 
3. Arrecadação do imposto de consumo, Aisertinhaos 
damente pelas espécies tributadas 


4. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 
modalidades de pagamento 
a) Novembro — 1939-1938 .................. 
b) Janeiro a Novembro — 1939-1938 .......... 


ANEXO 


“ Arrecadação do imposto de renda no período de 1929 à 198, se 
gundo as Unidades Federadas .........cccscstcsisesess 


RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO E pan DAS 
RENDAS INTERNAS 


...... e... ......... 
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a) Novembro ==» 1089-1988 ,...ecccciecccisas 
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“1 — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 


Ui RON 


RENDA ORDINÁRIA De terç | | 


 Eióvio E GORDO. ese css 81.270.595 |. 76.099.295 


+. 6.171.870 
Imposto de renda .............. 61.629.524 48.244.171 | + 13.985.953 
“Imposto s/atos emanados ........ 19.033.265 18.600.638 | + 432.632 
* Imposto nos territórios ........... ns 3.155 11.519 — 8.364. 
Rendas patrimoniais ........... ve 572.798 342.786 | + 230.012 . 
os “Rendas industriais ............... — 29.009.109 24.463.233 + 4.545.876 
— Diverso 0 RES PD 8.356.693 8.902.764 | — 546.071 
q E "Total da renda ordinária .. 199.875.139 176.664.331 | + 29.210.808 
| 4. “RENDA EXTRAORDINÁRIA .  14.191.895 14.02.6383 | + 149.00 
q | Total geral .............. “214.067.034 190.706.964 | + 23.360.070 
E, | » é RE 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 Ra qo 
: E > 
ASS 987.881.713 428.636 | + pes 
dar | 296.355.510 259.495.685 | + ha 
É tes TA 284.154.870 201.496.851 | + à 
ER eus o ALT 87.855 | — 
RIO eso eres eis; o Dr gO8 DA 4.305.202 | + 
O Ra ENA “819.131.947 284.011.641 | + 
dão 84.601.328 112.782.301 | — 
- ci 
1.877.195.373. 1.631.608.171 


130.172.435 |  114.553.421 | 
2.007.367.808 | 1.746.161.592 | 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS : — E 
1. RENDA GERAL | ' 
a) NOVEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


EE 


Tg Ge DE sig a OA 


Unidades Federadas 


Amazonas e Acre .....ccrrereeneo 810.071 
Sc DR A APR SRS “2.585.672 
o e PAN ER dad 647.125 
MRS do adro A ra Mago ao 626.285 
Ceará ...... ER AP O a o 2.687.756 
Bio Grande do Norte ............. 878.866 
Paraíba ...ccereeereeees dad rs 876.643 
Pernambuco ... everest cao 4.604.064 
E O ide 544.71 
Sergipe ....ccceserisrirentees 595.001 
PE pa ca RAR PAC DI Ed 5.627.403 
“ Espírito Santo ........... PE: ET 505.229 
Rh de Jamelo “.. cce criscess 6.088.396 
Distrito Federal ....... E CANDE O 91.478.738 
8 Ta ANDO co AR 2.472.196 
ee Mo DRE de Ps A RO 2.845.244 
Nánta Catafina .. cas uriecres vio. - 2.079.388 
Bia tisande do Sul ...s.2. esmas 12.022.719 
Mato Grosso ......ccccccrseereeo 370.008 
o TAÇA 2 RR RR VR RE RIA - 204.316 
Minas Gerais .....ceeseceeeres RR 
CARR SSB; ii | 2a067.084 | 


“1.739.840 


- 2.684.829 | 


Diferenças em 1939 | 


1938 
| 28 
621.787 F 
2.035.851 
“845.657 
414.304 


428.926 
938.282 
5.545.828 
“700.948 
548.990 | 


6.292.082 
— 585.291 
5.775.805 
77.046.658 
62.930.072 | + 


2.182.189 | —. 
12.417.886 | — 


=, cao 


NH — RD Ro NA pia PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 


b) JANEIRO A RO: — 1939-1938 


Unidades Federadas 1939 


21.057.840 
8.166.994 


9.151.336 
 51.499.945 


6.104.371 
65.807.774 
797.526.561 
689.498.865 


27.296.520 


19.938.553 


— 127.110.357 


“2.830.904 
- 68.335.465 


+ - a h 
ET du EMA IND O» us maos 
“ ' f f 
a even even sau. o 


3 na é cCEnitiiao ... A 


4.845.966 


19.262.587 
6.372.402 
4.678.778 


23.258.036 | 


4.326.359 


9.320.321 
48.583.989 
6.448.478 
6.492.733 


55.710.927 
5.622.811. 
62.228.538 


709.218.756 
546.126.063 


32.971.511 
21.213.644 
112.602.140 


4.006 363 
3.041.705 


+ 
+ 


57.815.928 | 4 


1.746.161.592 | 4. 


575.691 
4.674.412 
asso — 
3.579.286 


 88.07.805 
a mio, ore em 


E: mus 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | 


| 2. IMPOSTO DE CONSUMO E 
| a) NOVEMBRO — 1939-1938 NR 
| (Milréis) Me 

Unidades Federadas 1939 1938 e | Diferenças em 1939 3 


256.469 


AMAZONAS € Acre .icrccrsrercoss 243.956 

RR AS e TH RS 0 RO voe vs a 877.062 575.950. 
Ro o rs scr PVE 236.920 222.556 

DR ars Eca AD NE ca 101.960 52.606 
ER rias o ii o Sede 545.541 500.685 

Rio Grande do Norte ...ccsecreroo 762.500: “asr.s00 | 4 
pimba Lotus soe. E o 576.040 663.997 
- Pernambuco ...... ES o a dnfp: 3.380.156 3.248.656 
RR, ST sas STA ti q 865.595 401.358 
RE srs os Didi é AM 384.672 307.874 

RR E A Cotia o a SRA 1.602.485 1.834.989 
Eotnito santo 2... Ass: 152.692 168.910 
ido DADO: ii e EA 4.676.854 3.796.392 
Distrito Federal ....isiitiaos 19.625 .812 20.510.845 
DE NIE RS AP 36.483.101 81.820.063 
Cr RS A err | rs IA 1.454.207 | +. 
Rania Chtasina ss. uss srs | 1.195.813 1.185.881 

Rio Grande do Sul +.i..ciccsiso o 5.976.904 6897 
Mato Grosso «...... ADE End a 142.477 109.180. 4: 
o A NR us ME SS o é 46.266 50.885 
Minas Gerais ..scscc. Rodas a — 2.882.887 + 5.580 

O STR DARREN - 81.270.595 
RS + lt 
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IP —. ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
- Jnidades Federadas 1939 1938 | Diferenças em 1939 
ae Ea. | + E 


3.386.903 2.899.762 | 
= 9.884.900 7.351.626 


+ 487.141 
+ 2.083.274 
3.618.583 2.800.518 | + " 818.065 
+ 
+ 


Ea mo da camara ve bo qesu cd 


MACME MEU TRE sda WAR 


1.095.027 1.039.250 55.777 
7.436.663 6.645.632 791.031 


ENO cocos s cencrmv'cosvecvcocses. 


REC Teresa] qse. qês 


ER ato o 3.862.464 2.880.867 | + 15820 

ERR ias terra. “6.416.780 6.695.226 | — 278.446 | 

RPPN GR ADE E 35.057.872 31.042.624 | + 4.015.248 

E ita A 4.444.605 3.808.978 | + cas 

“e APR AR = 4.859.707 3.908.698 | + so 
Ra Rá, “20.662.612 19.058.879 | + 1.608.788. 

E ESET 2.861.583 2.403.485 | + as8.098 

E RS ans - 54.176.388 40.077.184 | + 14.099,204 

ia A er 227 .692.090 OD .545.858 | + Doi 

as ER si vo  405.975.126 “817.994.556 | + 87.980.570. a 


“ 18.184.685 — 11.925.848 
13.509.115 — N.847.92 
T4.686.740 | 61.088.830 


6.259.942 E nl 3 
1.661.143 
13.697.910 


' 

5 

a 
Ber: 
EX 
Re pp do 4 + 


" 
[' por a E 
tá y + d al ma “ 
coscrccucrc ce nese ra | 937 881.713 769.428.636 
+ o ais 
4 o —— . — — e o a AÊ as Rs es itunes é md 


o 
on ê 
a A 


- F . “ 
ES e - 
» E - 
; 5 P a PY Í f 
A + x s q + “ 
Bos $ Mt 4 ** 
a Pd a o + + E » 
£ ai coa . vá 
% EM 14) a E, a , 
A lá ar q a ue « o 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
3. IMPOSTO DE RENDA 


Unidades Federadas 1939 1938 Ditedenças em 1939 
Amazonas e Acre .....ucereero 300.056 ass am | + n6.89 
PS DA RR ER UE q 646.094 .w8.810 | = pumg À 
ERR PRA 2) AR E pe 275.410 275.115 | + coeso A 
PES cus ca car SEU E MR Ni 195.376 154.449 | + 40.927 
O 622.535 627.576 | — 5.041 
Rio Grande do Norte ......cveeo 65.200 148.220 | —. 

Bia ue o is MS ES o 23 ABL.TTO 138.561 | +: 
Puiiphico, 4 .s Pd 558.987 1.106.415 | — 
READ Sa es ii aa - 123.080 — zor.smo | — 
EEN DRE A DR 161.558 90.855 | + 
MR CRER É rsrs EA: va 1,487.466 1.808.833 | — 
Eugardão MEMO, o crie er nrins pd 172.897 — 169.028 +. 
loca SRA. Lv usuais ro 880.261 1.439.299 
Distrito Federal .......iiiico 30.605.889 18.648. 644 
RO PNR — SEIO À 17.651.214 14.850.890 | + 
o CT PR AR QU O A Rg 807.065 | “m69.788 | + 
aiii e o 542.518 640.191 | — 
Rio Grande do Bull Sea e E , 4, 096.107 3.678.195 ç Ee 
Mato GragãO -. > Edi dão 64.484 168.47 | — 
Miaaads pot E a SETA DE E AE 68.360 56.188 | + 
Minas Gerdha cite lisissarerem 2.203.243 2.884.925 Hi | 


E 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


-61.629.524 


casam | 4 


a 
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IX — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
e 3. IMPOSTO DE RENDA 
e b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
E. (Milréis) 


2 Unidades Federadas 1939 1938 | Diferenças em 1939 


E e ASS 


f dtmatonas BSD db ca rise 1.830.626 | 1.207.473 | + 623.153 
dom es ERR ad ta Bl TS co ori 3.448.114 3.568.676 | 

RE As mer 1.465.694 | 1.875.817 | ' 90.877 

E raio da ad De 1d TES 864.564 816.613 


RIR 6 in 87 PD RS AGE nd a 2.945.582 3.083.251 


| + + 
— 
E 
8 & 
—s 


rasa nx ds 649.381 784.708 — MM 
Ei Poda eo SS io GS aa 18 1.817.354 1.018.822 + 304.032 

RS ET Sugd && yo Tr 3.870.327 45.87 | — 855.550 
É “Alagoas a Povão EA Aa dio AUS 1.258.874 1.188.091 + 125.783 k 
Ee ....... PAi EM curto “1.109.468 895.557 + 213.906 a 


RR ss. El de o 8.204.992 8.548.082 | — 338.090 | 
| PR ST a fonts “1.057.267 1.135.961 | — 8.694 A 
RD DP E ão 5.292.676 6.070.239 iss 771.563 ; 

a E do Qd os aiá " 130.835.355 ; 109.611.897 + 21.223.518 E 
Ra Cs. cs; dt Ss = 88.407.697 15.417.816 + 12.989.881 A 


EPE ANS pda 4.038.075 3.822.109 | + 

É o Sd o MARORR TEP — 2.807.658 — 8.608.188 | — 

PR COS ar — 28.598.582 20.242.882 | + 

Sd hs 1.188.696 976,679 | + 

CAR 4 RPE A ES «o "668.440 || 498.874 | + 
Nas Caraio ATA DERA q 11.721 .198 | — 10.95.1838. + 
Ra e 296.355.510 | 259.495.685 | + 


Ú 


[, 
.“ 
a. £ 
= T— 
A Rs z 
=. - 
e. é a f RR a 
GrnRS ana o 49 
ha PRA + 
mto é . 
RD SI RE sacode 
x E ” A an 
, = bd Fa Ê , à ad 
v é Edo ei pas Me 
Rc DR GE dé ic id 
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H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SÊLO 
a) NOVEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) add Ra RS 
Unidades Federadas 1939 1938 Ditos ds 1939 

Amazonas e Acre io fesmo. 98.524 98.358 + 166 A 
Et 6. ao os 219.885 207.583 | + 12.852; | 
NEidhão tica DDS o 86.470 se.T10 | + pita 
BRR To AEE 106.777 57.785 | + 48.992 
BR AS 293.880 308.368 | — 10.038 | 
io Brando do Mano L 24. caro ; 29.192 95.008 | — co.s16 | 
DA at alo DEE O io ão 63.422 56.699 | + BE 

E ariana, 2 07 pg SE 105.827 “585.986 | — | 
ROM RO. sc rs assi EM TREs; ud 45.105 80.598 e 

ar ASR PICA SEE A RCA 77 69.361 56.903 | + 

O E E 708.098 997.117 | — 
“Espírito Santo .... cicero 148.314 170.088 | — 

Rode Janeiro e ais do Te cio + 820.241 895.865. | = os 

Disirito Federal ,.w wise er ias 7.280.807 6.545.505 | +. 

ERES ni Pon sço FÃ cdiscatri 6.516.557 5.845.704 | + 

a 2 Po ger ais GS 810.508 301.868 | +. 

e VE CM RT 212.667 197.87 | + 

Tio Grande do Sul “si. cuicsees 1.468.300 1.802.986 | + 

1 ARS RR o E, a 5 104.329 79.252 4 

Me A E ss pa “64.987 3.969 

DS Garanto co Sis ASS da nã 880.564 

AA TR 19.033. 265 


“ 


4 
a 


so a 


À e 
Ee 


e qo, , 
fi a 
“Rio 
E | 
A 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 


Grande do 


raíbs 


rosso . 


+ kd 4 
ne. csua iz 
k pos 
ra 


4. IMPOSTO DO SELO 


b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


— Amazonas e Acre 


Norte 


e..." 


no” ...... .... 


UU... ..... .. 


a 


em, .+ 


Ur... .......... 


1939 


1.409.109 
2.648.440 
1.245.940 

894.554 

3.506.655 


967.905 
84.288 
6.779.741 


— 988.778 


755.189 


8.446.971 
1.630.188 
4.189.597 

80.150.844 

82.216.489 


3.554.713 


2.382.252 
17.362.219 
1.067.486 

859.301 


12.363.761' 
 234.154.970 


w 


1.352.609 
2.511.715 
959.965 
698.274 
3.475.586 


938. 491 
“865.904 
5.479.236 
908.009 
678.109 


8.767.531 


“1.722.648 
4.110.449 | 


69.572.797 
63.851.874 


3.336.703 
2.360.746 
16.226.089 


933.431 
807.468 


11.939.417 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES is 
4. IMPOSTO DO SÊÉLO e 
e) SÉLOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS É. 4 


NOVEMBRO — 1939-1938 z 
(Milréis) 

Unidades Federadas 1939 1938 
Amiagnás € Acre os... 24.675 
E = sto Est 6 E à dois » 58.137 
NO 2, gutios cio ÉS aço o * 23.933 
O SM PS DE Sig 22.584 E 
DR paso = Sader nd od E = apo a * 53.636 
Rio Grande do Norte ............. 17.419 
MO Ss cars Eneas sto 9.856 
Eras. - 2.078. -=. 182.854 230.157 
DR DE oi st ah és ESC <q ba 16.809 
CT PE ASEL EPE TER 13.225 
DO dos ato os Eltdlo Da E nt elo neo 170.739 186.302 
RR CURA. sent 22A Es" To * 23 9209 
REDE: O CS. At Epa ES * 43.671 
Estação "Mgiesal À... ss. nm ” 1.857.537 1.695.409 
CAs CATAR TES ”* 2.389.969 1.494 
CR E 51.817 
co RE CC PRPROS TE PRE. 45.230 
Rio Grande do Sul ............... ” 449.455 AB 
Mato Grosso ...........cenieeso 18.836 3 
CRS iss AA a é ado 14.046 , + L 
Da Cala ss Ross * 395.506 352.405 + 

O. SS Esto EE ar sÊS 5.883.143 4.761 ' 
APR ANE É je a € 
* — Inclusive selogem mecânico a . > 

a (O 
- A Eos pg 
e. 
ds ao 
E AR 


Ti — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMEN 


4. IMPOSTO DO SELO 
c) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAIS 


Diretoria das Rendas Internas 
pinta eia dom ci 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


os roda sctine ls 


o ES EAD ES ENA SRRRNANTA 


420 TAREADDASZRATESANAE 


RE vaca naoo wu. dcasounovaca 


ED Venstunvopene o cs mun o. e 


AMSEIDBASNTENTAR SME 


Coco vccuo ce covoe e. su cousa 


re vo dvada wa Va 


q MANIA 4rrRaANACRAR) 
*“ “o J 


dUCorcsevacócos cu.os 
! k 


(Milréis) 


1939 


284.134 
771.576 
* 291.097 
77.815 
* 574.664 


135.188 
115.028 
2.072.625 
168.019 
135.728 


2.049.527 
* 287.658 
* 467.841 
” 21.827.217 
*” 30,118.829 


685.944 
495.444 

" 4.590.232 
162.220 
128.794 

-* 4.536.288 


69.425.863 


avátis 
“ h o 
a | PM e 4 Ss» 


1938 


330.064 
583.104 
256.650 

47.475 
532.642 


135.745 
140.349 
«773.700 
119.076 
123.711 


-— 


1.712.519 
196.731 
437.666 

16.754.721 
21.417.878 


600.312 
426.352 
4.788.031 
122.411 
89.123 
3.014.501 


TE PELAS UNIDADES FEDERADAS 


e 


CC 


——. 


+ + + + 


45.930 
188.472 
34.447 
30.340 
142.022 


4.572.496 
8.700.951 
Ei 
69.092 
197.799 
39.809 
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III — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIO 
1. CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES | 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 
Peso. 


Especificação Em quilates f — Em gramos - 


Amma 


DIAMANTES 
Pela Casa da Moêda, ...Wcranwss 42.533,55 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 6.493,18 
rd oe ms an A 49.026,73 
CARBONADOS 
Pela Casa-da Moda. ..csqecssredoo. 88,40 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 790,75 
dn E a 2 SAS ata aa 879,15 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS Ee. 
Pela Casa da Moéda .............. “103,80 82.442,199 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 2 o 2.638,130 
OR AS E: —  85.080,329 
Total geral -: suas sm» Ee 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 . 
Pêso 
Ingpetiica ção “Em quilates Em gramos 


HELD api 


DIAMANTES | as | 
Pela Casa da Moéda ............. ve 283.680,75 o ERAS od! 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 50.950,33 Ê nb A 

o ARRR | 334.631,08 | 

CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda ........... E - 8.781,10 
Pela Delegacia F. na Baía ........ ) 26.522,70 

E RT im 35.253,80 

PEDRAS SEMI-PRECIOSAS : ; 

Pela Casa da Moéda .............. “18.442,28 | 
Pela Delegacia F, na Baía ........ " 1,555,50 
Pela Delegacia F. em Vitória ...... 558 
MBM citas ras CIC 2a HÉ ps to vi 
Total peral ..:2...v.. 40; bs 
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So 


— SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
* EXPORTAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E OS PORTOS 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 


: Pêso , 
Especificação es] mis À Valor 
VALES Td Saci Em quilates | Em gramos (milréis) 
* DIAMANTES 7 | GN grs xo rec 
“Pe pôrto do Rio de Janeiro ...... 17.969,57 | 4.619.006 
o RR ED 17.969,57 | dei 4.619.006 
PEDRAS SEMLPRECIOSAS , z 
“pôrto do Rio de Janeiro ...... 103,80 82.393,099 | 1.499.662 
pôrto da Baía ............... MAR DE -2.689180 || 288.190 
Cettal SD poe EE a 85.031.229 | 1.887.852 
E a Stats ci E: 


+) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


bg SA Di Pêso | 
PT I6A0ODST 
RR nro, SRA ? 9.381,36 
n Ag TAIT 163.441,73 
RR do Toba 5: - 6.657,46 
a E cor ado à , 2.856,70. 


AR E A PARE RIÇA RR 9.514,16 
| 2.682,33 138.678,56 
907,00. —-80.286,556 
Rh 41,770 
pr 168.956,782 
[am , ) 
LO PRA 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 


1939 


RENDA ORDINÁRIA 


* Jmpóste- de Consumo * .ictsesirehes 
Imposto de renda a 
Imposto s/ atos emanados .....:... 
Imposto nos territórios ........... 

“Rendas patrimoniais A Ma E 
Rendas industriais ............... 
Diversas Cad APART 


Total da renda dtdiuliris a 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Total erral = Ss ss sro 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ..... EM CRER 6 


Imposto de renda ............... t 
Imposto s/ atos emanados ......... 
Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais... caph rectas 
Rendas Industriais .<.csencarsess 
RR cEsas Mentãs .icmssbido = arara 


Total da renda ordinária .. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 
Total geral ... preeereaces 


21.057.840 


1 AMAZONAS E ACRE 


3.386.903 
1.830.626 
1.409.109 
61.671 
2.285 
549.477 
817.808 


8.057.879 


233.243 


8.291.122 


9.384.900 
3.448.114 
2.648.440 


66.625 


3.816.595 
910.421 


20.275.095 
82.745 


q: 


ra s q 


2.899.762 


1.207.473 
1.852.609 
87.855 
3.085 
259.268 


744.726 
— 6.554.728 


805.295 


7.360.023 | 


7.851.626 | +. 
3.568.676 | — 
2 Sd | a ns 
P es E po noi 
7o:060: [ra gl 
4.007.254 | — 


| Diferenças em 1939 


ss Diretoria das Rendas Internas 
É gs » , : 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
| a JANEIRO A NOVEMBRO — 1939.1938 


(Milréis) 


1939 1938. | Diferenças em 1939 
CE DE RES an GE DO e O E 
à : | 
3. MARANHÃO 
RENDA ORDINÁRIA 
E. , 
- Imposto de consumo 3.618.583 2.800.518 | + 818.065 
E mposto de renda 1.465.694 1.375.817 | + 90.377 
E mposto s/atos emanados .......... 1.245.940 — 959.965 “ 285.975 . 
mposto nos Hepeliórios e e A E a ar 
24.813 14.368 | + 10.445 
1.236.390 755.660 | + 480.730 
344.860 278.557 | + 66.303 3 
7.936.280 6.184.385 | + 2.751.895 
| É 
230.714 | 188.017 | + 42.61 
8.166.994 6.372.402 | + aims o 
, , H E 
4. PIAUÍ Ea 
1.095.027 1.089.250 | + SST 
864.564 816.618 | RD 
894.554 698.274 | + 196.280 | 
54.360 BSS | 4 TR 
1.086.001 1.810.678 | — tamo 
157.539 170.781 -— j 13.242 Re .. 
4.152.045 - 4.548.644 | — sem | 
87.92 | AO IM | —  ABIM8 O O 


3 
to o 
e 15 —— ' 
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4 
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* q e 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS. ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


“JANEIRO A NOVEMBRO — -1939- 1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias | 1939 g 1938 Diferenças em 1939 , 


5. CEARÁ 
RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ......cicrecos 7.486.668 6.645.682 | +. 
Imposto de renda ........... E aa: — 2.945.582 ; 3.088.251, | — 
Imposto s/ atos emanados ......... 2.506.655 3.475.586 | + 
Imposto nos territórios ........... aid E e e qe 
Rendas patrimoniais ..... É RR fu - To Ga! 58.429 | +. 
Rendas industriais ....... E Do “8.212.827 ; 7.691.402 Sc 
Diversas Sendas cias. quadra 1.150.182 930.887 Es 
Total da renda ordinária .. 23.324.043 BBB 87) Gi 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 1.620.940 1.872.849 | + 
'Fotal peral: ....s..cco..so 24.944.983 23.258.036 | +. 


6. RIO GRANDE DO NORTE 


RENDA ORDINÁRIA | Ea 
Imposto de consumo ..... A E PR 3.862.464 2.880. 367 ] a 
Inposto-de betifla pe . si qu gar vadias é 649.331 ps 708 — | 
Imposto s/ atos emanados .......... 967. 905 
Imposto nos territórios ........... : — 

Rendas patrimoniais .............. pa 53.207 
Rendas industriais .........s..... — 865 
Diversas RISE SD dopd. o ERRO Pa 115.139 
CR Total da renda À ordinária a 5.648.411 
ça RENDA ORDINÁRIA o 148, 887 
Total geral. Ra RN o 5.797 248 NS 4 
CC =8— + 


SEGUNDO AS 


- Rubricas orçamentárias 


há 1938 — Diferenças em 1939 
| * E Pa 1, 1 e 
7. PARAÍBA | | 
RENDA ORDINÁRIA | 
— Imposto de consumo ............ 6.416.780 | 6.695.226 | ER 278.446 
Elnvosto de renda |. css. wc sos. 1.817.354 | 1.013.322 | + 304.032 
Imposto s/ atos emanados Da NA | 784.238 865.904 | — 81.666 
| | 
— Imposto nos territórios .....ic. fe RE E e. 
Es RARPIRODIRÃS 4 ssce scenes si 23.206 | 26.788 | — 3.582 
Rendas industriais ............... 12.085 | 77.815 | — 65.790 
sas GA EAV 462.339 611.801 | — 49.462 
] ) A 
Total da renda ordinária . 9.016.002 | 9.190.916 | — 174.914 E 
Re 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA .. 135.334 | 129.405 | + 5.929 
o e PP 9.151.336 9.320.821 | — 168.985 
8. PERNAMBUCO 
” 85.057.872 81.042.624 
Ped AD O ra TO 3.870.327 4.725.877 
- 6.779.741 5.479.236 
971.612 176.666 
“643.884 3.565.147 
3.481.981 2.685 806 tá 
. ho - 
50.155.367 47.675.356 | + 2. se aaa 
| 1.844.578 908.683 | + 5.965 x 
E * o E sê ” 
atm ooo é “51.499 .945 18.583.989 | + 2 2.915.056. A 
: 3 Y Õ A 
ade 
=17 = 
a y x ,* 
” d a vi + 
RARO , cs 


IV ="ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMEN 


JANEIRO A SOTEMERO — 1939-1938 
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TE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMIN ADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
a A ore AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — - 1939-1938 


(Milréis) » 
“Rubricas orçamentárias 1939. aoss 4 Diferenças em 1939 
"9. ALAGOAS 
RENDA ORDINÁRIA Sed u bi 
Imposto de consumo .............. 4.444.605 “1 3,8085978 - | ES 
Tmposto de renda .......c. ces 1.258.874 1.188.091 ERA 
Imposto s/ atos emanados ......... 938.778 | 908.009 + 30.76 fes 
Imposto nos territórios .. E A 7a — p Pd qm DR TER se 
Rendas patrimoniais ..........c 1.421 ooo MORA Sp 161.526 
“Rendas industriais ........ EA Med “864 | 87.026. | =.U00 CBGiGaa 
Diversas rendas ............ Fit 140 .989 Cas 282, 876.) RE e as 
Total da renda ordinária .. 6.784.981 Sm 6. 326.827 Joao! as8o ata, À 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . Ee; RB. OT | o a GR RS ga bica E 
tal geral x citar 6.818.178 6.448.478 | + : 
10. SERGIPE | as E tal a 
RENDA ORDINÁRIA , E eric é raRo CAs 
, Imposto de consumo .....cccc o 4.859.707 : 8.905 ,898 pl lda SR 
/ Enipusto-de tenta 1... .cisemtsss 1100/4683 895.557 | + i 
| Imposto s/ atos emanados ......... - 755.189 |. 678.109. | + 
Imposto nos territórios ........... | ha E de RESCUE É pe, PE 
Rendas patrimoniais .............. 182.847 65.307 “+ iu 
Rendas industriais .......... pelos o Pp o BO Am 604.395 | é 
Diversas rendas ......... RR Ri O 287.826 196. n3 y 
- Total da renda ordinária .. 6.934.577 E «es ap 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA . | ABB 
E) 2, APotal -gerhl ;c:.852.20..0./070 + PeARIRRA 
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“IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


4 JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
Re: (Milréis) 
E q . | O e SSD | 
Rubricas orçamentárias | 1939 1938 | Diferenças em 1939 
ES so 
5 1. BAÍA | 
“- RENDA ORDINÁRIA k | 
Fr E iipósto de consumo .......... 20.662.612 19.053.879 + 1.608.783 
E imposto de renda ..........o. “8.204.992 | 8.548.082 | 338.090 
E “Imposto s/ atos emanados ......... Bag gm 8.767.681 | — 320.560 
Imposto nos territórios ........... 4 aids da E lá 
o as patrimoniais ........... 135.340 | 196.765 Ea 61.425 
2% a rg NR — B.7%1.476 14.862.494 — "6.085.018 
a ha eras rendas .!......iilococ 3.081.503 | 2.630.584 | 4 “400.969 
| ag Total da renda ordinária .. 49.258.894 | 54.054.285 | 4.795.391 E 
RENDA EXTRAORDINARIA . 1.777.621 | 1656.642 | + 190.90 À 
ss,  51.036.515 55.710.927 | — qem - 
12. ESPÍRITO SANTO am 
ME RITR 2.861.583 2.408.485 | + 458.098 ' 
A ARM ERP E 1.057.267 1.135.961 | — mae 
a 1.630.188 | - ATRAS. | do 
Re vo ai e” | 96.225 | + 2.000 
EE redes 2 us | + E a 
246.675 — 285.400 | + nes 
| A MN a dA + Vhs pe 
5.854.759 — BABAA0T | dr 5 CND 
- RENDA EXTRAORDINARIA . 249.612 PT,046. 1 + Sr 
Ei rt qm E É 6.104.371 5.622.911 É x 
Es + a a 
— 19 — 
de ur 
Ro “ = “. 
e EA À pipa e ed o a, ) 2. (u o E “e, ) 
* Part cit d R a é e va 7 4 ha te o + Ra 
rm f (a 1 ! 


o ah Ear , Y po x ! E te 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS sEaieerapasi 107 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
“JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1939 | 1938 "| Diferenças em 1939 
13. RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA ; 
Imposto de consumo ,....emmessmro 54. 176.888 40.077.184 PR 099.204 A 
Imposto de renda ........ccccoo. 5.292.676 6.070.289 | = 777.668 
Imposto s/ atos emanados ......... 4.189.597 4.110.449 à RR 79.148. 
Imposto nos territórios ........... == RE = 
Bendãs-patridómals ..ecccqunad os 180.182 148.631 +. 81,058 20 
- Rendas industriais ...... secs 3.299 593.551 | —.. 590 DERAM 
Diversas rendas .£ =: erra eras 1.211.583 10.372.221 — 9.160.688 - 
Total da renda ordinária .. 65.053.725 . 61.372.275 + 18.681,450 08 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 754.049 856.263 —. “102.214 "el 
Total geral... | 65.807.774 62.228.538 | + 3.579.286 — 
14. DISTRITO FEDERAL 
RENDA ORDINÁRIA a 
Imposto de consumo .............. 227.692.090 202.545.858 | + 925. 146.082 
Imposto de renda ........c.csss 130.835.355 “109.611.837 21.228.518 
Imposto s/ atos emanados ......... 80.150.844 69.572.797 10. 578 os : 
Imposto nos territórios ........... — 1a E A 
Rendas patrimoniais .............. 8.889.074 2.870.247 
Rendas industiiais . "ccsscetr sra 232.080.708 210.842.836 |. 
Diversas rendas .. 24. .Mp Temas 22.768 .458 20.476.378 | e Lá 
Total da renda ordinária .. 696.916.524 ç 615. 419. 953 | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 100.610.037 | 98. 98. 803 
Total geral ..... 


797.526.561 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRIC 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Diretoria das Rendas Internas 
Ras netas mma me À 


JANEIRO A Let — 1939-1938 


(Milréis 


AS ORÇAMENTÁRIAS, 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


“Imposto de consumo .............. 
“Imposto de renda ......... 
- Imposto s/atos emanados ......... 
Imposto nos territórios ........... 
Rendas patrimoniais ............. 
“Rendas industriais ............... 


Total da renda ordinária .. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


Gra am 


............... 


...............“ 


CO DE A E 


1939 


15. SÃO PAULO 


405.975.126 | 
88.407.697 | 
 82.216.489 | 
2929. 456 
62.192.680 
37.448.964 


676.463.412 
13.035.453 
689.498.865 


16. PARANA 


18.184.685 
4.038.075 
3.554.713 

3.683 
11.585 
1.053.043 


26.845.784 


317.994.556 
75.417.816 
63.851.874 


220.942 
31.608.749 
48.992 .570 


538.081.507 
8.044.556 
546.126.063 


—— u— 


Ea 


+ 


+ 


- 30.588.931 


| sugar x 


Edo ss! 


87.980.570 
12.989.881 
18.364.615 4 


1.514 


11.543.606 
138.381.905 
143.372.802 


- 


6.259.842. | 
215.966 
— 28.010 - 
1. 98. . 
7.186.179 Es E 
4.944. 2 E. | 


4 


ms 


por 


Aa 


O EE id E 5. Do P “2d E a Ad cd dA Uta = 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS da 
DR SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


II JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
II (Milréis) o 


Rubricas orçamentárias | e TED - 1938 4 | Diferenças em 1939. 


17. SANTA CATARINA 


RENDA ORDINÁRIA 
“Imposto de consumo .............. 13.509.115 11.847.972 Ta 1.661 148 
Linposto dk retida .. Sam sss Saaro 2.807.658 - 8.603.188 RR, 
Imposto s/ atos emanados ......... 2.382.252 * 2.360.746 Era 1 21.: 
Imposto nos territórios ........... Es a 
Reridas patrimoniais. sessao devo 41.672 62.445 PRE ad 
E Rendas industriais... 20 capsessiro. TROS x 68.701. fais 
Diversas Pendas ms. sk amejisalor 840.936 2.548.271 caia ! 
Total da renda ordinária .. 19.582.665 - D0/487. 418 | cb Doom 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . |. 355.888 | 726.231 A “970 
tal pira 27. di ti | 19,988.558 05) 2i 218 BANG 
| 18. RIO GRANDE DO SUL 
RENDA italia E PAGA 
Imposto de consumo .......... k Es É “RA BD6 TÃO q) O, 61.088.830 dl gt 
Imposto de renda ..........c.c.. 23.583.582 - 20.242,882 | 14! 
Imposto s/ atos emanados ......... 17.362.219 à 16.226.089 Eoa 
Imposto nos territórios ........... o — | e 
Rendas patrimoniais ............. E 171.992 | 129.824 | atra 
Rendas indmetiriais 2 D:: 25%. Fumar na 8.073 ME SÕO. dos | 
biverias vendas .u. lusos Supsivas 6.910.832 |. 12.057. 159. E 
| Total da renda ordinária ... 122.673.388 “109. ss. mo | as 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . “= trago 0690) | a sus. 200 - di +. z : 
Total gera RA O Pa Corda A com nz.o02140 | + 


= 


) — IV— ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
k - SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


| | 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 


: EE 19. MATO GROSSO 
| RENDA ORDINÁRIA | | 
e, eu 
EE Imposto de consumo .............. | 2.048.278 1.554.267 | + 494.011 
am CS Agi RR | 1.133.696 | 976.679 || + 157.017 
“Imposto s/ atos emanados ......... 1.067.486 | 933.931 | + 134.155 
E Imposto nos faitórios . 4. otfrods Via vid tda | e 
EA das ENRnÔnIiais D2C.css.ii as. 2.731 | 2.492 - 239 
das industriais .............. | 143.009 | 180.008 | + 13.001 
ersas rendas .......ietiii | 296.570 | 205.064 | + 20.506 
Total da renda ordinária .. 4.620.770 | 3.801.841 + 818.929 
RENDA EXTRAORDINARIA . 225.196 204.522 + 20.674 
E Total geral... | 4.845.966 1.006.363 + 839.603 - 


+12 
$ Y ) 
AAA 
Db «RD dE pd 1.127.558 914.081 | + asa 
RE Pad Sul: 563.440 493.874 | + 7.066 
859.301 807.468 | + 51,883; 
unas. Er prmaa, ear Kd 1 
o Ea -— ms 
pitada; eironç 7.800 301.354 | — 298.5 
149.340 476.090 | — 328.750 
Das “mt 
2.707.439 2.992.367 us 
123.465 - 49.338 
2.830.904 3.041.705 
- 28 — 
= k a 
PA | 
ç l + y ,” a 
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“Diretoria das Rendas Internas E Sr o 


| SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS ço 

| 4 Rr - “a 
| JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 À “a k 
| ; (Milréis) y e 

Ê Rubricas orçamentárias Md) 1938 Diferenças dE 1939 — q 
É o UA TE a A 
| 

| 21. MINAS GERAIS 4 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .............. 3 .894,034 
imposto de renda ;: SA Ss dice 11.721.193 
“Imposto s/ atos emanados ......... 12.368.761 | 

Imposto nos territórios ........... fia 


Renas patrimoniais UA estara 440 
Rendas industriais ..........e.... 8.460 
Drversas-fendas ,...cutto. cs im cer 2.945.445 

Total da renda ordinária .. 64.933.333 


RENDA EXTRAORDINÁRIA . 3.402.132 | 


68.335.465 


Total geral 


coco... e... 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 


-81.421,105 


10.975.183 
1.939.417 
1m 
2.478 
1.715.660 


56.054.014 | 


1.261.914 


57.315 928 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
L ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


. CR an o 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 | Diferenças em 1939 
l 
E TS Pior 
RENDA ORDINÁRIA | | Ria 
| | | 
Imposto de consumo .............. 16.257.897 | 16.366.458 |. 108 
- Imposto DM mis csinpchi at | 9.619.781 7.501.648 + Roo 
Imposto s/atos emanados ........ 7.220.472 6.548.309 + 672.163 
' Rendas patrimoniais .............. 230.596 | 136.914 + 93.682 
“Rendas industriais ............... | di Es : ter 
* Diversas rendas .................. | 481.927 501.092 E) 19.165 
RR sms; | 33.810.613 31.054.421 + 2.756.192 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA . 11.143.069 10.149.926 + 992.143 
Total das rendas ......... 44.952.682 41.204.347 | + . 3.748.335 
RARE ES É eos TA : 7.814.867 6.593.885 | + 1.280.982 
o Total geral .............. 52.767.549 -47.738.232 | +. 5.029.817 - 


1 


Pres 


Toe E 
“Pa E: 
iz ne + Rs 


b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


1939 | 1938 | Diferenças em 1939 


a: 


Eis di ARS, 185.086.300 167.836.557 | + 
O doe E de 52 747.116 47421.715 | + 
80.156. 908 69.449.987 | + 
E o GN 2.304.591 2201.0490 | + 
e Eos 9.043 6.044 | + 
WEondt 5.686.498 5.487.481 | + 
o ARDE AR 325.990 .456 292.402.184 | + 
RENDA EXTRAORDINARIA . 100.601 .526 91.047.955 | + 
Total dasrendas ......... | 426.591.982 383.449.599 | + 
O JRR A pa 81.975.678 , 80.074.936 | + 
“PS E» 507.967 .660 163.524.475 | + 
o ; 
RI Meia E k o q 
mo PS PR PN aid 5d ai ac 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS | 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL || 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS ' 
NOVEMBRO — 1939 EA 
(Milréis) Rn ndo 
a Imposto Industrias A dama 
Dias de consumo e profissões Outras rendas Total z 
OA PRESA ES Ro RR - Rui 3.885 : 2.147 814.747 320.729 x 
E Gita NO RSRS dE CM ACRE E 292.187. 9.445: 1.906.949 2.248.581. | 
E RPA a GAR 1.065.817 10.119 1.147.547 | 2 ARQ 
RE SR = DE E Era ara E TO AR ee TEA 497.085 7.092 1.320.389 
RR 2 se a pr aaa o à 835.744 12.839 1.086.405 | 
Me VA CRER ida AT RS o 1.251.441 DA 884.675 | 
2 pe eemer craniano TRES — 554.286 6.450 944.867 | | 
DE «READ A a ED 448.132 | “14.507 | 925. 421 NA 
| Ra TE RO SDS A 4 à io DAE = 1.131.656 9.456 673.683. é 
pre qi a RR RC E ado 352.260 | 6.389 | - 956.668 | 1. 
A Rg A Eidos A as “630.059 “10.619 | 1.071.600. 
DR de na o SEE Po do o E a SE ode 771.091 13.627. . 2.691.580. 
vi e O Ed Ea ARA Srs 590.414 8.390 1.102.722 
RE a nd RE ss io AN Rarã 942.847 |. +10:500 |" 1.256.411 2 
Me RE dE RA Ir Aa AA - 854.799 5.409 | 1.088.739 io io 
EO e A a ML de a 79.815 14.116 | 1.888.776 | tdo 2.1 j 
PSA PAO e BR EN ci 771.840 |. 9.511 | 1.067.658]. 
fes jr PAR Rr 664.256 16.589 | 1.094.887 | | 
Ra PARVO e o É 385.256 11.854 44 “T500B 702" a" 
E cs ip REST it 0 1.206:765 [0 6.200 | — BBB gaB dai 
Doar TAS o ed dado 320.816) 7.826] gs | 
“1 6 AP e 4 RUA A AE 637.609 6.505 | 1.608.741 | 2 
Ras EIS Eta a 742.579 4.881 | 1.560.969 | 2 
EO a RR RO SS E 1.003.249 20.874. 1ToT.2am [2 
EE LR SR RR - 16.257.838 | 241.889 | 28.452.956 | 44.9 
Depósitos E e read RS ES ai ii — 
Total geral... | 16.257.888 241.889. Ds 


Í 


seo 


Diretoria das Rendas Internas 


V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
3. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
| é +» NOVEMBRO — 1939 
, (Milréis) 
; —————— sa ini 
Me, Receita extr. da Receita da Municipa- | 
Dias “União — 4% lidade — 60% | Total 
; —— 
AA 1.081.991 | 1.507.696 | 2.589.687 
eso... to a q 184.153 | 268.608 | 452.761 
RR... 49 RS 53.732 | 8.974 | 132.106 
RE... ih Ret 139.386 208.811 | 32.697 
— A Rc e LED | 101.047 147.388 | 248.435 
Doe erra 117.445 171.308 | 288.753 
PERA PEER np ST 118.576 | 172.957 291.533 
AA gene. Toi HRS ro; 138.784 23.881 
35.063 51.142 - 86.205 
118.129 290.484 
Pp E SN NA 400.591. 3.354.367 
“s dm BR “81.688 200.841 
Aa E NR 118.800 292.084 
o ; E | 46.338 ss 
os: | so. E AM 76.963 189 
5; A. RA uh 6ro.a+ en nu ua. 


- 
E 
MA b- 


SER 
Es 
ep e 


79.478 


115.928 so 
87.651 127.849 .500 
| 128.261 187.083 315. 
Ee E dee alem da É o plo | erom 
É Bei ..... dito a 24.917 36.943 
.......... use na. “. F 
“mm Rea ! 
E ao 2= ixioss - 38.627 253.255 
“A ED ada co sides “135.903 198.230 
Zé Da ce 4-6 aa cd 325.377 474.602 
4.816.819 6.866.241 


' AA " COLIA TO r ar 
E é É; 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS - 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL. e 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS. a TRIBUTADAS E 


a) NOVEMBRO — 1939-1938 Ro = 
(Milréis) Ê  aaE pc 


A | . ? « 
Espécies tributadas | 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 | 
RE e e E A 3.762.015 5.088.764 1.276.649 08 
RSRS sos RD pe Te E 6 SRD “5.187.208 4.575.046 62. ABT 4 
CE O O AR RD ER Pres 10.325 : 1.430 8. 
| EAD 0 A A : 5.134 1.735 
EDER DO DS E o o E E o 1.152 4.151 
ERRADOS TS dio: ceia ia SR Eta edacas 715.574 713.278 
Perfumarias e art. de toucador .... 1.610.639 e Ro LS UAA 
Especialidades farmacêuticas ...... 911.316 “TR .956.. 
! ER VE O gs ap 20085 Tp: PRE A 285.905 — 312.095 
Vinagre, azeite e Óleos ..... AO ct 16.186 =) 73.256 4 
DIE cr aa E O as o DR o 29.672 é AM A 
Foridoso. Coe. a A o A via 858.400 | 889.258 
Rrtetatos de tecidos s..vissiaasas 614.108 | 600.267 
Papel e seus artefatos ........:.. 62.737 57.812 
| Cartas de jogar ..... A RE Sade meg: ES 40 ade 20 
Chapéus e bengalas ......... ms 156.857 153.079 
DNS EM ATOS 2a seen md ea 80.697 87.387 
Ferragens e artefatos ............ = JB 048 - 106.505 
Café torrado e moído e chá ........ 188.299 À 180.575 
- Manteiga e sucedaneos ........... 18.168 | * 8.198 
Car TE EE AREA pm de PESE ns, 267.301 “20 + OB 
Armas de fogo e munições ........ à pao E. BLA, e AT QN 
| Lampadas, pilhas, efe; :2;k..w. vas 242.596 164.500 
ENTCijOs é. requéiiões X . 0. unit ras 31.764 33.228 | 
Eletricidade e. as dos E AR co Mo 185.169 1777-0684) 
Tintas e vernizes ....iicnecsrs Fe - 208.548 168.322 
Leques e ventarolas ............0. 8.742 E DO 
Artefatos de borracha ............ 49.790 RRRRE E() 
Navalhas e pinceis para barba ..... 28.455 87.566 . 
Pentes, escovas e espanadores ES 81.486 |. 40.178 |. 
Ennquetogo: ec a: EN A “15.619 1.854 - 
Artefatos de couro ......ciiitao. q 94.755 93.688 
Joias, obras de ourives ........... E BA BT A RES SR Ea] 
Bijuterias, obj. de adorno ......... 48 907 — 6.456. 
Gazolina, óleo, carbureto de cálcio .. E 11,212: 24:190 . Qu as, 
Ladrilhos e outros materiais ...... “176.899 - ABI AD6 as 
Instrumentos de música .......... 20.060 12,524 40" 
Material ótico, fot. e cinemat. .... | f 20. 577 Le dd 
- Fogões, fogareiros e aquecedores .. RR o MR O O Do 
Cond doa Dos Ra sn 4 e Ad Er SR O PA 
Linhas, cordoalha e botões ........ IA 44.836 
Emolumentos de esc. comerciais 10. 500 f 
| ERR oo no Ra mio copio Si citei a o o RR na Te 


ENS o rd E = 16. 27. 837 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


| * ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


4 E b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 
E (Milréis) 
| STE SS > nem sobre o total 
Espécies tributadas E Laddo! =b. 1998 Diferenças 1939 1938 
| em 1939 , 
E , 
EP Fumo........................... | 51.496.594 52.762.965 — 1.266.971 31,44 
Bebidas ............sosolo | 50.760.614] 42,249.229'+ 7.411.385 25,84 
RR assess ss snsc oo. 241.112 159.180 « 81.932 0,09 
= Fóstoros ........................ 200.830. 172.125 + 28.705 0,10 
AR or E A DD 83.040 247.723 0,20 
Calçados RE PER Pç ja E | 7.167.232 6. 856.438 3,76 , 
* Perfumarias e art. de toucador ....  17.954.741 15. 2.718.835 9,07 
* Especialidades farmacêuticas ...... | 10.505.270. 8, 1.659.506 5,27 ; 
RR casas censos ocaso. | 3.881.025, 2. 446.423 1,75 | 
E * Vinagre, azeite DM SA: | 896.870. 292.991 0,30 E 
DR qui A emas ar road é 335.189 1.164 02 
: ” Tecidos cr EE Se | 9.689.581 9 254.163 5,62 
E detentos NE ICENDOR “<a dE tn | 6.520.848 5 598.448 3,56 | 
e seus artefatos ........... 858.981 208.559 039 
DR E ars a nsrr os ítãs 10.285, 6.980 0,00 -, 
x Mr hemntas .....zcs cics 1.741.597] 1 80.234 0,99 4 
Louças Ca SRA R E Rr 858.570. 234.749 0,37 
* Ferragens e artefatos ............ 1.376.734] 1 276.207 0,66 
ERES feio e moído e chá ....... 2.226.433 1 523.325 LOS 
teiga e sucedaneos ........... 390.536. 259.124 0,08 
Ra =» a Maia am di dio sein à 3.119. 209. 2. 325.359 L66 
as Rã fogo e munições cd Pesa 566.365. 177.227 02 
se requeijões TA 7h A EI 2.258.481, 1. 570.795 1,00 
das amas, etc. AS A e E Pp 450.300 88.43 0,22 
RR us ção! sos. 1.918.219) 1 113.035 “108 
DE es ore s+s ql e 2.288.498 1 447.238 140 
Eid as dans é 39.067 2.338 0,02: 
O Cada ça Rpm 817.755. 202.530 es . 
i 438.544. 62.341 - 02 
namo 535.809) 95.654 0,26 
DRE O O do O eso o à 96.503. 27.484 005 
aro do « Teo 1.106.980 1 17.239 0,65 
o end op 1.841.928 1 513.090 110 - 
espe 272.446 260.391 0,01 
310.888. 0,03 
ada, 1.609.117 1 191.246 OM. 
E A pda 209.912 38.256 00 . 
y 35.521. 29.748 0,00 
75.081, 26.114 0,03. s 
E o coa No É 18.887 | 1,49 001 
gs ttw 531.958) 207.853 0,19 
p: esc, =p Ng 340.610 174.220) - 040 
gr ao eram mom a eme me ms ad St E” Em 
Ê — Eca 185.086.300 167.836 + 17.249,74 ego 
gre. 
ho Ma | ve 
; er | E : 
der , e air A £ 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS "ASR 


A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
5. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO ado A « 


a) NOVEMBRO — 1939- AI 


(Milréis) jé e: Ee 
Modalidade de pagamento “1939 | 1938 —. | Diferenças em 1939 

a E A A, Ppeanro 2.º * 14.686.276 14.841.509 | + 344% To 
dic ISS, ge ad e á 1.469.666 1.966.609 | — 496. as 
Rad SO TA a SS — de Er 

E PER UE pp 16.155.942 16/3081. | Cs 
Registro! . x... gras Aros 101.895 E BBOBMg = 

Total geral ...... é AE 16.257.837 16.366.458 | — 


b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 


Modalidade de pagamento 1939 A 1938 


RR cus is ROD llegar 8 0 159.795.692 “185.000.559 
Dia Bs son E o a e o O 19.524.758 5 19 -Fh15409 
aaa RN ES RR Ed — 9.769.620 | 


PARE A tio e a 179.320.450 | 164.521.318 
A RD dp 5.765.850 a.815.288 | 


Mbinadead cs cd —  185.086.300 -167.836.556 


| 6. MOVIMENTO DA SELAGEM MECÂNICA, SEGUNDO As 1 
| NOVEMBRO E JANEIRO A NOVEMBRO — 


cá 


Espécies — Outubro 


Diretoria das Rendas Internas 
e 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
* B= RECEBEDORIA DE SÃO PAULO — | 
1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORCAMENTARIAS 
a) NOVEMBRO — 1939-1938 


(Milréis; 
ú a o 
« - Rubricas orçamentárias 1939 1938 | Diferenças em 1939 
ê Ê . E sal 4% ME ABRE. ER O Eat ad 
RENDA ORDINÁRIA | E: 
“ Imposto Do BADEN. cisco... | 25.063.641. 21 048.526 + 4.015.115 
= imposto de renda ................ 13.836.730 | 11.648.756 + 2.187.974 
“ Imposto s/ atos emanados ........ 3.806.579 3.556.093 + . 250.486 
“Rendas patrimoniais ............. 19.739 | 92.269 a 72.530 
É» Rendas industriais ............... go as E be. 
y a X “Diversas o EA RR RR 379.676 | 306.544 | + 73.132 
A 
Ea sé A ca | 43.106.365 | 3.652.188 | + 6.454.177 
E” , à | 
- so. RENDA EXTRAORDINÁRIA . 1.819.130 | 409.381 | + 1.409.749 
44.925.495 | 37.061.569 | + 7.863.926 
919.827 | 521.981 | + . 997.996 
l 
| 45.844. 822 | 37.583.500 + 8.261.322 


b) JANEIRO A NOVEMBRO '- 1939-1938 


(Milréis) XY 
1939 | 1938 
| 259.875.598 206.726 
58.813.097 48.836 
Rb UM Ds 51.854.907 39.248 
Eraldo ar! ia DAS 147.009 164 
DECR o 17o 44 dr ao 98.209 87 
NS St 4.080.218 1.792.862 
374.869.038 306.855.208 
5.663.052 2.882.091 
enda 380.532.090 309.737 .299 
a y + - 
A onerar erererenro Es 8.441,272 7.791. 
al RE | 388 973.362 317.528.530 


1 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B— RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
2, ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
NOVEMBRO — 1939 


(Milréis) 
Dias aa Imposto de sêlo Outras rendas | Total. 
| re T+ E NoRad ra 
NE 247 6a Ro ms ERÊ 184.572 59.358 81. — 215.929 
tao: PRO E IA E const ar 1.484.895 197.893 | 305. 1.987.851 1 
ARCA ad es o RE RA aÃ 438.374 98.485 165. co OUT 8 
E CAP PR pr To pa A 2.063.710. 144.764 340.400 | 2.548.874 
er Cela PEDE Ag AN e 1.275.665 256.495 | - 211.828 | CATAR MANSDDO 
E ID Ra A ES 1.129.629 107.312 423.498 | 
“rea dO UHE 2 de A 1.267.022 176.245 -— 37. 
BRS. ZE fo sis = Zoo ra e dO 436.761 | 98.616 2.017.55 
ME ICE TS ÉS GPS po oa 527.906 | | 163.651. 262.1 
DE AO Sa E BE 1.384.665 50.974 | 866. 
PES SIA CTE, E gi AR ÃO DN 1.264.777 | 245.107 960.251 
RR o ia nica E e SS 979.547 | - 242.607 1.052.2: 
“e a Ros é Sea PP O Em pd es 1.458.645 238.511 |  1.506.20 
A ER geito e 460.961 96.466 | | 448.594 
DP TES GOD co o sadio É — 1.778.665.| | 149.880 615.042. 
7 SE NE POE SE pe (o 1Ei0O eS 194.063 | 617.591 | 
o RA RB RO RO RSA ARO 1.296.139 250.141. 774.526 | 
à, RR AR DE pen Md 781.462 152.441 | 512.26 
ter, A APR AS pe 925.449 | 182.883 | 422,5 
25 cererenamea nene ceceenenanaeres 348.513 84.435 “164 
RR E: SOS Da DA 1.818.970] 95.458 | 892.22 
io CAR NARRA CS 1.210.953 — 160.246 | 1.545.036 | 
E O Do quests 2 o Pe o e 883.665 | 112.055 | 1.766.090 | | 
RR regis AAA PR aa gs 1.099.068 || 228.540 | q; a RE 


o ER ga 25.063.641 | 


e ate 
MA É 


RR Te. 
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E V — RENDA DAS KECEBEDORIAS FEDERAIS 


B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
x a) NOVEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


É o SEDES EE EEE O Casa 


a 
, 


Espécies tributadas 1939 | 1938 Diferenças em 1939 
CAE CE TR 7.260.316 5.751.302 + 1.509.914 
RR E sais iso. | 3.394.688 | 3.089.738 + 304.950 
CO EPP PARE 1.023.612 | 7.940 + 1.015.672 
E RR PR RR | 506.665 1.081.636 -s 574.971 
Ce E APPO POR 520 640 e 120 
> Calçados Dea er ars «=> 2:46 nos 960.864 906.524 + 54.340 
à e art. de toucador .... o 89.0 | 582.863 | «4 186.307 
Esp. farmacêuticas ........co. 428.865 | 409.626 + 19.239 
| Cc ER | 659.156 era.TiA | — 15.618 
re, azeite e Óleos ............ ] + 165.923 
MEN = cmo cuca dove sema sis + so 
AE PE PNR Mu a Ê , +. 596.221 
Artefatos de tecidos ............. 1.885.415 1.701.093 | + 184.322 
Papel e seus artefatos ........... | + . Q.MA 
Ra do JOBRE .2.cl.ss.o....... sé 6.02) 
RES PRE» É sd + 56.275 
DE rat Mb state to cota 6 + 26.567 
A DA abadia + 67.395 
vti AE + 2.921 : 
DMA EN e N gere ss nc + E 
LR — 7.679 
— 6.082 | 
RAE casado + 1.489 . 
RE der SD DA cnaçes à + 64.740 
CRE E O + ris 
A DD SN +“ 425 
ER PSOE NE - 47.AsE 
pan 
encore nto sr oe cava so. e o + S 17.56 
É sin a 110.806 118.643 — 7.8 
NE sie Siiqa 45.185 | 82.223 | — 37.088 * 
E ra O 58.186 — + 186 
de cálcio .. 105.201 184.802 | — 29,101 
Pedir; H 50.621 aaa + 555. 
E iMreedemava 16.415 13.387 . 
fo) Ha .... 18: +, 5.900 + 
; feria Pei RR ques é vê bs . “ e - 
oi E ntõe Hangar + Para 810.285 234.682 E + ; 
Agr tap smerciais .. | ] — 820 | +. 
E- * Soh: E 7 E 4 Es 4 a” , 
Energie seus ne Eu, 25.063.641 q E e 21.048.526. 


cd à vw o” at a io mir 


“ 
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V —SRENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
'3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, "DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
“b) ANEL A NOVEMBRO .— 1939- ais 


(Milréis) j 
Arrecadação % sobre o total 
Espécies tributadas indo 8 1938 | Diferenças “1938 1938 
em 1939 
ERRA ip to CAS ro o 72.589.152| 55.466.585|+ 17.122.567 27,94 | "26,88 
Bebidas ....siccriccicerticcrrr | 85:091.877| 20.148. 4.948.502] 13,51 | 14,58 
CO ço a Pg Da 2 é SA 1.308.814 208. 1.095.311 0,50 À 
ER S go. is voo tí A RL Le DS 14.076.277 7.208. 6.768.210 5, 42 
RR acai de TRE RA rel 222.585 265. 43.067 
CADRAOS SR sr ALE Ss 9.987.572). 8.700. 1.236.822 
Perfumarias e art. de toucador .... 7.744.069 6.506. 
E Tarmacêuticas: 2.0: qi 4.685.890) 3.966. 
OS ao ais a PRE e bo era o Red 7.012.790 6.048. 
Vinagre, azeite-e Óleos .... cesso. 6.820.345 5.682. 
EE en ao DA A Me 407.615 820. 
EUR Si O SRS DO o 32.097.393] 25.973. 
Artefatos de tecidos :........c0.. 21.501.440| 17.976. 
Papel e seus artefatos ........... 1.470 714 818. 
Raia de Topar'i cosa «Seca 823.050) '* 848. 
“Chapéus e bengalas .............. 4.477.128) 3.727 
Ipiucás a vidros" ss is roi A 1.794.888]: 1.578 
Ferragens e artefatos ......:..... 4.238.993] 2.710 
Café torrado e moído e chá ....... 2.064.329) -1.820 
Manteiga e sucedaneos ........... 563.780 352.8 
RAVES ri da de ep tas Did ro RIR 3.629.862 2. 982,» 
Armas de fogo e munições ........ 236.924 128. 
Lâmpadas, pilhas, ete. ............ 1.098.498) .. 762. 
Queijos e requeijões ............. 127.079 982. 
INCRA mA A abre ode REETE 8.554.639 8.160. 
um das & vermizes s. > onto ob SP | CD DTioDaS] - RABO 
Leques e ventarolas .............. 15.465 15. 
Artefatos de borracha ...:........ 716.942 476. 
Navalhas e pinceis para barba .... |. 119.496 98. 
Pentes, escovas e espanadores ..... 2.065.118] 1.435. 
EMT Ca 6: 2 ss RP 376.091 265. 
Artetatos de couró .,z2...c.stes 1.415.439 1.354. 
Joias, obras de ourives ........... 573.632 1.222 
Bijuterias, obj. de adorno ........ 719.102 9.9 
Gazolina, óleo, carbureto de calcio .. 1.188.408 802.351 
Ladrilhos e outros Eni rinas ao 546.589 |. 453.267 
Instrumentos de música .......... 195.808 175.484|+ 


; Material ótico, fot. e cinemat. ás A A 025 


Eid! Mena ária “os DDS O a O a 0 É O LA 


Covers esa a. 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 


4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 
a) NOVEMBRO — 1939-1938 


q (Milréis) 
E SD 
Modalidades de pagamento 1938 1939 Diferenças em 1939 
OR MR De GM o 
CO ES E PR 20.993.591 | 17.751.942 | + 3.241.589 
SEP AT 4.002.375 3.226.198 + 776.177 
RE ATO bad = E se 
4, E) 24.995 .906 20.978.140 | + 4.017.766 
REAR ARTPNR 67.735 70.886 | — 2.651 
Total geral ......ccoos 25.063.641 21.048.526 | + 4.015.115 | 
“b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1939-1938 3 


(Milréis) 


212.951.887 168.665.879 +  44.286.008 


41,117.028 25.667.081 | + 


ara 8.734.201 | — 


254.068 .915 203.067.161 


5.806.683 3.658.936 + 


dy aa | 


9 


d y . é é + ps 


Cd, 
a? 
o A grp can 
agia! ne , 
“ - em E qto 
Er — 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Unidades Federadas 


q i ' d a 
7. 
ss E) E 
pm fo 
a 


E 


= t= = o A 
| B3S8sS8aAS 35 2355388 BAISESESIE. 
. us pu quê quê quit OU 09 09 ot 4 quê 


“ 
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f 
e ty 


1929 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Unidades Federadas ; | Anos 


* Arrecadação Números relativos | ; 
(Contos de réis) | (1929 = 100) 


1929 
1930 
1981 
1982 
1983 
1934 
1935 
1936 
1937 
“1988 


1929 
1930 
1931 
1932 
1938 
1934 
1935 
1986 
1/2987 
- 1988 


'j 
a 
fev) 
= 
mm 


ova. mam sa Tm ovo qd. cu ro bisid sas 


E 
= 
8, 


1929 - 
1930 | 
1931. 

- 1982 
1933, 
“1984 
“1985 
1936 
1937 | 


-—- 


Ed 


quas 


hd : E E A R ad 
A a AR a 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NO PERIODO DE 1929 A 1938, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Arrecadação Numeros relativos 
(Contos de réis) (1929 = 100) 


; 


| 
| 
l 
| 
| 
| 


l ' 
e” | [o 1989 230 100 
RE; | 1930 | 248 108 
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“ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NO PERIODO DE 1929 A 1995, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


, 
Pier a Arrecadação Numeros relativos 
Unidades Federadas | un | (Contos de réis) (1929 — 100) 
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ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NO PERÍODO DE 1929 A 1938, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


. | | Arrecadação Números relativos 
Unidades Federadas | Anos (Contos de réis) | “(1929 = 100). 
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j DECRETO-LEI n. 1.713, de 28 de outubro 
Re de 1939 (D. O,, 1- 11-1939) 


É Dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos 
— Civis da União. - 


Artigo 275. Nenhum imposto ou taxa gravará 
* vencimento, remuneração ou gratificação de fun- 
“ cionário e o salário do extranumerário, bem como 
4 atos ou títulos referentes à sua vida funcional. 
'$ 1.º. O provento da disponibilidade e da apo- 
E Entócia e as pensões de montepio não poderão, 
igualmente, sofrer qualquer desconto por cobrança 
degá imposto ou taxa. 
—  $2.ºº, Não se inclue, para os efeitos do pre- 
“sente artigo, o imposto de renda. 
$3º — A isenção não compreende os reque- 
digitos ou recursos, nem as certidões fornecidas 
pre qualquer fim. 


— DECRETO-LEI n. 1.726, de 1 de novembro 
de 1939 (D. O., 4-11-1939) 


e sobre a incidência, arrecadação e fiscali- 
E "aução do sêlo penitenciário 
E 


Ã o ente da República, usando da atribui- 
o que confere o artigo 180 da Constituição, 
« + 


ma “CAPÍTULO 1 
& O dio Iiiênia 


be O imposto, fixo ou proporcional, a 

» o Decreto n. 24.797, de 14 de julho 
4, será arrecadado pela União, sob o título 
peniteniáçio — por es de estampilhas 


api is SU 
od o * JMER a A 2 o 
a > é jd E 


a 2. Em itenciário serão pagos: 
a Bm o o impostas em todo o 
as o tribuais criminais, ou arreca- 


RE e administrati- 
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Em ATOS DO PODER EXECUTIVO 


IH — Taxa penitenciária imposta, a critério 
dos juizes e tribunais criminais, em todas as sen- 
tenças condenatórias, nos processos penais, entre 
o mínimo de vinte mil réis (2080) e o máximo 
de cinco contos de réis (5:08080), de acórdo com 
a gravidade da infração e as cond'ções econômicas 
do condenado; 

HI —Dez por cento (10%) sobre o valor das 
fianças criminais arbi itradas pelas autoridades ou 
juízes compe tentes ; 

IV — A importância das fianças criminais 
quebradas ou perd'das, na forma (da legislação em 
vigor; 

Vo Taxa de dez por cento (10% ) acrescida 
sóbre a importância a que fôr condenado o res- 
ponsavel, a título de indenização do dano produ- 
zido pela infração penal; 

VI — As importânc! as apreendidas pelas au- 
toridades polic' ais ou judiciárias, como produto 
de infrações penais ou de venda de objetos utili- 
zados na prática dessas infrações, excetuados os 
que devem ser destruídos e os que tenham de ser 
recolhidos ao Museu Criminal da Inspetoria Geral 
Penitenciária; 

VII — A renda proveniente das certidões do 
Cadastro Penitenciário, ou de outras expedidas 
pela Inspetoria Geral Penitenciária; 

VIII — Dois por cento (2%) da quota loté- 
rica a que se refere o art. 13 do Decreto-le! n. 854, 
de 12 de novembro de 1938; 


IX — Os emolumentos de cinco mil pg (580) 
para fins estatísticos e organização do cadastro 


bidas, álcool, cartas de jogar, armas de fogo e suas 1 
munições, na forma do regulamento do imposto de 
consumo; k 


X — Os emolumentos de cinco mil ráis (580), 
pera o fim referido ao número IX, 


aia 


atingindo 
a; c:sas que efetuarem vendas de bilhetes de lote. | 


rias, quer se trate ou não de 


emprêsas esta: 
doras ou concessionárias do serviço, agências, Fi co 


liais ou sucursais; 


XI — Dois por cento (2%) sôbre a 
proveniente da venda de ingressos e de 


ou pesar da e 


de concorrentes em todas as competições Rd É 
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XII — Meio por cento (14%) sôbre a receita 

: curada pelos clubes, fechados ou não, casinos, as- 
scciações ou organizações de qualquer natureza, 
proveniente da venda de fichas, poules, cartões ou 
quaisquer vales que se prestem a apostas ou jogos 
e cobre as prestações, quaisquer que sejam, pagas 
pelos concorrentes à distri bui ção, de objetos ou 
importâncias, mediante prêmio ou sorteio decor- 
rente de operações, contratos º capitalizações, ex- 
ceto loterias, sendo, ainda, prelevado meio por 
cento ERAS sôbre o valor do objeto ou impor- 
tâncias distribuidas nas condições acima referidas. 
Art. 8.º. O imposto do sêlo penitenciário in- 
cide tambem sôbre todos os papeis, atos, contratos, 


termos, livros ou documentos, de qualquer natu- . 


reza, sujeitos à taxa de Educação e Saúde, desde 
que submetidos a qualquer autoridade judiciária, 
cobrando-se a taxa fixa de cem réis ($100). 


CAPÍTULO II 
Da selagem por estampilhas e sua inutilização 


Art. 4.º. O sêlo penitenciário será aposto em 
qualquer lugar do ato, contrato, papel, documento, 
livro ou processo, desde que nesta lei não seja de- 
terminado o lugar de sua aposição obrigatória. 

S 1.º. O imposto, de que trata o inciso XI do 
art. 2.º, será cobrado, aplicando-se o sêlo peniten- 
ciário no livro especial para registro da renda 
apurada na venda de ingressos, ou no talão ou 
livro de inscrições. 

$ 2.º. O imposto, de que trata o inciso XII do 
art. 2.º, será cobrado aplicando-se o sêlo peniten- 
ciário no livro especial em que fôr registrado o 
movimento da venda de fichas, poules, etc., e, nos 
demais casos do mesmo inciso XII, aplicando-se o 
sêlo no livro em que se registram as prestações 
pagas pelos concorrentes aos prêmios ou sorteios, 
bem como o valor dos mesmos prêmios e sorteios, 
por ocasião de sua distribuição. 

$ 3.º. Os livros, citados nos parágrafos ante- 
riores, obedecerão ao modêlo n. 1, anexo ao De- 
creto n. 1.441, de 8 de fevereiro de 1937. 

Art. 5.º. As estampilhas deverão ser colocadas 
seguidamente, sem se sobreporem. 

Art. 6.º. A estampilha, uma vez aposta a um 
documento que não tenha produzido seus efeitos 
ou seja anulado ou reformado, não poderá ser apro- 
veitada em outros documentos, nem na restauração 
do que fôr nulificado. . 

Art. 7.º. A inutilização das estampilhas apli- 
cadas nos papeis, atos, contratos, documentos, ter- 
mos, livros ou processos, como prova do pagamento 
“do imposto, será feita pelo respectivo signatário, 


— 50 — 


-ou pela autoridade que funcionar no processo 


tenciário: 


expedir o documento sujeito a selagem imedi 
- Art. 8.º. Nos casos previstos nos arts. 2.º 

os papéis, atos, contratos ou documentos ser 
lados ao serem subscritos pelas pessoas ou autor 
dade competentes para a inutilização. 
Art. 9.º. A taxa de estatística, referida no 


ção da patente respectiva. 
Art. 10. A selagem dos livros, a que se 
cart. 4.º 88 1.º e 2.º, far-se-à após o encerr: 
da escrita do mês anterior e até o terceiro « 
de cada mês, devendo ser feitos, diariamente, n 
ses livros, os lançamentos das importâncias « 
je'tas ao sêlo penitenciário. +. 
Art. 11. A selagem do livro ou talão 
crições, nos casos previstos nos arts. 2.º, 
e 4.º, 8 1.º, far-se-à no momento de ser o ato 
nado pelos interessados. | =a 
Art. 12.0 sêlo correspondente aos 10% 
o valor das fianças criminais será pago no - 
mento da assinatura do respectivo termo, e 
menção de sua importância, no mesmo 
Art. 13. Nos casos do n, III do art 
lagem será feita por verba, anotada no 
processo, ou em estampilhas, sendo ness: 
tese foita a referência pelo respectivo * 
tuário. 
so 14. Rn o a a a ser 


Eds, do Eco em e sa ou por 4 


CAPÍTULO HI 


Das isenções tg g 
“Art, 15. São isentos do imposto d a 


I— Os papéis, atos, con 
não sujeitos à taxa de Educa: 

II — Os papéis, atos, con os 
tos solicitados * “ex-offício”, 
nos processos criminais de 
de fiança ou a imposição das mt 
ns. HI e VI do art. 2.º: 

HI — Os atos sia o no art. 
da Constituição; 

IV — Os papéis, atos, contr 
tos apresentados por pro 
a ad ; 


r 


— que o conceder, o indulto integral ou parcial da 

“pena detentiva não isenta o indultado do paga- 
— mento da indenização à vitima do crime, nem dos 
— demais pagamentos da pena pecuniária. 


CAPITULO IV 
| Art. 18. A direção, instrução e fiscalização do 
E serviço de imposto regulado nesta lei, competem 
— privativamente ao Ministério da Fazenda e serão 
| exercidas, em geral, por todas as repartições e fun- 
| «ionários da União e, especialmente, pela Diretoria 
— «e Rendas Internas do Tesouro Nacional, com a 
“colaboração da Inspetoria Geral Penitenciária. 
Art. 19. Em cada cartório de juizo criminal 
eve constar de livro especial, aberto e rubricado 
lo respectivo juiz, a indicação pormenorizada 
dos pagamentos efetuados em sêlo penitenciário, 
«de acôrdo com as determinações contidas no De- 
creto n. 24.797, de 14 de julho de 1934 e no pre- 
nte decreto-lei. 
Art. 20. Por falta de pagamento do sêlo peni- 
tenciário não se retardará, em qualquer instância, 
a remessa dos processos criminais ao juiz compe- 
“O qual providenciará a cobrança do imposto 
no andamento do feito. 

— Art. 21. Ressalvadas as hipóteses previstas 
ma quanto ao “gene do mig E 
a diferença não estão os papéis, atos, contra 
ou documentos sujeitos ao regime de revalidação. 

CAPÍTULO V 

— Art. 22. Os infratores das disposições desta 
ficarão sujeitos às seguintes multas: 
— I— Um conto de réis (1:000$0) a cinco con- 
réis (5:000$0), aos que empregarem sêlo 
vido, usarem ou fabricarem sêlo falso e sone- 
em o imposto, caracterizada a sonegação por 
ifícios dolosos e, bem assim, aos que por qual- 
r forma iludirem ou embaraçarem a ação fis- 
A qulta será igual ao valor do tributo, quando 
onegação ultrapassar de cinco contos de réis; 
HH — Duzentos mil réis (20080) a seiscentos 
réis (60080), aos que não possuirem ou não 

"arem na forma legal os livros citados nes- 


Tu 


I — Cem mil réis (10080), aos que deixa- 
selar, selarem insuficientemente, conser- 
n em seu derem curso a quaisquer 
is, atos, con termos, documentos, talões 
cessos, bem como aos que não os apresenta- 
epartição competente para pagamento do 

, no prazo de quinze dias; 


“ 
+ 
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IV — Quando se tratar de simples falta de 
livros de que trata o artigo 4.º, 88 1º e 2º, co 
brar-se-i a multa de 50% do imposto devido, a 
qual não poderá ser inferior a duzentos mil réis 
(20080) : 

V — Cincoenta mil réis (5080) a cem mil réis 
(1008) a quaisquer funcionários públicos, civis ou 
militares, que informarem ou encaminharem pa 
péis nas condições do inciso HI, sem que represen- 
tem no sentido de ser cobrado o imposto ou dife- 
rença devida, às autoridades civis ou militares, 
chefes de repartições ou de serviços que despa- 
charem processo contendo papéis nas condições ci- 
tadas ; aos tabeliães, escrivães, oficiais do registro 
e outros serventuários que passsrem, lavrarem, 
subscreverem ou registrarem papéis ou documen- 
tos nas mesmas condições, ou neles reconhecerem 
firma. 

$ 1.º. Nas infrações continuadas, cobrar-se-à 
10080 por grupo de cinco documentos em que hou- 


“ver falta ou insuficiência de sêlo. 


$ 2.º. Nos casos de emenda ou rasura, cobrar- 
-Se-à apenas a simples revalidação. 

S$ 3.º. Fica integrado, para todos os efeitos, 
neste decreto-lei, o disposto no art. 115 do atual 
regulamento do imposto de consumo. 

Art. 23. A multa referida no inciso V do ar- 
tigo anterior será imposta pelo Ministro da Fa- 
zenda, que, em casos excepcionais, poderá delibe- 
rar por equidade. 


CAPITULO VI 
Do processo administrativo 


Art. 24. As multas serão impostes, observan- 
do-se o grau mínimo, médio ou máximo, conforme 
a gravidade da contravenção, e, sempre no má- 
ximo, quando se tratar de infrator revel. 

Parágrafo único. As multas impostas em vir- 
tude de denúncias ou de autos serão, no caso de re- 
incidência, aplicadas em dóbro, sendo considerada 
reincidência a repetição da mesma contravenção 
pela mesma pessôa ou firma, depois de passada em 
julgada a respectiva sentença condenatória. 


Art. 25. A aplicação das multas, a que sc re. 


fere esta lei, não prejudicará a acção penal que no 
caso couber. 


CAPITULO VII 
Das restituições e indenizações | 
- Art. 26. Não será restituída qualquel impor- 


Eid árido Aiii 
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a aplicação das fórmulas em poder dos interes- 
sados. 

Art. 27. Quando a restituição decorrer de erro 
da repartição na cobrança do imposto, o funcio- 
nário que deu causa à cobrança ilegal responderá 
pela importância restituida. 


CAPÍTULO VHI 
Disposições gerais e transitórias 


Art. 28. As consultas sobre interpretação 
desta lei e respectivo regulamento serão resolvi- 
das, com obediência ao regime de instâncias e re- 
cursos, pela forma atualmente em vigor. 

Art. 29. As consultas de repartições e de ser- 
ventuários públicos serão resolvidas, no Distrito 
Federal, pela Diretoria das Rendas Internas, e, 
nos Estados, pelos Delegados Fiscais, que subme- 
terão o seu despacho à aprovação daquela Dire- 
toria. 

Parágrafo único. As consultas originárias das 
Delegacias Fiscais serão tambem solucionadas pela 
Diretoria das Rendas Internas. 

Art. 30. O produto das multas fiscais não po- 
derá ser adjudicado, no todo ou em parte, a quem 
as impuser ou confirmar. 

Art. 31. Toda multa fiscal, cominada nesta lei, 
constituirá renda eventual com aplicação especial, 
e cincoenta por cento (50%) da quantia efetiva- 
mente arrecadada será adjudicada a quem tiver 


“dado causa eficiente à sua imposição e cobrança, 


mediante autuação, notificação, representação, Re 
núncia ou informação, 


Art. 32. O Ministro da Fazenda ani as 


providências necessárias para a regularidade da 


EXPEDIENTE DO SR. 


CIRCULARES 
N. 65, de 23 de novembro de 1939: 


—O Ministro de Estado dos Negócios da Fa- . 


zenda, com o intuito de intensificar a cooperação 
indispensavel entre os contribuintes e o fisco para 


o mais facil e exato cumprimento do indeclinavel. 
- dever cívico de pagar os impostos e taxas exigidos 


de todos pelas necessidades da Nação e tendo em 
vista anteriores instruções nesse sentido, reco- 
menda aos diretores, chefes de repartições e fun- 
cionários encarregados da fiscalização que, sem 
prejuizo do rigor e vigilância inerentes ao exerci- 
cio de seus cargos, desenvolvam a sua atividade, 


“art. 82 do Decreto n. 1.441, “de é de. 


MIR DA FAZENDA 


“nua a todas as classes de contri 


“sentir, e de modo. 


descaso, lesam os cofres o 
rência go. ao contribui 


n. 46.661, decotes 


“ 


escrituração da renda produzida pelo Sêlo P 
tenciário, adotando as medidas que julgar utei 
movimento da conta decorrente daquella ar 
dação. 

Art. 33. As estampilhas especiais do sêlo 
nitenciário serão impressas na Casa da Moeda, 
conta do Govêrno. 

“Art. 34. À indicação das taxas, tipos, form 
tos e características, bem como a sua apr 
depósito, escrituração, suprimento, venda e 
obedecerá ao regime prescrito no Regulamen 
Sêlo. 

Art. 35. pra estampilhas do sêlo penit; 
terão curso geral e serão emitidas para e 
sem prazo prefixado. , 

Art. 36. Continuam em vigor as dispc 
dos Decretos ns. 24.797, de 14 de julho. 
e 1.441, de 8 de fevereiro de 1937, desd. 
tenham sido expressamente revogadas 
creto-lei, ou não colidam com as suas 

Art. 37. Ficam revogados o inciso 
art. 2.º do Decreto n. 24.797, de 14 de julho 
1934, e o inciso I, letras a, b e c, do art 


de 1937. 
Art. 38. Esta lei entrará em vigor trinta 
depois de sua publicação, revogadas as disp 
em contrário. 
Rio de Janeiro, 1 de novembro ae: 1939, 118 
da Es aged e 51.º da República. da 


Getúlio Vergos. 


principalmente, dedicando EA as: 


pósito primordial de 

tos sôbre a observância. [ 

decisões da Fazenda. 
A ação repressiva. deverá, apenas, 


res e reincidentes, e, i 


A ud pu 


E repartições subordinadas, para seu conheci- 
o e devidos fins, que está isento do imposto 
( “consumo o produto de uso veterinário, denomi- 
nado “Creo-Tatú”, fabricado por Cooper, Mc Dou- 
“gallé Robertson Ltd., de Berckhamsted, Inglater- 
ra, e de cujos rótulos e bulas deverá constar a de- 
claração de não poder o mesmo ser empregado 
“como desinfetante de uso doméstico. (D. O., 
 80-11-89). 


EE 


Es; CIRCULARES 
* N.48, de 22 de novembro de 1939 (D.O., 23-11-39) 


té * “O diretor das Rendas Internas do Tesouro 
Nacional declara aos Srs. chefes das repartições 
3) ubor dinadas, para seu conhecimento e devidos 
1s, que, a partir da vigência do decreto-lei 1.713, 
38 “de outubro último (Estatuto dos Funcioná- 
Públicos Civís da União), e por força do pre- 
ado no seu art. 275, cessou a cobrança do 
psto do sêlo que, na forma do decreto n. 1.137, 
"de outubro de 1936, incidia sobre os atos con- 
sivos de vantagens aos funcionários públicos 
demais atos ou títulos referentes à sua 
fi + com exceção de requerimentos ou 
rsos e certidões fornecidas para qualquer fim.” 


9, , de 22 de novembro de 1939 (D.O, 23-11-39) 


A o diretor das Rendas Internas do Tesouro 
ci nal , tendo em vista o disposto no art. 2.º do 


a 


» ais 


da 
Ef 
1 as 
4 
a? 


Banco, casa bancária ou comercial 


ho , 
ee... 


once enero", 


' EXPEDIENTE DA DIRETORIA 


Diretoria das Rendas Internas 


DESPACHOS 


O Sr. Ministro da Fazenda atendeu às pro- 
postas de dispensa de multas por equidade, feitas 
pelo 2.º Conselho de Contribuintes nos acórdãos 
ns. 7284, 7292, 7310, 7314, 7326, 7327, 7332, 7549, 
7429, 7459, 7460 (D. O, 10-11-89) :. 7223, 7267, 
7328, 7346, 7400, 7426, 7434, 7435 e 7446. (D. O, 
25-11-39). 


DAS RENDAS INTERNAS 


decreto-lei n. 1.1703, de 24 de outubro do corrente 
ano, recomenda ao superintendépte da Fiscaliza- 
ção do Sêlo nas operações bancárias e demais au- 
xiliares que providenciem para que os bancos, ca- 
sas bancárias e comerciais referidas no citado de- 
creto-lei, legalizem, na repartição arrecadadora 
competente, o livro especial para o registro do 
saldo devedor mais elevado durante o ano e paga- 
mento do sêlo proporcional previsto no n.º 3 da 
Tabela A, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro 
de 1936. 

Outrossim declara que o citado livro deverá 
ser organizado de conformidade com o modêlo ane- 
xo, servindo para mais de um exercício, 


duo que ss causes on | 


gime são as que se acharem nas condições do 
tigo 1.º do decreto n. 24.777, do 14 da uia dm 


1934, e mencionadas na circular ministerial n. 50, 


de 21 de setembro último, publicada no “Diário 


“Oficial” do dia seguinte.” 
Livro a que se refere o art. 2.º do Decreto-lei 1.703 de 24 de outubro de 1939 


CCC e E Ca e e a on uu... 


-— caco > e a a e SS Ai ii e ip A 
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Dficisaiaeado So 2 sócia sdipes Ci apo 


DESPACHOS 


Às. expressões .“OSr.. us. »ea residente 
comprou as mercadorias constantes 
da presente nota”, impressas na “nota fiscal” de 
fls., não se equiparam a recibo para os efeitos da 


incidência do sêlo previsto na tabela B, n. 76, do | 


decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. Tal do- 
cumento, desde que observadas as prescrições do 
art. 88 e seu $ 2 do decreto-lei n. 739, de 24 de 
setembro de 1938, e excluído o termo “fiscal” que 
nele se contém, pode ser usado em observância do 
que preceitua o art. 112, $ 1, letra “b”, do aludido 
decreto-lei.” (D. O., 1-11-39). ' 

—Foi aprovada decisão da Delegacia Fiscal 
no R. Grande do Sul, vasada nos seguintes termos: 

“O assunto de que trata o ofício de fls., do 
Serviço de Fundos Regional da 3.2 Região Militar, 
com sede nesta Capital, encontra plena solução 
no n. 7.3, letra “c” da tabela B do regulamento 
expedido com o decreto n. 1.137, de 7 de outubro 
de 1936, como muito bem acentúa o Sr. encarre- 
gado da Fiscalização do Sêlo nas Operações Ban- 
cária sou seja: 


Os recebimentos pelos estabelecimentos ban- 


cários, a crédito de quaisquer contas correntes, 
vêm o imposto do sêlo pago na ficha de caixa. 
Os recibos atinentes a tais recebimentos não es- 
tão sujeitos ao sêlo, quer em uma ou mais vias, 


“devendo, entetanto, obrigatoriamente, deles cons- 


tar a declaração de que o sêlo foi pago na ficha da 
caixa. 
Relativamente ao sêlo devido na ficha de cai- 
xa, tratando-se no caso de serviços militares fe- 
derais, de um lado, e que gosam de isenção, e de 
estabelecimentos bancários, de outro lado, não fa- 
vorecidos por isenção — cabe o onus do sêlo pago 


na ficha de caixa ao estabelecimento bancário, que 


não o pode transferir a outrem, o que se verifica 
da ordem n. 251, da Diretoria das Rendas Internas 


“à Delegacia Fiscal em Minas Gerais, publicada no 


“Diário Oficial” de 21 de julho do ano em curso, 

- Nessas condições, os recibos passados pelos 
estabelecimentos bancários ao Serviço de Fundos 
Regional da 3.2 Região Militar, dos recebimentos. 
de que fala o ofício inicial, estão isentos de sêlo, 


recaindo o imposto na ficha de caixa, de obrigação . 
“dos mesmos estabelecimentos. (D. O., 8-11-39). 


—Não estão sujeitos ao imposto de consumo 
os grandes reservatórios destinados a milhares de 
litros de álcool, idênticos aos usados pelas compa- 
nhias de gasolina para armazenar êsse combusti- 


vel junto aos portos marítimos (D. O., 11-11-39). 


—A taxa anual de 1008 exigida aos exporta- 


K 


auto, para punição dos responsá 


dores ide pedras preciosas é pagavel até 81 de ido * 
neiro de cada ano, como foi decidido pela circular . 
n. 19, de 19 de julho de 1938, que interpretou q 
art. 21 do decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 
1938. Não gosam de isenção do imposto de renda 
os proprietários de terrenos diamantíferos, nem 
mesmo os compradores de pedras preciosas. (D. 
O., 11-11-89).. Ea RR 
—A respeito da incidência da taxa de edu- - 
cação e saúde nos papeis sujeitos ao sêlo esta- 
dual, foi aprovado o seguinte parecer do Inspetor | 
fiscal Dr. Othon de Mello, publicado no “Diário 
Oficial” de 11 de novembro de 1989: «RÁ GA 
““Renova-se neste processo a questão da inci- 
dência da taxa de educação e saúde em papeis su- | 
jeitos a sêlo estadual e municipal. Refere-se pra 
as exatorias estaduais do Ceará se recusam a 
prir o que prescreve o decreto n. 21.335, de 
abril de 1932, em virtude de resolução da 
taria da Fazenda, publicada no “Diário O 
do Estado. Está junto ao processo um ex 
desse “Diário”, no qual se lê à fls. 6 a 
resolução. Discute-se a incidência sob o 


me que se poderá responder à Delegacia 
ciante no mesmo sentido do que se resol 
o Estado do Amazonas e consta da Or 
de 8 de fevereiro de 1938, à respectiva 
Fiscal, isto é, que as autoridades do fisc 
deverão negar andamento a quaisquer 
que incida o tributo, antes de ser êste 


"—Em resposta a uma consul 
conforme publicação no “Diário O 


“1.º, que a isenção prevista no art. 3: 
semi-preciosas 


os impostos 
conforme d: 


2.º, que as taxas de produção efetiva devem 
ser pagas, tambem, anualmente, pelos proprietá- 
rios ou concessionários de lavras de cristal de ro- 
cha, ex-vi do disposto nos 88 1.º e 2.º do art. 2.º 
do decreto n. 24.673, de 11 de julho de 1934; 

3.º, que as taxas já mencionadas só são exigi- 
veis dos proprietários ou concessionários de la- 
vras e sua forma de pagamento já foi esclarecida 
por esta diretoria, conforme publicação feita no 
“Diário Oficial” de 17 de fevereiro de 1938; 


DECISÕES DA RECEBEDORIA 


CONSULTAS 


— —A expressão “Indústria Brasileira” é inte- 
grante dos rótulos apostos às mercadorias tribu- 
tadas pelo imposto de consumo, quer ditas merca- 
dorias sejam consumidas no país, quer não. A 
: do dístico com êsses dizeres no tampo 
das latas burlaria inteiramente os fins da lei vi- 
sando permitir que o consumidor conheça, pelo 
simples exame do rótulo, a origem do produto, o 
não aconteceria se a citada expressão fosse 
no tampo da lata, uma vez esta aberta ou re- 
tirado o tampo. (D. O., 7-11-39). 
A tinta preparada a base de betume asfál- 
ro, isto é, betumástica ou betuminosa, está su- 
jeita ao imposto de consumo de acôrdo com o ar- 
D 4.º, $ 26, alínea VI, do decreto-lei n. 739 de 
9 586 (D. O., 7-11-39). 
—O papel mata-borrão, simples ou com outra 
“não está sujeito ao imposto de consumo. 
ma D.O., 2292-11-39). 
+ BA s aplicações representadas pelas amostras 
É considerado o galão, fabricadas de 
de algodão, enfeitadas com lantejoulas, 
E nn o art. 4.º, 


decreto-lei n. 793 de 1938. (D. O,, 
—os chapeus de tecido de algodão simples, 


maté: 
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4.º, que os entendimentos mandados adotar 
pelo E xmo. Sr. Presidente da República, entre este 
Ministério e os Govêrnos estaduais, dizem respeito 
à isenção prevista no art, 34 do decreto-lei n. 468, 


para as operações de compra e venda de pedras 
preciosas e semi-preciosas em bruto, consoante fi- 
cou salientado linhas antes, e entre estas não se 
inclue o cristal de rocha, de acórdo com o já re 
solvido por esta diretoria no processo n. 75.835-39 
(“Diário Oficial” de 12 de outubro findo). 


DO DISTRITO FEDERAL, 


n. 90, do decreto n. 1.137 de 1936, e já decidiu a 
Diretoria das Rendas Internas conforme despacho 
publicado no “Diário Oficial” de 16 de julho de 
1938. (D. O., 22-11-39). 

—Escapam ao pagamento do imposto de sêlo 
os recibos relativos a devolução de conhecimentos 
de café, caucionados em bancos, para garantia de 
contrato de abertura de crédito em conta corrente. 
Os contratos de operação a termo de café, reali- 
zados na forma da legislação em vigor, estão ex- 
pressamente taxados na tabela B, $ 1, n. 29, do 
decreto-lei n. 1.137 de 1936, sendo o imposto pago 
de acôrdo com a nota respectiva. (D. O., 22-11-39). 

— E x-vi do art. 36, n. 96, do decreto n. 1.137 
de 1936, estão cam do red de sélo os reci- 
bos ou quitações de ordenados, sob qualquer for- 
ma, passados por empregados a emprêsas mercan- 
. O. 22-11-39). 


mer- 
cadorias firmados por bra. ato público ou par- 
ticular, colocando-o sob incidência da tabela A, 
n. 24, à vista de sua exclusão do n. 12, do decreto 
n. 1.137, de 1936. (D. O., 22-11-39). 


estão sujeitos ao imposto de acórdo —Desde que idênticos o capital, os fins e até 
es sd II, do decreto-lei n. 739, de os respectivos membros, não está sujeito a sélo a 
do calor da reed PATO O 
jeitos ao im- em soc 

Cocos conto Beira rio ri decreto n. 17.588, de 1926, conferia expressamente 
de limpesa na ca- a isenção. O decreto n. 1.137, de 1936, não repro- 
esgotos, e que duziu o dispositivo que conferia a isenção, mas 

adição de 2% de tambem não tributou expressamente a operação, 

foi declarado que tais re- donde se concluir que a transformação em apreço 

 acôrdo com o art. 36, não está sujeito a silo. (D. O. 24-11-89). | 

dão 8 mis 
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Classes Anexas do Rio de Janeiro consulta: 

1.º — Os estabelecimentos que apenas fabri- 
cam tamancos para serem vendidos no varejo até 
280, e como tal, isentos de sêlos, tambem são obri- 
gados a isolarem o fabrico do varejo? 

2.º — Si é permitido funcionarem no mesmo 
prédio, fabrico e varejo, isolados o primeiro do 
segundo, com parede ou divisão, sem comunicação 
interna? 

3.º — Si os estabelecimentos que funcionam 
no mesmo prédio, fabrico e varejo, isolados um do 

LÊ outro, na forma do item anterior, são obrigados a 

terem dois registros de vendas mercantis e paga- 
rem dois impostos de indústrias e profissões? 
| 4º — Si os fabricantes que fabricam taman- 
cos para serem vendidos no varejo até 280, são 
obrigados a pagarem patente de registro de fa- 
brico? 

5.º — Quando termina o prazo para isolar o 
4 fabrico do varejo? 

, Em solução responda-se : 

1.º — Que as fábricas de calçados (tamancos) 
não estão compreendidas no art. 13 do regula- 
mento aprovado pelo decreto-lei n. 739, de 24 de 
setembro de 1938. j 

- 2º — Afirmativamente. 

t 8º — Negativamente. O $ 9.º do art. 11 do 

| regulamento citado resolve o caso proposto. . ; 

4.º — Afirmativamente. Tratando-se, como 
se trata, de produto tributado pelo imposto de con- 
sumo, os fabricantes desse produto estão sujeitos 
à patente de registro, embora, excepcionalmente, 
haja isenção para o produto em apreço. 

5.º — Segundo o que dispõe o art. 247, do 
| regulamento já mencionado, o prazo a que se re- 
| fere a consulta termina em 81 de dezembro do 
, corrente ano, mas, relativamente, às fábricas ali 

, enumeradas. (D. O., 25-11-39).. 
—A respeito da incidência do imposto de con- 
sumo em mármores, foi declarado em resposta a 


—O Sindicato Patronal dos Tamanqueiros e 


E O E a ME TD 


uma consulta, conforme publicação no “Diário Ofi- . 


3 


cial”, de 22 de novembro de 1939: 


a) que o imposto de consumo sobre mármo- 


res, na forma do disposto no art. 57, letra “k”, 


» 
do vigente regulamento, é pago em livro especial, 

cional ou estrangeiro: | 
KU b) que, sendo assim, é claro que os mármores 
em blocos de uma e outra procedência podem ser 

adquiridos, sem as formalidades do pagamento do 

imposto. nas pedreiras ou jazidas ou importados ; 
c) que devem ser considerados como “serra-. 


qualquer que seja a procedência do produto, na- 


rias”, para os efeitos do pagamento do imposto de 


á 


- do imposto, devendo ser registrados como tal; 


gamento do Poder Judiciário. 


“amigavel, qu 


nl q 


ni 


" 4 A | 


“que trata todos aqueles que, com maquinismos des- 
ta ou daquela espécie, recebam o produto em blo- 
cos para desbastá-lo ou serrá-lo, sem pagamento 


d) que escapa dessa regra tão somente as ofi- 
cinas que recebem o produto das serrarias com o 
imposto pago e que apenas possuem máquinas para 
aparelhar os mármores destinados ao preparo de - 
peitorís e obras outras, estabelecimentos que fi-. 
cam, no emtanto, sujeitos ao registro como co- 
merciante, varejista ou grossista, conforme as 
transações realizadas, si revenderem ditos már- 
mores em lages, polidas ou não, porque evidente- . 
mente se trata de produto sujeito ao imposto de 
consumo ; 4 

e) que, em face do disposto no art. 248 do re- 
gulamento do imposto de consumo em vigor, cujos 
dispositivos são taxativos, é bem de ver que os blo- | 
cos de mármore dos estoques existentes nas serra- 
rias quando do início da vigência do mesmo regu-. 
lamento (1.º de outubro de 1938) incidiam no im- 
posto a que se refere a lide, nada tendo que se | 
apreciar, no caso, em face dos dispositivos do ar 
“tigo 244 do decreto n. 739, de 24 de setembro de 
1938, que aprovou o regulamento referido; 

f) finalmente, que a incidência do im [ 
consumo nas obras de adorno, classificada 
nea IV do $ 34 do regulamento supra-cita 
vai além dos produtos indicados, estando, | 
jeitos ao tributo em questão todas as i 
bustos, vasos, etc., de mármore, granito, e 
forem produzidos e colocados em mausole 
mulos e obras da mesma espécie. E . 

—No “Diário Oficial” de 17 de novem 
1989 se encontra publicado o seguinte de 

"* “Aguardem os requerentes o necessá 


O depósito instituido pelo art. 1 
lei n. 42, de 6 de dezembro de 19 

ma finalidade do depósito exigid 
sição dos recursos nas instância 


conversivel em renda sóm 
“- a) quando a própria 


a» d ” 4 


5 2: 
ss - 


=” 


qu 
A a 


= 


. E | provar dentro do prazo de 30 dias, a contar da 

- E data do recolhimento, haver iniciado ação anulstó 

» E ria do processo fiscal respectivo, perante a auto- 
ridade competente. 


| b) quando intentada a mesma ação, obtiver a 
) Fazenda Pública ganho de causa em sentença pas- 
! sada em julgado. | 
Desde que não ocorra qualquer das duas hipó- 
teses o depósito continuará intangivel sob a res- 
ponsabilidade do chefe da repartição que o tiver 
aceitado, e assim, sem que haja a sua conversão 
em renda não seria admissível o pagamento da 
siri parte de multa, porventura reclamada. Aliás 
esta a interpretação que deve ser dada ao art. 69 
da lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, a que 
se arrimaram os requerentes: 
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— —Foi respondida nos termos do parecer abai- 

xo transcrito uma consulta sôbre incidência do 
de renda nos juros de apólices da dívida 
estadual e municipal: 

: : a) Evidentemente há de aceitar esta direto- 

ia como verídica a declaração do suplicante das 

“quantias que lhe foram descontadas na fonte do 

“imposto proporcional de 4% sobre os juros de suas 
ipólices ao portador. 

Em hipótese alguma, esta repartição poderá 

— obrigá-lo ao pagamento do novo imposto, que, por 

“Tei, é descontado pela fonte pagadora dos juros das 

* apólices ao portador. 

— + b) Sim. O imposto complementar e progres- 

“ sivo sôbre os juros de títulos da dívida pública, 

uer ao portador, quer nominativos, já era devido 

“ante JItmRACHLE à vigência do decreto-lei n. 1.391, 

de 29 de junho de 1939, referido. 

A taxa de 4% descontada sôbre os juros de 

“suas apólices ao portador, estaduais e municipais, 

“será deduzida da renda global, para efeito do cál- 

ulo do imposto complementar e progressivo 

po E' de toda conveniência que o contribuinte 


título om portador. 
4 91, ” 


, r taxa p 
levará em conta o imposto já descontado pela 
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“O recurso porventura interposto pela 
parte para o Poder Judiciário não im- 
pede que as quotas ou percentagens de 
vidas pelo fato da arrecadação de renda 


sejam abonadas a quem de direito,” 


Ura, não houve ainda o fato da arrecadação 
de renda, porque depósito não é renda; logo o di 
reito à quato parte permanece condicionado a este 
“fato” e sem que se verifique o implemento da con- 
dição, não há como desvirtuar o depósito, 
| Aliás o caso já se acha resolvido pelo Exmo 
Sr. Diretor Geral da Fazenda, segundo se vê da 
Ordem n. 186, da Diretoria das Rendas Internas à 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, publicada 
no “Diário Oficial” de 3 de outubro findo. Inde- 
ferido, pois, à vista dos fundamentos expostos, 


DO IMPOSTO DE RENDA 


alguma, qualquer taxa, a título de imposto de 
renda. 

Na forma do $ 2.º do art. 26 do decreto-lei 
n. 1.168, de 22 de março último, estão os juros das 
apólices nominativas snjeitos ao imposto propor- 
cional de 3%, além do imposto complementar e 
progressivo, tributo que será cobrado, à vista da 
declaração de rendimentos, pela própria diretoria. 
E" o meu parecer.” (D. O., 6-11-39). | 

—Desde que uma emprêsa encerra seus ba- 
lanços anuais a 31 de janeiro, fá-lo no período in- 
dicado no início do art. 4 do decreto-lei n: 1.168 
de 22 de março de 1939; consequentemente, a base 
para o lançamento do exercício de 1940 será o lu- 
cro relativo a 12 meses anteriores a 1 de janeiro 
que se calculará proporcionalmente pelos balanços 
de 1939 e 1940. Possuindo a emprêsa um balanço 
de 12 meses concluído em 1939, poderá tambem 
instruir sua declaração de 1940 com êle, de acôórdo 
com a primeira parte do disposto no artigo 4, 5 4, 
do citado decreto-lei. Se for resolvida a mudança 
da data do encerramento do balanço para 31 de de- 
zembro, o balanço desta data será de período in- 
ferior a 12 meses, e servirá de base à 
desde que o rendimento tributável seja calculado 
segundo a regra do art. 4, $ 5, determinando-se 
proporcionalmente o lucro de 12 meses anteriores 
a 1 de janeiro de 1940. Finalmente, para as decla- 
rações de rendimentos dos exercícios subsequen- 
tes servirá de base o balanço de 31 de janeiro do 
anó anterior, desde que abranja 12 meses, confor- 
me dispõe o arti. 4, $ 3, do mencionado decreto- - 
lei. (D. O., 7-11-39). 
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IMPOSTO DE RENDA 
“Declaração inexata e esclarecimentos insu- 
ficientes dão lugar à multa de 50% do art. 116, pa- 
rágrafo único. (Acs. 8448, 8459, 8463, 8465 e 
8482). j 


— Espólio. Balanço procedido para efeitos de 
verificação de lucros sujeitos a inventário. Rendi- 
mentos tributáveis em poder do espólio. Glosa de 
encargos referentes a filhos maiores. (Ac. 8449). 

—Conceito de pessõa residente no estrangeiro. 
Hipótese do artigo 174. (Ac. 8451, 8455). 

—Pessõôa jurídica. Falta de escrita comercial. 
Lançamento pela receita bruta, com aplicação do 


coeficiente de 10%. (Ac. 8456). 

— Hipótese do art. 88, $ 1. Multa mais benigna 
da lei posterior. (Acs. 8457, 8481). 

—Vendedor de gado. Arbitramento. Lança- 
mento ex-offício. (Ac. 8460). 

—Retiradas “pro-labore”. São tributadas em 
poder da firma, quando não representadas por im- 
portância mensalmente fixas. (Ac. 8461). 

— Lançamento ex-offício. Dedução de encar- 
gos de família. Quando cabe a multa de 800 %. 
(Ac. 8462). 

— Lançamento ea-offício por declaração ine- 
xata. Na falta de prova em contrário não podem 
ser recusados os rendimentos acusados pelo con- 
tribuinte. A recusa ou deficiência de esclareci- 


—Não cabe multa por glosa de deduções con- 
«sideradas inadmissíveis (Acs. 8466, 8469), salvo 


—Os produtos de uma fábrica, sujeitos ao 
imposto de consumo, podem ser remetidos a outro 
estabelecimento fabril, de terceiros, afim de rece- 
berem determinado acabamento, voltando à fá- 
brica de origem onde receberão embalagem pró- 
“pria, pagando então o imposto respectivo, para 
serem expostos à venda. (Ac. 7808, 10-10-39). 

*. * —pDepois da vigência do decreto-lei n. 301, de 
1938, não podem ser mantidas as multas aplicadas 
aos estabelecimentos varejistas em que for encon- 
trada aguardente não engarrafada. (Ac. 7799, 


DECISÕES DO 1.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
(Publicadas no “Diário Oficial” de 29 de novembro de 1939) 


mentos não constitue prova de má fé. (Ac. 8464). - 


se a renda global líquida sómento tiver ultrapas- 


DECISÕES DO 2.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
( (Sessões de 6 de outubro a 17 fe novembro de 1939) 


garafamento em recipientes até 5 litros. (4 
“TSÃO, LTAOIO ope Ide UR A PR 


declarações exigidas, a ind 


o O o Ui Wa 


sado o mínimo de subsistência devido a tais glosas 
(Ac. 8468). Lg 2 
—Lançamento ex-offício por declaração ine- 
xata. A multa deve ser aplicada sómente sôbre 6 . 
rendimento omitido. (Ac. 8467). ERA 
— —Hipótese dos artigos 57 e 115. (Ac. 8470, | 
8471). Ê “a 
- —F” toleravel que, em exercícios anteriores | 
a 1936, os sócios de firma que não possuia escritá | 
mas podia optar pela receita bruta, sejam lança- | 
dos na devida proporção, com base nos lucros pre- . 
sumíveis apurados pelos coeficientes estabelecidos 
ho artigo 57, $ 4. (Ac. 8472-4). at; 

— Lançamento eax-offício por falta de decla- 
ração. Deduções. Multa de 50%. (Acs. 8477, 8480 | 
e 8486-7). o E 

—O Conselho de Contribuintes não exam 
inconstitucionalidade da lei federal (Ac. 8475) 

—Nos exercícios de 1932 a 1935 era devi 

- imposto proporcional sobre a renda de im: 
(Acs. 8478-9, 8488). a, 

—Lançamento ex-offício por declaração 
xata : como calcular a multa. Despesas de 1 
na cedula C. Encargos de família; tutelado . 
adotivo. (Ac. 8463). Er 
— — Contribuinte ausente do país ha ma 
1 ano. Sujeição ao tributo segundo as norm: 
peciais. (Ac. 8484). a 

— Arrecadação nas fontes. Resider 

trangeiro ha mais de 1 ano. (Acs. 848: 

—Retroatividade da penalidade m: 

“do art. 12, do decreto-lei n. 1.168, de 1 39 
8489 e 8491. | tda 


dá 


10-10-89, com recurso do Representante da 
zenda). E se o ur ao SRA 
—Os atacadistas de vinho podem. fazer « 


E ge Z 4 x ee 
—Vinhos quinados, vermute, pôrto e 
lhantes podem ser vendidos a. 


6-10-39) Ed 


Ea 
q + mer 


TE 
pis E 
o: 

* 


| doria está devidamente selada e rotulada, ou de 
ER » os selos que a acompanham estão revestidos 
formalidades regulamentares na forma do ar- 
tigo 88, $ 2. (Ac. 7815, 13-10-39). 
é —Qbservadas as disposições do art. 92, os fa- 
bricantes de tintas de anilinas podem adquirir di- 
retamente dos produtores álcool em barris ou tam- 
“bores, como matéria prima secundária empregada 
em sua indústria. (Ac. 7884, 24-10-39). 
—Só pode ser feita a venda de bebidas, álcool 
e vinagre a negociante varejista, registrado ou 
não, ou a consumidor, quando acondicionados os 
produtos em recipientes cuja capacidade não ex- 
ceda de 1 litro, devidamente selado e rotulado, ex- 
ceto o chopp em barris automático e o vinho acon- 
-* dicionado em vasilhame de capacidade até 5 litros, 
e que assim tenha de ser vendido. (Ac. 7898, 
— 27-10-39). 
—Não estão os atacadistas de vinho sujeitos 
* à escrita fiscal, não devendo ser escriturado o mo- 
vimento de entrada e saída do vinho no livro mo- 
“dêlo XXX, que é próprio para álcool e aguardente. 
“Os atacadistas de vinho nacional natural de uva 
* sómente podem vender o produto a “varejistas 
acondicionado em recipiente de capacidade 
6 litros. (Ac. 7901, 27-10-39). 
, a E “—A posse de guia selada referente a merca- 
doria já consumida não constitue infracção do ar- 
tigo ; 63 do decreto n. 17.464. (Ac. 7932, 3-11-39). 
E: E] * —As diferenças apuradas em guias de paga- 
- mento do imposto de consumo de artigos de im- 
E Rio ção estão sujeitas à multa em dôbro, quer 
qt al o “verificadas por ocasião do despacho, quer 
an D apuradas em revisão. (Ac. 7943, 3-11-39). 
E — Comerciantes atacadistas de álcool e bebi- 
dem vender entre si êsses produtos em re- 
tes de mais de 1 litro (Ac. 7962, 11589), 


mento, à banha de porco simplesmente 
“pe pelos criadores às refinarias 
s do produto. (Ac. 7978, 10-11-39). 

“composta, de produção nacio- 
1, está excetuada do regime previsto no art. 6, 
! es do regulamento, porque seu preparo, ou 
eja o. Ep Resatato de caramelos, cascas, her- 
latos de plantas, só é permitido 
ia produtora da aguardente sim- 
“8, 10-11-39). 


não pode ser julgada 
ro at ET o rxtlamento po 


motivos supervenientes, de 
pano (Ac. re “B11.59). 


e registra para a produção de 


iai o 
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Estão sujeitos ao imposto de consumo: 


—(Como ladrilhos simples ou somuns, o ladri- 
lho impermeabilizado pela adição de material ade- 
quado na própria massa, (Ac. 7807, 10-10-39). 

—À geléa de laranja ou goiaba, acondicionada 
em latas abertas, na forma do art. 4, $9, al. VI, 
do decreto-lei n. 739 de 1938, (Ac, 7859, 20-10-39). 

—As tampas dos caldeirões, caçarolas, cha- 


. leiras e chocolateiras, de acórdo com a taxa da ma- 


téria e acabamento do corpo principal, embora de 
matéria e acabamento diferentes, (Ac. 7895, 
27-10-39). 

—Sôbre eletricidade, as emprêsas de rádio di- 
fusão. (Ac. 7916, 31-10-39). q 

—As malas de mão para conduzir chapeus 
em viagem (chapeleiras) de acórdo com o art. 4, 


S 32, n. 1, do decreto-lei n. 739 de 1938, (Ac. 7997, 


3-11-39). 

—O cadarço entremeiado de pequenas esferas 
ou discos de chumbo, de acórdo com o art. 4, $ 13, 
al. XVIII, incluido no pêso líquido o das esferas e 
discos de chumbo. (Ac. 7956, 7-11-39). 

—Ladrilhos e rodapés de mármore quando de 
produção estrangeira; nos de fabricação nacional 
o imposto é cobrado sôbre os blocos dé mármore, 
quando da entrada dos mesmos nas serrarias. (Ac. | 
7960, 7-11-39). 

—Businas, de acórdo com o art. 4, 5 18, do 


decreto-lei n. 739, de 1938. (Ac. 8003, 17-11-89).. 


—Como vinho natural de fruta, o vinho ma DU 


cional de laranja quando ao mosto em fermenta- 


de operação suanaea necessária à boa constitui- 
ção do vinho; art. 4 
de 1938. (Ac. 7862, 20-10-39). 

— De acôrdo com o art. 4, $ 18, alínea 1, le- 
tra B, os prégos fabricados com arame de aço tre- 
filado. (Ac. 7944, 3-11-39). 


“ção foi adicionado açúcar branco, visto se tratar 
,82,X, do decreto-lei n. 739 |. 


—Os produtos injetáveis, de acórdo com sa 
quantidade exata do medicamento contida nas am- 


polas. (Ac. 7833, 13-10-39, com recurso do Repre- 
sentante da Fazenda). 


Não ustdo sujeitos ao imposto: 


— Elástico coberto de seda ou algodão, 
ligas, suspensórios, cintos, ete. (Acórdão 


dos, ão vendo ici io 


gistradas, (Ac. 7803, 10-10-39) E E ade PR 
- —Retraqua e Chafer, produtos destinados a. 


2. + 


- = N "4 ST da 


“Diretoria das Rendas Internas 


impermeabilização de argamassas. (Ac. 77.95, 
10-10-39). 

— Pastas de papelão destinadas a condução de 
amostras de tecidos. (Ac. 7848, 17-10-39). 

—Tanque de ferro pintado, para instalação 
frigorífica. (Ac. 7896, 27-10-39). 

—Coleiras, focinheiras, peitorais, cordões de 
guia, etc., de couro, para cãis; correias para carros 
de criança; arreios para cavalos de brinquedo; 
talabartes e baínhas de couro. (Ac. 7911, 27-10-39) 

—Marquises de ferro; vitrines de ferro, com 
cortinas de “aço, para frente de casas comerciais, 
desde que não sejam móveis. (Ac. 7918, 31-10-29). 

—Farinha simples de mandioca. (Ac. 7959, 
7-11-39). 

—Rêdes para cabelos de senhoras. (Ac. 7961, 
7-11-39). 

— Cabos para guarda-chuvas, desde que não 
contenham castões, que são os adornos ou enfeites 
próprios para êsses cabos. (Ac. 7971, 10-11-89). 


nos de 100 grs.; acondicionados. em é 


—Máquinas de costuras e armações qo: 
deira que completam sua composição entabiias 
(Acs. 7979, 10-10-39; 7980, 14-11-39), 


—Silvatol I, saponáceo destinado à ind 
textil. (Ac. 7840, 17-10-39), com Pop , 
presentante da Fazenda). Ze) a 


—Persil e Imi, sabões em pó, sem perfume 
destinados à lavagem de tecidos finos. : 
24-10-39, com recurso do Represe tai? “da Fa a 
zenda). . eo % A 

— Estão isentos do dns de 
art. 7, n. 13, letra D, do re 
nhos de bananas secas em 


(Ac. 7981, 14-11-89) 3 


— Não está. sujeita a novo 
em pó, adquirida pelos bar: 
álcool e água, para consumo “dos : 


r« 
7897;:27-10-89); » =. pi AR 


; o A Pi iegio 
PRI S 
» q ha HI ni 
PER A EA 
” ] MH $ES 
“ ç ” : Ê EF Sue 
h Ram ES 
A “ 
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(O presente “Boletim” tem por objetivo principal divulgar, 
com oportunidade, as primeiras informações da receita arre- 
cadada pelas repartições subordinadas à Diretoria das Rendas 
Internas. As rendas das repartições pertencentes a outros Mi- 
nistérios são incluídas de acôrdo com os elementos recebidos) 


MÊS DE DEZEMBRO 


= 1939 


estalos 


de Ca lada 


- 


E PE E WET, “OR 


a ado alisa somi coúdo RA A Da A E A A ea 


I — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE 
PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) Dezembro — 1939-1988 ........ E Cage pb 1 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ................... 1 


II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS 
UNIDADES FEDERADAS 


1. Renda geral 


'a) Dezembro -— 1889-1988... .lytsgu Sassi A os 2 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ......... ss F. 3 
2. Imposto de consumo 
a) Dezembro — 1939-1988 ...«..%... ad sad ; 4 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ................ 5 
8. Imposto de renda ; . 
a) Dezembro = 1839-1938 ,ias. str a SR EE : 6 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1988 ................ Y 
4. Imposto do sêlo 
a) Dezembro — 1939-1938 .......4...... a E SP aa 8 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ................ 9 
c) Sêlos empregados pelos estabelecimentos bancários 
do país 
Dezembro — 1989-1988 .............. EPE SS EM 10. 
Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ............... qu 


HI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E 
DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 


q Classificação e avaliação de pedras preciosas Sega 


as espécies 
a) Dezembro -— 19830 .. .Micmeo e tan sis SEE E dt 12 
“ b) Janeiro a Dezembro — 1939 SR 4 SE O NR 
2. Exportação segundo as espécies e os portos “+ 
a) Dezembro — 1980“ sussa .asS. WS Rad nEo! ag 13 
b) Janeiro a Dezembro — 1980. ........ cespe ce macesr o 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RU- 
BRICAS ORÇAMENTÁRIAS, SEGUNDO AS UNIDADES 
FEDERADAS — Janeiro a Dezembro — 1939-1938 


1. Amazonas e Acre x = us q É ses alt UM RE E - 14 hr Sal 
Ro Park e SD E A qa “Já a 
8.  METaAnhãS css cesta A as SR ÇA Ae Age o E 
d:— PRBgo ns id E PE STS ri ERR PR PERES Psi ++ Bro 
Do. QRAPA iicate o o foro ES nao MR O Sim A E ira 16 É 
6. Rio Grande do Norte SE Pi VE ENTRO TR ne JR, ee Ef 4 
À. Paraiba és grs SP ROSE Es RE ds cen OR PERSA 17 + 
3. Pergambuco «< 1GE Ape ua a em E ade EO RA 1 t 
9: Alagõas oa. 2 cagga irc a A pa as giro E RR O TR 
10. Sergipe Coca PRE E E dra Po filo 18. ts 
11. Bam os ESSE Ts SR e pi o oia MRE Seo PPS “Ed 
12. Espírito Santo ...-.€.!. 4a ita 2 sndr SEA Fes De ça ep 
13. Rio de Janeiro ....... a fato nc DA ti Td 4 o qa PAS Ta 
14. Distrito Federal). 4522 /u dr EMP er ao a oia dE uid A A DE A 
15 --São. 'Panlo”. ganas CEE ego pt Tiras ARS red E NA 
16. Paraná mem a RSS nto so MOR PI do EO + Aa Es É E na, e praia pá 
17. Santa Catarina, . > Do e are yTia Er ah RR a GA e RR OO A 


18. Rio Grande do Sul .L 3, iviio na qo Poa pa a Ec 


“19. Mato Grosfo: Sd EPs jo o ndo ATE O pa 
0. Goiaz ts go (fep RN À 


à MR A A E. Tá Ea MAS E PN Dad Md cc ra E TE 
Y ú ' ; . 


V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


A — Recebedoria do Distrito Federal 


1. Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- 
7 bricas orçamentárias 
se a) Dezembro — 1939-1938 


io ED CAS ec see Tos 25 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ......... 25 
2. Arrecadação diária dos principais impostos 
Cientes o Rag o RE E 26 
3 Arrecadação diária do imposto de vendas e con- 
signações 
SA o pi Da PR PER RAR RR 27 
&: , 4. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
E. damente pelas espécies tributadas 
Rs - a) Dezembro — 1939-1938 ............ccooo.. 28 
RE - - b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 .......... 29 
5. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 
modalidades de pagamento 
a) Dezembro — 1939-1988 .................. a) 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1988 .......... so 
6 Movimento da selagem mecânica, segundo as es- 
DGM SEA Rss DEI ERAS PRE RT] so < 
B — Recebedoria de São Paulo a 
1. Arrecadação geral discriminadamente pelas ru- j 
bricas orçamentárias ” 
a) Dezembro — 1939-1938 ............ do 31 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ......... 31 b 
E. 2. Arrecadação diária dos principais impostos 
A. Dezembro — 1939-1938 ...................... + A 
E. 3. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
= damente pelas espécies tributadas 
ER. a) Dezembro — 1939-1938 .................. 33 q, 
+ b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ......... 34 ” 
- 4 4. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as 
e | modalidades de pagamento 
Ria E? a) Dezembro — 1939-1988 .................. 35 A 
b) Janeiro a Dezembro — 1939-1938 ......... “a 


ANEXO 


r Tr? | 
Ear Arrecadação do imposto de consumo 
ar . Segundo as espécies tributadas — Janeiro a Setem- 


Pombo CS 1 RR pa A 39 
E 2. Segundo as Unidades Federadas — Janeiro a Dezem- 
as a Re DELA BR BRA dar Cão a 0 39 a 
“ATOS R ATIVOS A ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS A 
DAS INTERNAS a 
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- 1 — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


87.283.868 85. 824.170 1.459.698 
40.906 .914 910.661 | + 9.996.258 
19.727.407 786.552 59.145 
7.685 3.081 4.554 
68%.357 s11.848 | 276.014 
43.810.930 54.355.879 10.544 .949 
9.028.081 | 10.683.316 1.655.285 


o 
| 522.860 
“20.825 .382 18.705.862 | + 1.619.520 
220.680 .864 | 1.096.660 


201.452.142 201.975.002 


1.027.011.223 
339.880 .229 

* 255.709.781 
.306 


BSE 


[++ +++ 


- 
é E. 


E E E5sudEs 
à 4a Enbtass 


we Ê 
— 


140.170.423 
2.205.423.799 


ed a di E ici 
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1] — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL. 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 ado A 
É : ne O, ; ê 


Unidades Federadas À 1939 1938 Diferenças em 1939 


Ahazonas e Alre à... sec ssuatas 708.152 E 813.289 | A 
GAR SARRO, PR QU 1.548.699 | 1.985.107 | —. 
Maranhão ........vo.. STM Es fo SAS Rad 948.719 | 
Piauí ..... ERA Es gli RR Pomn 
Deda: Maio = Do tap e Pa do so Jetatiaro | | (Sia A 1 4 


Rio Grande do Norte ............. “do 228,59 iG) ER 
a a E DS ARS | 804.270 RES Re 
poi) 2 Se golo o O RPPN, ce SR 3.964.486 6.608.414 | e 2 | 
Alagoas ......... E As ARA — 549. 058 E 879.899 Ko | 
Sergipe .......... o SRA — 536.892 621.554 [es 


5.274.553 RR | 
Rd Dn 
“5.405.950 da 
94.877.807 | + 15. 
0.154.940 | — 4 


E A pes SE e CEO FoodGIaaR 
DEP UR Ep a DE E 422.455 
Rio de Janeiro ......... 6 2 RU po 5.288.417 
Distrito Federal ...... o qs — 110.366.017 
Bisa, Panio!: 2,5 mas Ee di Dj 66.108.483 
“sro | 


Paraná ......... ROCA A A Mig á 2.757.865 
anta Catarina o... pl durar da 1.656.754 
Aiartizadde de Sul . die suas rea Dr — 11.846.768 
Mixto (rrogso «. ... cs encara 403.980. 
RR E CO Tp Domo, opta RS den a , 210.861 
Minas Gerais ... El SD | A 522.288 


, al A 


370. .425 b: + 


e aa 
q 


RDI, tons a ese ate ia 22. IT. 524 
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H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 


Unidades Federadas 1939 
8.893.450 
22.575.987 
9.108.587 
4.571.514 
26.702.965 


— Ceará 
E, 

a 

E 

' 

“ 


- Rio Grande do Norte 
| 10.415.597 
7.998.269 
7.719.887 
7.668.978 


56.378.684 
6.555.251 
71.376.468 
876.764.751 
756.513.697 


30.053.709 

21.789.196 

“189.977.281 

5.429.115 

Eneas sr snoraresensentoeoo 8.156.101 
nas Gerais qo... .eeesereoeooos 75.490 .035 


4 “ 
da, . é 423.799 
o . RE NDEM à qi ap 0,0» car 2.205. “ 

E nd so” dá R A 

h£ ] £ ; 


6.284.387 


8.966.708 
21.437.265 
7.380.652 
5.060.115 
28. 899.948 


5.196.080 
10.921.366 
56.697.285 

7.363.425 

7.550.662 


62.043.035 
6.241.393 
68.063.562 
758.939.243 
648.920.276 


36.982 .428 
22.997.705 
125.475.509 
4.579.700 
9.201.247 
7.884.622 
1.967.681.621 


Diferenças em 1939 


73.253 
1.138.722 
1.727.985 

488.601 
2.136.383 


1.088.307 
505.769 
1.360.984 
* 356.462 
118.316 


5.664.851 
813.858 
3.812.906 
117.825.508 
107.593.861 


6.928.719 
1.208.509 
14.501.722 
Boas 
45.146 A 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | A 
2. IMPOSTO DE CONSUMO | 
a) DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis 


) 
| 
Unidades Federadas | 1939 1938 
Amazonas e Acre ...........uees 260.281 “278.308 
Alo EA TS IATE TS E A 822.391 727.343 
RR menciona 251.741 216.680 
0 REAR a RI SIT RT 38.858 109.794 
MR e ÃO sea 622.754 541.896 
Rio Grande do Norte ............. 1.057.614 469.864 
DR sa O Ssa ntk 664.527 T04.652 
RODE gs es ssdn vir. 3.133.938 “8.152.006 
0 VERA CAE AS 454.139 347.756 
0 E IE SA é 430.456 354.298 
DR as MR Suse enc is 1.726.197 2 018.488. 
ERRO 5 no. setas seção 147.601 172.654 
O PS o E SR GT 4.091.611 3.875.613 
Distrito Federal meesensenereenes 24.989.903 23.291.508 
ERRO Se q PS 35.440.330 87.974.182 | 
DR rss qo sas os scr ce n<i 1.631.828 1.153.182 
o E O ERRAR PS — 1.095.057 1.155.823 
Rio Grande do Sul ............... 7.190.255 6.661.039 
CR RD RARE Ro 149.601 109.166 | 
RR e E, 54.287 ata 
RA Mitra es Sea sesta 3.081.004 2a | 
: Ra Ds... 2a 87.283.868 | essa to 
AD E E e ye ç 
É [MEN E 
- ; ú o e E 
o 
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a. tm 


u — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


ME 4 SÍ vi da 
Ada RM O se 


2a 


ção RE AG 


1939 


3.667.279 
1.220.873 
8.067.911 


4.030.084 
7.263.670 
38.269.134 
5.060.880 
4.790.342 


22.503.225 
3.020.126 
58.342.163 
252.681.992 


442.411.456 


19.816.008 
14.605.482 
82.223.463 
“2.199.699 
1.188.865 
41.795.275 
1.027.011.223 


ida 
| 


| 


e 
“SA | 


3.296.485 
8.083.388 
3.020.059 
1.082.185 
7.195.818 


2.468.677 
7.302.306 
34.197.575 
4.243.296 
4.347.699 


20.766.325 
2.578.758 
43.952.776 
211.918.486 
356.016.822 


13.424.914 
12.969.152 
67.862.071 
1.656.775 
964.981 

7 34.195.545 
841.544.093 
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So da 
II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | 
3. IMPOSTO DE RENDA 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


End 


Unidades Federadas 


545 “Tasmo 
.930 | 365.068 | 
3.560 168.346 
|. 385 162.262 | 
244 225.744 


Rio Grandé do Norte .. 4164 - 80.483 
Paraíba | 9.617 | 139.428 
Pernambuco 833 ; 610.795 
“Alagoas | o COBRAS o isS pd a 

| 51.482 |. 99.940 


972.991 | 1.989.167 
Espírito Santo h | 102. 259 E 109.745 
Rio de Janeiro  BBs.10L |  T95.268 
Distrito Federal der 20.898.805 | 12.196.228 
São Paulo ... | 12.594.622 | 8.152.082 | 


“623.208 À 308.920 | À E E 

cgom:ast | 1 gm mad | UA 
2.562.289 | ENO a |-s 
67.708 | — 164.948 ditado 
46.898 | Ee ss. | — 
1.048.654 | 6140 
40.906.914 | 
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H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
3. IMPOSTO DE RENDA 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


Internas 


(Milréis) 

Unidades Federadas | 1939 1938 | Diferenças em 1939 
— DE q da Inici - ERRA 
E Amazonas e Acre ............... 1.876.347 1.408.338 | 4 468.009 
CD PE 3.739.428 3.981.823 | 192.395 
+ Rc set ticos... 1.609.640 1.542.138 | f 67.502 
| E. RR riu... 953.918 951.748 | 4 2.175 

CO RA PP 3.838.041 | — 


ey 
Ed. 
dE cada 
a 


lo Grande do Norte ............. 


ndo 


Cc REAR RE 9.284.918 9.744.045 não 459.127 
O Mo sta cisecs caso 1.160.637 1.250.063 h? 89.426 
Janeiro RENA siso o eu à 6.095.786 7.027.620 a 931.834 
RR 2.2. sas s..... 151.164.160 64.844 .840 + 86.319.820 
E PRADA RNA 100.772 .493 84.779.586 +  15.992.907 
o PRP ANS pe RR) 4.660.622 4.213.527 + 447.095 | 
na ... : 3.203.457 8.940.470 | — 737.013 
Brande do Sul ............... 26.037.233 23.268.122 | + 2.769.111 
o Gro RES PD 1.383.572 1.052.810 | + 380.762 
— EE RR RO 640.861 sa7.568 | + 98298 - 
Ger Raros; 13.193.629 1.722.046 | + TATI 
o ER, PER 339.880.229 234.137.217 | + 743.0 


166.076 


941.342 mé 
1.095.555 
6.320.288 
1.283.761 

933.491 + 


+ 
=. 
R 


” 
232.585 


dia LADA Sri cis Saias Raid ad E 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO Eno 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Unidades Federadas 1939 1938 
PED Se 274 A or 112.479 120.348 
Da e Gino e CR Tas eia CAN SE 253.955 207.823 
RO sa é o DES Ei ED 116.230 96.745 
Ds Ss SR SAE E 81.738 68.426 
o NE PE RPE 378.954 333.716 
Rio Grande do Norte ............. 36.152 100.233 
RR o oi MS E Re 56.736 86.608 
DO ago rs aca A 134.566 496.998 
DME CESSAR -38.585 87.175 
RR dr Dorado SEA AS 77.690 73.228 
DE im A E E das TR 736.740 1.096.829 
RREO ca da E 137.159 137.600 
na du dancita iai. css: 299.601 299.825 
Distrito Mederal '.....s.......: 7.188.766 7.657.779 
sea BRs 6.743.628 5.819.510 
O SDS PIT DUM a, 360.936 208.921 
Benta Catarina .........o.o erro. 218.046 “227.368 
Rio Grande do Sul ............... 1.616.860 1.673.939 
DR Ss ss A UCRA 109.545 97.836 
TEN poados AME O RD a 1 76.858 mn. 060 | 
RR ais Dos ccss ses 958.183 
E a O e a 19.727.407 
RE 
= he E PA né Ea E ds s a Rs Sra add, se 1 


(Milréis) 


Unidades Federadas 


Renas € Acre ............... 1.512.473 
RR esses ss seco... 2.907.172 
hão .....ccso en ccso... 1.350.994 
RD... 992.428 

E PA 3.906.360 


1 
idas 
tr 
. 


Ep rats 1.042.172 
o Ee 97.887 
NE EE 7.847.091 
APR a ES MR RR 967.742 
RR ch Ds Rasa RA 834.499 


“Ca RR O 9.259.168 
RO aa Prec 1.788.719 
j "o rp OE 4.585.302 
istrito Federal ...............  B7.839.610 

RE o... 89.100.231 


RD 1 * 3.915.684 
CO PURE 2.629.566 
gd esse — 19.018.814 
O ERRO TIRA 
PA Pas PESA À] 1.022.452 
aq ct DURA) SÃO Bor ix o 13.660.256 


255.709.781 | 


1.686.520 
2.756.877 
1.098.361 

793.384 
3.888.381 


1.084.402 
957.815 
6.176.641 
1.012.403 
770.618 


9.887.648 
1.881.758 


4.593.063. 


77.445.514 
0.029.080 


3.690.251 
2.640.024 
18.033.058 


“1.049.448 


916.493 
13.054.675 


222.836.344 


- H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SELO 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


1939 | 1938 | Diferenças em 1939 


= 

| + 150.295 
+ 252.688 
+ 199.044 
+ 


17.979 


— 40.428 
+ 1.670.450 
— 44.661 
+ 63.881 
— 78.475 
A 98.039 
E 2.239 
+ 9.894.096 


— g8o.2m4 
. 2.168. 
+ 106.019 
+ 606.581 
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 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES. S PEDERADAS Rai 
4. IMPOSTO DO SÉLO Cr A A 
e) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS 


“DEZEMBRO — 1939-1938 adorado; 
“(Milréis) Fº 


Unidades Federadas a 93 8. 


1939 


pm 


26.701 

56.080 | 
“35.108 
14.976 
158.114 


| Amazonas e Acre ............... a 2a. 168 | 
| AS a E Rea Ts 


Nistunhão 2... sina e SORTE asd 48.219 
Piauí . A E q PR 35.045 


Cdará cisco. FS A O dd —- * 149.877 


Rio Grande do Norte ............. 28.931 st.s3a 
Paraíba »-..... UA q ME ares PPA O 11.885 "9.188 | RE 
Pernambuco ............. VER: 225.754. 199.469 | +. 
“Alagoas ..... DR A DES e RR 4 17.821 12.684 ARE 
Bersime ..-..... Eres d as ERRA - 15.898 11.085 E A 
Ed ET asa gire — emo Woo | 4 
Espírito Santo ...iccceeceerv ro | 07 088.988 em Ec 
Rio de Janeiro .......-.....susss | | 48.965 o o 
Distrito Federal .......cccemeces ” 2.105.412 — Reta 
ep Ae a o ca e » 8.887.685 | + 


. 


e 
, 
es 
2. 


4 


BRAS urso Sep Ro Ga REA 66.668 |. 
Eta Catatina Loo. sos sr saias — 56.401 | 
Bio Brande do Snl",.; Grs side bao. | 
Mato Grosso .......cunecrteerero Cera 17.749 
Peniano... cet c secs ecssbonhorkesns ) o UR TE EE 
Minas Gerais ....... def NS rs 405.188 


io Eotal. só. Do ceras 


dE 
E 


o 
* 
ph 


* — Sujeito a confirmação 
“ — Inclusive selagem mecânica 


Diretoria das Rendas Internas 
SS 


H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO S&LO 
e) SELOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAIS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
É (Milréis) 
E Unidades Federadas 1939 1938 Diferenças em 1939 


mmasonas e Acre ............. 306.897 356.765 | — 49,858 


o 


E e PIS PEV PEN 869.380 639 184 + 230.196 
RR ss ires | 434.317 291.733 + 142.584 
DR = pus co cp emo de NE 254.742 59.451 + 195.291 
o E a E * 724.542 685.756 | 4 38.786 
A PP 164.120 173.580 | — 9.460 
o ES . 126.863 149.587 22. 674 
SE PR o ÃO 2.298.380 | 1.973.169 + 325.21 
RR sucesso | 185.841 | 182.81 + 59.580 
ERA O AA | 161.622 | 134.746 | 4 16.876 
— ua | 

CS PR | 2.262.272 | 1.891.560 + 370.712 
CO REAR E | 261.646 | 213.447 + 48.199 
reles 2 Se oe ERA 512.000 | 473.785 | + 38.215 
“AR Pt ” 23.492.850 | 18.561.509 + 4.986.841 
REM tes. co... ” 84,928.895 | 23.242.676 + 11.086.219 
CT TS RP PO 753.612 | 689.581 | + 64.081 
RES. 551.845 | 164.824 | + 87.021 
DAE do cui vis E ” 5.132.856 6.294.386 | — 161.530 
CO SEE — W9.969 133.610 + 46.359 . 
E: 4 PESAR 140.519 96.967 4 43.552. 
mas Gerais .....iossoieiio A M2.860 Rrtiii o A 
RR a 77.846.028 | 59.058.344 + 18.787.684 | 

bos 8! es E ” 

o 

“e 

“ a a 

A RR 

>. es a ENA 
PESE o PUMA , é RITA RO A +, 

2 dia ) 
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NI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO. DE PEDRAS PRECIOSAS. | 
1. CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO, SEGUNDO AS |ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


ee... .. ... 


20.926,86 


e JO di ds SÁ Ea De TATI Ta 
no + :p gi fica PE 
"y Es LATTES EE 
x " Ed MN bs. 
PE Cai 
VE é Rd 
ama STE 
w = + 
1 


Pêso 
Especificação | Vadio 
Em quilates | Em gramos (milréis) 
DIAMANTES a 
Pela Casa da Moéda .............: - 56.725,17 11.881. OM, e 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 4.309,45 - 926, 972. À 
E ta Ou E dela 61.034,62 12.757.986 
-  CARBONADOS «++ PES AR 
Pela 'Casa da Moéda ......c... ces 1.469,15 128.879 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 3.203,10 252.948 
ER. a INS 4.672,25 381.327 | 
"PEDRAS SEMI-PRECIOSAS Ra e 
Pela Casa da Moéda .............. 929,08 e 65.984,606 r - 1,455 
Pela Delegacia F. na Baía ........ sa 69.387,000. E. 
nd SS Se a lag 135.371,606 1.925. 
Total geral .............. ed rat, 5. 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 E] 
Pêso TR 
dia oi ad Em quilates Em gramos (milréis) | 
DIAMANTES , 
Pela Casa da Moéda .............. 340.405,92 . 
Pela Delegacia F. na Baía ........ Ro 55.259,78 - 
io O TR AÇE CIURE TT 395.665,70 
CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda .............. 10.200,25 
Pela Delegacia F. na Baía ........ 29.726,80 
O RR A PÃES E o [o 39.926,05 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS | : 
Pela Casa da Moéda ......... PR: 19.371,86 205.136,026. 
Pela Delegacia F. na Baía ........ “1.555,50 194. 1mooos APRE poe = 
Pela Delegacia F. em Vitória ...... ti 57,880. E E 


399. asseio 
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E “un seRviço De FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMERCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
| 2. PRENNENIÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES E OS PORTOS 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


y Pêso 
3 a F - Valor 
E osianção Em quilates Em gramos tmmilréis) 
4” DIAMANTES | 
- Pelo pôrto do Rio de Janeiro ...... ia 41.474,17 9.752.832 
Pelo pôrto da Baía ............... 931,85 | É 177.168 
“Es RE A | 12.405,52. dr | 9.930.000 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS | | | 
“belo pôrto do Rio'de Janeiro ...... | 1.469,15 cê 128.979 
“Pelo pórto da Baía ............... | 1.940,60 | Si 136.947 


3.409,75 
“929,08 


“Total do 


a Dj 


ge 2. A 


ral encerra . 


cs 


] Te ÇA a 2 PD 
| E e + Sr VA e; 

| - Diretoria das Rendas Internas 

| TETE ISIS TT STE a 


Iv — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS, | 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias | 1939 ; | 1938. 


1. AMAZONAS E ACRE 


RENDA ORDINÁRIA | 
Imposto de consumo .. RA ing TIA É 3.648.300 3.296.485. | 
Imposto de renda ................ 1.876.347 1.408.338 
Imposto s/ atos emanados ......... 1.512.473 | — 1.686.520 
Imposto nos territórios ........... 64.753 RR A 
Rendas patrimoniais ............. 2.988 21.089 
Rendas industriais ....... ER a “681.264 783.082 
versa rent 09.02. ...5- Sims 854.958 T77.183 
Total da renda ordinária .. | “8.641.083 “8.083.211 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 252.367 | 883.492 | 
Total geral .............. | “8.898.450 — 8.966.708 


| 2. PARÁ 
RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo .......... Ms 10.204.996 É 8.083 988 donos 
Imposto de renda ................ a 3.739.428 3.981.823 | — 
Imposto s/ atos emanados ......... 2.907.172 2.756.877 | + 
Imposto nos territórios ........... = b Said 
Rendas patrimoniais .............. “68.519 

Rendas industriais ............... Ma 3.816.996 


Diversas rendas ...c.cc ist: “983.054 - 


Total da renda ordinária .. 21.720.165 
RENDA EXTRAORDINÁRIA .|  g5822 | 


Total geral A AR a o ep 22.575.987 did 


a. + A á 4 E 
= ' 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRIC 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


AS ORÇAMENTÁRIAS, 


3.667.279 
1.609.640 
1.223.342 


3.020.059 
1.542.138 
1.098.361 


26.459 — 20.588 
1.537.573 996.261 
672.147 482.313 


7.159.720 
372.147 220.992 
9.108.587 7.380.652 


- ! ) , 


| 

Pano ce... ea .... 
º - 
netos acscocdro pé 


* ” a 
nen e a o" aa. 
, 


t 


A 
Ss ia é DES Gm a 
x pera E" Pes 
es ny 
é gd 
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IV ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Los Rubricas orçamentárias 1939 1938 -- | Diferenças em 1939 


5. CEARÁ 
- RENDA ORDINÁRIA 


“Imposto de CONGO me o coro e 9 A 4 8.067.911. 7.195.818 
Imposto de renda .........c..eso Po 8 BdBE ar, a ABe a 
Imposto s/ atos emanados .... Ea 9.906.360. | | 3.888.380 
Imposto nos territórios ........... 2% E ERR ÉRs 

Rendas patrimoniais .............. 78.864 EMP RADE, 
Rendas industriais .............o. 8.884.698. | 11.295.057 
Diversas rendas UP ER SEA : RR EAR E te 810. 289 


cos Total da renda. ordinária .. | 25.044.873 4 ”, 104. 301 


Ny Ê | h 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 1.658.092 | 1.735.047 po 
: . [ra a à | t ? 
E o polas ga ro. * 26,702.965 |,  28.839.848 | — 


6, RIO GRANDE DO NORTE 


RENDA ORDINÁRIA 


“Imposto de consumo tg Re ABA de “4.080.084 2.468 67 E iá q: 
B2L TES | Mo DER RE 
Imposto s/ atos emanados MRS ae 1.042.173 1.084.402 | É ç et t 
Imposto nos territórios ........... RR an É o 
“Rendas patrimoniais ........... - ESB) do, a.248 | + 
“Rendas industriais Ra Ape og RP AA DRE DRA ! RES dm 52045 | : - e 
ap “Diversas rendas A RA CEA “E DEE 886). | 21) 508.882 | ++ E 


“Imposto de renda '.......i.,ccoo. 


Prildie MO <a pdicdrciá 


: so neya ; E» É e AR : PORN: a E 
ig) Total da renda ordinária .. 6.107.648 | +. 5.09 
“ RENDA ORDINÁRIA pese sopro ao | | RARA 


Y E aÃ 


Total geral ......i.. * gusta | 
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| AV ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS. 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


4 — JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
E. (Milréis) 


Cf Rubricas orçamentárias | 1939 1938 Diferenças em 1939 


4 E 7. PARAÍBA 
RENDA ORDINÁRIA | 


Imposto de GAS O E 1.548.185 | 1.095.555 


. 
"Imposto de consumo .............. | 7.263.670 7.302.307 — 38.637 
| 


Imposto s/atos emanados ......... 917.387 957.815 


Imposto nos territórios ........... ea | cá 
: 


: 
imposto | | 
Rendas patrimoniais ......... a 23.206 50.560 | 
— Rendas industriais ............... “AZ | - 517.280 | 
E DaMivermas rendas .................. 506.542 | 725.724 | 

Sa 4 q o. + z 
Total da renda ordinária .. 10.271.131 | 10.649.191 | 


KA 


RENDA EXTRAORDINARIA . 144.466 
RR metal geral .............. | 10.415.697 


272.175 
10.921.366 


3 Pede, 
w 


“Nip 

nn 

, yo; 
Ea ganE ser; VE* 
Ela “je 
"a A 

> 
pm , 


apos nco dando 


e... .... 


....... 


= rn ns a, Rs , 
g mala E 147 AA. 57 ni 
T , proseRaça .... .... na d y - 998.269 E E 56.637.285 
a “Ms nes , À ng 
nt p e fia o) “aê 


n" Pr É 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, a, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | PER 


JANEIRO A DEZEMBRO — — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 1939 PR TR! 


ie im irem tia ce im 


9. ALAGOAS 


"RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ..........c. Ar 5.060.880 4.243.296 
Imposto de renda ........ e SR 1.407.892 - 1.288.761, 
Imposto s/ atos emanados ......... 967.742 e 1.012.403 
Imposto nos territórios ...... A doi asd d me 
-- Rendas patrimóniais: ;:..1.,.0. E | o INTO 3.834 
Rendas industriais ...... Ee E 1.479 % 99.232 
Diversas rendas ....e.sc..uniss Ed 149.454 422 144 
Total da renda ordinária .. Re RR & 7.064.670 
RENDA EXTRAORDINÁRIA ) 4om3o | SC obslmso 
o Total DEAL sx, Raros 7.719.887 ; A 7.363.425 E 


* 10. SERGIPE 
RENDA ORDINÁRIA PESE, a 


Imposto de consumo ....... Ri e De 4.790.342 E e 347.699 À 
Imposto de renda ....... E É 1.166 . 076 933 .491 
Imposto s/ atos emanados ......... Er 834.499 | mo. 618. 
Imposto nos territórios ..... em y Em 

"* Rendas patrimoniais RE ngao 2 nc fr Sea A 146.935 AJ 

“Hentas industriais -....> credos " 889.965. 
Diversas rendas i.e secee danças o 2AR.589 


Total da renda ordinária .. |. | 7.526.406 22) 
RENDA EXTRAORDINÁRIA O SE ARS 


Total geral E CSS ea e 7 — 7.668.978 


“IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS URÇAMENTAÁRIAS, 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo 

"* Imposto de renda 
A “Imposto s/atos emanados 
Imposto nos territórios 
Mm “Rendas patrimoniais 


Ê es industriais 
= E Diversas rendas 
' Es 


"Total da renda ordinária .. 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA . 


a 


de 


NDA EXTRAORDINÁRIA . 


pp 


(Milréis) 


1939 


22.503.225 
9.284.918 
9.259.167 


143.468 
9.912.054 
3.275.966 


54.378.798 
1.999.886 
56.378.684 


3.020.126 
1.160.637 
1.783.719 


62.051 
1.016 
264.127 


6.291.676 
263.575 
6.555:251 


766.325 
744.046 
337.643 
221.465 
17.000.205 
2.958.307 


60.027.991 
2.015.044 
62.043.035 


2.578.758 
1.250.063 
1.881.758 
54.302 
1.617 
353.594 


6.120.092 
121.301 
6.241.393 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, | 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 1939 | 1938 


13. RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA | 


Imposto de consumo .............. | 58.842.164 48.952.776 | + 
nato de PERA. as sase e» 6.095.786 7.027.620 - 
Imposto s/ atos emanados- ......... 4.535.302 4.533.063 + 


Imposto nos territórios ........... — E 
Rendas patrimoniais .............. 219.696 166.458 | + 
Mendos Musiriais scans d> 9.424 792.241 — 
Diversas rendas .........cccccs 1.885.717 | 10.589.002 E 
Total da renda ordinária .. 70.538.089 67.061.160. +. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 838.379 1.002.402 | —. 
Tstal Mesa gestos. 71.376.468 | 68.063.562 + 


14. DISTRITO FEDERAL 


RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de consumo .............. 252.681.992 211.918.486 


Emipósto de renda “..Xccss..oc.s. 151.164.160 120.573.021 
Imposto s/ atos emanados ......... 87.339.610 7.445.514 


' Imposto nos territórios ........... — — 
Rendas patrimoniais .............. 3.615.559 2.439.545 . | 
Rendas industriais ............... 244.698.058 220.859.978 
Iivetahs centiaa *..>. 24... 000 axe 25.045.298 22.524.016 

Total da renda ordinária .. 764.544.677 | 655.760.560 | +. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 112.220.074 103.178.683 | + 
Total gétal C...oloso ooo» 876.764.751 ! 


CD) vam 


DO q. "Ea 


RENDA ORDINARIA 


= “ * 
- Imposto de consumo .............. 


2" 
“aa 


=> 


% 


(Milréis) 


1939 


Wai ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS. 
E - SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


15. SÃO PAULO 


442.411.456 
100.772.493 
89.100.231 


249.051 


- 68.242.595 
“40.992.104 


741.767.930 
14.745.707 
756.513.637 


16. PARANA 


19.816.008 
4.660.622 
3.915.634 

4.139 
12.481 
“1.134.804 


29.543.688 
510.021 


je 053.709 
ú . 
- 


l 
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356.016.822 + 86.394.634 
84.779.587 | + 15.992906 
70.029 .080 + 19.011 

292.208 43.152 
71.642.885 | — 3.400.280 
54.947.630 — 13.955.526 

637.708.207 + 104.059. 723. 
11.212.069 | + 3.683.688; 

648.920.276 + 107.593. 361 

| “mi, SU 


13.424.914 + 
4.213.527 no 
3.690.252 » 

19.535 ei 

8.753.961 — 

6.121.025 fre 


36.223.214 | — 
9.214 | — 
36.982.428 | 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS SBIA 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 A 
(Milréis) 
Rubricas orçanmentárias a | 1939 1938 Diferenças em 1939 E 


17. SANTA CATARINA 
RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ............. Ci 14.605 .482 12.969.152 


Empósto de renda ..; Cc cn. cts “ 8.208.457 3.940.470. As 
Imposto s/ atos emanados ......... 2.629.566 2.640.024 e 
Imposto nos territórios ........... — — 

«Rendas patrimoniais ...........0.. 44.781 65.074 par 
Endasdndusimiais 0,0... EE Ci 81.330 RE) 
Diversas rendas ........... dg As 912.451 “RR T9B- 286 es 

Total da renda ordinária .. 21.397.664 22.489.336 | —. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 391.582 “508.369 Es 


Botal peral iss Das 21.789.196 22.997.705 Es 


; 18. RIO GRANDE DO SUL 
RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo ........... Ps 82.223.463 - 67.862.071 | + E 14.3 
Imposto de renda .......... o pa 26.037.233 23.268.122 | + 2. 
Imposto s/ atos emanados ......... 19.013.314 18.033.058 | + 9 
Imposto nos territórios ........... Es 1 e A AA 
Eeridas. patrimonidis ....l.c.ccss, ye! 135.875 prirojnáata 
Rendas industriais ..............s | 10.428 - 12868. dida 
Diversas rendas ....... Sta e A 7.422.526 12.949. 646 É nai 5.5 
Total da renda ordinária .. 134.880 .670  122.260.625 | + 124 
RENDA EXTRAORDINARIA . 5.096.561 8.214.884 | + 1. 
"Eat pernil Tc. 139.977.231 125.475.509 4 ti 14 
Ea - is e g é 
É ae RP | 
cs 4 Es K Ses ; É 
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E V ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
| 
Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 
19. MATO GROSSO 
RENDA ORDINÁRIA | 
» de consumo .............. 2.199.700 | 1.656.775 | + 542.925 
TEA 1.383.572 | 1.052.810 | + 330.762 
osto s/ atos emanados 1.172.201 | 1.049.443 + 122.768 
pos! RR RISOS... cc... o... mem Sos oia 
s patrimoniais .............. 2.943 2.408 + 
E industriais ............... 143.474 362.507 | — 
RR ......2.......... 277.165 e87.974 | — 
Total da renda ordinária .. 5.179.065 440.217 | + 
tg — RENDA EXTRAORDINÁRIA 250.050 168.483 + 
E Rutal geral -:..:.......... 5.429.115 4.579.700 | + 
RENDA ORDINÁRIA | 
to de consumo .............. 1.188.865 964.982 | + 
de renda ....... CUT 640.861 547.568 | + 
sto s/ atos emanados . 1.022.452 916.433 | + 
) nos territórios ........... nt ie | 
às patrimoniais ............. re: — 
às industriais ............... 14.088 581.809 | — 
O EEE 179.348 160.327 | — 
= Metal da renda ordinária 3.045.559 3.120.619 | — 
INDA EXTRAORDINÁRIA . 110.542 80.628 | + 
AR 3.156.701 3.201.247 | — 
e i 4 E - 
7a és t — 23 — 
EA - 
e 3 $ H 
e Ea Ls: . 
e Ao “o e q" , , a, 
Ea Ph a el Si fc. is - oa 
E so ci, ra dE E dO é do PAD, nas dela P Ra 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRÍCAS ORÇAMENTÁRIAS, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


a JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias ese o 1938 


21. MINAS GERAIS 


RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de consumo .............. 41.795.275 34.195.545 | 
Imposto de renda ........ EE e 13.193.629 11.722.047 
Imposto s/ atos emanados ......... | 13.660.256 13.054.675 
Imposto nos territórios ........... ea. Ê | Fis 
Rendas patrimoniais ...... E ado + Or dAs Rod 200.840 
Rendas industriais ......... Es UA | 14.060 |: 6.862.310 
ERversas Tendas netoso qe vai 3.104.168 2. 765.965 

Total da renda ordinária .. 71.767.828 68.801.382 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 3.722.207 | 2.083.240 | 4 


AREA pd de 75.490 .035 


0.884.622 | +. 


sp q duda 


f 
, 
x 
. 


EC Te A 2 9% 
, 1 a do 
kh À 1 
» 


A R, 
is 
Rá + 


Pa 
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| V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
k ] A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
É “2 1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
Ea a) DEZEMBRO — 1939-1938 
, (Milréis) 
E. , 
, Rubricas orçamentárias 1939 1938 Diferenças em 1939 
a A Ai ae do is o 
l E 
RENDA ORDINÁRIA 
- Imposto de consumo .............. | 19.058.815 18.492.964 | 4 566.451 
E imposto de renda ................ 7.568.498 6.196.175 x 1.372.323 
" Imposto s/atos emanados ........ | 7.188.766 | 7.600.830 | — 411.564 
RR tos di | 226.395 | 173.453 | 4 52 942 
DR Sa o 5.771 2.288 | 4 3.488 
idos o cias: 500.479 | 516.183 | — 15.704 | 
oe SS PANAC OR | 34.548. 74º | 32.980.788 | + 1.567.936 7 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . | 7.512.843 | 6.806.660 + 706.183 E 
Total das rendas ......... | 42.061.567 39.787.448 | o 2.274.118 
CT | 15.034.508 | 7.536.851 | + 7.497.657 
4 pg SEND 57.096.075 | 47.324.299 | + 9.771.776 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
* Rubricas orçamentárias 1939 | 1938 | Diferenças em 1939 
Ê EAN DOI Ro Am RE. é 
— RENDA ORDINÁRIA | | 
vw 1 
osto de consumo .............. 204.145.115 | 186.328.920 | + 17.816.195 
RR ......... 60.315.614 | 53.618.051 | + 6.697.563 
RA A 87.345 .674 | 77.048.794 | + 10.296.880 
“a  PRERa 2.530.986 2.974.494 | + 156.492 
RE Se Pe eis o 14.814 | 8.827 | + 6.487 
A 6.186.977 | 6.003.866 | + 183.111 
5 RENO “360.539.180 325.382.452 | +  35.156.728 
108.114.369 | 97.854.697 | + 10.259.782 
rip 468.653.549 O 423.237.089 + 45.416.460 
96.410.186 | 87.316.628 | + 9.093.558 
+ SE 565.063.735 510.553.717 | + 54.510.018 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


DEZEMBRO — 1939-1938 


910.048 - 16.287; 
736.066 6.904. 
419.336 14.389 
196.023 3.599 
373.415 49.866 
785.520 3.561 
73.950 | 575 
641.226 3.876 
788.160. 11.959 
282.890 | 229 | 


886.276 16.057 

433.369 17.977 

430.911 6.168 

496.722 4.408 
1.565.376. 55.242 
19.058.815 


285.278 | 22 


(Milréis) 
Imposto “Industrias ERRPIS 
de consumo e profissões Outras rendas 
-»- 5.025 | 3.428 328.268 
1.189.138 6.802 745.664 
346.529 3.920 . 789.794 
749.014 3.336 922.563 
181.245 12.468 742.819 
841.599 5.052 772.800 
451.452 9.632 854.314 
1.186.791 3.092 546.538 
402.789 13.269 573.592 
635.945 8.212 558.721 


851.689 | 


1.668.996 


805.902 


645.578 
— ma4.859 


754.451 
713.523 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
3. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 


DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 
E o o 
Receita extr. da | Receita da Municipa- 
União — 4% | Nidade — 60% Fetal 


8 | 


RR ae... 114.707 167.315 
mec... 958.627 1.335.892 
MM Essas... 124.435 | 181.504 | 

8... 0 7 EEE RR 121.505 | 177.281 


to 


ER: 


sê: 


ms 
x” 
o 
. 
-— 
o 


meses lo... 130.126 
— EP Epo to E, 99.009 144.417 | 
o TE PARA RCA quis ni 82.129 119.795 

RE as... TO READ 60.080 87.635 
CA ESA 77.116 112.483 


SEE 
BEsss 


CE E - 114.029 166.324 

CDE PPP OPA NR a sr RELA 783.696 1.096.850 1 
CÊ APP PRP EAD a ERP 77.304 112 
RR SG... 150.021 218. 
RR senrsseses ee... 26.316 38 


A 
RR so. 124.326 . 181.345 
RR spo scensçersoo.... 114.053 166.361 
E secs... 176.020 256.746 
ss ssarsivas..... 117.683 171.581 
RR E segs rs ss A.. 104.007 151.708 


a A PS e Nm WIN q 


” 


sBgEs 


RES cõs: 
gêstr 


+ á E 
; GSE NORTE ) 872.567 1.213.620 
neu. cnenernasa case sass renas. 104.709 152.730 
ESA | 138.410 201.888 


uu. cnmenrranescaesansaassos 
.. nesse source sec ercune sos 241.912 do 352.857 
DEE 439.843 
RE me, Cel E 


DR 
.... eua... 
5 caido é 


5.352.080 7.634.512 


2 
" 


+ 


“E 


=. 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 4 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS E 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


MR IE 2, A o ani SR Doce oO e 
ME Regina ni ooo SS AGE DE SRD vs 
ECO o 0 DS ema sei aSaci 
Perfumarias e art. de toucador .... 
Especialidades farmacêuticas ...... 
RAE E ss SOS Serro dpi 
Vinagre, azeite e Óleos ............ 
RE ES to És UP O EU pa 
ET E AE De de pe ço 
“Artefatos de tecidos ............. 
Papel e seus artefatos ........... 
Cartas de jogar ..... ERR SE tis e ques 
Chapéus e bengalas .............. 
lipucãs € VIdros,. essere emeras 


- Ferragens e artefatos .......2.5.. 


Café torrado e moído e chá ....... 
Manteiga e sucedaneos ........... 
e SS Ti DO e E a no pa 
Armas de fogo e munições ........ 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............ 
Queijos e requeijões ............. 
Blctricidade- . ca. «dus Res ds ss “Se 
AIURdES, E VOLTAMOS “rop Ps ns 
Leques e ventarolas .............. 
Amtetatos de bortacha ...-.......: 
Navalhas e pinceis para barba .... 
Pentes, escovas e espanadores ..... 
E A PÇ PR E 
Artefatos de couro ...... eo 
Joias, obras de ourives ........... 
Bijuterias, obj. de adorno ......... 
Gazolina, óleo, carbureto de cálcio .. 
Ladrilhos e outros materiais ...... 
Instrumentos de música .......... 
"Material ótico, fot. e cinemat. .... 
- Fogões, fogareiros e aquecedores .. 
in a To A PR O RENO PR 
Linhas, cordoalha e botões ........ 


"Emolumentos de esc. comerciais .. 


duda RP 


; (Milréis) es “esa 
Espécies tributadas 1939 19 38 Diferenças em 1939 a 


4.601.871 


6.815.436 


5.190 
4.355 
553 
816.088 
1.724.802 
752.056 
313.263 
151.409 
22.685 
934.526 


684.044 


67.413 


270. 


181.164 
113.290 
89.478 


187.070. 


18.207 
312.208 

- 56.852 
172.645 
33.128 
173.122 
215.232 
7.467 


60.346 


34.699 
“28.988 
“16.941 

91.698 

- 99.303 

* 20.948 
680 
“161.591 


19.283 . 


180 
9.699 
315 
54.178 


6.200 


19.058.818 


5.900.788 
4.228 
1.965 
“97,8 
SÁ 797.201 
- 1.626.587 
"815.134 
“282.155 
7.084 
80.814 
852.957 
736.988 
"59.198 
DO 
181.967 
105.772 
82.358. 
183.248 
12.596 
830.628 
ATOS 
201.999 
— 84.026 | 
161.183 . 
169.748 | 4 
PAO dos 
45.499 | 
36.697 | 
28.570 | 
e + 
118.249 | —. 
97H25 a 
A2.495. |) dp. 
1 GBL |: ioa 
154.999 | +... 
30.857 [o— 
"o [24 


2.995 |. 
BB Sea 
8. st | + 


5.214.177 | asa 


Diretoria das Rendas Internas 
Dono 


V — RENDA DAS KE( EBEDORIAS FEDERAIS 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 

4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
i Arrecadação | % sobre o total 


Diferenças 


1939 1938 tempo. 1939 
Fumo ....cccccs cics sssseseeess 56.098.465  57.977.142 — 1.878.677 2747 31,13 
DR bass patrnncecowesc. 57.576.050 49.250.012 + 8.326.098 28.20 2643 
Ê DS o sv ricos = save. 246.302 163.408 «+ 82.894 0,12 0,09 
y Fósforos ANDES mi aasWice wo cute cs 205.185 174.090 [+ 31.095 010 0,09 
a nas sadias cio 83.599 331.736|-— 248.143 0,04 0,18 
E ET SER 7.983.320 7.107.995 + 875.825 3,9 3,81 
Perfumarias e art. de toucador ....  19.679.543 16.862.493 + 2.817.050 9,64 9,05 
2a EE ntiâades farmacêuticas ...... 1.257.326 9.660.898 + 5,51 5,18 
DRpendcves crude str da 3.694.288 3.216.761 + 1,81 1,73 
— Vinagre, azeite e óleos ............ 1.047.779 580.463 + 0,51 | os 
a * ai E E DS E 357.874 364.839 — 0,18 0,20 
CO EPP | 10.624.057 10.288.325 + 520 | 552 
FE Artefatos de tecidos ............. | 7.204.892 6.719.388 + 353 | 3,61 
Ê. apel e seus artefatos ........... 925.794 709.020 + 045 | 0,38 
-— RR, es estos visa cs 10.555. 4.086 + 0 0,00 
A péus e bengalas .............. 1.922.701) 1.843.270 + 0,94 0,99 
P,; * Louças RR Saes ses rã. 971.860. 729.599 + 048 | 0,39 
- Ferragens e artefatos ............ 1.466.212 1.182.885 + 0,72 | 63 
é torrado e moído e chá ....... | 2.428.509 1.896.356/+ 119 | 1,02 
| ir nt Pigs e sucedaneos ........... 408 748 144.008 + 0.20 008 
Co ENCORE TE E 3.481.412 3.124.473 + 1,68 1,68 
s de fogo e munições A A tado 623.217, 408. et é 0,31 0,22 
pe ueijos e requeijões ............. 2.431.126 1.889.685 + 1,19 1,01 
ipadas, pilhas, ete. ............ 483.428] 395.894 |+ 0,24 0,21 
Rirecidade ..................... 2.091.341 1.966.967 + 1,02 1,06 
Ra =. 25.0... 05... | 2.508.730 2.011.008 + 1,23 1,08 
RERNPOLAE Essa... 46.594. 48.581 0,02 003 
Eos de borracha ............. 878.101 660.724 + 0,43 0,35 
s e pinceis 473.248 412.900 + 0,23 0,22 
ate á 564.747) 468.725 + 028 | 02% 
RAM rss. 113.444] 80.264 + 0,06 0,04 
REAIAS o studoço 1.198.678! 1.207.990 — 0,59 0,65 
REIS es 1.441.281] 1.952.741 - 0,71 1,05 
EAR 293.394. 30.178 + 0,14 02. 
311.568 81.504)+ 0,15 0,04 
dy e vA 1.770.708 1.572.870 + 0,87 0 . 
Rea eds 229.195: 202.514 + 011 0a 
ótico, fot. e cinemat. .... 35.701. 5 793/+ 0,02 0,00 
84.730. 51.912 + 0,04 008 . 
ANDES qu vis < co 19.202. 20 959 0,01 a 
botões ..... | 585.586) 356.816)+ 0,29 a 
os de esc. comerciais .. 346.810. 171.890 + n 07º .008 
As e Ed po as 118 186.328.922 | + restaaoo 100,00 100,00 | 


o E PR RE SIS APURA q 177.022.499 | | 151.420.076 | + 25.602 
Pa (7 RD O PR Ea e ÃO da Ci 21.288.084 21.68.6688 | =0 oi 
Rional 4027 Ds a A Maga? Dre RR 9.769.620 | — 9.7 
ARA 7 4 ana A 198.310.583 182.948.384 | + 15 
REBigico cru ssa eo qd DE o dE 5.884.535 . 3.380.588 | + 2: 
TRL RE SS soe os E 204.145.118 186.328.922 | + 17. 
É 6 MOVIMENTO DA SELAGEM MECÂNICA 
DEZEMBRO E JANEIRO A DEZEMBRO = 1939. pa 
Especificação Ee: Dezembro ; 
RREO DO SEIO .. 26% Li sm no a nie 335.000. 
Taxa de educação ................ 20.000 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS o 


A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
5. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Modalidade de pagamento : | “1939 : » g 1938 ne 
o E pI QU A E 17.226.807 16.419.517 | + 
A ER E UE png 1.768.326. 2.007.549 | — 
duelo a o sd ERES tor ado ERA E pes. «Al PA à — À ae . 
Total SAS Som PRE ag ronadan 18.427.066 | + 568. 

DD 68.685 7 85.300 fear, 

o pe AA AR SA 19.058.818 18.492..366 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


Modalidade de pagamento 1939 1938 : Diferenças em 


e rn e 3 355.000 | 
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nn 
V — RENDA DAS RE: 'EBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
E ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


a) DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


“usasse. 
oco ones 
eus." 

ocean ses. 
ocean nana. 


“oe... ue na ves 


Aos MORAES CHA. 


ERA 4 959. 34.477 .MT 
RR nas TA | 294.013 
E 865. 34.771.960 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


AL MRAPAÇACEO 
e... ..... 
........ 


R É 8 É b) ER 
E WE h 


2 7”: 


pa a 
RP 
, did 
o ER qe 


6.453.696 
| 420.491.911 | 

era eu ieeneee nero | 9.346.874 | 8.085.244 

fotal geral... o 429.898.785 352.300. 492 


Pa h 
dg nafias 
4 o 


Er, . 


E, E Cadela a E gre ci a é E " & 
pa aa E O ; e 17] 
iai É + É j Wi É. 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 
Dias a Imposto de sêlo | Outras rendas 
de Pd 1 bad “= 9041.882 274.724 180.478 
Mec RR Ne A RR 405.561 | — 152.997 78.380 | 
id ca a AR 1.171.103 141.635. 312.915 | 
e RO E pç ED SAAE RE 1.247.179 “160.023 344.829 
BR RR Sao 1.807.737 | . 204.768 217.866 
1 apa DA RS o a 749.827 128.928. 407.769 | 
DEC o ada PRE A TR E mos 627.689 — 57.564 109.222 
o ao RA MAR it SE Sra Reid 568.904 | 82.815. 102.419 
o TSE ERES Epic PR TÃO E 1.306.784. 159.822. 428.502 | 
RR ese ao DE OR a 973.408 | 146.228 | 644.048 |) 
DIE E SS Pr e A 1.462.138 “89 . dE9%: 990.049. 
asia. NR qu DU Ud SA 978.440 304.010 610.062 | 
RARO o op E e SS 1.171.608 | . 195.019 1.000.756 | 
core A ne. DA eba — cfr ', 282.650 84.008 809.018 | 
BR pI So SR RT 1.422.838 863.871. 1.279.309 || 
RR O RE a DE à 954.968 | 231.486 518.627 |. 
RO cu o A Sa 1.254.807 | . 181.606. 983.830 | 
og RO RR SD A ze À 1.127.685 137.507 | TATA) a, 
o ae Do RE e NO 5 ct 1.299.459 | 265.760 |. 502.804 || Ns 
— SS os o EN O 310.588 94 0 || a 
TR ANO AMB Da da A e 9 ESP 753.042 | 158.742 - 889.949 | 
Pope a A e ed De 1.460.670 179.519 | 294.127 | 
ae o is, A AR 1.050.879 | 218.996 664.059 
o EAR (io ECA 997.845. 244.976 orar sf O 
BRR sa A PR 284.584 |". SPO | O 
TIE SS a 24.710.720 | 4.404.699 | 11.750.004 | 4 
Ê A go UT RR 
e 4 . » g 
; 22 ess 
o ds TRE À e 4 ND 
E + 207 MS ni 
GR O Di 
de Ra sas 
, pelo no MEP Re O 


"a E ci ritda 


1] á k Á 
y Dara 
a ; f e T E . 2 bi 
d - y bo ' or “ 4 K 3 
; ' ç Mo 4 é Me. os t 
EA 3 ! Ea E A E” Po o dE Ss 
E > no o Sp. R + o sé UMA á , 
ido - ' - ; . 
7-8 É mo . 
. 


sam POR | 
RA 


po E pd 


reiros e aquecedores 
e. : pe tado dg 


e... 
one. un... 
Coco... uu... 
“eco an uu... 
“ce. e o uu uu“ 


e... .....“ 


e... ... 
“un o e + 
............ 

Des unano Coto utanccutcss. 
AV) cu... ....“ 


e... .. a." 


...................| 


e... 

das doesavas má 
uu... ...... 
MATEEHADAE A. 
............ 


............. 


ud... 


1939 


6.634.873 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO À ira 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTA 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 - 
(Milréis) 


Arrecadação | | % sobre o toi al E 


Diferenças . "o 
pi | 1938 | em 1939 si 


Espécies tributadas 


17.256.182 
4.881.686: 
> 1.097.152). 
7.424.920 
43.877 
1.207.235 | 
1.199.644 
697.992 | 
9722111 
864.684 | 
- T4416 | 
5.962.868 | 
3.468.659 | 
- 867.202 
— 44437 
“810.819 
229.373 | 
1.519.963] 1,5 
278.166 | | 
202.125 | 
635.885] 
103.628 
311.547 | 


. 224.025 967. 
“tai. Tao . 240. 
, av 815.089 | Zi: 
Fósforos .. IL . 296. 
Sal 223.025 266. 
Calçados .916.689 09. 
Perfumarias e art. de toucador .... .490.587 .290. 
Esp. farmacêuticas .065.814 867. 
Conservas .640.160 
Vinagre, azeite e óleos na . 140.852 
420.705 
502.240 | 
Artefatos de tecidos y .198 
Papel e seus artefatos ) t .286 
Cartas de jogar .050 
Chapéus e bengalas ; .636 
Louças e vidros ; «979.329 
Ferragens e artefatos : .5T4 
Café torrado e moído e chá 273.758 
Manteiga e sucedaneos .046 
RE DO... pi IA RR à .927 
Armas de fogo e munições 6 . 404 
Kâmpadas, pilhas, ete. . «480 .suuass : .809 | 
Queijos e requeijões 133.917 
Eletrecidade q .166 
Tintas e vernizes em. 392 
Leques e ventarolas 425 
Artefatos de borracha * 808.208/ 
Navalhas e pinceis para barba .... .073 
Pentes, escovas e espanadores a .T69 | 
ERRADOS: 2. ER to er ntT a E Ee O .044 
Artefatos de couro .528.755 
Joias, obras de ourives 632.371 
Bijuterias, obj. de adorno 29 
Gazolina, óleo, carbureto de calcio .. . 299.532 | 
Ladrilhos e outros materiais 9.941 
Instrumentos de música AM 
Material ótico, fot. e cinemat. .... .930 
Fogões, fogareiros e aquecedores .. 306.314 
Cimento | 17.474.395 | 
Linhas, cordoalha e botões 4.244.208 
“Emolumentos de esc. comerciais ... 336.165 
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ey > ds 


284.586.318 | 230.715.340 | + 58.870.978| 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO | 


- 4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 


Ea | a) DEZEMBRO — 1939-1938 
4 (Milréis) 


1939 + 1938 | Dierenças em 1939 
: 


T o ........ “+. 20.805.287 | 20.417.923 3 387.364 
CE PR 3.871.688 | 3.490.804 | 4 380.879 


PESA conencconcn cone usuna uu. — cama 


RR: 24.676.970 


a. 


33.750 


Doce neo nen un uns" 


Rea geral .........-.... 24.710.720 23.989.243 | + quam 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 
(Milréis) 


233.757.174 
N Re. RI dio 44.988.711 29.157.885 | + 15.890.826 
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- Mi - GA: 

1) Feito o confronto do rendimento do imposto de. consumo, por espécie, de Janeiro a 
Setembro de 1939 em relação a 1938, verifica-se que todas as espécies tributadas tiveram au- 
mento sensivel, variando a percentagem de 2,24% a 80,95%, com exceção de um pequeno de- 
crescimo nas espécies — Leques e ventarolas — Joias e obras de ourives e Fogões, fogareiros 
e aquecedores. 

2) Ao mesmo tempo que as — Joias e obras de ourives — o decrescimo de arrecada- 
ção, é sensivel o aumento de — Bijuterias e objetos de adorno — num coeficente de 6.778%. 

3) As espécies de maior contribuição para o rendimento total de 769.324:1478700, 
foram as seguintes: é 


BebidSh 42 zu rss 2/04 AO PR “. 145.395:0908200 
DE O ae ND 2 SG IÃO Co 2... 141.827:766$000 a 
Tecidos | DIST. dA sebo free 75.591.122$100 RES 


Eostoros 80. ce e rpg np ae SA O 52.524:452$8100 E 
| 415.338:4308700, 


o que representa quasi 54% daquele total. | Ra 
4) Com rendimento superior a 20. 000: 000$000 seguem-se: o e 
Artefatos de tecidos e de peles ............... 39.477:8298900 BR 

Gazolina e carbureto de calcio ........ ra e 38.471:011$200 RA 

Perfumarias e artigos de toucador............. 28.308:167$200 BR 

Cobsetvas. us «cs PESTE ÇA ql RES URE D RRE 26.019:4628800 pa 


CHMONtO “5% o. Dr o DS dO rt + 22.184:998$600 


154.461:4698700 


5) O coeficiente de arrecadação nos nove primeiros mezes de 1939, por espécie, pode | 
ser apreciado no quadro sob n.º 1. 
6) De um modo geral os dados estatisticos revelam um PESE da cxpucidado pro- 
dutora das diferentes industrias alcançadas pelo imposto de consumo, mormente quanto as de 
fumo, bebidas, tecidos e fósforos. 144 
7) Uma análise mais meticulosa sobre o assunto, em face 'da oEeas consequente do. “TAN 
decreto-lei n.º 739, de 24 de Setembro de 1938, já preparada pelo de n.º 301, de 24 de Feve- “a 
riero do mesmo ano e disposições legais outras, permitirá observações mais especializadas, mor- 
mente quanto as espécies em que se procurou ampliar o regime ad-valorem. 
8) Essas observações, entretanto, dependem de dados estatisticos que estão sendo con- 
catenados. n 
9) Independente da falta desses dados, já se pode, entretanto, aliado de um modo 
geral, o rendimento desse tributo em 1939, que apresentou o seguinte resultado 
Arrecadação ceral >. srismer «sr a 1.027.011 :283$400, 


o que representa um aumento de 185.467:1308000 em relação ao ano de 1938. E 
10) Apesar da estimativa orçamentária ter sido calculada em 1.010. 200: 0008000 com Lg; 
majoração em todas as espécies tributadas, o resultado “da arrecadação deixou um saldo de o: 
16.811:223$400. a 
11) Todos os Estados da União e o Distrito Federal apresentaram diferença para mais . 
na arrecadação de 1939 em relação a 1938, excéto o Estado da Paraíba em que houve um de. 
crescimo insignificante de 38:6368400. 
12) O aumento foi sensivel notadamente em S. Paulo, Distrito Federal, Rio de Janeiro, — dr 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Paraná e Pernambuco. ço 
13). 0 Estado de S. Paulo apresentou um aumento equivalente a mais do dobro do. ' 
aumento do Distrito Federal. e 
14) E” de se notar tambem, o aumento vi que se seriado no » Estado do Pará, cg 
na cifra expressiva de 2.121: 6078200. 
15) A análise do quadro n.º 2 permitirá uma verificação mais “exata das flutuações 
respectivas e do coeficiente do aumento em relação ao total já referido 185.467: 1308000. dia a 
16) Os dados que ora apreciamos não são definitivos e estão sujeitos a um, acrescimo É 
que, supomos, irão ultrapassar de 5 Jo do total já indcado. ) 
17) Com esta ligeira apreciação apreseniaanon a av. S. nossos Reid de elevada es- 
“tima e consideração. 
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ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO 
I — SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939-1938 


E. (Milréis) 
Diferenças em 1939 
Espécies tributadas 1939 1938 Dm adaddooo 
4 , abslutos %» 
Ra. son ooo... | 141.827.766 | 120.365.198 |+ 21462573) + 1783 
RR a sanarsecsece so. coco. 145.395.090 | 125.917.166 | + 19477924 «4 15,48 
CD | 12.161.071 9.587.945 | + 2573.1296] + 26,83 
RR as san ess ssssnscsccos. 52.524.452 19.144.395 | + "33.880.057| + 17,48 
CO PORRADA | 18.010.115 10.004.481 | + 3005634] + 2998 
RENO ........................ 22.614.030 19.619.020 | + 2995010] + 1526 
- Perfumarias e art. de toucador .... 28.308.167 25.134.735 | + 3.173.432 + 12,62 
dd AD. DR qa dose cesso. | 18.465.714 14.716.148 | + 3.749.566 + 25,47 
Co REP E PD | 26.019.463 20.036.462 | + 5.983.001 + 29,85 
— Vinagre, azeite e óleos ............ 13.312.901 1.214.112 |+ 2098789 + 18,71 
E sarcc. oc... 1.967.001 1.387.424 | + 579.577 + 41,06 
Cs O RE PR 75.591.122  65.208.755 |+  10.982367 + 159 
sto: 0 DA 39.477.830 31.851.442 [+ 7.626.988 + 239 
À e seus artefatos ............ | 8.724.883 2.422.412 |+ 1.801.971) + 580 
CC ARA 1.161.181 921.671 |+ 289.610 + 2598 
RE a nenanas ......s....... 8.558.225 7.080.675 + 1.477.550 + 20,86 
REI | 5.485.714 | 3.956.585 |+ 1479129 + 3738 
= Ferragens e artefatos ............. 7.839.021 6.556.482 |+ 1.282.539 + 19,55 
Café Eitrado e moído e chá ........ | M.525.925 9.184.362 + 2341563 + 25,49 
iga e sucedaneos ............ | 5.182.563 3.999.766 + 1.182.797) + 25H 
o PD 9.968.967 9.744.342 | + 219.025 + 2,24 
Ee fogo e munições ........ 2.265.399 1.251.903 + 1.013.496 + 80,95 
RR a 2... 7.519.947 6.332.695 | + 1.187.252 + 1807 
e e requeijões EA AR 5.052.548 : 4.176.759 , + 875.784 + 20,96 
o RR 7.574.645 7.011.741 | + 562.904 + 80,28 
O APR RAR 10.276.793 6.481.574 | + 2845219 + 5978 
armntaroias .............. 109.414 120.809 | — 11.395) — 948 
de borracha ............ 3.316.058 | 2.404.202 + 911.851 + 37,92 
vi Ss e pinceis para barba ..... 1.263.455 | 851.240 o 412.215 + 48,42 
Pentes escovas e espanadores ..... 3.926.314 | 2.612.803 |+ 1.318.511) + 507. 
RR eo... 801.298 | 549.968 |+ 251880 + 4570 
RRRS AO 4.020.030 | 3.665.660 |+ 35870 + - 9,66 
DL es 2.703.286 | 4.270.964 |— 1.567.678 — 36% 
TCA qa 2.087.354 3.075 |+ 2.084.279 + 6.778,00 
38.471.011 26.267.777 | +  12.203.2M + 46,45 
AOS giz 4.097.248 2.769.204 | + 1.328.044 + 47,95 . 
RAE da É '5:0/6 620.744 483.027 | + id o o 
ótico, e cinemat. ...... 1.085.247 1.045.264 | + ; o 
oe 618.157 | 2.526.298 |— 1.908.141] — 7553 
RR so 22.184.999 | 19.003.224 | +  SIBLTTS + 16,74 
pra 5.319.682 | 3.210.356 |+ 2109226 + 65,70 
“| Secom! 1.066.622 |+ 878.906 + 82.40 
: 
DEN | T69.924.148 | 614.108.738 | +. 155215410. + 2527 
Ex qd 
+ a s be = 
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ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO 
IH — SEGUNDO AS UNIDADES,FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1938 


(Milréis) 

Unidades Federadas 1939 e 1938 Diferenças em 1939 
Amazonas e Acre. ......ccccerenss 3.648 300. 3.296.485 ei - Bh1; 85 
CREA RED É tos PARE REA 10.204.996 8.083.888 | + 2.121. cos. 
Maranhão ........... ERA e 3.667.279 3.020.059 + 647.1 
1 AR DS PR PE ir mete; 1.220.873 1.082.185 | + 138. ess 
QE SIE ARE SR do eo RETA 7.195.818 | + «82. 098 
-Rio Grande do Norte ............. 4.030.084 2.468.677 +. GDE: som 
E E 6.4 o RR qe 7.263.670 7.802.306 | — 88. 636 | 
Permiamibuco «0 i. spot ado | 38.269.134 B4A9T.5T5 + 4.071. 559. 
E ção RR E + 5.060.880 4.243.296 | + sir. 58 
mao —. 4.5 st 3: o pg Ta Td 4.790.342 4.847.699 ao e 
E RE AN Si 1 7 Ir a 22.508.225 20.766.325 | + 
Renterto Mo ms dio ar 3.020.126 2.578.758 as 
Bio de Janeiio aos cocos não - 58.842.168 42.952.776 | +. 

Distrito Federal ......... RR 252.681.992 211.918.486 | + a 40. 
RS PR PR RAS SM . 442.411.456 356.016.822 | + 
AS A DN DEAD JS = a? 19.816.008. 13.424.914 | + 
Santa Catarina ....... eis 14.605.482 12.969.152 | + 
Bro Grande do Bul :*.., . voces; 82.223.463 67.862.071 Ft 
Mu Cromo Soco sA Ee 2.199.699 1.66.715 | 4 
MS o AVATARES 1.188.865 964.981 [4 
Minas Gerais q... zisseso, A é 41.795.275 34.195.545 | + 7 E. 
Gs RE 1.027.011.223 841.544.093 o + 185. 
EN pes Pat to vaio 
á E 
2, + E: ade , É: Ea 
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E, Ê ATOS DO PODER EXECUTIVO 
“RM 
| DECRETO-LEI n. 1.867, de 13 de dezembro 
E. de 1939 (D. O., 15-12-39) 


Art, 2.º, Fica sujeito ao sélo adicional de qui- 
nhentos mil réis (50080), o Banco, casa ou agên- 


, cia bancária, que destacar empregado seu, como 
E Altera o artigo 4.º, S 16, do regulamento em vi correspondente especial, para localidade diversa 
E gor, para a arrecadação e fiscalização do im- daquela em que tem séde, ou, nas mesmas circuns- 

posto de consumo tâncias, instalar escritório que não tenha mais de 


E dois empregados. 
, O Presidente da República, usando das atri- 


Ea s 1.º, 6) sélo de que trata o presente artigo 
* buições que lhe confere o art. 180 da Constituição, será 
ereta - 


era pago por verba, no próprio ato de autoriza- 
“de E ção para funcionamento do banco, casa bancária 
Art. 1.º. O regulamento para a arrecadação e ou agência, sob cuja imediata dependência estiver 
; ee linação Ro papo de consumo, aprovado pelo 9 correspondente ou escritório. 

“Decreto-lei n. » de 24 de setembro de 1938, re- $ 2.º. Para a nome j ps 

“tificado e alterado pelos de ns. 828, 887 e 934, de pecial ou instalação de poe Rn) q ni de 
1,24 de novembro e 8 de dezembro de 1938, res- artigo, é suficiente que o Banco requeira à Dire. 
É tivamente, e 1.404, de 6 de julho de 1939, será toria das Rendas Internas a expedição de guia 
E ra com a seguinte alteração ao artigo para pagamento do sélo mediante anotação na rei 
4º, 516: 


pria carta-patente da Agênca, sob cuja 


As fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas - “4 estiver pia aerersgs ou é coma 
de palha (que não sejam do Chile, Perú, Pa- - Art. 3.º, O presente decreto-lei entrará em 
| namá, Manilha e semelhantes), pêlo, lã ou de vigor na data de sua publicação. R d 
— outra qualquer matéria, destinados à confec- Art. 4.º Revogam-se as dsposições em con- | 
“são de chapéus, para senhoras ou meninas, trário. E e 
passarão a pagar o imposto de consumo com Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1999, 18º 
-— a redução de 50% sobre as taxas previstas da Independência e 51º da República. o 


na alínea III, mantida a isenção de que co- Jg Pá 
gita o art. 7.º, inciso 18, letra b. qse Varaas. 
| Í Art. 2.º. Este decreto-lei entrará em vigor na . 4 RA 

a de sua publicação; revogadas as disposições ; 
cade t Á so) 


“Rio de | DECRETO-LEI n. 1.880, de 14 de desemibro 
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1939, 118º de 1939 (D. O. 16-12-39) E 


Independência e 51º da República. a "$a 

A GETULIO VARGAS. Regula o pagamento da contribuição bancária 5 

=. A. de Souza Costa. ; Ê as E: 
A O Presidente da República, usando das atri- E 
“DEM buições que lhe confere o artigo 180 da Constitui- 
— DECRETO-LEI n. 1.871, de 14 de dezembro ção, e Ra. 
O de 1939 (D. O,, 16-12-39) Considerando que a contribuição e = 
o: | que tratam o art. 5º, $ 1º, letra e, da Lei m. 4.182, 

fica o n. 91, letras “e” e “e”, da tabela B, de 13 de novembro de 1920, e o art. 42 do Decreto 


to o Dec. n. 1.137, de 7 de outubro de 1936 n. 14.728, de 16 de março de 1921, vem sendo ne 
E pipa: de colhida ae cofres pblca, ainda na base da tabela 
E 

o) 

Ed -condé 


i kblica; ' | de 3 de do?) a 
| zembro de 1925, que orçou a Receita Geral da Re 
e contero o art 180 da Constituição, ça Las es 


oT 
E e: 
fi 


“ainda que a aludida tabela não obedscs a 
tério iforme, decreta : DD 


há 
q 

. f - 
E 
a 


un pa . eb Rs 
,” ” ea sv” 
E + 
s 
k P l 
ss s EA e 
à À > 4 - 
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e f ; 
, ' e 
as 1 - 
o é setor , 
a a AS ú 
es] ' q DO id * , y e 
PE E ar sã O 
z t .t a at “ w 
ER O Si, e dt mdros - 
E e E ta e = na Pav A Ne + 
Pur ad a po Es: * f = 4 
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» nos. 4 + Ae PE Rusia 
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Art. 1.º. A contribuição anual dos bancos e 
casas bancárias nacionais, pelo seu funcionamento, 
será cobrada na base da seguinte tabela: 


Casas bancárias Contribuição . 
Com capital de 250:0008 .......... 1:25080 
Mais de 250 :00080 até 300:00080 ... 1:50080 
Mais de 300:00080 até 400:00080 .... 2:00080 
Mais de 400:00080 até 500:00080 . 2:50080 

Bancos Contribuição 
De 500:06080 até 600:00080 ....... 3:00080 
Mais de 600:00080 até 700: 00050 Ed é 3:50080 
Mais de 700:00080 até 800:00080 ... 4:00080 
Mais de 800:00080 até 900:00080 ... 4:50080 


Mais de 900:00080 até 1.000:00080 . 5:00080 - 


Mais de 1.000:00080 até 2.000 :00080 10:000$80 
Mais de 2.000:00080 até 3.000 :00080 15:00080 
Mais de 3.000:00080 até 4.000:00050-  20:00080 
Mais de 4.000 :00080 até 5.000 :00080 25 :00080 
Mais de 5.000:00080 até 6.000 :00080 30:00080 
Mais de 6.000 :00080 até 7.000 :00080 35:00080 
Mais de 7.000:00080 até 2.000 :00080 40 :00080 
Nota : 
| 1) Nenhum banco nacional pagará pelo fun- 
cionamento de sua matriz, anualmente, contribui- 
cão superior a quarenta contos de réis, seja qual 
fôr o capital declarado na respectiva carta-pa- 
tente. 

2) Cada filial ou agência de banco ou casa 
bancária nacional pagará uma contribuição equi- 
valente à décima parte da que fôr devida pela sua 

“ matriz na forma desta tabela. 

3) Não excederá de cem contos de réis a con- 
tribuição anual devida pelo funcionamento da ma- 
triz e das filiais que os bancos nacionais mantive- 
rem num ou demais Estados. 

Art. 2.º. As sucursais de bancos estrangeiros, 
que, na conformidade do art. 20 do Decreto 14.728, 
de 1921, só podem se estabelecer no Brasil com o 
capital inicial de 9.000 contos, pagarão, pelo seu 
funcionamento, a contribuição anual constante da. 
seguinte tabela: 


Com capital de 9.000 contos ....... 45 :00080 
Mais de 9.000 até 10.000 contos ... 50:00080 
Mais de 10.000 até 11.000 contos ... — 55:00080. 
Mais de 11.000 até 12.000 contos ... 60:00080 
Mais de 12.000 até 13.000 contos ...  65:00080 
Mais de 13.000 até 14.000 contos ... 70:00080 . 
Mais de 14.000 até 15.000 contos ... 80:00080 
- Mais de 15.000 até 16.000 contos ...  85:000$0 
Mais de 16.000 até 17.000 contos ... 90:00080 
- Mais de 17.000 até 18.000 contos ... 95800080 
Mais de 18.000 até 20.000 contos . 100 :00080 


“brada a título de quota de fiscalização bancária. 


“| tará o infrator à multa de cinco contos de. réis, 


- movido o cancelamento das autorizações dada 


“* sente decreto-lei contitue receita da União, de-. 


“ventura exstentes no Tesouro Nacional e 


gor na data de sua publicação. 


trário. . 


cai 


O ae gs 


Nota: 

1) Nenhuma sucursal de banco traseiro 
pagará pelo seu funcionamento, anualmente, con- 
tribuição superior a cem contos de réis, seja qual 
fôr o capital declarado no respectivo decreto de 
autorização. 

2) Cada filial ou agência de sucursal de banco 
estrangeiro pagará contribuição igual à do esta- 
belecimento principal no Brasil. 

3) Não excederá de duzentos e indo con- - 
tos de réis, o montante da contribuição anual de- 
vida pelo funcionamento no País da sucursal prin- 
cipal e agências ou filiais de cada banco estran- 
geiro ou estabelecimento de crédito com sede fora 
do Brasil. 

Art. 3.º. Nenhuma outra contribuição será co- 


Art. 4.º, À contribuição a que se refere o pre- . 
sente decreto-lei será paga em prestações semes-. 
trais adiantadas e iguais, mediante guia visada. 
pela repartição competente, devendo ser recolhida 
até o dia 10 dos meses de janeiro e junho de cada 
exercício. 

Parágrafo único. O não recolhimento. da con- 
tribuição bancária no prazo acima aludido, sujei- 


que será imposta, mediante auto ou representação, 
na forma da legislação em vigor. 

Art. B.8SAS contribuição devida pelo Tubieio- 
namento das agências ou filiais poderá ser reco- 
lhida pela matriz na sua séde, cabendo à repar- 
tição onde se efetuar esse recolhimento fazer, por 
telegrama, as necessárias comunicações. 

Art. 6.º. Somente até 30 de junho de. 1940 | 
poderão funcionar as casas bancárias de Guia 
inferior a duzentos e cincoenta contos réis. 

Parágrafo único. Findo esse prazo será pro- | 


para o funcionamento daquelas que não houve- q 
rem observado o disposto neste artigo. 
Art. 7.º. A contribuição de que trata o pre- . 


vendo ser convertidos em renda os depos 
cias Fiscais e provenientes de recolhimen 
antiga quota de fiscalização bancária. e os ri 

Art. 8.º. O presente decreto-lei entra em vi q 


Art, 9.º - Revogam-se as disposições em Ea q 


Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1939, ue 

da Independência e 51º da República. 
O GETULIO VARGAS. 

"— A. de Souza Costa. . 


E DECRETO-LEI n. 5.049 de 22 de dezembro 
A 3 de 1939 (D. O., 26-12-39) 


Imstitue o uso obrigatório do papel selado no foro 
, do Distrito Federal. 


-— O Presidente da República, usando das atri- 
buições que lhe confere o art. 74, letra a, da Cons- 
tituição, decreta: 

| Art. 1.º. Fica instituido no fôro do Distrito 
Federal, a partir de 1 de março de 1940, o uso 

“obrigatório do papel selado, na forma prevista 
pelo art. 1.º da Lei n. 202, de 2 de março de 1936, 
e art. 1.º, parágrafo único, de Decreto n. 1.137, de 
7 de outubro do mesmo ano. 

Parágrafo único. Ressalvadas as exceções le- 

- gais, serão escritos em papel selado todas as peti- 
* ções e arrazoados dirigidos às autoridades judi- 

— <iárias do mesmo Distrito, assim como os atos re- 

* Jativos ao andamento de processos e quaisquer ou- 


= Art. 2.º. Haverá papel selado das taxas de $6, 
| 130 280 por folha, pautada ou não, do formato 
um quadrilátero com 0,33 de comprimento por 
- 0,22 de largura, devendo a Casa da Moeda impri- 
- mi-lo para suprimento à Recebedoria do Distrito 
Fer ral. 
— $1.º. No papel dos valores de 180 e 280 se- 
rãc m impressas as taxas de “Educação e 
Saude” e “Sêlo Penitenciário”, em modelo e côr 
iferentes, de sorte a evitar confusão prejudicial 
à escrituração de cada uma das tributações. 
$ 2.º, Inclue-se no valor do sêlo o preço do 
— $3.º.0 sêlo impresso no papel terá caracterís- 
icas próprias, indicadas pela Casa da Moeda e 
provadas pela Diretoria Geral da Fazenda Na- 


EE g4o A gem não fixará limite de tem- 
o para utilização do papel selado. 

— Art. 8.º, Não é permitido imprimir ou escre- 
er à margem do papel selado, nome, endereço ou 
izeres referentes ao gênero de atividade, profis- 
ão ou cargo, nenhum efeito produzindo os do- 
umentos ou petições assim apresentados. 

— $1.º. Ter-se-á o papel como inutilizado desde 
ue nele seja escrita qualquer palavra. 

- $3.º. Se a importância do sêlo a pagar exce- 
r à taxa do papel selado que se utilize, comple- 
-Se-á a ça por meio de sêlo adesivo. 


Art. 4.º. Ao apresentar em cartório a inicial 
qualquer procedimento judiciário, o interessado 
ositar no mesmo ato, contra recibo, em mãos 


ndo 


] E O 


“tros emanados dos serventuários da sua Justiça. | 


1) 


— 45 — 
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do respectivo serventuário, sob pena de não ter 
andamento o feito, a quantia de dez mil reis para 
as despesas de papel selado; na 2,º instancia esse 
depósito será de três mil réis 

3 1.º, No ato da primeira contagem das custas 
levar-se-á em conta a quantia depositada 

3 2.º. Sempre que se fizer a conta de custas 
de um processo, computar-se-á novo suprimento 
ao depósito para papel selado se o saldo existente 
fôr inferior à metade do depósito inicial 

Art. 5.º. Fica sujeito à multa de 20080, co- 
bravel em sêlo adesivo nos próprios autos e im- 
posta pelo Corregedor da Justiça, o juiz que, no 
Distrito Federal, despachar ou mandar juntar aos 
autos petição, arrazoado ou documento que não 
guarde conformidade com o disposto no parágrafo 
único do art. 1.º e art, 3.º do presente decreto. 

Parágrafo único. Em igua pena incorrerá o 
funcionário ou serventuário da Justiça do Distrito 
Federal que juntar aos autos ou der curso & pe 
tição, arrazoado ou documento nas mesmas con- 
dições. 

Art. 6.º, Serão arrecadadas por meio de sélos 
especiais, segundo modelo indicado pela Casa da 
Moeda e aprovado pela Diretoria Geral da Fazenda 
Nacional, as custas e emolumentos atualmente pa- 
gos por meio de sêlos aos juizes e membros do 
nistério Público do Distrito Federal. . 


Parágrafo único. Esses sêlos conterão as pala- 


vras “Custas Judiciais”, sendo aplicados aos autos 
e papeis pelos serventuários e inutilizados pelo 
juiz ou representante do Ministério Público 
ressados no pagamento. E 

Art. 7.º. A arrecadação proveniente da venda 
do papel selado e dos sêlos destinados às custas ju- 
diciais será feita em separado pela Recebedoria 
do Distrito Federal, afim de que em qualquer tem- 
po se possam verificar os respectivos totais. 

Art. 8º, Revogam-se as disposições em con- 
trário. ; 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1939, 118º 
da Independência e 51º de República. 


GETULIO VARGAS, 
A. do Setas CORE 


DECRETO-LEI n. 1.907, de 26 de dezembro 


de 1939 (D. O., 27-12-39) É 


Art. 3.º, Sobre a herança jacente não recairá 
onus algum, federal, estadual ou municipal, salvo o 
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o de custas e despesas judiciais, devidas a funcio- 
nários ou serventuários que não percebam venci- 
mentos dos cofres públicos. Declarada a vacancia, 
a herança defere-se à União, onde quer que tenha 
sido domiciliado o defunto ou aberta a sua suces- 
são, arrecadando-se como renda eventual. 


Foram criadas coletorias federais nos municí- 
pios de Pirangí, Estado de São Paulo (dec. 4962 
de 30-11-39, D. O., de 4-12-39) ; Potirendoba, Es- 
tado de São Paulo (dec. 5046 de 21-12-39, D. O., 
23); Cresciuma, Estado de Santa Catarina (dec. 
5074 de 28-12-39, D. O., 30) e Guararapes, Estado 
de São Paulo (dec. 5075 de 28-12-39, D. O., 30). 


Foi novamente publicado, no “Diário Oficial”, 
de 18 de dezembro de 1939, o decreto-lei n. 1.726, 
de 1 de novembro de 1939, já publicado no Bo- 
letim referente ao mês de novembro. 

Foram as seguintes as alterações introduzidas 
na última publicação oficial: 


O paragráfo único do art. 1.º passou a ter esta 
redação: 
“O produto da arrecadação será incorporado 


à receita geral da União e escriturado no tí- 
tulo próprio.” 


No art. 2.º, alínea 1.2, foram eliminadas as pala- 
vras finais: 
“bem como as multas impostas por infração 
dos dispositivos da presente lei.” 


No mesmo artigo, alínea VI, em seguida às 
palavras iniciais: “As importâncias apreendidas”, 
foi acrescentada a expressão: “ou arrecadadas”. 
O art. 18 passou a ser o seguinte: 


EXPEDIENTE DO SNR. 


CIRCULARES 


N. 67, de 4 de dezembro de 1939 (D.O., 5-12-39) : 
Declaro aos Srs. Inspetores das Alfândegas e 


Administradores das Agências Fiscais, para seu. 
conhecimento e devidos fins, que fica prorrogado . 


por noventa dias o prazo marcado pela circular 


dêste Ministério n. 44, de 5 de setembro último, 


referente ao uso -do modêlo não oficial de guias 
de exportação, de que trata a circular n. 30, de 7 
de julho do corrente ano. 


Ao sa RA 381 foi feito este acréscimo: 


MINISTRO DA FAZENDA | 4º ' 


" degas e ds sino das dreads 


MG Es 


“A direção, instrução e fiscalização, dos ser- 
viços do imposto a que se refere este decreto- 
lei, competem privativamente ao Ministério 
da Fazenda, por intermédio da Diretoria das 
Rendas Internas do Tesouro Nacional com a 
colaboração da Inspetoria Geral Penitenciá- 
ria, e serão exercidas, em geral, por todas as 
repartições e funcionários da União. t 
5 1.º. A Diretoria das Rendas Internas bai- 
xará as instruções necessárias à execução dó 
presente decreto-lei e indicará à Diretoria Ge- 
ral da Fazenda Nacional os funcionários e 
agentes fiscais que se devam incumbir dos 
serviços de fiscalisação do sêlo penitenciário 
no Distrito Federal e nos Estados. 
$ 2.º, A indicação a que se refere o parágrafo 
anterior somente deverá recair em funcioná- 
rios e agentes fiscais com exercício na loca- 
lidade em que devam executar o nm a 
fiscalização.” 


Passou' a ter esta dad o art. 12, alínea IV: ã 
“Quando se tratar de simples falta de paga- 
mento do imposto, ou insuficiência deste, nos | 
livros de que trata o artigo 4.º, 8$ 1.º e poe 
cobrar-se-á a multa de 50% do imposto de- . 
vido, a qual não poderá ser inferior a duzens 
“tos mil réis (2008000). 


O artigo 23 passou a ser q seguinte: 


“O pagamento do imposto será sempre exi 
“gível, independentemente da multa que hou — 
ver sido aplicada.” 


No rage 29, em vez de “Delegados Fiscais”, teia, 
: “Delegacias Fiscais”. 1% 


“na fórma do art. 104 do decreto-lei n. Es & 
de 28 de outubro de 1939.” 


Na conformidade do reivido Dai 
sidente da República no processo n. 89.259. 
rente ano, declaro aos Srs. Inspetores das 


poir É o inseticida denominado "Óxido de 


leno Cartox”. 


N. 69 de 13 de dezembro de 1939 (D.O. 21- -12-39) 


O Ministro de Estado dos Negócios da Fa- 
“zenda, tendo em vista a necessidade de incremen- 
tar e desenvolver a exportação de produtos nacio- 
nais para o exterior, declara aos Srs. Chefes das 
repartições subordinadas a este Ministério, para 
“seu conhecimento e devidos fins, que, resalvado o 
“disposte no decreto n. 20.260, de 29 de julho de 
1931, quanto à marcação de tecidos e artefactos 
de tecidos, não se subordinam às exigências de ro- 
tulagem os produtos fabricados no país, tributados 
ou não, que se destinem à exportação para o es- 
trangeiro, sendo indispensável, entretanto, que 
deles conste gravada ou marcada indelevelmente, 
em qualquer idioma, a expressão “Indústria Bra- 
sileira”. 


— N.70, de 18'de dezembro de 1939 (D.O., 19-11-12) 


z Tendo em vista o que solicitou o Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em aviso 


À qe e Srs. Inspetores das Alfândegas e administra- 
E É “dores das Agências Fiscais que forneçam ao Ins- 
— tituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva in- 

acerca do movimento da importação es- 
trangeira que incide na taxa de previdência social, 
— eriada pelo art. 6º da Lei n 159, de 30 de de- 
* zembro de 1935 e arrecadada na conformidade do 
decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936. 


£o 


$ Ny. de 22 de dezembro de 1939 (D.O., 23-12-39) 


“o Ministro de Estado dos Negócios da Fa 
da, em aditamento à circular n. 26, de 6 de ju- 
ci 1988, declara aos Srs. chefes e demais fun- 
ários das repartições subordinadas a este Mi- 
nistério, para seu conhecimento e devidos fins: 

/ a) que sómente incidem no imposto de con- 

s + nos precisos termos do art. 4, $ 41, alínea 

I do regulamento aprovado pelo decreto-lei n. 739 
EA “de setembro de 1939, as linhas e fios apro- 
js e destinados a bordar, coser, serzir, cro- 
Derrad e semelhantes, e que estiverem com- 
nc no art. 137, alíneas 3 e 4; no art. 183, 
nes 4 -irfmdhrd 400, alínea 2; no art. 429, alí- 

as 4,5, 6,860; e no art. 486, alíneas 7 e 8, do 
 n. 24.343, de 5 de junho de 1934; 

o) que os fios apropriados e destinados à con- 
E » de como o conhecido esoblico era Mara- 
os ao consumo; 

— te ag nono 


Y 
* 


sa os + 


s”, feita pelo art t -, inciso 29, letra A, 


n. Scm-1.494, de 21 de outubro último, recomendo ' 
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do vigente regulame nto do imposto de consumo: 
é restrita aquelas fábricas registradas na fórma do 
art. 9 do mesmo regulamento.” 


N. 73, de 27 de dezembro de 1939 (DO. 28-12-39) 


O Ministro de Estado dos Negócios da Fa- 
zenda declara aos Srs, chefes « demais funcioná- 
rios das repartições subordinadas a êste Ministé- 
rio, para seu conhecimento e devidos fins, que, não 
se achando terminada a elaboração das instruções 
cogitadas no $ 2.º do art. 244 do decreto-lei n. 739, 
de 24 de setembro de 1938, para a selagem dos 

“stocks” de mercadorias sujeitas ao imposto de 
consumo, fica prorrogado até 30 de junho de 1940, 
”“ Drazo a que se refere a circular déste Ministá- 
rio, n. 48, de 21 de setembro dêste ano. 


DESPACHO 


Teve o despacho seguinte o requerimento ai 
firma L. A. Brendin, solicitando autorização para | 
vender vinhos em copos, no recinto da XH Peita 
Internacional de Amostras do Rio de Janeiro: 

“Tratando-se de mercadoria destinada à ven- 


tensiva às demais firmas registradas para o co | 
mércio de bebidas que montarem “stands” na Fei. | 
ra de Amostras e que, além da exposição, neles 
procedam à venda de vinhos”. 8 
—Sôbre isenção do imposto de renda para os 
juros de apólices pertencentes a Caixas de Apo | 
sentadorias e Pensões foi proferido o seguinte des. 
pacho: 


damenta no art. 74, letra A, do regulamento do | 
imposto de renda, que declara isentas desse im- 
posto “as e fundações” que tenham 


enumera. Tais “sociedades e fundações” são pes. 
sõas jurídicas de direito privado, conforme o ar. 
e rm ar Pesigaia 
Sendo a 4 4 
Ferroviários de Maricá uma mesa dp rr 
dência social, regida pelo decreto n. de 
1981, caga de direito público, eme pi A 
a u com patrimônio e personalidade 
utárg nm pn 


prios. Não se acha, pois, 
sitivo sobre Monções, é nto, pois 
cs BS | Vit LT 
', Em E » 
A e A ie 
' O a ; 5 ra ds o E 
f + di PE É na Ego as MA 
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ceção, deve ser aplicada strictissimi juris.” (D. 
O., 2-12-39). 

— Assim foi solucionado um pedido de dis- 
pensa de multa: 

“A requerente apresentou a 29 de julho deste 
ano, à Secção do “Sêlo por Verba” da Recebedoria 
do Distrito Federal, guias de recolhimento de im- 
posto, cujo prazo para pagamento se extinguia 
naquele dia. Aconteceu, porém, que sendo sabado 
aquele dia, as referidas guias não poderam ser 
processadas a permitir o pagamento do imposto 
até às 14 horas, quando foi encerrado o expediente. 

Nestas condições, e atendendo a que a reque- 
rente voltou à repartição para desobrigar-se da- 
quele tributo, às primeiras horas do dia util se- 
guinte, resolve deferir, por equidade, o pedido, 
para o fim de permitir o recolhimento do im- 
posto em causa, independente de multa.” (D. O., 
15-12-39). 

—Foi provido o recurso do Representante da 
Fazenda ao acórdão n. 8.306 do 1.º Conselho de 
Contribuintes, nestes termos: 

“Constando do processo que a evasão do im- 
— posto foi constatada pela fórma prevista no ar- 
— tigo 33, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 
— 1932, porquanto resultou do confronto dos lança- 

mentos do “Caixa”, da escrita comercial do es- 
tabelecimento, com q livro “Registro das Vendas à 
Vista”, dou provimento ao recurso do Sr. repre- 
sentante da Fazenda Pública para restabelecer a 
decisão proferida pela Recebedoria do Distrito Fe- 
deral”. (D. O., 9-12-39). 

—Foram atendidas as propostas de dispensa 
das multas por equidade feitas pelo 2.º Conselho 
de Contribuintes no sacórdãos ns. 7.809 e 7.811 

(D. O., 9-12-39), 7308 e 722 (D. O., 2-12-39). 

— Quanto à aplicação da equidade, a que se 
referia o acórdão n. 7209 do 2.º Conselho de Con- 
tribuintes, foi proferido este despacho: 


“O 2.º Conselho de Contribuintes reconhece 
em um dos “considerandas” do acórdão em apreço 
“que só seria admissível a aplicação da equidade 
se a recorrente houvesse incidido na falta por erro 
ou omissão de um agente do fisco, o que não se 
deu; na falta incidiu a recorrente por sua culpa 
exclusiva, negligenciando o conhecimento da nova 
lei, não sendo, pois, lógico que a Fazenda Nacional 
lhe conceda a equidade pretendida. 
Nestas condições, tomo conhecimento da pro- 
posta do aludido Conselho, constante do referido 
acórdão, e, de acôrdo com o parecer da Diretoria 


das Rendas Internas, resolvo negar a dispensa da. 


multa imposta”. (D. O., 14-12-39). 


Sr. representante da Fazenda Pública, para o fim | 


- tabelas A e B anexas ao regulamento do im 


A 


—Foi provido, nos termos doi transcritos, 
o recurso interposto pelo Representante da Fa- 
zenda da decisão contida no acórdão n. 4382 do 
2.º Conselho de Contribuintes: 


“De acôrdo com o parecer da Diretoria das 
Rendas Internas, dou provimento ao recurso do 


de, anulando a decisão da Delegacia Fiscal em São -J 
Paulo, e o acórdão recorrido, restabelecer a deci-. 

são da extinta 2.º Coletoria Federal da capital CA 
quele Estado. 


Atendendo, entretanto, ao disposto no art. 1.º, . 
inciso IV, do decreto n. 21.459, de 1 de junho de. 
1982, resolvo dispensar 50% da multa imposts par 
(D. O., 14-12-39). j 


linda sôbre a questão da incidência da taxa 
de educação e saúde nos papeis sujeitos ao sêl; 
estadual, foi proferido o seguinte despacho pel ql 
Sr. Ministro da Fazenda: 

“Responda-se declarando que a circular n. 1, - 
de 6 de janeiro de 19383, deste Ministério, já r 
veu o assunto, obrigando à taxa de Educação 
Saúde todos os atos ou contratos enumerados 


do sêlo, com exceção dos cheques, e todos os 
ou contratos sujeitos ao sêlo estadual ou m 
pal. Assim, deverá pagar a dita taxa cada at 
contrato sujeito a sêlo federal, estadual ou muni 
cipal, ainda mesmo exarado na mesma laud. 
folha e em seguimento de outro que já a t 
pago”. (D. O., 26-12-39). 

—Foi adotado pelo Sr. Ministro da Fa 
em resposta a considerações aduzidas pela 
ciação Comercial, o seguinte parecer do h 
Fiscal, Dr. Oton de Melo: 

“A Associação Comercial do Rio de Ja 
a Federação das Associações Comerciai lo 
sil fazem ponderações sôbre a decisão mini 
consubstanciada no despacho proferido e 
do representante da Fazenda Pública 
1.º Conselho de Contribuintes, relativam 
brança do sêlo nas promessas de comp: 


Esse despacho entendeu, com muito 
que o sêlo proporcional exigível recai sôbre 
da venda prometida, de acôrdo com o Pp 
Tabela A, n. 12, do decreto n. 1137, de , 
tubro de 1936. 

As Associações ESP RRE pre 
tabelecimento da decisão do frnsa 
a incidência para o n. 24, daquela 
efeito da cobrança so sêlo abre « os 
OH Arras. 


o. Não parecem aceitáveis as razões invocadas 
- pelas Associações, em face do que prescreve o 
.. 12, citado. 

Com efeito, nesse número são taxadas as “pro- 
messas de compra e venda de bens móveis « imó- 
veis ou de entrega de valores de qualquer espécie, 
— por escritura pública ou particular.” 

À Estabelecendo aí o sêlo proporcional de 386, 
por conto de réis ou fração, claro é que, na fórma 
“do disposto no art. 15 do regulamento, esse im- 
posto deverá ser calculado sôbre o valor da tran- 
* Ssação. 
À Conforme argumentou o representante da Fa- 
| zenda Pública, em seu recurso provido, admitir- 
— se que o sêlo incida sôbre o valor do sinal ou 
—  arras, pago sempre no ato da assinatura do do- 
“cumento, ficaria desvirtuada a finalidade do in- 
“eiso especial da lei, posto que se refere a “pro- 
a de compra e venda”, a coisa que se vai rea- 
3 


— Ainda salienta aquele funcionário que, não 


g rom PSSAS de venda. a 

Não procede o argumento de que ha grave 
— imjustiça fiscal fazendo recair sôbre um contrato 
a promessa de compra e venda de imóveis im- 
“posto que não é cobrado no contrato definitivo. 


a 


A E CIRCULARES 

1, de 12 de dezembro de 1939 (D.O., 16-12-39) 
* “De conformidade com o resolvido no pro- 
so n. 12.463, do corrente ano, declaro aos Srs. 
fes das repartições subordinadas a êste Minis- 
, para seu conhecimento e devidos fins, que 

vi aprovar, com fundamento no art. 38 do de- 

9 n. 1.137, de 7 de outubro de 1937, o modêlo 
novo sêlo de Educação e Saúde destinado à tim- 
rem de recibos, o qual será aplicado a partir 
“de janeiro do ano vindouro, em substituição 


- 


Declaro ainda que o referido sêlo tem o for- 
4 medindo 2214 m/m de altura por 


+. 


E 
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“havendo sinal, nenhum imposto seria cobrado nas | 
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- A promessa de compra e venda é um ato dis- 
tinto do contrato de compra e venda, sendo certo 
que a isencão do sêlo proporcional por este de- 
corre da circunstância de estar a operação atin- 
gida pelo imposto de transmissão de propriedade. 

Citam as Associações sentença recente do juiz 
da 2.º Vara dos Feitos da Fazenda, decidindo que 
o sêlo só é devido sôbre o sinal 

No “Diário da Justica”, de 17 de abri! último, 
referido na reclamação, ha duas sentenças daquele 
Juizo, mas em nenhuma delas se discute a questão. 
A primeira é um executivo fiscal sóbre a cobrança 
de direitos aduaneiros e a segunda é uma ação or- 
dinária sôbre revalidação de sélo. 

Deve ter havido engano na citação. Entre. 
tanto, mesmo que a sentença exista, não pode ser | 
considerada para anular decisão ministerial per- | 
feita, visto não ser definitiva, cabendo ainda pro- 
nunciar-se o Supremo Tribunal Federal. 

Em suma, contendo a lei dispositivo especial 
que taxa as promessas de compra e venda, não é 
possível considerar letra morta esse dispaositivs 
pela simples razão de que, havendo sinal ou arras, 
sôbre o valor deste deverá recair o imposto. 

O despacho ministerial de que se pretende a 
reforma foi publicado no “Diário Oficial”, de 25 
de julho último.” (D. O., 5-12-89). 


rajoára, devendo ser impresso em côr vermelha. | 
O centro da cruz é ocupado por um livro aberto 
tendo inscritas as palavras “Tesouro” e * 


círculo côncavo, contendo a palavra “Brasil” sa | 
inferior, trás, nas mesmas condições, porém em 
arco de círculo convexo, uma faixa com a inseri. | 
ção “Educação e Saúde”. O sêlo é rematado em | 
cima pelo valor “200” ladeado das abreviaturas | 
“Rs”. Todas as inscrições mencionadas são em ca-. Ê. 
racteres cheios.” í 


N. 32, de 28 de dezembro de 1939 (DO. 29-12-39) | 
“De conformidade com o resolvido no pro-. 


cesso n. 97.051, de 1939, declaro aos Srs. 2; 
das repartições subordinadas a éste Í 
para seu conhecimento e devidos fins, « 
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vista o determinado na circular n. 26, de 23 de 
outubro último, desta Diretoria, que fica prorro- 
gado, até 31 de janeiro próximo futuro, o prazo 
para a aplicação dos sêlos destinados à cobrança 
da taxa de Educação e Saúde, do valor de $200, 
do padrão atualmente em vigor. 

Declaro, outrossim, que dita prorrogação, de 
acôrdo com o deliberado naquele processo, não im- 
pedirá que sejam postas em circulação as estampi- 
! lhas do novo padrão. - 

q A aplicação deve, pois, ser simultânea, não 
pedendo, entretanto, as estampilhas do padrão 
atua! ser empregadas após 31 de janeiro de 1940”. 


!] N. 33, de 28 de dezembro de 1939 (D.O., 29-12-39) 


“Em aditamento à circular desta Diretoria 
Geral n. 12, de 12 de julho do corrente ano, e de 
acôrdo com q resolvido no processo n. 97.051, dêste 
ano, declaro aos Srs. chefes das repartições subor- 
- dinadas a êste Ministério, para seu conhecimento 
] e devidos fins, que fica prorrogado, até 31 de ja- 
neiro próximo futuro, o prazo para a aplicação das 
estampilhas do imposto do sêlo — tipo especial — 
Exatorias Federais do Interior — do padrão atual- 
mente em vigor. 

Declaro, outrossim, que dita prorrogação não 
impedirá que sejam postas em circulação as estam- 
pilhas dessa espécie do novo padrão a ser usado no 
triênio 1940-1942. A aplicação deve, pois, ser si- 
multânea, não podendo, entretanto, as estampilhas 
do triênio 1937-1939 ser empregadas após 31 de 
janeiro de 1940.” 


DESPACHOS 


—Em recurso de devolução de fórmulas do 
imposto de consumo, destruídas num incêndio, 
| quando se achavam em poder do despachante da 
| firma recorrente, proferiu o Sr. Diretor Geral o 
; -seguinte despacho: 
“1) O decreto-lei n. 39, de 24 de setembro de 
1928, em seu art. 130, parágrafo único, manda res- 
tituir as estampilhas que houverem sido aplicadas 
em produtos que, por motivo de incêndio, naufrá- 
g'o ou qualquer outro acidente, devidamente com- 
provado, deixarem de entrar em consumo. 

2) Como se vê, para efeito de restituição, a 
lei exige, de modo expresso, que as estampilhas 
tenham sido aplicadas ao produto. 

E 3) Ora, ro caso deste processo, as estampi- 
lhas ainda estavam em poder do despachante da 


“des anônimas que se propõem a explorar o comér- | 


expedida pelo Ministério da Fazenda. Além 


qui AS 


firma quando, por motivo do incêndio ocorrido no 
prédio em que tinha escritório, foram destruidas. 


4) A' vista do exposto, e como não esteja per- 
feitamente caracterizada a figura de que cogita o 
art. 130, parágrafo único, do regulamento do im- 
posto ça consumo, nego provimento ao recurso.” 
(D.O., 7-12-39). 


— Em requerimento do.Banco de Crédito Na-. 
cional, solicitando autorização para funcionar, nos 
termos do decreto n. 14.28, de 1921, foi exarado 
o seguinte despacho: 


“Defiro o pedido, ficando a requerente obri- 
gada a, no prazo improrrogável de 90 dias, modi- 
ficar o art. 7º, $ 2º, dos seus estatutos, na con- . 
formidade do que se tem resolvido em casos idên- | 
ticos, com fundamento nos pareceres da Procura- 
doria Geral da Fazenda Pública. Ê 


Não se trata de criação de uma nova entidade! 
mas sim da transformação em Banco de uma Casa 
Bancária que vinha funcionando devidamente : 
torizada, mediante carta-patente expedida pelo 
nistério da Fazenda. Ora, é certo que as soci: 


cio bancário, embora devidamente organizadas, só | 
podem arquivar os seus contratos ou estatutos de. e 
pois de expedida a competente carta-patente pelo . 

Ministério da Fazenda (despacho do Presid A 
da República no “Diário Oficial” de 1 de març 
19385 — expediente do Ministério do Trab: 
Quer isso dizer que, antes da autorização do 
nistério da Fazenda, tais sociedades não têm e 
tência legal. Portanto, não pode o pedido de : 2] 


transformação pl pela Casa Bancária 
vem regularmente funcionando com carta-p 


não resta a menor dúvida de que o intere 
blico é melhor servido com a criação e funcio 
mento imediato de um Banco de 10.000 :0 ; 
capital, de que com uma Casa Bancária 
apenas o capital mínimo PErmpndo aura. Fou e 
belecimentos.” À ) 


CONSULTAS 


As petições dirigidas aos juizes de 
e Parti dos a pane de nascin é 


ns.-64e 66 da tabela al esco dio . 1.137 
de outubro de 1936. (D.O., ER kg 


“ 


E A. 


—Só está sujeito ao emolumento de registro, 
E a que se refere o art. 11, letra c do vigente regu 
lamento do impôsto de consumo, aquele que co- 
merciar por grosso com fumo em corda, folha ou 
| pasta, seja vendedor ou revendedor e assim, não 
ha emolumento algum a cobrar daqueles que, por 
qualquer fórma, comerciem com aquele produto, a 
e varejo.” (D.O., 8-12-39). 


—O engarrafamento da aguardente contida 
em vasilhame no qual é recebida deve ser iniciado 
FF e terminado no mesmo dia, o mesmo acontecendo 
4 com a rotulagem e estampilhamento. 


No caso do atacadista que possue depósitos, 
para os quais baldêa a mercadoria recebida em va. 
silhame de transporte, o qual poderá vendê-la não 
só em garrafas, mas também em barris, para ou- 
tros atacadistas ou industriais, essa última cir- 
cunstância, não ocorresse a da impossibilidade, 

- quando se tratar de depósitos de grandes propor- 


* ções, do engarrafamento num só dia, bastaria para . 


provar a não exigibilidade do mesmo em face do 


— vigente regulamento do imposto de consumo. (D. 
— 0, 18-12-39). 


- —Não tendo o poder competente, quer na vi- 
* Eência da Constituição da República, de 1934, quer 

- na vigência da atual, revogado ou derrogado algum 
* dos seus dispositivos, por inconstitucional ou por 
| produzir efeito bi-tributário, o decreto n. 21.335, 
— de 29 de abril de 1932, que se acha, assim, em 
- Pleno vigor, responda-se: 


* a) que os atestados de idoneidade, residência 
e de antecedentes, fornecidos por autoridades po- 
liciais, incidem na taxa de educação e saúde; 


| b) que as carteiras de identidade para estran- 
*  geiros, criadas pelo decreto n. 3.010, de 28 de 


agosto de 1938, tambem incidem na referida taxa 
“dd educação, conforme a lei e como se verifica da 
— Ordem da Diretoria das Rendas Internas do Te- 
“Souro Nacional, sob n. 23, de 24 de janeiro do cor- 
“Tente ano, a esta repartição, publicada no “Diá- 
Tio Oficial” de 26 do mesmo mês e ano, pela qual 
— foi aprovada a decisão desta Delegacia, sujeitando 
tais carteiras de identidade ao pagamento da re- 
“ferida taxa, — decisão originada de uma consulta 
eita pelo Serviço de Identificação do Gabinete de 
nvestigações da Polícia dêste Estado. 


Quanto à isenção do sélo do papel, consignada 
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A 


* Degócios de sua economia, devo esciareceér que, 
consoante a jurisprudência fiscal já firmada, tal 
isenção só aproveita dos casos em que o encargo 
do pagamento do tributo cabe às aludidas pessõas 
Ge direito público, isto é, “sem a possibilidade le- 
gal de sua transferência a outrem, e sem que haja 


interferência de terceiros”, exceto quando o ato 
ou negócio fôr de imediato interesse do Estado ou 


Município, caso em que ainda cabe a isenção.” (D. 
Q., 14-12-39). 


—) vinagre obtido pela fermentação acética 
de outros líquidos alcoólicos, e não do vinho natu- 
ral de uva, está sujeito às taxas estipuladas no in- 
ciso 8.º, alínea 1, do $ 10, do art. 4.º do decreto-lei 
n. 739, de 24 de setembro de 1938, esclarecido, ain- 
da, que a sua rotulagem deve obedecer a prescri- 
ção da nota 1.º do parágrafo único citado, uma vez 
que, como vinagre, só se considere o produto obtido 
de fermentação acética do vinho. 


—) registro para o comércio por grosso só é 
concedido a quem vender por atacado, nos têrmos 
do art. 17. Assim, uma vez que se dê o implemento 


o comércio por grosso, não há motivo para se exi- 
gir patente de registro pelas vendas a varejo, En- 
tretanto, se o negociante exercer o comércio por 


do 

—) depósito no quintal ou no interior do es- 
tabelecimento não está sujeito ao emolumento de 
registro previsto na letra f, inciso V do art. 11. 


Entende-se por depósitos fechados os que forem - 
instalados em lugares diferentes do negócio prin- 
cipal. (D.O,, 12-12-39). 
-—“Todo produto sujeito ao imposto de com- 
sumo só poderá ser vendido ou exposta à venda, 
conforme preceitua o art. 8.º, por quem se achar 


habilitado com o competente registro. Se o 
ciante vende sacos, dos enumerados no inciso 
do $ 13, do art. 4.º, fica sujeito ao emol 
respectivo, de conformidade com a 
negócio. (D.O., 12-12-39), 


seu 

—L) vinagre de álcool e açúcar, conforme já 
decidiu esta Delegacia no processo fichado sob 
n. 35.138-39, está sujeito às taxas estipuladas no 


É 
io 


nas letras regulamento anexo ao Decreto inciso 3.º, alínea 1, do $ 10, do art. 4.º do decreto- 
n. 1 87, de 7 de outubro de 1986, referentemente lei h. 39, de 24 de setembro de 1938. (D. O., 
Os atos administrativos dos Estados e Municípios 12-12-39). 
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| CIRCULARES 


| N. 50, de 6 de dezembro de 1939 (D.0., 7-12-39) 


De conformidade com o resolvido, por esta 
Diretoria, no processo fichado sob n. 89.821, de 
- 1939, de interesse da The Caloric Company, esta- 
| elecida nesta Capital, declaro às repartições arre- 

cadadoras, subordinadas a êste Ministério, para 
seu conhecimento e devidos fins, que a incidência 
do imposto para os artigos do 8 7.º, — “perfuma- 
“rias e artigos de toucador”, item XXI — do re- 
gulamento anexo ao decreto-lei n. 739, de 24 de se- 
tembro de 1938, alcança apenas os óleos puros, na- 
turais ou artificiais, e como tal, não podem ser 
"considerados a vaselina líquida e óleos brancos de 
petróleo. 


N.54, de 29 de dezembro de 1939 (D. O., 30-12-39) 


O diretor das Rendas Internas do Tesouro 
“Nacional, tendo em vista as dúvidas suscitadas 
quanto a execução do decreto-lei n. 1.703, de 24 
de outubro deste ano, e usando das atribuições que 
lhe confere o art. 94, letra a, do decreto n. 24.036, 

de 20 de março de 1934, declara ao Sr. Superin- 
tendente da Fiscalização do Sêlo nas Operações 

Y Bancárias, e encarregados do mesmo Serviço nos 
Estados, para seu conhecimento e devidos fins, que 


a) a escrituração do saldo devedor mais ele- 
vado durante o ano e a respectiva selagem deve- 


subsequente, sob as penas legais; 
b) o imposto recairá sobre o saldo devedor 
mais elevado, a partir da vigência do decreto-lei, 


cuja obrigatoriedade é regida pelo art. 2.º no Có- 


— digo Civil; 
c) depois de pago o sêlo devido no ano de en- 
-cerramento de uma conta, sobre o saldo que ficar 
para liquidação não se cobrará novo sêlo, desde 
que não haja novos movimentos de retiradas que 


atestem continuar o crédito em aberto; cobrando- 


e, entretanto, o imposto sobre o montante anual 
os juros e comissões debitados nessa conta; 


“e d) o sêlo será devido quaisquer que sejam os | 


processos de retiradas pelos quais se utilizam os 
créditos bancários cheques, saques, cartas de or- 
dem, etc.) e incidirá igualmente sobre qualquer 
despesa debitada ao correntista (comissões, tele- 


gramas, etc.), excetuada apenas a do próprio sêlo; 
e) escapam à incidência do sêlo os saldos de-. 
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-pital, solicita a troca de estampilhas que se encon- 


rão ser ultimadas até o dia 15 de janeiro do ano. 


“jam 56:16080 (cincoenta e seis contos 


“mento das obrigações estaduais nas alíneas 


EMT 


vedores das contas de correspondentes, desde que 
resultantes apenas dos serviços ou encargos de 
correspondência ; 
f) o sêlo é devido sobre os excessos de limite | 
de contratos de crédito e será pago sobre a dife- 
rença entre o Rb saldo devedor do ano e o li- 
mite estabelecido pelo contrato no qual tenha sido 
satisfeito o sêlo proporcional correspondente. E 


DESPACHOS E | 


—O processo em que o Instituto Rio Gran- | 
dense do Vinho solicita autorização para a inuti- 
lização de mais de 10.000.000 de litros de vinhos ) 
inferiores, mereceu o seguinte | despacho: » nd 


“Deferido. Recomende-se à Delegacia Fiscal d 
no Rio Grande do Sul a adoção das cautelas fis- 
cais a que se refere a ordem n. 1, de 2 de janeiro. 
de 1987, da antiga Diretoria do Expediente é MUSA 
Pessoal, àquela repartição.” (D.O., 6-12-89). 

— "Teve despacho favoravel o processo em que 


ta 


a Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta Ca- | 


travam em “stock” no seu estabelecimento da. LA TEM 
dade do Salvador (Baía), em data de 81 de março — 
do ano passado. (D.O., 6-12-39). 

—O processo em que a Companhia Souza PR e 
em São Paulo, pede lhe seja autorizada a troca de 
210.600 estampilhas da taxa de $150 (verba 
$050 e adicional de 50%), na importância total « 
63:18080 (sessenta e três contos, cento e oité 
mil réis), por 702.000 da taxa de $090, no 
tambem de 63:18080 (sessenta e três conto 
e oitenta mil réis) , mediante o pagamento | 
pectiva verba, à razão de $80 por vintena, 


sessenta mil réis), teve, em 21 de novembro 
o seguinte despacho: = 

“Deferido, de acôrdo com o parece da Dire- e 
toria das Rendas Internas”. (D.O,, 6- » 
—Em processo do Banco de Abae' 
Minas Gerais) foi exarado o seguinte « 


OA esta pripeittçtro entiaA assim « 


ficados no at, 16 do: rate n. n. 581, da 
agosto de 1938, estão subordinados ao 


c do art. 8.º da mesma lei,” , 
—Em processo da Câmara. Sindical X 
retories da Baía foi dado dada a ych 
He rãd SEA 


“O art. 1.º do decreto-lei n. 1.704, de 24 de 
outubro último, dispondo que “os contratos de 
K compra e venda de mercadorias incidem no sêlo 
proporcional a que se refere o n. 24, da tabela a, 
+ anexa ao regulamento baixado pelo decreto n. 1.137 
ira de 7 de outubro de 1936”, não alterou nem revo 
gou o preceito da tabela B, $ 1.º, ns. 29 e 31, dêsse 
decreto. 
: Os contratos de operações, a termo, de mer- 
cadorias, efetuados por intermédio de corretores, 
continuam sujeitos ao sêlo fixo de 380, previsto 
no referido n. 29. 

O decreto-lei n. 1.704, citado, nada inovou: 
para dissipar dúvidas, esclareceu, apenas, que os 
contratos de compra e venda, de mercadorias, esta- 
vam sujeitos ao sêlo a que alude o n. 24 da ta 
bela A, isso em virtude de se acharem excluidos da 
taxação do n. 12, da mesma tabela, o que fazia «u- 
pôr estarem os mesmos isentos do imposto.” (D. 
O., 22-12-39). 


—Ao Sr. Coletor Federal em Uberlândia foi 


* cesso daquela Coletoria: 
k a) Que os proprietários de escafandros, em- 
regados nas atividades de garimpagem, não po- 
o receber dos garimpeiros como compensação 
pela concessão dada — de exercer atividades em 
"Suas terras ou de usar os seus aparelhos, parte da 
— mercadoria obtida, salvo se estiverem os mesmos 
E Te nte autorizados a exercer o comércio de pe- 
dras preciosas; 
—  %b) Que os inspetores de pedras preciosas, no 
— exercício de suas funções, gozam das mesmas ga- 
E tias concedidas aos agentes fiscais do imposto 
a Pe nsumo pelos artigos 152 e 153 do regulamento 
— baixado com o decreto-lei n. 729, de 24 de se- 
Ã o de 1938, inclusive o de solicitar auxílio da 
pública ou das autoridades policiais; e 
| e) Que esta Diretoria, tendo em vista o desen- 
“volvimento do serviço de fiscalização da garimpa- 
% “e do comércio de Pedras Preciosas, já pro- 
R sôbre o aumento da dotação orçamen- 
destinada às despesas de transporte dos res- 
Bctivos inspetores.” (D.O., 22-12-39). 


- 
A 


V:. 


4 
E 


—O disposto no art. 17 do regulamento do 


impos » de consumo não deixa dúvida nas expres- 
'sões “por 


e 
pici 


g 
% CONSULTAS 


g ” e “ou a revendedores”, as quais 
2T referem aos atos de comércio que 


: presen itam “venda habitual por grosso” ou “ven- 
habitual a revendedores”. 


s€ 


comunicado o seguinte despacho, exarado em pro- 
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A “ Associação Militar do Brasii consulta : 

à) que deve considerar como “depósito recla- 
mado formalmi nte”: 

b) como deve classificar os depósitos em con- 
tas correntes de movimento, isto é, que eram exi 
giveis a qualquer instante: 

c) como classificar as dívidas provenientes 
de notas promissórias, emitidas pela aludida As- 
sociação, 

U assunto foi apreciado pela Superintendên- 
cia da Fiscalização do Sêlo nas Operações Bancá- 
rias, como se vê a fls. 5, merecendo ao nosso vêr, 
inteira aprovação a' fórma por que deu solução 
aos quesitos formulados. Enquanto o 1.º item tem 
a sua solução no Portaria n..279, de 17 de maio 
último, desta Diretoria, encontra o 2.º item res- 
posta no que determina sóbre a matéria o art, 1.º, 
n. 2, do decreto-lei n. 1.255, de 6 de maio do cor- 
rente ano. 

Quanto ao 3.º item, como bem salientou a mén- 
cionada Superintendência, não nos parece, tam- 
bem, haver cogitado a lei dos compromissos da na- 
tureza do de que se consulta, visto como aos depó- 
sitos de terceiros, não poderão as notas promissó- 
rias ser equiparadas. 


Da interpretação do citado decreto-lei n. 1.255, 
o que veio traçar novas normas para a restitui- 
ção dos depósitos de terceiros, em mãos das asso- 
ciações consignatárias, foi ter sido o objetivo do 
legislador acautelar e defender os interesses e di- 
reitos dos depositantes, tanto assim que o art, 3.º 
do referido decreto-lei, além da 
posta no parágrafo único do art. 17 do decreto-lei 
n. 312, de 3 de março de 1988, prescreve ficar o 
presidente da sociedade con 
penas ds depositário infiel, si não restituir os de. | 
pós'tos de terceiros, à medida que fôr recebendo 
as importâncias relativas às consignaçãões, na 
fórma da lei. ; 

Todavia, atendendo a que a nota promissória, 
quando revestida de todos os Dame a pela lei 
exigidos, torna-se uma obrigação líquida e certa, 
exigível por “ação executiva” para o ma 
judicial das obrigações dela resultantes, na á 
do decreto n. 2.044, de 31-12-908, parece-me que, - 


fls. 4, dever-se-ia declarar à sociedade que as notas | 
promissórias a que se refere só poderão ser con- 
sideradas como depósitos, no caso de não possul- . 
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é a nota promissória, aos credores assegura a lei 
o direito de procedimento judicial contra o deve- 
dor, remédio legal êsse que não poderá deixar de 
“ser acatado pelo administrativo. (D.O., 14-12-39). 


—De acôrdo com o parecer do Dr. Procurador 
Fiscal, abaixo transcrito, foi respondida uma con- 
sulta pela Delegacia Fiscal em Minas Gerais, em 
decisão aprovada pela Diretoria das Rendas In- 
ternas: 

“Sómente no aviso de crédito expedido por 
banco ou casa bancária é que o sêlo devido de $500 
deverá ser aposto na 2.2 via, que ficará arquivada, 
mencionando-se na 1.2 remetida ao interessado, o 
pagamento do imposto, conforme estabelecem o 
n. 73,a, b, e nota c do $ 1.º da tabela B, do regu- 
lamento anexo ao decreto n. 1,137, de 7 de outu- 
bro de 1936. Os avisos expedidos por casas comer- 
ciais aos seus clientes são considerados recibos e 
sujeitos ao sêlo previsto no n. 76 da tabela citada, 
ex-vi do disposto na nota b verbis: “comunicações, 
sob qualquer fórma, feitas pelo credor ao devedor, 
acusando o recebimento de quantia ou declarando 
o saldo devedor, desde que não confirmam expres- 
samente quitação da qual exista recibo em forma 
legal.” Esta a resposta, s. m. ). 

Procuradoria, 20 de janeiro de 1939. — Al 
varo Brandão. 

Em tempo — do mesmo modo, se a comuni- 
cação revestir a fórma de débito e crédito ou de 
conta de venda, acusando saldo à disposição, con- 
forme se vê da nota b citada, in-fine. 

Data supra. — Alvaro Brandão, P. Fiscal.” 
(D.O., 16-12-3839). 


— Foi adotado este parecer, de autoria do Ins- 


petor Fiscal, Dr. Oton de Melo: 

“Em relação à consulta de fls. pode-se respon- 
der o seguinte: 

1.º — As casas comerciais a que se refere o 
art. 1.º, letra “a”, do decreto-lei n. 1.703, de 24 de 
outubro último, são as que se acham nas condições 
do art. 1.º do decreto n. 24.777, de 14 de julho de 
1934, e mencionadas na circular n. 50, de 21 de se- 
tembro do ano em curso, conforme já esclareceu 
esta Diretoria na circular n. 40, de 22 de novembro 


próximo findo, publicada no “Diário Oficial” de 23.. 


2º — O decreto-lei n. 1.703, citado, não pre- 
cisa de regulamentação por estar em vigor. À sua 
“* obrigatoriedade obedece às regras do art. 2.º do 
Código Civil.” (D.O., 26-12-3239). 

—De acôrdo com longa informação do Inspe- 
tor Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, Afrodisio 
Borba Filho, publicada no “Diário Oficial”, de 30 
de dezembro de 1939, foi decidido pela Delegacia 
Fiscal naquele Estado, com aprovação da Direto- 


E. se 


ria das Rendas Internas, que a conversão de ações . 
ncminativas de uma sociedade anônima em ações 
ao portador autorizada por assembleia extraordi- 
nária e unânime, paga o sêlo federal de que trata 

o n. 39 da tabela A do regulamento expedido com 

o decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. 


—“O arquivamento de contrato comercial é 
ato distinto do de registro de firma comercial e, 
bem assim, as respectivas taxas. 

O primeiro, embora devidamente selado, ao 
tempo da sua lavratura, está sujeito ao sêlo pre- 
visto non. 83, $ 1.º da tabela B, do decreto n. 1,137, 
de 7 de outubro de 1936, pelo seu arquivamento, 
devendo, ainda, ser observadas as instruções bai-. 
xadas pela circular n. 47, de 22 de agosto de 1938, 
da Diretoria das Rendas Internas, publicada no 
“Diário Oficial” do dia subsequente. : 

O segundo — registro de firma comercial em 
nome individual — incide no pagamento do sêlo. 
estabelecido no n. 27 da tabela À do aludido de- 
creto e, tambem, ao sêlo do n. 3,$ 1.º, da tabela B, | 
citada, quando do seu registro. » (D O, 26-12-39). 

— Foi declarado, em ofício publicado a 26 de E ! 
dezembro de 1939, que todos os objetos conside-. E, Í 
rados bijouterias, objetos de adôrno e utilidade e. 
relógios, embora já tenham pago o imposto direto, 
por guia ou por verba, ficam ainda sujeitos ao im- ss 
posto de 5% sôbre o preço de venda, desde que or- . 
namentados com ouro, platina ou prata, perolas, pás 
brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubís, safiras, | 18 
turmalines ou outras pedras preciosas ou semi-pre- 
ciosas, como se infere da nota 3.2 ao 8 34 do art. a 
do vigente regulamento do imposto de consumo.. 
(D.O., 26-12-39). . a 

— Em resposta a uma consulta do Snr. ofi- “Ra 
cial do Registro de Imóveis do 8.º Ofício, foi apr o 
vedo o seguinte parecer: ” 

“Conforme declara o próprio consulente, 
certidões negativas e os atos originários do car 
rio, não estão sujeitos a qualquer interferência GER 
autoridade judiciário. 08 

Ora, si o pagamento da taxa fixa de $1 atir 
soneto os papeis, pen contratos; te. pi 


certidões de que trata o inciso A da desen , 
isentas do pagamento do imposto de sêlo peni 
ciário. 


qualquer are gulnsótida à pri ati 
ria, deverá, nessa ocasião, ser satisfeito 
mento da taxa fixa de $1, de que trata o 
do decreto-lei dot; 726, de 1 de movem 


ano a CTT 
e 
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) | à de Educação e Saúde, já existente no citado do- 


de lhimento da arrecadação das exatorias federai 
| EM cumento. não alteraram ou eme sb sa a Ordem desta de 
E +» Ao inciso B, penso que se deve responder de- toria à Delegacia Fiscal em Minas Gerais, n. 319 
clarando que si os livros estiverem sujeitos à taxa de 20 também de setembro deste ano, no tocante à 
— de Educação e Saúde, neles deverá ser aplicada a exigência do sêlo nos recibos passados pelas agên- 
a Rs de 51 do ra gr eg a erroag rim cias do Banco do Brasil aos exatore . 
- quando submetidos para efeito de rubrica, ao juiz Sómente quando efetuados pelo co lo é 
— da Vara de Registros Públicos.” (D.O., 29-12-39), h vendo iterdod. 


os recolhimentos são considerados “Serviço Ofi- 
—A uma consulta do Sr. Exator da 2.º Cole. cial”. Ao Banco do Brasil cabe a percepção de 
toria Federal em Joinvile sôbre selagem de recibos 


comissões pelas transferências de numerário, sen- k 

passados pelas Agências do Banco do Brasil aos do-lhe assegurada gratuidade apenas nessas trans- k 

coletores, foi aprovada a seguinte resposta: ferências, conforme estabelecem as regras HI e IV | 
“As Instruções baixadas pelo Sr. ministro da 


pel. das referidas instruções. Assim, o sêlo é devido 
Fazenda, em 27 de setembro último, para o reco- nos recibos em questão,” (D.O., 29-12-39). 


A 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
MA DESPACHOS social, ou seja a metade e mais um. Nesta assem- | 
Fa bléia foi discutida a conveniência do aumento de 
E | O decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, dis- capital, sendo aprovada a indicação com o aditivo 


gue duas espécies de assembléia geral: a pri- . de que “a nova diretoria a ser eleita nesta assem- 
“meira poderá funcionar com um número de acio- bléia ficasse desde logo autorizada a promover o 
* mistas que representem pelo menos um quarto do referido aumento de capital”, + AR 
| capital social e a segunda exige a presença de acio- Em 23 de outubro findo, reuniu-se nova ds- 
- nistas que representem no mínimo dois terços do sambléia geral com mais de duas terças partes do 
“mesmo capital. er are eh qual, trt vs a ar pr ante. 
A? primeira, cabe resolver os assuntos do in- For, foi autorizado o aume o capital de..... , 
*terêsse Dea da sociedade e por êsse motivo é 1.000 :000$ para 2.500 :0008. 


la comumente assembléia geral ordinária; Apresentadas as guias para o pagamento do 
petindo à segunda outras deliberações, como sêlo desse aumento a Mesa do Sélo pretende con. 
1: as de modificações ou alterações dos esta-  taro prazo da data da primeira reunião, para o 
“aumento de capital e outros casos que afe- fim de exigir O imposto com revalidação ; mas como 24 
propriamente a vida social. E' o que se veri- se pode verificar da exposição supra, q referido E 
do art. 91, combinado com os arts. 129 e 131, prazo sé poderá ser contado da data da segunda Es. 
| decreto citado. reunião, visto como somente a segunda a 


Esta última é, pois, a que tem qualidade legal geral é que tem poderes legais para constituir au 
ra autorizar o aumento do capital, sendo con- mento de capital, E 
ido o prazo de 30 dias, estabelecido no art. 29, Não tendo aplicação ao caso o acórdão n. 7.853 
tra “d”, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de de 20 de janeiro dêste ano, do Primeiro Conselho a 
36, da data da sua reunião. de Contribuintes, publicado no “Diário Oficial” de 
Consta do processo que, em reg de nº de anca 4 de ne E o Fe ” bee é sa 
se reuniram em assembléia geral ordiná- so o sêlo simp ? - 
à « E elorriatas da Sociedade Anônima Compa- gida. Entretanto, recorro ex-officio, desta decisão | 
ia Kurbs, representando a maioria do capital na fórma da lei. (D.O., 22-12-39). “ca 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA “Es 


- | i publicado n <ulente, para a apresentação de sua declaração do 
cial” do 1€ spend eg 1939: z exercício de 1940, porquanto sendo empresa fun- 
introduzidas no regula- cuaa im Maio Catão amS 6 4º seda 


balanço 
feita pelo art. 10 ger-se-á pelo disposto no art. 
não atingem à con- regulamento: 


— 56 — 
“ 
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. Quando uma firma iniciar transa- 
ções em um ano — no exercício seguinte pa- 
gará o imposto com base nos rendimentos dos 
meses em que funcionou no ano anterior. Caso 
não tenha realizado balanço a 31 de dezembro 
— perderá o direito à opção e pagará pelos 
coeficientes sôbre o movimento bruto, sendo 
que, se não houver coeficiente na tabela, apli- 
car-se-á, nesse caso, o de 6%.” 


Nessas condições a instrução própria para a 
declaração do exercício de 1940 será o movimento 
bruto dos meses do ano de 1939, e o rendimento 
tributável, sujeito à taxa do art. 75 (desde que ci- 
vil é a sociedade), se não existir coeficiente pró- 
prio ao ramo de transações de que se ocupar a con- 
sulente, o de 6% sôbre aquele montante. 

Os componentes da firma adicionarão aos ren- 
dimentos que porventura tenham auferido, extra- 
nhos à sociedade, as retiradas “pro labore” cre- 
ditadas nos meses do ano civil de 1939, de acôrdo 
com os arts. 41 e 42 desse mesmo regulamento, fi- 
cando a quota parte de cada sócio, nos lucros apu- 
rados no primeiro balanço, a encerrar-se em maio 


DECISÕES DO 1.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
(Publicadas no “Diário Oficial” de 6-12-39) 


IMPOSTO DE SÉLO 


—Os avisos de lançamento, trocados entre ma- 
triz e filial da mesma pessôa jurídica, não estão 
sujeitos ao imposto. (Ac. 8552). 

—Cautelas ou contratos de empréstimos sob 
penhores estão sujeitos ao imposto previsto na ta- 
bela A, n. 15 do decreto n. 1.137, de 1936. (Acs. 
8554 e 8572). 

— Ao simples detentor de documentos sem sêlo 
cabe a imposição da multa de 2008000, ex-vi do ar- 
tigo 69, do decreto n. 1.137, de 1936. (Ac. 8587). 

— A isenção do sêlo federal conferida aos Es- 
tados e Municípios, nos atos ou negócios de sua 
economia, não aproveita aos concessionários de 
serviços públicos. (Ac. 8595). 

—A apresentação expontânea à repartição, 
para qualquer fim, de papel com sêlo insuficiente, 
dá lugar à cobrança da diferença do imposto com 
a revalidação de tres vezes. (Ac. 8613). 


IMPOSTO DE RENDA 
—O simples lançamento dos juros de deben- 


tures para fechamento de balanço, sem o paga- 


E Us: 


de 1940, para basear com as retiradas desse ano 
civil, e rendas outras, a declaração do exercício 
de 1941, tambem por força desses dois artigos. | 
Nesse exercício — de 1941 — a instrução le- 
gal da declaração da pessôa jurídica “ex-vi” do: 
8 8.º, do art. 4.º, do decreto-lei n. 1.168, será então 
o referido primeiro balanço da consulente. |. 
Restará, portanto, para resposta integral aos 
quesitos formulados, indicar quais as informaç 
a serem prestadas pela sociedade, sôbre os 1 
mentos ou pagamentos feitos ou creditados a 
celr os. 
Tendo em vista a regra contida nos refer 
artigos 41 e 42, as informações de que cogina a 
pítulo XI do regulamento vigente devem se. ú 
ao ano civil antecedente ao exercício financeiro. 
curso à ocasião em que elas forem prestada ' 
consequência, al'ás, da perfeita concordância q 
deve existir entre tais informações e os ren E 
tos a serem declarados, pelos respectivos bt 
ciários, de modo a ter a Repartição, em eu 
dastro, elementos positivos necessários po ] 
trôle. E' o meu parecer, que submeto à « 
cão superior”. 


mento aos possuidores dos títulos, não su) 
empresa ao imposto de 8% previsto no ai o: | 
(Ac. 8492). 

—São tributáveis os dividentes 1 
para o exterior por sociedade autoriz v 
cionar no Brasil. (Ac. 8496). » E 

— Procede a tributação de juros de d 
res emitidos no estrangeiro. (Ac. 8500 -1) eo 

— Não é admissível a dedução de fundos 
serva para substituição e reparação de 1 
mos, quando excedido o limite porcentual 
nos estatutos sociais. (Ac. 8497). 

— Só as cooperativas escolares gosar 
pleta isenção tributária. As cooperati 
las, enumeradas no art. 27, do decreto n. 2 
1934, estão sujeitas à taxa de 87%. (Ac: Bá 

—Para que a isenção seja geral « 
todos os impostos, é indispensável. 
estipulada esplicitamente. (Ac. & po ; 

— Dividendos consideram-se perce 
data do balanço a que se refere 
bens que lhes pertençam podem os 
sentar declarações em separado. Ee + sa 
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| 
' . 
—A" multa prevista no art. 86 estão sujeitas 
as fontes pagadoras que não prestarem as infor- 


dor a SU0:0008 à estimativa do seu rendimento 
tribu tá ve Ha Dase de 107% das operações regll 


mações devidas. (Ac. 8512) 


, E ao f sadas. (Ae, 8586) 
7 O E" 4% do art, 174 incide sobre os 1) aumento do ativo imobilisado, em virtude 
e lucros transferidos pela filial à matriz no estran- de nova avaliação, está sujeito à incidência do trk 
: geiro. (Ac. 8513)... E buto desde que as respectivas quantias não repre- 
—Não é legal a dedução correspondente à de- sentem restituição de capital, (Ac. 8599), | 

preciação de imóvel. (Ac. 8516). —U valor global da propriedade não pode ter 
| —Na falta de discriminação dos rendimentos, por base apenas a prova do lançamento territorial. 
que foi solicitada, é lícita a adição aos rendimen- (Ac. 8601), 


tos declarado do montante das informações a res- 


peito de pagamentos efetuados ao contribuinte. 
(Ac. 8524). 


—Às irmãs não estão compreendidas entre as 


pessõas cujo sustento é dedutível como encargo de 
fmília. (Ac. 8605). 


| —As retiradas levadas à conta de despesas —Retiradas dos sócios lançadas mensalmente 
| particulares não são dedutíveis desde que ultra- a despesas gerais em importância variável não são 
| O limite regulamentar e não sejam fixas. dedutíveis. (Ac. 8622), , 
Ac. 7). —Não assiste ão contribuinte direito à dedu- 
—Prejuizo resultante de arrendamento de ção de importâncias superiores às acusadas nas 
imóveis não se enquadra no conceito de perdas suas próprias declarações. (Ac. 8623). 
“extraordinárias. (Ac. 8558). —E' geralmente admitida a percentagem de 
= —Retiradas “pro labore” não deixam de ser 10% para constituir o fundo de depreciação de 
mensais e fixas pelo fato de terem sido abolidas a maquinismos, salvo caso excepcional, devidamente 
partir de determinado mês. (Ac. 8565). comprovado. (Ac. 8625), 


a a 
[4 PRE 


—São dedutíveis as retiradas “pro labore” —A indenisação devida ao empregado, em vir- 
inda mesmo quando debitadas de uma só vez na tude de dispensa sem justa causa, constitue ren- 


* conta de despesas gerais, ao ser encerrado o ba- dimento tributável, (Ac. 8626). é 
anço, desde, porém, que estejam dentro dos limi- — Estando o contribuinte residindo no extran- 


: amentares. (Ac. 8576). geiio ha mais de ano, deve o imposto ser pago de 
 —TInecide o imposto de 4% do artigo 174 no di- acórdo com o art. 174. (Ac. 8504). é 
endo de ação ao portador pertencente a resi- —A fonte para renda imobiliária de residente 
e no extrangeiro, não importando que a Com- no estrangeiro é o procurador que recebe os alu- 
lhia que o produziu esteja isenta do imposto de gueis. (Ac. 8503). 
da. (Ac. 8577). —Taxas que correm por conta dos inquilinos 


“A multa relativa à omissão de rendimentos não podem ser deduzidas como despesas pára con= 
Ser calculada sôbre a diferença resultante da servação de predios. (Aces. 8495 e 8566) 

são da renda omitida. (Ac. 8584). — regulamento não permite dedução supe- 

=A falta de apresentação de balanço sujeita rior a 15% da renda bruta, a título de despesa de 

mas que tenham realisado movimento supe- conservação de predios. (Aces. 8527, 8533 « 8630) 


DECISÕES DO 2.º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 
(Sessões de 21, 24 e 28 de novembro de 1939) 


IMPOSTO DE CONSUMO a ay a peer a ape, eg nota 
E tem o ipairição da eram de o geo ta q + é 8025, dia 21). 

o de é punida com a multa prevista no e s 
to n. 17.464, de 1926, e não com a penalidade —A fatura em ape Ret mer a 
ada no decreto-lei n. 301, de 1938. (Ac, substitue a nota, para os ' 
di: 21). tando sujeita à Ea fm Perds | 
-N c ERinenão à noqe do recebedor indi- fica e seguida. (Ac. 8028, ] 


a nota com o do iro comprador, con- —Constitue infração do art. 72 a rotulagem 
Ri + | | “aa 


= 


me 67 um 
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de artefactos de tecidos de algodão sem a indica- 
ção do local da fábrica. (Ac. 8030, dia 21). 

—E' defeso ao comerciante atacadista de 
aguardente fazer a composição do produto com 
adição de qualquer substância, o que só é permi- 
tido ao fabricante e na própria fábrica. A classi- 
ficação do produto não se modifica com a altera- 
ção da côr, resultante da natureza do vasilhame em 
que é depositada. (Ac. 8032, dia 21). 

— À marcação do preço de venda no varejo dos 
calçados solados de crepe, lâmina ou borracha su- 
perposta, corda ou palha, só pode ser feita por 
"meio de etiquetas de borracha ou couro, estampa- 
E das ou impressas de modo indelével, e aderidas com 
"segurança à mercadoria. (Ac. 8033, dia 21). 

—Comerciantes de joias e obras de ourives 
- são obrigados a possuir o livro modêlo XLVI, sob 
— pena de infringir o artigo 112, $ 13. (Ac. 8051, 
E dia 24). 

—Condição indispensável à imposição da 
multa prevista no art. 219, $ 8, letra €, é a oculta- 
ção da mercadoria; caso contrário, a penalidade 
“a ser imposta é a do art. 81. (Ac. 8060, dia 24). 

—Por falta de marcação e inutilisação das es- 
tampilhas de acôrdo com os artigos 63 e 64, fica o 
fabricante sujeito, além da multa, a adquirir novas 
estampilhas para a selagem da mercadoria, ex-vi 
do art. 61, letra E. (Ac. 8061, dia 24). 

— Os envoltórios a que se refere o art. 92, le- 
tra G, são os que servem ao acondicionamento para 

Am transporte da mercadoria, e não as latas continen- 
"tes do produto. (Ac. 8064, dia 24). 
“Ma —Se o fabricante apenas alega impossibili- 

pat “dade de exibir livros pertinentes a exercícios já 
cal encerrados, por não mais os possuir, não constitue 
êsse fato embaraço à fiscalização, sendo indispen- 
sável para que o embaraço se caracterize a ocur- 
rência de circunstâncias que não deixem dúvida 
“quanto à sua intenção de embaraçar a fiscalização. 
“No caso de impossibilidade de exibição dos livros 


ds a 
Ra nd 
Sds ri IN , 
E caca St + 
o £ 


* verifica-se apenas a infração do art. 11, $ 1.º, le- . 


“ tra 1, do regulamento. (Ac. 8068, dia 28). 
a “da —A. patente de registro deve ser obtida antes 


mu art. 14, letra A. (Ac. 8071, dia 28). 


IPT VS Ma 


do início do comércio ou fábrica, nos termos do | 


E tar 


—Nas guias para pagamento do imposto de 
consumo sôbre tecidos deve ser mencionado o preço 
de venda por metro, na fórma do art. 1, 8 I2; 
letra E. (Ac. 8075, dia 28). 


| 
| 
—Fabricantes são obrigados a possuir o livro 
de produção e consumo, de acôrdo com o art. 111, 
S 1.º, letra B. (Ac. 8079, dia 28). 
—Nos rótulos de vinhos deve ser desiiraias 
além da marca, nome do Estado do Brasil ou do | 
pas estrangeiro de que procede, a firma do engar- . | 
rafador e o local do engarrafamento, de acôrdo | 
com o art. 78, 8 5.º (Ac. 8088, dia 28). | 
—Constitue infração do art. 112, $ 10, le- | 
tra D, a existência, em estabelecimento varejista, “o | 
de aguardente contida em recipientes de o co | 
aade de mais de um litro. (Ac. 8084, dia 28). | 


A tago 


— Estão sujeitos vo imposto de consumo: ; 


Máquinas manuais para fabricar macarrão € 
para moer cana (ac. 8041, dia 21); blocos de pa- 
pel de jornal, de uso comum para rascunhos ou cál- 8 
culos de escolares, de mais de 14 por 10 em. (ac. 
8046, dia 24); máquinas de escrever, contendo 
- dispositivos para uso especial (ac. 8069, dia 28); | 
como especialidade farmaceutica, nos termos do) 
art. 4, $ 8, classe V, o preparado denominado “lo-. | 
ção contra espinhas” (ac. 8085, dia 28). bo. “A 

—Nos termos do art. 7, n. 27, letra B, gosam Ê 
da isenção os jarrões fabricados de barro, cimento 
ou gesso, e destinados à ornamentação de gi 1 8M 
(Ac. 8067, dia 28). 


— Não saido mujetido ao tinibdpda de cód ê 


Sabões sulfonados próprios para a in 
textil (ac. 8076, dia 28, com recurso do rep 
tante da Fazenda) ; cápsulas destinadas a 
bastonetes massiços de carmim (ac. 8019, di 
farinha de linhaça simples (ac. 8019, dia 2 
“de borracha para. isolação, que não se 
com borracha em lençol (ac. 8027, dia 
pos de alumínio para vidros (ac. "8039, 
guarnições constantes de panos de Lobrid 
a óleo (ac. 8040, dia 21). ns 
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EXERCÍCIO DE 1939 
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“RR a análise da arrecadação dos principais impostos tendo em vista a —: Nr 
a COLETORIA, — célula básica de todo o sistema fiscalizador. Rs qua 
“A rêde estatística obedece aos imperativos decorrentes da existência BRR 
do grande sistema nacional, que estabelecendo uma ampla cooperação, PELE E 
impoz normas novas em que tôdas as apurações gravitam harmonica- MERE 
mente. ! NAS 
O estudo das tendências do movimento ascencional vigorante e sem RA , 
solução de continuidade desde 1932, — é assunto de relevância para o ARE 
qual contribuimos fornecendo os dádos necessários para a ic a E o so 4 
da sensível expansão da economia nacional. EE 
O confronto da renda das — COLETORIAS — nos exercícios de . Eve ça, 
1938-39, — novo elemento estatístico, — sugere medidas TEA ao Ret rs 
desenvolvimento e coordenação do sistema fiscal. Ri UA RA RR 
Ra O levantamento elaborado, veio possibilitar as pésquizas de caráter RR PD SRA 
é técnico-fiscalizador, respeitadas as necessidades e rir peculia- RAPRE IT ei 
E res aos diversos Estados da União. pap EMA 


á 
| % As estatísticas da Diretoria das Rendas Internas objetivam sempre 
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a) Renda arrecadada, segundo as espécies tributadas — 1939/1038 


b) Arrecadação comparada com o orçado, segundo as espécies tri- 
butadas — 1939 


c) Renda arrecadada no quinquênio 1935/1939, segundo as espécies 
tributadas 


d) Renda arrecadada no quinquênio 1935/1939, segundo as Unidades 


Imposto de renda: 
Renda arrecadada no quinguênio 1935/1939, segundo as Unidades 


“Imposto do sêlo: 
Renda arrecadada no quinquênio 1935/1939, segundo as Unidades 


Renda do imposto do sêlo nas operações bancárias, segundo as Uni- 
dades Federadas — 1939/1938 


Renda do “sêlo penitenciário” no quinquênio 1935/1939, segundo as 


ms dt ação do pe RARA, 
* Selagem mecânica SAE aaa a .... » ST nr NS PER ERAE E A AE esa 


o APRESENTAÇÃO 


Snr. Diretor das Rendas Internas. 
Em cumprimento às obrigações contratuais da Secção Hollerith junto à esta Diretoria, apresem- 
“tamos a V. S. neste Boletim, os resultados dos trabalhos executados durante o ano de.1939, 


er, Com a colaboração das nossas Secções instaladas nas Delegacias Fiscais dos Estados, cujo encargo 
“to preparo dos balancetes das rendas das repartições arrecadadoras, pelas 4.º vias de documentos que . 
ER o fornecidas, organisou esta Secção as tabelas que se seguem, podendo a qualquer momento ser 
sito o desdobramento das rendas pelas diversas repartições. 


Está igualmente em execução o novo serviço contratual, o Cadastro Fiscal dos Contribuintes, ex. 
Í » dos elementos fornecidos diretamente à esta Secção, pelos Snrs. Coletores Federais, de me á 
co n as instruções dessa Diretoria. 


O volume de documentos até agora recebidos, demonstra a valiosa colaboração dos Sars. Ce 

es, para efetivação daquele trabalho, bastante vultoso, devido ao número de contribuintes, que 

"à centenas de milhares em todo o país, com o desdobramento nominal pelas repartições federais, cal Es. 

3) com à indicação de local, número de patente, importância paga e acrescido de cada espécie t 
É contribainte. 

Inicialmente apresentamos o quadro da arrecadação pelos grandes títulos orçamentários, com 

ager respectivas sonda finca obstrvando, porém, que as rendas patrimoniais e 


nt e ne." 


naus 


en un. 


see... 


........ 


O desdobramento das rendas internas oba zonas — NORTE, NORDESTE, ida SUL e CEN- 
TRO do país, é assim PER RN 


Arrecadação 


48.356:31480 
126. 164:26080 
78.471:622$3 
1.921.278:312$4 
87.254:30280 


2.261. 524:810$7 


— 9. TI2:82244 
- 23.651:985$7 
9.317;184$0 
5.614:32189 


29.991:997$3 

1.121/14286 

Paraíba 12.600:393$2 
Pernambuco y 66. 199:67289 
Alagoas 10.251:05480 


Este: 
8.156:715$1 


63.696:258$3 
6.618:648$9 


Rio de Janeiro 73.460:926$4 
Distrito Federal 876. 764:751$0 
- TM .083:80685 

35.840:63080 

23.655:88383 

140.472:315$2 


- acentuado o índice de 


Pi] 


Norte: 
Amazonas 


— Imposto de Consumo 


Quanto a arrecadação do Imposto de Consumo, é interessante 
- exercício de 1939 colocou-se em primeiro lugar na arrecada 
progresso das indústrias e desenvolvim 


Decente setas. u 


Rio Grande do Norte (exclusive o 
lmp. do sal a pagar) ............. 


ooo ns cen nuuc ns 


een uu. 


cover ea ue nto nau 


ova ora mas ama sa eua. 


oe en a ur eq e ua seu" 


once nec a anna.“ 


...... 


een... 


encore... 


e eu“ 


end. una. 


ora ce. en sus 


........ 


eu e... 


ea eu. 


e seen nas. 


3.718:24887 
10,225:031$7 
3.855:60549 
1.257:16480 


19.057:04083 


8.092:520$6 


2.531:475$1 
7.263:991$6 
38.393:552$3 
5.061:123$7 


61.342:66383 


4.789-03945 
22.612:98546 
3.051:946$0 


30 453:97181 


 58.342:43683 
252.681 :992$0 
445 .075:61989 
19.849-95685 
15.873:03084 
81.540:90481 


1. 194-26249 
2.200:76840 
41.890:70344 


observar-se o seu aumento. No 


ção geral do país, ficando evidentemente 
ento do comércio. 


Contribuindo em ordem decrescente os sêguintes Estados com a arrecadação superior a dez mil 
contos de réis: S. Paulo, Distrito Federal, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, 
Baía, Paraná, Santa Catarina e Pará. 


As espécies tributadas que contribuiram com a arrecadação superior a 10. 000:00080 foram as se- 
DD guintes: 


F: ; E ana dn Do Do no ai SS SOSanaos OO 
AR 4 Espécies tributadas Arrecadação % 
Bebidas 5. s5 tee nto RO e a UN 202.182:844$4 19,64 
Pino" LS Ae ei q ESA IR VD 187.626:10384 18,23 
PRÉIDOR 2a, pr DD SR 104.062:47982 10,11 
TOMEONOS le io odio a SD RR DR RR ty 71.133:804$2 6,91 
Artefatos de tecidos ..iLiismesiiisaneo,+ 91.939:52288 5,05 
Gasolina, óleos e carb. cálcio .......... 47.493:69287 4,62 I 
Perfumarias e art. toucador .,.......... 38.334:71687 3,73 | 
Courser rato o dee MEGA ID SCE o 34.756:54247 - 338 Du “HA 
Calcados SL eo De AZAR PRESAS, DIR e 30.535:726$9 2,97 
CnRendá tiro EAR nbs ai VR SMA a 29.756:30782 | 2,90 
Especialidades farmacêuticas ,........... 23. 755:83344 2,81 
Vinagre, azeite e óleos comestiveis ..... a 17.339:33581 1,68 
A GENRE sir e o e E Cro DDS RE 17.181:51781 1,66 
AROS o md o PSA ADC ER E 15.983:564%9 1,54 
Café torrado ou moído e chá .......... 15. 126:62881 1,46 
Tinasje"veinizes DE. sue ES Sa ro 13.554:65380 1,31 
Bout CEC Sr vga DT à Rena cet k 13.190:534$4 1,29 
Chapéus e bengalas ,...Lccsesciisencris 11.768:450$8 ARE (6 1 | 
Lâmpadas, pilhas e ap. elétricos ........ 10.388:937$1 1,00 | 
TO apito te (o, pe oa A uy NERDS O RR UR 10.237:81588 0,99 | 


Po PR A SAD OR 946. 349:00989 
AR REI do vo B3.154:435$3 


ASTRA od E fo 1.029.503:445$2 100,00 ] | 
maia pc a RR A O EEN y ç , | 


= 2) — Imposto de renda 


Pelas apurações feitas por esta Secção o resuultado foi o seguinte, nos Estados cuja contribuição É 
E foi superior a cinco mil contos de réis: | mt OR | 
o ana a 


Unidades Federadas 


Arrecadação BA VA gd Te 4 


Na oo ali áhe go fo pa do MS 129.164:16080 


ne E ap e O 100.746:41880 
RioGrande do Sul 26.045:77382 
Minas: Gerais =. 652% ue caio na e ps 13.719:904$2 

DUTRA cm: RR ED APR o Ta 9,387:477$2. 
Sc a RR 8.042:50684 


Cd VA 6.069:47087 
a rear dog oe 293. 175:10987 
RELER IA 1 cos 28.645:67780 
ERR PR ii: 321.821:38687 | 


E) se Imposto s/ átos emanados, etc. (Imposto do sêlo) 
E RB A renda total apurada atingiu à 258.217:97] 
7 contribuiram com mais de cinco mil contos de réis, 


Toctrdovosnçonauenbias tosa os 
ecc eu unas 
es nenceseusa una 
O caso na nesse. 
cá sda adohtardnerdan DOCcutoac acabou 


RAN Renda pias repartições arrecadadóras 
Ei Segundo as repartições arrecadadoras, é o seguinte o desdobramento das rendas internas: 


Repartições arrecadadoras 


repartições 
Correios e Telégrafos e Estradas de Ferro da União 


$0, importância que distribuida pelos Estados 
é assim discriminada: 


89.562:038$7 
87.339:61080 
19.099:211$1 
14.358:33848 
9.465:75482 
7.513:933$1 


277 338:88399 
30 .879:093$1 


258 .217:97740 


Relação das Coletorias cujo rendimento foi superior a mil e quinhentos contos de réis, em 


Unidades Federadas e Coletorias 


Estado da Baia 
Maragogipe == 18.0. cheira lo opera a Engel D E co RD SAE DS 


Estado do Rio de Janeiro 
Campos ="[18 "as Pe dele o atoa ao o ESA CARTA 


Campos — 22 
Niterói — 1.2 


Petrópolis — 1.8 


S. Gonçalo — 1.2 


Estado de São Paulo 
APMENUBTA o esti no Raica E RE e PS POR Ei Ê 
Campinãe = 1B,.cua Sis oiro PE ela rotas NEGO AN e MA 
Cambihas | 28 m voar AE RS CAM a RG AR GR PRETO O 
TIBHDA Sul a AS a Sc SAN o PR IR 


a ca PARTE SPU TRA REA a O 


Ribeirão Preto — MM e AS bio mo Da e SR E 
Bão Claro pci O A Da o PÉ RÃ RR SAR y 


Estado do Paraná 
Curstiha =" DE te E E opor gs, 1 PERO e TA 
Curitiba = 28º To sei SE UR A O OS RAD co RR 
Curitiba. — 38 ,m 4 AA SAR o PES poa VR DD 


Estado do Rio Grande do Sul 


José Bonifácio 
Nova Hamburgo : 


- 8. Leopoldo 


INTE OS mp a ca O DA e DEDO OR pista 
Petrópolia "cus DR im stiso eia Ea ep SU PAR ST 
Petrópolis — 32 scan nto PERA na dt A CLS 


8, CONGO DM no, ARA AS O RR O 


Arrecadação em 1939 . 


1.999:337$3 


3.004:11987 
2 .472:088$4 
2.496:981$8 
1.814:99989 
2,.014:30981 
2.918:475$7 
1.850:7361 
10.397:91585 
20.671:52984 


2.995:495$9 
5.732:986$9 
6.085:390$6 
8.000:932$8 
"5.439:969$7 
19.658:224$8 
2.881:60840 
3.808:59988 
4.264:03689 
2.384:525$0 
6.968:690$6 
6.586:193$5 


2.712:66587 


9.031:14783 
3.106:56480 


11.642:63586 


5.262:76488 


2.279:957$2 


1.598:721$1 


2.306:87681 
2.467:18689 


1.641:33781 
 1.925:973$6 + o 
37 a 


4 


O 


o q 


t Ra 
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Unidades Federadas e Coletorias 


O ——- 


Estado de Minas Gerais 


Belo Horizonte — 1.º 9.414:45348 
Belo Horizonte — 2% 4. 100-31284 
Belo Horizonte — 3.4 3.044:243485 
Juiz de Fora — 1.º digo 3.641 00688 
Juiz de Fora — 2.º 2.085-90183 
Juiz de Fora — 3% 2.022:93840 
1.643:05687 
1.890:97245 
1.733-23749 
ES a k 
pio — Além dos dados estatísticos aquí publicados dispõe a nossa Secção de quaisquer outros € 
| referentes à arrecadação das Rendas Internas, os quais acham-se ão inteiro dispor de V. 8. 


und 
ve 


4 


de 5 


do, 
a) 


dig tá nei 


ERC! 


rá brio) 


v a) RENDA ARRECADADA, SEGUNDO AS ESPECIES TRIBUTADAS -—- 1939/1938 


Ee 1939 1938 Diferenças em 1939 
Espécies tributadas | — ne 
E | Importâncias % sôbre Importâncias % sóbre Em números Em nm 
Do * | o total total absolutos relativos 
K Rd... | 187.626: 10844! 18,23 | 163.561:01087 19,13 + 24.065:09287 + 
E Bebidas ........... | 202.182:844$4] 19,64 | 182277:76734] 2181 4 19.905:07750, + 
RR Ss... 15.983 :564$9 1,56 | 12.927:04783 1,52 + 3.056:51786 + 
ARA 71.133:804$82 6,91 | 35.096:14485 4,11 |+ 86.037:65987) + 
o REAR 17.181:517$1, 1,67 18.042:94835 1,53 |+ 4.138:568$6| + 
TA to QU a 30.535:726$9. 2,97 | 27.203:09189, 319 + 3.382: + 
e art. de touc.! 38.334: :71687| 3,73 | 33.825:14282 3,96 |+ 4.509:57485| + 
farmacêuticas 23.755 :88384 2,31 19.990:75987. 2,84 |+ 3.765:07387 + 
nservas .........| 34.756:54287. 3,38 | 28.768:14483 3,97 |+ 5.988:39884) + 
Y vazeitee óleos, 17.839:335$1 1,69 | 14.057:42182 1,65 |+ 3.281:918$9! + 
E + ER | 2.429 :827$8 0,23 1.851 :02330 021 |+ 67: + 
18 pd CR 104.062:47982 10,11 89.324:89882] 10,45 | + 14.727:58180) + 
Seas de tecidos e peles, 51.939 :52288. 5,05 | 42.787:31052 5,00 |+ 9.152:21286 + 
e seus artefatos 4.624:23983| 0,44 3.230 :636$3. 0,97 |+  1.393:608%0) + 
de jogar Eai 1.635: 16186. 0,15 1.290:48088 0,15 |+ 344 :68088| + 
e bengalas. | 11.768:450$8 1,15 10.029 :433$5. 1,18 |+ 1.739:01788] + 
3 e vidros .... 7.180:543$85 0,69 5.468:273$0, 0,63 |+ 1.712:270865! + 
e art. de ferro. 9.734:501$7 0,95 8.441:61954. 0,98 |+  1.292:88288] + 
tor.emoídoechá|  15.126:628$1 1,47 12.667: 136587) 1,49 |+ 2.459:26284: + 
e sucedâneos. 6.527:46085. 0,68 5.360 :001$4. 0,62 |» 1.167:45981 + 
RR. 13.190:534$84] 129] 12843:04353 1,51 +  346:69181 + 
de fogo e mun. 2.768:732$4. 0,26 1.758 :06780. 0,20 [+ 1.010:66584 + 
p. pilhaseap.el| 10.388:987$1] 1,02 | 8825:25489 108 «4 1.563:68282 + 
DS e requeijões. 6.348:967$4 0,61 red 26285 0,66 |+ 694:70489 + 
ricidade ....... 10.237 :815$8 1,00 9.671 :64554] 1,13 |+ 566: 17084) + 
13.554:653$0 1,32 9.903:087$1, 1,15 |+ 3.651:56589 + 
e ventarolas 147:238$0 0,04 156:27987 0,01 ps 9:0M187 — 
“de borracha . 4.202:382$5 0,40 3.271:84183 0,38 + pega lo + 
v. e pincéis p. barba 1.539:23188 0,14 1.147 :44389 0,13 |+ 3: + 
3, ESC. e esp. 5.017 :849$8 3.419:76583 0,39 |+ 1.698:08485 + 
nuedos 942 :41689 ço + eat o 
“couro, 4.869:17188 0, + :RI4$6 + 
out. mat. 5.408 :538$3 0,63 '— 2Zom: De 
273:015$80 0,03 |+ 284: 
36.803 :99789 431 |+ 10.689: 
8.589:72480 0,41 + 
796 :43187 0,09 — 
1.467:58155. 0,17 |+ 
486:92183 0,05 + 
26.887 3,15 +: 
4.972: 0,58 + 
1.142:77080 0,13 |+ 


IMPOSTO DE CONSUMO 


855.431 :50580 


Diretoria das Rendas Internas 


Diretoria das Rendas Internas 


“cc... nn... uu. 
oe... on no un a no 4 0 1 


a ola use credo lindo quad pçom vm o D mma! o 


- Fósforos 
Sal 
Calçados 
| Perfumarias e artigos de toucador.. 
* Especialidades farmacêuticas 
* Conservas 


* Velas 

— Tecidos 
* Artefatos de tecidos e de peles ... 

» Papel e seus artefatos 
| Cartas de jogar 
* Chapéus e bengalas 
» Louças e vidros 
à Ferragens e artefatos de ferro .... 
- Café (torrado ou moído) e chá .... 
' Manteiga e sucedâneos 
* Móveis 
Armas de fogo e suas munições .... 
Lâmpadas, pilhas, etc. 

* Queijos e requeijões 
* Eletricidade 
" Tintas e vernizes 
| Leques e ventarolas 
Artefatos de borracha 
— Navalhas e pincéis para barba, etc. 
» Pentes, escovas e espanadores .... 
'* Brinquedos 
* Artefatos de couro e outros mat. .. 
* Joias e obras de ourives 
— Bijuterias, objetos de adôrno, etc. .. 
» Gasolina, óleos e carbureto de cálcio 
“Ladrilhos e outros materiais 

— Imstrumentos de música 
teria! ótico, fot. e cinemat. ..... 
— Fogões, fogareiros e aquecedores .. 
“Cimento 

— Linhas, cordoalhas e botões ....... 
"Emolumentos de esc. comerciais ... 


0. au 00 vu. 


ev cnc ns nn a 4 4 4 


caco ronco. an q. 0 q 
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IMPOSTO DE CONSUMO 


187.626 :103$4 
202.182 :84484 


15.983 :56489 
71,133:80432 
17.181:51781 
30.535 :72689 
38.334:71637 
23.755 :83354 
34.756 :54237 
17.339:33581 

2.422 :82788 


104.062 :47982 


51.939:52288 
4.624 :23983 
1.635:16136 

11.768:45088 
7.180 :54385 
9,.734:50187 

15.126:628$1 
6.527 :46085 

13.190 :53484 


2.768 :73284 


10.388:93781 


6.343:96784 | 


10.287:815$8 
12.554:65380 
147:238$0 
4.202:382$5 
1.589:231$8 
5.017:849$8 
1.182:181$8 
5.145 :00684 
3.397:13785 
3.114:600$3 
47.493 :69287 
5.448:18287 
T92:96981 
1.473:334$6 
754:927$1 
29.756:30782 
7.675 :089$5 
2.026:87080 


Orçado 


180.000 :00030 
190.000 :00080 
15.000:00080. 


73.000 :00080 
15.000 :00080 
30.000 :00080 
40.000 :00080 
25.000 :00080 
32.000 :00080 
20.000 :00080 

2.500 :00080 


110.000 :00080 


48.000 :00080 
5.000:00080 
1.500:00080 

10.000 :00080 


6.000 :00080 


13.000 :00080 
13.000:00050 
9.000 :000$0 


15.000 :00030': 


8.000 :00080 
10.000 :00080 
6.000 :000$0 
10.000 :00080 
12.000 :00080 
100:00080 
4.000:000$80 
1.500:00080 
4.500 :00080 
800:00080 
6.000:00080 
3.000:00080 
5.000 :00080 
48.000 :00080 
5.000 :00080 
800:00080 
1.500:00080 
1.000:00080 
30.000 :00080 
7.000 :00080 


“ 3.000:00050 
1.029.503:44582 |1.010.200:00050 


5 


RR e PTE pre ICE perito pes+ 


Diferenças 


7.626:103$4 


12.182:84434 


983 :56489 
1.866:19538 
2.181:517$1 

535:72689. 
1.665:283$3 
1.244:16636 
2.756 :54287 
2.660 :664$9 

T7:172$2 
5.937 :52088 
3.939:52288 

375:76087 

135:16186 
1.768:45088 
1.180 :543$5 
3.265 :498$3 
2.126:628$1 
2.472:53985 
1.809:46586 

231:26786. 

388:93781 

343:967$4 

237 :81588 
1.554:65350 


202:382$85 
517:84988 
854 :99386 


397:137$5 
1.885:39987. 


- 4.493:69257. 


448:18287 
7:03089 


 245:07289 
675:08985 


9m3:18050) — 3 
= Ros é ue q 
+ 19.303:44582] + 1 


47:23880 | 
39:231$8 | 
382:18188 |: 


26:66584 | 
 243:69288 | 


SF ; es ++ 


rm é 


falrrr+rrre+|pl+p+++|+Lil+ |4+|+++ 


; b) ARRECADAÇÃO COMPARADA COM O ORÇADO, SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939 


Em n.º pgs: n.ºs relativos 


=” E ? Ke " F AA AG ci dir cd dl y As 


Diretoria das Rendas Internas 
A A 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Ki c) RENDA ARRECADADA NO QUINQUÊNIO 1935/1939, SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


| Espécies tributadas 1935 | 1926 | 1937 | 1938 1939 
TA o , . l 
k Ê - . 
) CESAR E 105.104: aeost | 121.325:827$1 | 140.110:90384| 163,561:01087| 187.626 10384 
E Bebidos ........... 122.843:017$9| 139.910:135$4| 151.622:58182] 182.277:76784| 202.182:84454 
ds. css? 11.754:64689 11.507:96180 12.423:871$3|  12.927:04783! 15.983 :56489 
| Dn us o sisas | 20.868:;28753 22.619: 11588] 22.931:820$5|,  35.096:14485 71.133 80488 
RM so... 11.371:21288 12.286:12386 | 11.742:63486| 13.042:94885 17.181 51784 
RE auicados ..........| 18.882 :85759 20.503: 49452 | 22.491:29182!  27.203:09189 30.535: 
ad e art. de touc. | 24.971:80381 28.218:70880, 30.907: 38982 | 33.825 :14282 ' s 
) . farmacêuticas 13.657:07581 15.176: :07858 | 17.887: 23486 | 19.990:75987 
Conservas ......... 16.035:45883| 17.827:746$0| 18.548: TOR 28.768 :14483 
— Vinagre, azeite e óleos 7.030 :48750 8.668 :89984 , 9.481 :693$1 14.057 :42182 
CR 904:35282|  1.116:308$1., 1,101:37085. 1.851 :02380 s 
RR... 68.802:24280 |. 72.462:00889| 74.757:71385| 89.324:89882 062: a 
de tecidos e peles 27.247:28582 30.414:35482 34.141:86082 42.787 :31082 51.999; "a 
| e seus artefatos 2.693:30382 2.555 :01083 2.401:40187 3.230 :63683 4.624:23963 É 
de jogar .... 1.308:23281 1.413:20989 1.565:19982 1.290 :48088 1.635 
hapéus e bengalas. 6.901:04983 7.234:843$7 7.242:01680 | -10.029:43385 .T68:45088 
e vi 2.783:74485 2.931:52886 3.158: 44985 | 5.468 :27380 , 34º 
“e art. de ferro. 3.024 :68980 3.248:252$7 3.753 :889$6 8.441 :61984 9.7: o 
fé tor. e moído e chá 6.538:55184 7.185:621$2 7.596:97187 12.667 :36587 iva E. 
nt. e sucedâneos. 2.236:47581 2.234:20787 2.465 :38784 5.360:00184 $5 
CE RD 5.692 :94783 6.891 :52787 8.331:404$1 12.843 :94383 a. 
rmas de fogo e mun. 782:187$8 | 1.132:22887 1.432:43488 1.758 :06780 : a 
âmp., pilhas e ap. el. 3.660:315$8 5.188:42289| 5.453:57389, 8.825:25489 STE 
ueijo e requeijões. 3.950:859$82| 4.848:9 4.842: 5.649 :26285 go 
Ecidade ....... 7.005 :29356 7.825:66187 8.718:16987 9.671 :64584 o 
i - 4,194:311$4 4.704:500$3 5.254 :37288 9.903 :08781 :65380 - 
e ventarolas 91.163$2 79:55883 75:52285 156:27987 . , 
ha . 2.023:74483 2.800:85680 2.718 :44480 3.271:84183 8285 
742:70881) 1.209:37080 855:76689 1.147:44389 31 
hp 2.765:42083, 2.883:786$1 3.056 :64885 3.419:76583 4 , 
je pd 343:200$7 417:75586 523:72383 942:416$9 | E 
puro, out. mat. 3.274:447$7 4.065 :86385 5.008 :32089 4.869:17188 Mo + 
, 3.131:636$3 , - 5.408 :538$3 E = 
16.753: Ee do pes 44) 


deito Tylnlasiço . 


8, € pro ag 
ay 
Po 
' ES q 
K 


..... 
E 


266:426$6 
18.365 :92981 
4.943:511$6 


722:638$80 


556.430:68988 | 605.704:92081 


Diretoria das Rendas Internas E 
08 feantidr A Som Mimosa cial sm come 
| IMPOSTO DE CONSUMO 
sa d) RENDA ARRECADADA NO QUINQUÊNIO 1935/1939, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
tha | . | l 
[= Unidades Federadas | 1935 1936 1937 1938 | 1939 
|O | | | 
ER | | 
BE Amazonas e Acre .. | 1753:22085|  2.299:21080 2.914:068$1| '3.295:36984 3.718:24887 
CS é O A | 5.380:23794 | 5.448 :423892 6.044 :231$6 8.083:388$3 10.225:93187 
Maranhão ....s.... 2.719 :68288 | 2.922 :98085 2.820:30085 3.020:05981 3.855 :69589 
Rs. Ss Ds 715:21682| 932:76980 1.047 :33287 | 1.082:18485! 1.257 :16480 
f E RR ra D.149:49081 | 2.513 :414$8 6.224:73985 | - 7.195:847$6 8.092 :52086 
| Rio Grande do Norte | 1.817 25686 | 1.649:94782 1.655 :29482 2.468 :67636 2.581 :47581 | 
RE Paraíba .......... | 5.732.:74983 | 6.065 :93283 6.811:198$9 7.434:51085 7.263:99186 | 
* Pernambuco ....... 27.502:76986 | 29.201 :22481 | 29.061:22480 | 34.197:575$1] 38.3932:55283 
Rm Alagoas ........... 3.689:07753 3.698 :93183 | 3.949 :66385 ; 4.243 :29589 5.061:1 , ) 
E Servipe ....... Eus 4.019:57584]  4.255:48588]  4.249:16687,  4947:69982 4.789 :089$5 
CO APR ND E TE 14.408:82585|  15.435:28580 16.835: 55080 | 20.770 :888$4 22.612:98586 É 
» Espírito Santo ..... 1.402:14481 | 1.530:04588 2.064: É Rito 2.578:69936| 3.051 :94680 : 
Es Rio de Janeiro ..... | 32.381:45881 37.259 :78986 39.394:43080 43.952:77683 58.342 :43 
; Distríto Federal .... 155.222:91887| 165.047:14985 | 176.354: 714$6 | 295. 646:258$2 252.681: 
E Eão Paulo ........, 213.503:92487 | 234.67] :266$9| 269.780:294$5 | 356.016:82184| 445.075: 61989 
a , o ALR RE 8.579:81085 9.539:754$1, 9.859: ae 13.424:91480| 19.849:95685 
» Santa Catarina .... 8.190:94583, 9.616:767$0 10.148+652$1 |. 12.998 16852 15.873: Pa ; 
; E fio Grande do Sul.. 39.035 :83687 | 44.102:37187 48.326: a) 67.862 :07184 81.540 :904 1 
RA ato Grosso ...... 1.024:33186 | 1.126 :02489 1.915; 68488 | 1.656:775$1 2.200: 
Co CAS PR 495: 37088 | 578:07080 729: 38285 | 9614:981586 1.194:2 
Minas Gerais ...... 23.705 :849$1 | 24.810:07784| 27.470:67287| 34.195:544$6 41.890:79384 
Total sos, 556.430 :689$8 | 605.704:9208$1 | 667.057:56583 | 855.431:505$0/1.029.503 44582 


IMPOSTO DE CONSUMO 


ORÇADO Dessanmonnaa 
ARRECADADO asa Eca 


Diretoria das Rendas Internas 
o 
IMPOSTO DE RENDA 


RENDA ARRECADADA NO QUINQUENIO 1935/1939, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


vt 
a 


350 


“IMPOSTO ve RENDA 


ORÇADO 


ARRECADADO 


E Ff ioss | 1936 | 1957 | rose. | 


sesununununa. 
ERES ai e 


Unidades Federadas | 1935 1936 | 1937 | 1038 1939 
| 661:48684 929:00984] 1.228:36885] 1.402:59882] 1.997:206080 
1.925:478$2 2.562:8759| 3.351:61088|  S981-82381| g788: 
k 917:20088] 1.300:51485| 1.345:85586| L542:19788| 1608. 
P, 500:08084 968:30283) 1.111:89984|  9I:74881| 968: 
' 2043:07156| 2.622:02585)  2814:10)$4] 2.538:04086| mol: 
) 534:97758 88T:773$5| 801:9968] 9MI:MISS | 968; 
Ná 930:23286) 1.093:36984] 1052:55184] 1097-0232] 1669. 
UA si4s-1DB$8| 4600, 13084) 5974:9TBH4| 6820-2854]  n042: 
[a 868:62890| 1.457:19180] 1.142:90288| 1.083:76087| 1881: 
if 545:58887|  760:05480]  B64: 27188 | SES:Aorha) LAT: 
! 5.764:74285)  6.393:848$7| 7621:30480]  9.646:47 | 9.387: 
K 959 :45784 850:65686) 1.255:60689] 1250:06286| 11744 
| 3.887:44283]  3.795:76888|  5435:85885| 7027:62080|  6.069-470877 
71.882:54485| 83.615:08385| 87.851:96587| 118.845:72088| 129 164-166 
46.927:921$6] 52.987:227$0| 67788:56086| 84.779-58685| 100.748:4 
1885:727$8| 2500:28887] 2.119:55684| ABI3:52689]  4605:5 
1846:41481| , 2.142:44989) 2661:48888| 3044:63982| 39854 
12.433:64081| 16.548:77989| 18.214:39687| 23268-12187] 28045-778 
462:97887|  659:7 884:20084| 1052-8098] 1.440 
213:08785]  284:82580|  STI:8TESO|  547:56758| 690: 
7013:386$6) 7,504:81885| 9.295:08986] 11.722:04685| 18.719 
166.349:61188| 194,404:72488 gsusta:sesgt| 288.041:31486| 321.821: 


hand” SM Dic o aa A ato | DS MOS TR NS A e RS À 


a Diretoria das Rendas Internas 
ária e 


IMPOSTO DO SELO 
RENDA ARRECADADA NO QUINQUÊNIO 1935/1939, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS. 


O nn Do AD Sa 
| Jnidades Federadas | 1935 | 1936 [193% | 1938 | 1939 
E Amazonas ........ | 1.055:801$3 | 1.462:19486| 1.646:27486 1.666:852$1|  1.575:261$5 
ERRAR 2.007:20486 | 2.537:50686|  2.774:70587|  2.756:87685|  3.024:89181 
O Maranhão ......... 846:14285| 1.055:46088| 1.109:10588|  1.098:361$2| 1.481:88389 
Rss sa, 491:703$5 659:91289 894:92389 793:38480| 1.088:19687 
ERiRará .......o..... 2.445:86687|  3.024:884$7|  3.973:70288| 3.888:881$0|  4.016:75882 | 
É Rio Grande do Norte 802:925$4 922:19989) 1.159:52082] 1084:40288) 1.186:81386 | 
EParaíba ........... 758:650$0 821:892$80| | 1.154:637$7 957:815$0 61 -120Re | 
Pernambuco ....... | 4.990:32987)  6.597:63985] 6.110:21188, 6.176:641$2] T518:98881 | 
ar 847:8TI$9| — 1.074:947$8 9T2:527$2) 1.012:408$82]  1.146:958$5 ] 
RL | 471 :990$6 645:68554 703:081$0 T70:60285 845:120$8 | 
— PRARONIA 5.697:646$3] 6.848:61486|  9.785:948$7|  9.387:643$0| - 9.465:75482 | 
à Espírito Santo .....|) 1.196:800$6) 1.421:63584] 1.640:78687|  L875:779ST 1.804:287$8 
"Rio de Janeiro ..... 2706:33882) 3.298:71282] 3.807:31686) 4.533:063$0] 4.684:25987 
| Distrito Federal ....| 61.115:73186) 66.483:64159] 80.160:55159) 77.445:51480| 87.339:61080 
F São Paulo ......... 50.807:959$1| 61.542:60082| 72.433:981$8| 70.029:080$1| 89.562:08887 
BBiraná .....o...o. 2321:28284] 3.092:45081| 3.572:958$6| 3.690:251$4] | 4.010:86885 


* Santa Catarina .... 1.513:1183$6 1.881:38184 2.812:760$2 
* Rio Grande do Sul..| 10.428:625$6| 12.725:52581| -16.220:331$9 
à Mato Grosso ....... | 624:59187 703:611$3 |. 927 :426589 

RR Ss 356:627$0 527:68284) * | 668:42889 
E Minas Gerais ...... | 7.350 :865$3 9.657:769$1| 11.852:08488 


a E | 158.838:068$6 


2.647:45288|  2.748:81985. 
18.033:05880| 19.099:211$1 
1.049:44383]  1.202:18289 
916.43289]  1.152:34082 

13.054:674$5 | 14.358:33688 


222.818:111$8| 258.217:977$0 


IMPOSTO vo SELO. 


un Ebrros 1935 1936 1937 19 38 iss]. 


186.985:947$9| 223.881:217$7 


E 300 

A RE o 

Ro 250 

É 200 ia | 

150 Sig | | 

Re: . | 

100. | AR ed 

50 | | 

AM | ORCADO anounnnnana 
ARRECADADO — —— ' à ns E ) 


| Diretoria das Rendas Internas 
bl a 
Ê IMPOSTO DO SELO 
l À RENDA DO IMPOSTO DO SELO NAS OPERAÇÕES BANCARIAS, SEGUNDO AS UNIDADES FEDEEADAS —— 
[5 1939/1938 
by o O 
In Unidades Federadas | 1939 | 1938 | Diferenças em *» n/ o total a 
| 1939 1939 | 1958 
M Amazonas e Território do Acre 306 :89780 | 356:75580 — 49:85880 040 ' 0,60 + 
RREO 2... o... 869 :380$0 | 639:18480 | + 230:19680 1H 1,09 
AM DR ss snes ser croaio 484:31780, 291:7383$0 | + 142:584$0 | 0,56 | 0,49 
4 AD PR 254:74280 |! 59:45180! +  195:291$0! 032 | 0,1 
CE co RR RR 724:54280 | 685:75680 | +  S8:786$0| 0,98 | 116. 
PP “Rio Grande do Norte ........ 164:12080 173 :58080 —. 9-:46080 | 0,21 0,29 
nv CO EE PARA 126:86380 149:53780 | 22:67480] 0,17 | 0,25 
| Ramambuco ................. 2.298:38080| 1.978:16980| + 325:211$0] | 296 3,35 
CESAR SRA DRDOD 185:841$0 | 182:311$0 | + 53:58080: . 0,23 | 0,22 * 
CO RE PD MES PARADO 151:62280 | 134:74680 | + 16:87680 | 0,20 0,23 
CO PEA RV 2.262:272$0| 1.891:56080/+  S70:71280| 291 | 3,20 
Espírito Santo ...........o.. 261:64680 | 21B:44T$0 + 48:19980) 033! q 
Rio de Janeiro .............. 512:000$0 | 473:78580 | +  38:21580 0,66 | 0,80 
Distrito Federal ............. 23.4928850$0 | 18.561:50980)+ 4.931:341$0, 30,18 3148 
CO ar ER PAP IS 34.328:89580 | 23.242:67680/+ 11.086:21980 | 4 
CO ENE MEREP A | 753:61280 689:58180 | + 64:03180 0,97 
* Santa Catarina ...........e.. 55184550 |  464:82480] + 6702180] 0% 
"| Rio Grande do Sul ........... 5.182:85680,  5.294:38680 | 161:58080 6,60 
ERR ato Grosso ................. 179:96980 133:610$0 + 46:35980 0,23 
CRP 140:51980 96:96780 | + 43.552$0 0,18 | 
E Mimas Gerais ................ 4.712 :86080 3.899:77780 |+ 1.818:083%0 6,05 
o RE 77.846:02880 | 59.058:34480|+ 18.787:68480 


1937 19385 


1936 


9:75080 15:73683 2 
23:691$9 18:113$5 1 
TV 17:02383 14:805$4 26 
RS 11:60789 13:069$7 15 
E 37:122$6 40:01989 37 
nde 15:26580 15:58082 15 
RE Ts dente 22:10880 6:69188 1 
ESA tn ad 1:73387 29:989$0 23:089$5 Ro) 
ANS mir 705$0 1261882 14:383$9 14 
"ERR 8080 11:092$8 Eai E 
:02281 45:45089 : 
a: o 8:T75$0 11:58986 13: 
36:989$2 107:82589 290: 
105:803$3 T24:11282| 1.000 
Co PR 163:45384 85 :66088 
30:49789 38 :67683 

29-01285 | -  S2:12488| | 
74:097$8 Log:n6184 98 
10:923$6 6:48481 5 
Ts 9:72380 11:05080 12 
s Gerais ...... 9: 57:15887| 10501882) 178: 


RENDA DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL, NO QUINQUENIO 1935/1939, 
SEGUNDO OS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


E Principais impostos 


a 
TM 


“cad ; ) FM Viá 
Eimposto de consumo. | 133.501:267$5 148.884: Ago 156.730:125$8| 186.328:92050| 204.145:11580 
“Imposto de renda ... | 39.887:380$6|, 45.014: di 


51.828:54388 | 58.618:05150 60.815:61480 


Himposto s/ atos ema. | 96.509:14088| 65.109:83085| 78.825:25885| 77.048:79480 87.345 :67440 


“a 


“Outras rendas ...... | 48.020:622$7| 84.286.181$0| 80.307:28686| 106.241:324$0 | 116.847:14650 ua 


317.918:41186| 343.245:08783 | 366.686:21482) 423.237:08980| 468.653:54980 E 


NUMEROS ÍNDICES 
Wiozs = 100) 

Ro 260 
225. 

200 

ra 

130 

PE 

100 

15 

50 

25 


TOTAL... a, um ti e e o q “dm o e q a po fe em cn 
co N SUM o. e o cp e Ti e a maes rmimac amoo aceno go nani 


RENDA. CATOE EMANA GN TINTO ROS Poe PR E a 
SOBRE ATOS EMANADOS ed 3 ade sd 
tdi La RENDAS 


Diretoria das Rendas 


RENDA ni RECEBEDORIA FEDERAL DE SÃO PAULO, NO U 
INQU 
SEGUNDO OS PRINCIPAIS IMPOSTOS - cn andar 


1936 


| 1935 
6. ANDES 6! PA 
184.581 G74$O | 230.415: 34080 | 


o 

| 

' l 
8 Imposto de consumo. | 


139.438:172$9 | 160.3821:313$4 


* Imposto de renda ... 30.817 :23380 se 1s6:srr 44.559:16384 | 54.801: 68.597 :4 


| 
E 
| 
| 
| 


Imposto s/ atos eman. | 70.409:20286| 34.486: EA read ço 42.981 71550 | 56.286: 


14.642:43083| 16.682:32592| 15.46] mess | 


15.767 :18680 11.650 :5: 
| | 


255.307:038$8 | 249.626:887$4 287.575:888$1 | H4.215:24880 | 421.061:1 


225 
200 


fmuxeRos ÍNDICES 
e qo5s =106) | 1955 | 1956 1937 1958 81 8a 


- 
o a a a O a a a 
--—— seen: mm apurus 0 uam - 
e —. — — nd 


SOBRE. ATOS DRDS OR ses o sado co GR o A 
OUTRAS RENDAS... ua a 
” 23 po 


Diretoria das Rendas Internas 


RENDA DAS DELEGACIAS FISCAIS 
EXERCÍCIO DE 1939 


E 
Delegacias Fiscais nos Estados Arrecadação 


É Amazonas dt cado 1.455:07980 
5.571 :52280 
1.081:463$9 

158:42585 


x 


Má 


W 
4.056:656$82 


Espírito Santo 


Rio de Janeiro 


o - 
» 


ut... un... 


RENDA DAS ALFANDEGAS 


| João Pessõa DE La 4 à 
“Recife cy ES Ns 


Maceió 


Ee 


á 


Non oo usados 


EXERCÍCIO 


Alfândegas 


e... ....... 


se 
o Alegre 


eo ne. ............u“ 


de “emu... ........ 


......... 


.............. 


e... .... 


e... qu o un en un," 


e e a O E O a O 1 1 1 1 


+ 


“UDoU..na un. .uuu autu . a .e 


* 


en... ...... 


“Checa sa nero twecsascnnn e... e... ua 


DR 


e ne. 


e... .a....... 


une. 


“een... .. 
e. ....... 


“e... ...... 


eo..." 


e nn a a aU" 
e... ....... 
ana. .......... 
e e e... 
e nn e nu ua 
e en e Un. na 
ee... ............. 


e... ........- 
. 


“ ' 
e. e e e a nua. 


cce." manso 


12.991 :95082 
3.436 :155684 


“ 1.618:08888 


“TATO | 
1.875 :99781 E 
3.555 :64 


+ M Diretoria das Rendas Internas 


RENDA DAS COLETORIAS — 1939/1938 
a) RESUMO, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


Unidades Federadas 1939 Diferenças em 1939 


Território do Acre 80 :842$4 94:704$8 13:86189 


— Paraíba 
* Pernambuco 


Alagoas 


É Espírito Santo 


*r 


Ê. Rio de Janeiro 


918:27880 
 654:80883 
103:91982 
.831:68988 
.054:21188 
726 :808$4 
.257:50388 
.887:827$5 
-544:91083 
.467:667$6 


.074:40782. 


. 798 :42986 
.829:610$5 
.341:23581 
.684:72784 

3. 008:40081 
.856:52088 
196:97081 
3.294:35058 


76.213:54784 


477.276:65986. 
4 


676:458$5 
2.196 :884$0 
2.528:73781 
1.549:81685 
4.552:741$1 
2.477:81088 
6.468:69786 


17.658:11281 
4.493:25984 


2.194:91280 
14.649:504$1 
3.393:665$6 
65.205:667$6 
130.727 :784$4 
25.557:D41$4 


16.357:73881 


48 .030:54283 
2.467 :986$6 


2.626:68384 


62.636:74081 
pia as 


416.535:63685 
% RO AUT 


241:819$5 


ABTIoDASa 


sto isagi 
E” 
282:36783 | É 


BolisToga 


248:998$1 


LM 


arombgm 


7 


EAN 


1.051:65059 | 


1.484:908$1 
404:T6450 


5. 123:94089; 
22.618:45087 0) 


RENDA DAS COLETORIAS — 1939/1988 


b) DISCRIMINAÇÃO GERAL 


vibe purú, Codajaz e Coarí 
De. icoré 


> siso Antônio do Rio Madeira .... 
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UM POUCO DE HISTÓRIA 
DA FISCALISAÇÃO DE 
PEDRAS PRECIOSAS 


POR 

SINDULPHO DE ASSUMPÇÃO SANTIAGES 
Chefe do Serviço de Fiscalização da Corimpagem é dy 
Comércio de Pedras Preciosas 


Diamante 


PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 
Classificado o 4.º do mundo, com 
726,60 quilates 


Pela portaria n.º 12, de 12 de janeiro de 1937, da Diretoria das Rendas Internas, foi, praticas 
mente, instalado o Serviço de Fiscalização da Garimpagem e do Comércio de Pedras Preciosas, que mm 
incumbiu da organização dos serviços fiscais criados pelo decreto 24.193, de 3 de maio de 1934, e que 
só foi regulamentado pelo decreto 1.193 de 11 de novembro de 1936. 

Os serviços fiscais foram iniciados sob um ambiente de desconfiança e, em alguns casos, de franta 
hostilidade. As estatísticas explicam, hoje, o motivo de tal situação. Um serviço que elevou a exportãa- 
ção de 472 contos de réis, em 1935, para 49.692 contos em 1939, teria fatalmente de sofrer combate por 
parte dos profissionais da fraude. 

Está na memória de todos, os ataques violentíssimos de alguns orgãos da imprensa, contra a pri 
meira legislação que criava o controle das pedras preciosas e cogitava do amparo ao seu produtor 


Acusava-se a ilustre comissão que elaborou o regulamento (Decreto 1.193), de ter dado o monopólis 


da exportação a estrangeiros, em prejuizo da economia nacional e a custa do labor humilde do garim- 


peiro e do comprador nacional. 
Implantou-se, dentro dos garimpos, a própria desconfiança. Por pouco não teve o Govêrno de em 
frentar um sério problema social, pela convicção de cêrca de 60.000 homens, revoltados pela injustiça da 
lei que só se lembraria deles para matriculá-los nas repartições federais, com o fim de exigir-lhes sam) 
viço militar e impostos diversos. 
A máquina de fraude, es 
pensava um aparelhamento caro. Não havia serviço 


rim r precos irrisórios. Não existia escrita fis 
os Do anido Puno o de renda. Realizado o contrabando, ficava a disponibilidade decorrente da venda 


do diamante depositada em algum Banco do exterior a ordem de um Snr. Fulano daqui do Rio. Por aquela 
época a nossa política cambial era propícia ao cham-do “câmbio negro”, de Fulano 
negociava a disponibilidade no exterior, com uma margem de lucro de 20$000 em libra. 

O contrabandista de diamantes, indivíduo rico e poderoso, estava sendo atacado no seu 
mônio e cumpria agir. Seus agentes foram aos garimpos envenenar & alma bos e humilde do E 


tava instalada. O lucro decorrente do contrabando de diamantes, com 
de avaliação e a mercadoria era adquirida no 
«al e comercial de forma que eram sonegados 


à ca dae 


parte da imprensa 
"Contra a nóvel lei, que, por ser inicial, tinha algumas falhas. passíveis. de críticas. orientadoras, Porém, 
"nunca de um combate tenaz. h 


Contra os funcionários encarregados da instalação dos serviços iniciou-se um plano de, absorção, 
pelo subôrno, pelas ameaças e por campanhas de difamação. Infelizmente nem todos resisti 


2 4 . . . 

peiro; por manobras sutís que explorou ideologias “e Por meios outros, levantou-se 
4 q 
| se deixaram vencer pelo subôrno e houve até demissão a bem do serviço público. Outros abandonaram “M 
| 

q 

! 


08 rp iro e pela falta de escrúpulo. Outros im. “| 
níluência do ambiente e hoje são grandes exportadores; a 


tão Podiam competir honestamente, com quem usava de | 
a a UTAR Proporção de 500 contos para 50.000 contos. O Brasil 
| passou a figurar na história diamantária do 


do de eo Primeiro produtor de pedras imports tes. 
E nosso diamante que ha cinco anos era considerado de ínfima Qualidade, figurou na exposição de New-York, 
"exposto por diamantários belgas, no pavilhão da Bélgica, em mostruários rigu simos, como q primeiro 
FP do mundo. a 
e O homem do garimpo deixou de ser um pária errante para tr Asformar-se em um. idadão matri 
culado em uma repartição federal, com deveres "e dir tos nb yin sociedade. Peso de raça 
impostos e pode gari 9 domínio público. Não poderá exceder de 10% do 
ca sua ernie a contribuição que tiver de Pagar quando porventura garimpar em terras e águas « 
* domínio privado. : 


, O homem do garimpo, 


o AMO à 
ua compradores autorizados após a prova de iso 

' dade moral e financeira”. A idoneidade moral o defende contra indivíduos ha id aa r 
sa i garimpeiro pode ter o seu decreto cassado por falta de idoneidade moral. A 
* idoneidade financeira o livra de indivídu intermediários, useiros e veseiros 
A especulação e que açambarcam lucros as vêses maiores que o do próprio garimpeiro, produtor da pedra. . 


ao Exmo. Snr. Presi- 


“ay & 


Dou a palavra aos estatísticos, vós do Serviço de Estatística Econômica o Financeira: 


RA acao e af Tm pi ag oa io gp (o a 
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É O Brasil produziu o diamante “ESTRELA DO SUL”, classificado o 11.º do mundo, com gt 

| quilates, ano de 1858. Em 1910 saiu o diamante “ESTRELA DE MINAS”, o 16.º do mundo, com 175 

— quilates. eia 

our Depois de iniciada à legislação mod : ma pedra de importância em cada ano. Er 
1987, saiu o “MINAS GERA ur do mundo, com 172,50 quilates. Em 1938, saiu o famoso di 

| mante “PRESIDENTE GETÚLIO. ARGAS”, o 4.º d iu 


| SETÚLIO, V/ 4.º do mundo, com 726,60 quilates. Em 1939, aaja o 
— Mante “DONA DARCI VARGAS”, o 7.º do mundo, com 466,60 quintos, e mais um carbonado de 981, “ASA 
q uilates, Iniciando-se 2 ano de 1940, apareceu o “COROMANDEL”, com 400,55 quilates, classificado 
“0 9.º do mundo, a 06 
E À exportação em 1939, embora rejudicada com a guerra, foi maior que a de todo o quinguênio | 
de 1984 a 1988 englobado. ei, y o bite e 
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OS MAIORES DIAMANTES DO MUNDO 
Nome, procedência e ano da descoberta: 


Culinan (Africa do Sul, 1905) 

Excelsior (África do Sul, 1893) 

Grão Mogol (Índia, 1850) 

Presidente Getúlio Vargas (Brasil, 1938) 

Jonkers (África do Sul, 1935) 

Jubileu (Africa do Sul, 1895) : 

D. Darci Vargas (Brasil, 1939) 

Vitória (Africa do Sul) 

Regente (Índia) 

COR URRN * CEE RO CA oco mná dede as ita na Ed a dy saem ira PE É ia AEE 
Stewart (Africa do Sul) ........cesessessas nba Rat 
A CAD pn SE Tan Eo Copas cad Enkea As da RO À o qo quina nd qinos 
Estrela do Sul (Brasil, 1853) 

Great Table (Índia) 

Orloff (índia) 

Darya-i-nor (Índia) 

Koh-i-nor (Índia, 1526) 

Estrela de Minas (Brasil, 1910) 

Minas Gerais (Brasil, 1937) 


E ria das Rendas 

zação, acompanhou o 

— do Gabinete do Ministro da Fazenda para a imprensa, 
21/10/88 e outros jornais do Rio de Janeiro. 
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! SELAGEM MECÂNICA y 


k SELO ADESIVO E TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Por CEZAR PINHEIRO D'OLIVEIRA LIMA - 
o Agente fiscal-encarregado do serviço especial de selagem mecânica 


, O uso da selagem mecânica, para pagamento do imposto do sêlo adesivo e da taxa de educação e . k 
Saúde, está regulado pelas circulares expedidas Pelo Sr. Ministro da Fazenda ns. 1, de 6 de janeiro, 
Pe 29, de 27 de agosto de 1936. 


No princípio, o seu emprego era permitido, a título de experiência, aos bancos e casas bancárias; ne. 
| Posteriormente, pela circular n.º 15, de 19 de agosto de 1937, tornou-se extensivo às grandes emprêsas | 
as comerciais de reconhecida idoneidade. E | 


N As máquinas de selagem, em uso no país, 


são as do tipo “Multi-Valor”, ns. 1, 2 e 3, de fabricação , 
"da “Universal Postal Frankers, Ltd. ”, de Londres. 


. A máquina sob n.º 1 é à que estampa de $100 até 999$900, recebendo carga máxima na impor. - q 
É tância de Rs. 99:000$000, a de n.º 


2, a que estampa de 1$000 até 9:999$000, carregando a importância 

à máxima de 990:000$000, e a de n.º 3, a que estampa de Rs. 10$000 até 99:990$000, carregando a im. | 
| Portância máxima de 9.900:000$000. o cio 
AM São representantes legais no Brasil da “Universal Postal Frankers, Ltd. ”, de Londres, a firma “a 
Coátes, Scotto & Cia. Ltda., estabelecida nesta Capital, à avenida Rio Branco n.º 111, 2.º andar. e 

x A máquina tipo “Multi-Valor”, da “Universal Postal Frankers, Ltd.”, de Londres, é provida de K 
dois contadores, de crédito e totalizador, 
k O contador de crédito (superior) é onde são feitas 

Ser esgotada para efetuar nova carga, pois que possue d 


as cargas, não havendo necessidade da máquina 


É 


uas dera de dezenas e centenas, destinadas dz nf 
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VENDAS MERCANTIS 


k - Por decreto-lei n.º 1.503, de 10 de agosto de 1939, do Exmo. Sr. Presidente da Revúb 
: cultado o processo de selagem mecânica para cobrança do imposto proporcional sôbre hua o pd 
E Em cumprimento do decreto-lei citado, o Sr. Ministro da Fazenda baixou a circular n.º 46, de 12 de 
"setembro de 1939, contendo instruções sôbre a importação, emprego e uso das máquinas de estampar silos 
. “Multi-Valor”, ns. 1,2 e 3, da “Universal Postal Frankers, Ltd.”, de Londres, pelas emprêsas ou firmas 
M comerciais, para pagamento do imposto de vendas mercantis, quando devido no Distrito Federal, na forms | 
* da legislação vigente. 
E É fixado em 10:000$000 o mínimo para cada carga da máquina ns. 1 e 2, e em 50:0008000 pars 
|| cada carga da máquina n.º 3. 
o. A permissão para uso das mesmas máquinas é concedida a título precário, podendo um mesmo 
) À " estabelecimento ter a seu cargo mais de uma máquina de cada tipo, quando assim exigir o seu mov 
j it mento. ' 
er Aplicam-se aos livros, papeis, títulos e documentos estampados todas as disposições em vigõr se 
imposto de vendas mercantís. 
E Pelo processo fichado no Protocolo Geral do Tesouro Nacional osb n.º 83.798, de 1939, foi dada 
Ea necessária autorização a firma Coátes, Scotto & Cia. Ltda. para importar sessenta (60) máquinas pars 
" selagem do imposto de vendas mercantís, do tipo n.º 2, de ns. 101 a 160 de fábrica, matriculas ns. 1 & 
de acôrdo com o artigo 8.º das Instruções aprovadas pela Circular acima citada, devendo essa impork 
ção, dada a atual situação de dificuldade nos transportes marítimos, ser efetuada em diversas 
| no mínimo de dez (10) máquinas de cada vez. 
A E ! Até 31 de dezembro de 1939 já haviam sido importadas vinte (20) dessas máquinas. 
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QUADROS 


O tmDADE DE MÁQUINAS DE SELAR IMPORTADAS, EM USO NO DISTRITO FEDE 


"E NOS ESTADOS, AGUARDANDO PROCESSO DE AUTORIZAÇÃO E EM DISPONIBILID 
o | NA CASA DA MOÉDA - 
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Diretoria das Rendas Internas 
ii 


QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO PROVENIENTE DA 
SELAGEM MECÂNICA NO DISTRITO FEDERAL — 1987 à 1939 
(Contos de réis) 
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LISTA GERAL DAS MÁQUINAS MULTI-VALOR PARA ESTAMPAGEM 
DE SÊLO FEDERAL, AUTORIZADAS A FUNCIONAR 


tás | om Local onde se acha instalada 


Banco Alemão Transatlântico 

Banco Alemão Transatlântico 

Banco Comercial do Estado de São Paulo 
Banco Comercial do Estado de São Paulo 
Banco ftalo-Brasileiro 

Banco Alemão Transatlântico 

Carlo Pareto & Cia. 

108 Banco Boavista 

109 Banco Germânico da América do Sul 
110 Banco Germânico da América do Sul 

ecc | Bank of London & South America Ltd. 
112 National City Bank of New York | 
113 Bank of London & South America ERA 


101 
102 
108 
104 
105 
106 
107 
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Diretoria das Rendas Internas | 


LISTA GERAL DAS MÁQUINAS MULTI-VALOR PARA ESTAMPAGEM 
DE SELO FEDERAL, AUTORIZADAS A FUNCIONAR 


Local onde se acha instalada 


Banco Mercantil do Rio de Janeiro 
National City Bank of New York 

Sotto Maior & Cia. 

Banco Alemão Transatlântico 

National City Bank of New York 
Estabelecimentos Brasil. Mestre & Blatgé S. A. 
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais 
Banco Pfeiffer, S. A. 

Banco do Brasil 

Banco Nacional do Comércio de São Paulo 
Banco do Estado de S. Paulo 

Cia. Brasileira de Emprêsas Civís 

Banco Hipotecário Lar Brasileiro 

Banco Andrade Arnaud 

Bank of London & South America Ltd. 
Banco do Rio Grande do Sul 

Banco Francês e Italiano para a América do Sul 
Banco Boavista (Agência Avenida) 

Banco do Brasil 

Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais 
Banco Mercantil de S. Paulo 

Banco Holandês Unido 

Banco Alemão Transatlântico 

National City Bank of New York 

Banco do Brasil 
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BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA | 


276-48 | 336.205 
B688 


Brasil.Diret.das rendas internas, 


Boletim estatistico Jul.-Dez.,1939. 


BOLSO DE LIVROS — DMF. 1.369 
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